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CAPITULO 1 

A 

treus fechou seu olho esquerdo e abaixou o arco até a ponta 

da flecha se alinhar ao tronco do cervo. O animal ostentava uma imponente galhada de 
dezesseis pontas. O menino tentava con- trolar o tremor do braço sem perder a 
concentração na sua presa. Uma flechada. Ele conseguiria com apenas uma flechada. 
Inspire. Concentre. Expire. Atire. As palavras ecoavam em sua mente em um ritmo que 
pulsava como o sangue nas veias da sua testa. O coração batia tão rápido que, por vezes, 
quebrava sua con- centração, e isso o forçava a recomeçar e respirar antes de disparar. 


Tinha de fazer isso. Precisava mostrar ao seu pai que era capaz. Uma avalanche de 
dúvidas desabava em sua mente. E se ele falhasse? Moveu seu braço direito um pouco 
para a esquerda. O cervo conti- nuava a comer, sem notar a presença do caçador, 
estrategicamente posicionado contra o vento. Lembrou-se do treinamento que teve com sua 
mãe: só atire quando o animal estiver olhando para baixo. 

outra 

- Sinta seus batimentos. Acalme-se. Atire entre uma batida e a voz severa e áspera agora 
estava bem ao seu lado, indo diretamente ao seu ouvido. 
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Apesar do coração acelerado, Atreus continuava a mirar no tron co do animal. Se sua mira 
estivesse correta, o tiro acertaria o co- ração. Apesar do frio, uma gota de suor encontrou o 
caminho até seu olho. Sua janela de oportunidade estava se esgotando. O cervo 

levantou a cabeça. 

Os olhos de Atreus se fecharam sem que ele percebesse. Calma! - Kratos ordenou. 
ajudassem 

Atreus soltou a flecha, rezando para que os deuses o A flecha voou, fazendo uma leve 
curva para a esquerda devido ao sopro do vento não considerado pelo garoto. Ela acertou o 
tronco de um ulmeiro próximo, e o cervo, assustado, disparou para longe. O que você está 
fazendo?! - Kratos explodiu.l O Deus da Guerra tinha os olhos cinzentos e raivosos. Exibia 
uma barba hirsuta, cuidadosamente aparada. Sua pele era coberta por cinzas brancas 
como as nuvens. Tatuagens carmesim contorna- vam seu torso, como se fossem resultado 
de uma única grande pin- celada. Outra tatuagem feita de forma parecida, que corria do 
topo de sua cabeça calva, se distorcia com raiva no ponto em que cruzava sua sobrancelha 
esquerda enquanto ele arrancava o arco das mãos do filho. Um rebraço de couro protegia 
seu ombro direito. Exceto por isso, seu tronco não contava com nenhuma proteção além 
das bandagens descoloridas que cobriam ambos os braços. use yo Agora ele ficou alerta! 
Só atire... - Kratos gritou, mas forçou- 

- se a não terminar a bronca. Precisava conter sua raiva, afinal, estava lidando com uma 
criança. Só atire quando eu disser para atirar pontuou de forma bem mais branda. 
Desculpe... balbuciou Atreus, arrependido. 

Ainda de baixa estatura, o menino mal chegava à cintura do pai. 

GOD OF WAR 

Usava um gibão de pele de coelho que amenizava a brisa gelada da- queles campos. Seus 
inocentes olhos azuis, da cor dos lagos profun- dos de Midgard, pediam perdão, porém ele 
não entendia por que sua falha deixara seu pai tão nervoso. Sua mãe sempre o incentivava 
quando ele errava nas lições de caça. Ela era infinitamente menos se- vera. Ele nunca 
sentiu a necessidade de se desculpar quando andava com ela, porém parecia que tudo o 
que fazia quando estava com o pai era se desculpar por qualquer erro. Além disso, sua mãe 
nunca mostrou um pingo de raiva sequer. 

Não peça desculpas. Apenas melhore. Continue atrás dele. Atreus quis pegar seu arco de 
volta, mas Kratos o tirou de seu al- 

cance. 

- Você errou o alvo, garoto - o pai murmurou. Então, saiu de- trás dos arbustos para seguir o 
caminho que o cervo havia tomado, acrescentando: - Nós temos que caçar o cervo, não 
persegui-lo. Agora temos que correr para terminar o trabalho. 


As palavras afiadas machucaram Atreus. Tentava entender por que seu pai agia de forma 
tão dura. Queria aceitar e controlar sua própria raiva. Era como se aquele homem à sua 
frente, seu próprio pai, fosse um estranho. Deixando esse pensamento de lado, correu em 
busca da criatura, esperando que em poucos instantes encontra- ria novamente as pegadas 
do animal. 

Com sua tênue confiança destruída, seu coração acelerado e sua mente vacilando, Atreus 
correu o mais rápido que suas pernas finas de adolescente conseguiam. O suor encharcava 
seus cabelos casta- nhos, curtos e bem aparados. Kratos olhava com atenção cada deta- 
lhe, tentando encontrar a trilha do animal pela floresta. Agora não era hora de falar, nem de 
pensar no erro. Era hora de agir, como sua 
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mãe lhe ensinara. Se o garoto quisesse comer, precisava encontrar as 

pegadas. 

Por aqui - Atreus chamou o pai. 

Sua mãe o ensinou direito- dido a trilha do animal. 

Kratos, sem perceber, havia per- 

Kratos, com a respiração forte e controlada, corria pela floresta com o filho para seguir a 
agora clara trilha do cervo. 

Ao chegar a um pequeno cume, Atreus ficou paralisado. Avistou o animal em um bosque, 
pastando na relva esparsa que cresce entre 

a neve suja de terra. 

Atreus se ajoelhou observando a presa, esperando seu pai lhe de- 

volver o arco. 

- Desta vez, espere meu comando. Relaxe. Não pense nele como um animal-instruiu 
Kratos. 

Só então devolveu o arco ao filho, sem tirar os olhos do cervo. É apenas uma presa. Limpe 
sua mente. 

fazer. Ti- 

Tais palavras não eram necessárias. Atreus sabia o que nha aprendido a atirar com sua 
mãe. E ela era uma excelente pro- fessora. 

Levantou o arco antes de Mantenha o cotovelo alto. 

puxar a flecha. 

Eu sei fazer isso - Atreus sussurrou, mais 

que para o pai. 

para ele mesmo do 

Leve a flecha até seu queixo - instruiu o Deus da Guerra. Atreus puxou a linha do arco. 
- Concentre-se no alvo. Nada mais. 

O cervo levantou a cabeça e farejou o ar. Pai e filho estavam contra 

o vento, o que os manteria despercebidos se uma brisa não os traísse. 

GOD OF WAR 

- Inspire. Concentre. Expire. Atire - Kratos disse com sua voz 

áspera. 

Atreus ignorou suas palavras. Elas tiravam a sua concentração. Parou de pensar em tudo, 
exceto no alvo. 

É 

apenas uma presa - Kratos insistiu, interrompendo a con- centração do garoto. 


Atreus sentiu seu braço subir um pouco e o deixou mais firme. O alvo estava fora da mira. 
Começou o lento processo de corrigir sua mira bem devagar até devolver a ponta da flecha 
ao destino. 

- Atire a flecha agora, garoto. Agora! - Kratos ordenou impa- 

ciente, com voz alta. 

A flecha partiu silenciosa e se manteve no caminho até o alvo. Ao ser atingido, o cervo 
empinou e, em seguida, disparou na direção oposta. 

Acertei! - Atreus comemorou. 

Bom - Kratos disse, com certa ressalva. O menino tinha fa- lhado em abater a presa e, 
agora, eles tinham de continuar a caçada. Atreus queria sorrir, celebrar sua conquista com 
seu rigoroso pai. Em vez disso, precisava encontrar o animal antes que fugisse para muito 
longe ou encontrasse um refúgio. Nem tudo estava perdido, contanto que o alcançasse. 
Então, se prontificou para continuar a ca- çada. O rastro de sangue deixava uma trilha 
óbvia. Antes de o cervo sair de vista, eles perceberam que as patas dianteiras 
cambaleavam. - Ele não vai correr por muito tempo, pai- Atreus avisou, com um sorriso 
espalhado por todo seu rosto. Kratos o seguia alguns pas- sos atrás. 

Atreus sparou rapidamente, apenas para confirmar que a trilha de sangue continuava. 

12 
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- Por aqui - mostrou o caminho ao pai, apontando o arco na direção a seguir. 

Atreus parou subitamente na entrada de uma clareira cheia de folhas. Seus pés ficaram 
plantados no chão até Kratos se aproximar, alguns segundos depois. 

O cervo estava lá, caído. O sangue ainda escorria pela perfura- ção que a flecha cravada 
em seu corpo causara. Apavorado, o animal virou os olhos para o menino, que contemplava 
sua mais recente conquista. 

- Ele... ele ainda está vivo 

Atreus murmurou quase sem ar. De repente, não parecia mais uma grande conquista. 
Tentando engolir as emoções ainda presas na garganta, se virou de costas para não ter de 
encarar o animal moribundo. 

Kratos percebeu o desconforto na face do filho, que estava com uma expressão exatamente 
igual à da mãe: carinhosa, comovente e piedosa. 

Atreus sabia o que aconteceria depois. -Me dê sua faca - a voz de Kratos era a de um 
caçador vetera- no. Não expressava qualquer emoção. Atreus sacou a faca e incons- 
cientemente a ofereceu ao pai. 

Kratos pôs as mãos na cintura, sem pegar a arma. Os finos lábios do Deus da Guerra 
continuaram imóveis. Mantendo a postura rígi- da, olhou para o filho e disse: 

1 

Você precisa terminar o que começou ordenou Kratos. O garoto precisava aceitar as difíceis 
realidades da vida. O cervo ainda respirava desesperadamente na clareira aguardando a 
morte. O sangue já não escorria mais. Mas, até o suspiro final, iria sofrer muito com a dor 
torturante causada pela flecha. 

GOD OF WAR 

Atreus, relutante, parou de olhar para o pai e se voltou para o animal.ur og 

A incredulidade o deixou imóvel. Sabia o que seu pai esperava. Sabia por que devia dar o 
golpe final, porém algo dentro de sua ca- beça o deixava receoso. 


Após respirar fundo, ajoelhou-se diante da criatura. Posicionou a faca e a empurrou 
levemente. Suas mãos tremiam, fora de controle. -Não dá... - deu-se por vencido. 

Kratos então se abaixou ao lado dele e colocou suas mãos mons- truosas sobre os dedos 
do garoto, estabilizando a lâmina. Atreus es- tranhou o contato inesperado e inusitado. Seu 
pai raramente fazia qualquer tipo de contato físico. Parte dele queria curtir aquele mo- 
mento; parte o ordenava a responder apropriadamente para não pa- recer fraco. Em seu 
coração, sabia por que estava se sentindo daquele jeito. Sua vida estava prestes a mudar 
para sempre. Só que havia in- terpretado mal o ato de seu pai e relaxou, grato por pensar 
que na- quele momento havia se livrado de aplicar o golpe de misericórdia. 

Adiar o que deve ser feito só traz problemas - ensinou Kratos. No instante seguinte, com a 
mão do filho ainda em posição, Kratos empurrou-a com força total, fazendo com que o filho 
enfiasse a faca no pescoço do cervo, cuja vida se encerrou com um berro estridente. O 
sangue jorrou no rosto de ambos. 

Por alguns segundos que pareceram uma eternidade, pai e filho encararam sua presa sem 
vida. Seu único propósito era servir de sus- tento para eles; morrera para que ambos 
pudessem viver. A vida de- les era mais importante do que a das criaturas que matavam. 
Atreus precisava entender isso. Era como o mundo funcionava, e o menino tinha de aceitar. 
14 
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De repente, Atreus percebeu o denso matagal à esquerda deles se mover bruscamente. 
Seu semblante foi tomado pelo medo. Algo 

monstruoso estava chegando. 

Calmo, porém preparado para o pior, Kratos pegou o garoto imó vel pelo pescoço e jogou-o 
atrás de si. 

Uma mão cinza gigantesca surgiu em meio ao matagal, tentando alcançar a carcaça do 
cervo. Um troll da floresta, três vezes mais alto do que Kratos e umas quatro vezes mais 
largo, avançou até a clarei- ra. Sua boca enorme, cercada por duas presas curvadas que 
servem como defesa, se abriu para morder o cervo. Ao sentir o cheiro do sangue, a criatura 
decidira que havia encontrado algo para comer. 

- O que é aquilo? - Atreus indagou, ainda assustado. - É um troll da floresta. Fique atrás de 
mim - ordenou. 

Kratos começou a recuar para manter Atreus a salvo. Com seu punho gigante, o troll 
desferiu um potente soco que acertou o Deus da Guerra diretamente no peito, enquanto a 
outra mão levantava o cervo sem vida. 

O ataque fez Kratos e o menino caírem e rolarem matagal abaixo. 

CAPÍTULO 2 

- Kjöt- o troll rugiu. 

- O que ele disse? - Kratos perguntou pelo canto da boca. -Eu acho que ele falou carne. - 
Atreus abriu caminho em meio às folhas para pegar seu arco de volta. 

- Dauði Kaupmaðr ta- insistiu o troll. 

Ele elevou a carcaça como um prêmio e, com a cabeça sem vida do cervo balançando, 
levou o pescoço do animal até sua boca. 

- Não! Você não vai levar a nossa presa! - Atreus disparou, ao entender a última palavra 
como "levar". 


- Não! - bradou Kratos, sacando o Machado Leviatã que estava em suas costas. Com um 
comando silencioso, ele fez o machado se cobrir de gelo, mirou e o atirou na direção do 
troll, que usou o corpo do cervo como escudo para se proteger do golpe. Ao ser atingido, o 
corpo do animal se congelou instantaneamente, o que fez o troll, assustado, largá-lo. A 
carcaça se quebrou em mil pedaços ao cair no chão. 

on-bú tilheyra ekki hér! - grunhiu o troll. Sua voz tinha um certo tom de asco; seus olhos 
escuros e sem alma exibiam desprezo. 

17 
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- Não! Nós somos daqui, sim! - Atreus gritou, impressionado por ter decifrado a acusação 
do troll. Sua mãe havia antecipado c algum dia essa situação aconteceria, e ele tinha que 
estar preparado. 

- Nós caçamos onde bem entendermos. 

que 

Ao levantar a mão aberta, Kratos ordenou que seu machado vol- tasse. A arma, ligada a ele 
de forma mágica, respondeu sem hesita- ção e voltou para sua mão. 

qué. 

- Pai? - Atreus sabia que devia fazer algo, mas não sabia o Nunca havia encontrado uma 
criatura dessas quando caçava com sua mãe. Tentou tirar uma flecha de sua aljava 
enquanto ainda estava de joelhos. Suas mãos tremiam enquanto tentava 
desesperadamente ligar 

o engaste à linha do arco. 

Antes de Kratos conseguir desferir um novo golpe, o troll atacou com toda sua força, 
jogando-o para longe como um boneco, sepa- rando-o do machado. A besta então 
gargalhou ao sentir a fraqueza dos humanos. Porém, o ingênuo troll não compreendeu 
como que, no instante seguinte, o machado estava novamente nas mãos de seu inimigo. 
Kratos conseguiu se posicionar defensivamente. Agora cobi- cando a arma, o troll resolveu 
enfrentar o Deus da Guerra com seriedade. Com um sorriso sarcástico, Kratos levantou o 
machado acima de sua cabeça. A criatura percebeu e enfureceu-se, agarran- do o cabo do 
machado com sua mão monstruosa para mantê-lo sob controle. 

Com um único movimento, Atreus mirou seu arco diretamente no troll. 

Pai, sai daí- gritou. Não conseguia mirar com precisão no peito vulnerável do troll. 

GOD OF WAR 

Com seu punho livre, Kratos desferiu um potente soco na man- díbula do troll, jogando-o 
para trás. A gigantesca criatura havia su- bestimado o poder daquele homem. 

- Não atire!- Kratos ordenou a Atreus. Em seguida, correu para atacar o troll, porém levou 
outro soco no peito e foi jogado no chão. O troll então se projetou em sua direção com um 
sorriso maligno. 

Atreus segurava o arco com as mãos trémulas e mirava mais aci- ma por medo de que um 
disparo errado pudesse acertar seu pai sem 

querer. 

Percebendo a ameaça, o troll pegou uma rocha e levantou-a aci- ma da cabeça, mirando-a 
no menino. 

Garoto! - avisou Kratos, desviando a atenção da besta. 

- Está tudo bem. Mate o troll! - Atreus respondeu com os den- tes cerrados. Subitamente, 
percebeu a gravidade da situação. Na- quele instante, se deu conta de que o troll poderia 


matar seu pai. Recusando-se a aceitar a possibilidade de perder a única pessoa que The 
restara, Atreus mirou a flecha no meio do peito do troll. O maior alvo é o mais fácil, 
lembrou-se. Porém, antes de conseguir se con- centrar e expirar, o troll partiu para cima de 
Kratos, que o acertou no pescoço, forçando-o a levar a mão à garganta para tentar respirar. 
Kratos saltou e jogou seu machado para cima rapidamente para então cravar a lâmina no 
ombro do troll. O grito de dor provocado pelo golpe quebrou o silêncio e cortou a floresta. 
Furioso, o troll usou seu outro braço para tirar o equilíbrio de Kratos. Atreus agora tinha a 
mira clara, mas apenas por um momento, pois o troll começou a correr na direção de seu 
pai antes que ele conseguisse se recuperar. 

Ele está na mira! - Atreus gritou, torcendo para que seu pai conseguisse recuar por um 
instante a mais até ele disparar a flecha. 

18 
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Seu coração batia forte. A ponta da flecha tremia. Sua boca havia secado e lágrimas 
borravam sua visão. Precisava agir. Não podia per- 

mitir que seu pai morresse. 

Enquanto isso, o troll agarrou Kratos pelo pescoço, mas o Deus da Guerra chamou seu 
machado e o cravou na criatura. 

cabeça grotesca da 

O troll tentava extrair a lâmina desesperadamente enquanto ge- mia e cambaleava, mas 
não conseguiu. Em seu último suspiro, caiu com a face no chão. 

A clareira ficou em silêncio por um instante. Nada se movia. Kratos estava de joelhos. 
Atreus levantou-se com um grito estridente. Largou o arco, se ajoelhou na frente do troll e 
começou a esfaquear o cadáver, em des- controlada fúria. Naquele momento, todo seu 
ódio, medo e angústia acumulados afloraram. A ideia de perder o pai logo depois da morte 
da mãe tornara impossível conter suas emoções. 

É isso o que você merece! - gritava. 

Sua visão estava borrada pelas lágrimas. Escondia o rosto para impedir que o pai 
enxergasse o que estava evidente em sua face. Não queria ser visto como uma criança 
chorona. Ele tinha que ser ho- mem, agir como homem. 

- Acha que eu tenho medo de você?! - xando sua faca enquanto limpava as lágrimas. 
-urrava para o troll, abai- 

No instante seguinte, tossiu tão forte que caiu com dificuldade de respirar. Kratos agarrou 
seu filho pela cintura para tirá-lo dali, pois ele tentava atacar novamente o troll morto. 
tosse. 

ob 

1100 

Você não é nada! Nada! - as palavras saíam entremeadas pela 

GOD OF WAR 

Kratos segurou o menino pelos ombros e virou-o para si: Garoto! Olhe para mim! Olhe aqui, 
garoto! - ordenou. Mas Atreus se recusava a tirar os olhos da besta. 

Olha para mim agora! - Kratos perdera a paciência. 

Não! Não! - gritou de volta o menino com uma voz sofrida. Kratos segurou as mãos do 
garoto e o forçou a olhar em seus olhos. Não sorriu nem ofereceu palavras de conforto, ou 
qualquer consolo que indicasse que ele compartilhava a mesma tristeza que destruía a 
alma do filho. Em vez disso, soltou o menino para que ele pudesse guardar sua faca. Uma 


tosse quase escapou, mas dessa vez o garoto a suprimiu com pura força de vontade. Não 
queria mais parecer fraco, não podia mais ser a criança que o pai via toda vez que o olhava. 
- Nós conseguimos - disse finalmente, já sem fôlego. Kratos o observou por um longo 
espaço de tempo. Parecia estar lendo a mente do filho. Avaliava-o de uma forma que Atreus 
não conseguia compreender. 

Você não está pronto - Kratos decretou. 

O quê? - Atreus contestou, incrédulo. Sabia que devia conti- nuar calado, mas não 
conseguiu. Provei meu valor. Como não estou pronto? -Eu achei o cervo. Eu atirei nele. 
Kratos pôs seu machado de volta nas costas antes de limpar o sangue do rosto e, então, 
seguiu para além da clareira. 

- O que vamos comer? - Atreus perguntou. - Texugo. 

Eu odeio texugo 

Atreus murmurou com nojo. Kratos con- 

tinuou a andar, ignorando o comentário. 

Faz tempo que não fico doente - Atreus gritou instantes de- pois. Consigo fazer qualquer 
coisa que você mandar. 
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Guardou o arco e suas flechas e partiu em direção ao pai. 

ele sobre o ombro. 

Kratos virou a cabeça para trás, olhando para -Você não está pronto- disse em um tom 
decisivo. 

- Estou sim- Atreus sussurrou. 

uma fla- 

Enquanto passava a mão pela testa, não se conteve e deu um últi- mo chute na barriga do 
troll morto, assustando-se quando tulência inesperada moveu o cadáver. Atreus tampou o 
nariz. 

- Para onde vamos agora? - perguntou, incapaz de esconder a frustração que 
acompanhava suas palavras. Kratos desapareceu na 

densa floresta. 

repetiu, mais alto. 

Estou pronto -Não diga isso de novo. 

Eu vou provar a você - retrucou, com a voz bem mais baixa. 

CAPÍTULO 3 

ratos emergiu da floresta primeiro; Atreus o seguia alguns 

ram em um afloramento rochoso com vista para o vale. 

Lar. Essa simples palavra tinha um significado muito diferente agora. Seu lar nunca mais 
seria o mesmo. 

Kratos analisou os campos próximos antes de avançar pelo cami- nho sinuoso que levava 
até sua casa. 

Pai, olha! - exclamou Atreus, apontando seu arco para um par de corvos que grasnavam 
enquanto voavam em círculos. O tom do garoto pegou Kratos de surpresa. 

para 

- Qual é o problema? 

Eu nunca os vi por aqui. A mãe tinha me pedido para contar ela se um dia eu visse corvos 
voando na nossa floresta. 


Não ligue para eles. 

Pouco depois, um falcão exuberante, da metade do tamanho do menino, com uma 
plumagem com pintas pretas e dois metros de envergadura, levantou voo pelas copas das 
árvores, fazendo fugir as outras aves em intensa revoada. 
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Jóphie voltou. Achei que ela tinha abandonado a gente depois 

poleiro 

para 

que... - Atreus estendeu seu braço como se fosse um atrair a ave. O falcão, no entanto, 
ignorou a oferta e se assentou em 

um toco de árvore próximo. 

Ele só ia com a mãe. Nunca vem até mim Atreus, desistindo da tentativa. 

conformou-se 

Kratos, que não deu mais que uma olhada de relance para o fal- cão, manteve seus olhos 
atentos à vegetação ao seu redor até che garem à clareira que dava na casa. Nunca 
haviam visto um troll da floresta tão perto de onde viviam. A presença dele fazia Kratos ter 
uma sensação estranha no estômago. 

- Por que você acha que a mãe insistia que eu contasse a ela se visse corvos? O que eles 
representam? E por que eles apareceram agora? Atreus era todo dúvidas. Quando olhou 
novamente para o céu, os corvos haviam desaparecido. 

Não sei responder. 

Ver sua casa deixou Atreus vazio por dentro. O prazer que ele sempre sentia no passado ao 
voltar para casa não preenchia mais o seu coração. As últimas horas de viagem silenciosas 
apenas intensi- ficaram esse sentimento de perda. 

O texugo foi tudo que conseguiram caçar na viagem. E só con- seguiram porque existem 
texugos aos montes, são lentos e abatidos facilmente com uma flecha. Pelo menos, haveria 
comida fresca na- quela noite. 

Dentro da casa, Kratos mal falava. Mandou Atreus estripar e lim- par o pequeno animal para 
o jantar. 

Em seguida, o menino, sentado em um banco de três pernas em frente ao braseiro, espetou 
a came já preparada para assá-la. As cha- 
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mas levaram sua mente de volta ao funeral crematório de sua mãe, com ela envolta em um 
tecido branco de linho e as chamas subindo por todos os lados para consumi-la. Não 
chorou uma lágrima sequer naquele momento, pois sua mente estava tão dominada pela 
tristeza que apenas conseguia ficar em pé, em choque. Depois estremeceu ao lembrar da 
dor que sentiu ao perceber que deixara a faca de caça da sua mãe sobre o peito dela, após 
usar a lâmina para cortar a mortalha que a cobria. No último segundo, havia colocado sua 
mão no fogo para recuperar a faca, e a jogou de lado com a dor intensa da quei- madura na 
palma da mão. 

Seus olhos aguaram-se quando imaginou a vida sem a mãe. For- çou-se a lembrar do calor 
da bochecha dela contra a sua quando o ensinou a usar o arco que ela mesma havia feito. 
As mãos gentis sobre as dele, para garantir que ele segurava a corda do jeito certo. Sentiria 
saudade do jeito como ela o encorajava com apenas algumas palavras. 


- Garoto! 

Kratos rugiu com raiva, correndo na frente dele para arrancar a carne que ardia nas 
chamas. 

Atreus abandonou suas memórias e olhou vagamente para o te- xugo torrado saindo do 
espeto. A única coisa pior que comer texugo era comer texugo queimado. 

- Perdão - Atreus se desculpou, abatido. 

Peça perdão para a sua barriga vazia, não para mim - Kratos resmungou enquanto 
colocava a carne como carvão na mesa. 

Eles cearam em silêncio e depois sentaram em suas cadeiras em frente ao braseiro para se 
esquentar. A terceira cadeira vazia ao lado de Kratos apenas intensificava a perda que 
ambos estavam sofrendo. - Está na hora Kratos se levantou para se recolher no canto 
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que 

mais distante. Atreus continuou por um tempo a mais, tentando rea- cender o sorriso de sua 
mãe em sua mente. Era daquele sorriso ele iria sentir mais falta. Naquela noite, ele se 
forçaria a sonhar com ela. Resgataria memórias das vezes em que cuidavam do jardim lado 
a lado. Ela sempre ficava mais feliz quando cuidava das plantas. Atreus se arrastou da 
cadeira para descansar em sua cama, do lado oposto à cama de seus pais, agora metade 
vazia. 

Ele podia ouvir a respiração de seu pai ficando mais intensa du- rante a noite. Tentou fechar 
os olhos, mas eles se abriam segundos depois. O sono escapava enquanto ele olhava para 
o madeiramento do teto. Nunca havia se sentido tão sozinho em sua vida quanto na- quele 
momento. Tudo que o fazia feliz havia ido embora. A raiva aumentava quando se dava 
conta de que tudo o que importava não existia mais. Sabia que era um pensamento errado. 
Tinha a seu pai, não estava sozinho. Sua vida precisava seguir. Mas por que os deuses o 
castigavam tanto? O que ele havia feito para deixá-los tão furiosos? Sua mãe dizia que 
existiam deuses bons que se importavam com hu- manos, então por que esses mesmos 
deuses não a protegeram? 

Alguns minutos depois de a exaustão levá-lo a um sono sem so- nhos, foi acordado pela 
agitação do outro lado do quarto. Seu pai, imerso em um sono atormentado, lutava contra 
um inimigo que existia apenas em seus sonhos. 

que 

tinham o 

Kratos estava em posição de defesa, de costas para a parede, com suas lâminas em riste 
para repelir um trio de lobos dobro de sua altura: o negro de olhos verdes parecia ser o alfa, 
pois uivava pouco à frente dos outros dois, um branco e o outro cinza. O Deus da Guerra 
não tinha barba, usava as roupas do seu tempo na Grécia e brandia as Lâminas do Caos 
para manter os predado- 
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res afastados. Suas tentativas não desencorajaram os ataques. Logo percebeu que deveria 
eliminar pelo menos um dos lobos se quisesse sobreviver. O lobo branco avançou, como se 
seguisse uma ordem. O movimento revelou uma mulher por trás dos monstros. Estava ves- 
tida com um longo manto e um capuz que escondia quase todo seu rosto. Com um rápido 
movimento, ela levantou o braço, ordenando que as três feras atacassem de uma vez. 


Quem é você? - Kratos gritou com toda a força que tinha, logo antes de o lobo negro morder 
sua perna e arrastá-lo para si. O sonho acabou ali. Kratos levantou-se da cama em um 
impul- so violento. Recebeu o calor vermelho-alaranjado da aurora com alívio. Suas roupas 
e a cama estavam ensopadas de suor. O silên- cio consumia a casa. Seu filho continuava a 
dormir do outro lado. Kratos pensou que havia gritado as palavras em voz alta, mas o sono 
do menino indicava que aquilo só acontecera mesmo no pesadelo. Ele tentou por bastante 
tempo se lembrar do rosto da mulher. Seus braços doíam mesmo com o descanso da noite. 
Por muitas décadas, tinha conseguido banir de suas memórias aquele incidente horrível. 
Agora aquilo voltava com força para torturá-lo, sem que soubesse 

o motivo. 

Pouco depois, Atreus acordou. Olhou para o pai e viu que estava preocupado. Um silêncio 
desconcertante pairava no quarto. 

Fiz tudo o que você pediu. Por que não foi suficiente” - ar- riscou, reacendendo a 
lembrança das palavras que seu pai havia dito enquanto caçavam. 

Kratos enterrou a memória do sonho e voltou ao presente. Você perdeu o controle explicou, 
tentando segurar a aspe- reza natural de sua voz quando se dirigia ao filho. 
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Aquele troll estava tentando matar a gente! Você também sempre fica com raiva quando 
luta - Atreus retrucou. 

A raiva pode ser uma arma... se você souber controlá-la, usan- do-a em seu proveito. E 
você ainda não consegue - Kratos explicou. 

- Eu aprendo rápido pre me disse. 

o filho o contrariou. 

Minha mãe sem- 

E você se arrisca a adoecer toda vez que deixa a raiva tomar conta. Essa não foi a primeira 
vez - disse o pai ao levantar da cama. -Eu sei, mas já fazia tanto tempo que eu não ficava 
doente. Pelo menos... que eu não ficava muito doente. Eu estou pronto. Não, garoto. Você 
não está. 

Mas... 

O farfalhar de ramos o fez parar a frase no meio. O que começou como um barulho comum 
aumentou rapidamente para batidas for- tes. Algo grande estava abrindo caminho em 
direção à casa. O medo fez Atreus engolir em seco. 

Kratos pegou seu machado, medindo o tempo que levaria para chegar a uma posição que 
protegesse seu filho. 


O que foi isso? - Atreus perguntou, pulando da cama. Quieto. 

Então ouviram um som de asas alçando voo, seguido de um grito agudo inexplicável que 
rasgou o ar. Em seguida, ouviram um som de galhos quebrando em um único estalo. 

Pai e filho não se moviam e seguravam a respiração. O silêncio que preenchia a sala 
estrangulava Kratos. 

De repente, alguém bateu violentamente na porta. 


Abra! Não adianta mais se esconder. Eu sei quem uma voz arranhada dizia. 

Você é - 
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As batidas ficaram mais insistentes e fortes, fazendo a madeira da porta tremer. Atreus 
pensou que um gigante de dez metros os havia emboscado. 

a voz acrescentou, 

Mais importante: eu sei o que você é! com um tom tão casual que começou a deixar Kratos 
nervoso. Atreus sussurrou, imo- - O é isso, Pai? Você o conhece? que bilizado pelo medo. 
Kratos silenciou seu filho com um olhar sério e um sinal de re- provação antes de avançar 
para a porta. Ele usou todo seu peso con- tra ela para mantê-la fechada. 

Garoto, vá para debaixo do piso. Rápido! - Kratos ordenou enquanto pensava em uma 
estratégia para se defender. Mas... você me disse... 

- Agora não! 

para nunca descer até lá - Atreus continuou. 

Kratos travou a porta com uma tábua que mantinha ao lado jus- tamente para isso e correu 
para levantar um tapete de pele de urso, o que revelou um alçapão pintado com um símbolo 
rúnico. 

Quem é ele? Do que está falando? - Atreus perguntou, as- 

sustado. 

O menino nunca vira seu pai tão apreensivo. Até quando enfren- taram o enorme troll da 
floresta, ele partira para o ataque em vez de recuar. Nunca vira seu pai mostrar qualquer 
sinal minúsculo de medo. 

Kratos abriu o alçapão e revelou um pequeno espaço de pouco mais de um metro abaixo da 
casa. Em um canto, uma caixa de ma- deira podia ser vista com o pouco de luz que entrava 
pela passagem. Eu não sei. Entre logo - Kratos mandou, quase sussurrando. 
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Atreus obedeceu, percebendo a apreensão na voz de seu pai. Com o filho escondido em 
um lugar seguro, Kratos arrumou o tapete e as tábuas antes de voltar à porta. Por um 
momento, pensou em sacar seu machado. Certamente era o que o Kratos de antiga- mente 
faria. O novo Kratos, no entanto, rejeitou essa ideia, na espe- 

rança de impedir um confronto que gerasse mais violência. 

Só me diga o que eu quero saber! Não precisa haver violência a voz pediu. 

Kratos removeu a tábua de segurança e abriu a porta. 

Kate 

CAPÍTULO 4 

ratos marchou para fora. Tinha uma expressão imponente e os punhos prontos para atacar. 
Rapidamente avaliou o homem que chegara à sua casa. Parou por um instante e fechou 
lentamente a porta atrás de si. 

O estranho um homem magro, nada intimidador e mais jo- vem que ele tinha o peito nu, 
coberto de tatuagens rúnicas. Não sorria. Tranças com miçangas pendiam de sua longa 
barba marrom. Vestido em andrajos da cintura para baixo, certamente parecia um pedinte, 


não alguém com posses. Seu olhar sem alma tornava im- possível decifrar expressões ou 
sentimentos em seu rosto. 

Encarou o Deus da Guerra com curiosidade por um certo tempo, como se o medisse. 
Parecia esperar que dissesse algo. Kratos notou seus dedos finos se fecharem, preparando 
O SOCO. 

Achei que você era maior. Mas com certeza é você mesmo disse pausadamente o visitante. 
Seus lábios sem cor exibiram um sorriso cínico. 

O Deus da Guerra se manteve em silêncio. 

- Você veio parar longe, hein? - continuou o estranho, com um 
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brilho traiçoeiro nos olhos. Se havia algum vestígio de medo dentro 

daquele homem, ele o escondia completamente. 

Kratos levantou uma sobrancelha em sinal de curiosidade. Nun ca tinha visto aquele nórdico 
magricela antes, porém o homem pa recia saber muito mais sobre ele do que qualquer 
outra pessoa além 

de sua esposa. 

O que você quer? - tinha os punhos prontos, os músculos do bíceps e do pescoço duros 
como pedra. Decidiu qual seria seu pri meiro movimento se o homem avançasse. Mas por 
que esta pessoa, tão mal preparada para um combate, instigaria um confronto? Não portava 
armas. Com aquela estatura e aqueles braços finos, jamais 

poderia derrotá-lo. 

Ah, você sabe a resposta - o estranho retrucou com um sor riso no rosto, que desapareceu 
no instante seguinte. 

Seja lá o que procura, eu não tenho. É melhor você ir embora O estranho forçou um suspiro 
de decepção enquanto meneava a cabeça. 

E eu sempre achei que a sua raça fosse tão iluminada. Tão su perior a nós. Tão inteligente. 
Aí vejo você escondido aqui no mato, como um coelho medroso... seu covarde patético. 
Kratos deu um único passo para frente, baixando a guarda e abrindo os braços novamente. 
Você não vai querer lutar comigo, seja lá quem for- avisou com uma voz ameaçadora. Sem 
temer, o estranho avançou três pas- sos, ficando em posição de alcançá-lo com os braços. 
Não parava de encará-lo. 

Ah, mas eu quero, 

sim! 

Antes que Kratos pudesse reagir, o estranho relaxou os punhos 
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No instante seguinte, desferiu-lhe um tapa com as costas da mão. 

Kratos se manteve parado, lembrando da promessa que fizera ao chegar àquele lugar. 
Forçou seus braços a não se moverem, embora todos os seus músculos já estivessem 
preparados. 

Sentia o fogo em seus olhos, mas ao perceber a fúria incontrolá- vel voltando, a fúria que 
havia jurado nunca mais deixar tomar conta de si, expirou com força, forçando-se a relaxar. 
Recusava-se a permi- tir que aquele covarde o convencesse a lutar. 


Saia da minha casa Kratos ordenou. O estranho apenas sor- riu, revelando seus dentes 
estragados e sua vontade de lutar. Ou seria vontade de morrer? 

Você vai ter que me matar para isso acontecer desafiou. De repente, o estranho atacou com 
uma série de socos fortes e ferozes, jogando todo seu peso contra o Deus da Guerra. 
Kratos conseguiu aparar o quarto soco, segurando-o e fechando a mão, esmagando o 
punho do estranho. Eu avisei. 

Sem se importar, o estranho soltou um suspiro aliviado, esperan- do o que iria acontecer. 
Sorriu com euforia. 

Kratos só conseguia presumir que o homem havia perdido com- pletamente a sanidade. 
Não entendeu aquela reação. Quem seria ele? E, mais importante, o que era aquele 
homem, que torcia por um combate fatal? 

Deu um cruzado forte na mandíbula do estranho, deixando-o de joelhos no chão. 

- Por que não me ouviu? 

O estranho continuava de joelhos, imóvel. Kratos olhou de relan- ce sobre o ombro 
pensando no que iria dizer ao seu filho, se é que 
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diria algo. Aquela não era uma pessoa que queria que o filho conhe cesse. O Kratos de 
agora não era mais o Kratos do passado, 

Ao se levantar, o estranho novamente chamou a atenção de 

Kratos. 

Seu rosto demonstrava uma estranha sensação de prazer. 

- Não. Não, não, não, não. Agora é a minha vez - disse. E atacou com um gancho 
fortissimo, que jogou Kratos para cima, fazendo-o voar através do telhado, estraçalhando 
tudo no caminho até cair no 

quintal atrás de sua casa. 

Aquele não era um homem qualquer. 

O estranho seguiu Kratos pelo telhado semidestruído e saltou so- bre ele, que rolou para o 
lado rapidamente para escapar. 

Kratos levantou-se com o impulso e plantou os pés no chão, se preparando para mais um 
golpe. 

- O estranho provocou. 

Que decepção. Pode vir, então Quando Kratos atacou, o estranho usou a força do ataque a 
seu favor e o jogou para a lateral da casa. Gargalhou ao vê-lo saltar da estrutura para 
atacar novamente. 

O estranho se defendeu, segurando-o como se fosse um boneco de pano; então alçou-o no 
ar e o jogou-o longe. Em seguida, montou nele e, com o olhar em fúria, desferiu um 
turbilhão de socos. 

É muito simples. Diga o que eu quero saber e a dor para — gritou. 

Kratos conseguiu libertar seu braço direito e socou o estranho várias vezes, conseguindo 
tirá-lo de cima de si. Depois jogou-o no telhado e pulou sobre ele, golpeando-o com tanta 
força que abriu um buraco na cobertura de sapé, revelando o quarto logo abaixo. 

O estranho rolou para deixar Kratos por baixo novamente e le- 
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vantou seu braço, Porém, em vez de desferir o golpe, esticou o pes- coço para ver melhor o 
interior da casa, 

Por que tem duas camas lá dentro? 

Kratos se aproveitou e bateu no queixo desprotegido do estranho. Montou sobre ele e 
começou sua própria sequência de socos. 

Botei o dedo na ferida, não? - o estranho perguntou. Já não tinha qualquer respeito pelo seu 
oponente. 

O estranho parecia imune aos golpes, que não deixavam qual- quer marca nele. Também 
não sangrava. Além disso, mostrava controle total de seus membros. Mesmo depois de 
suportar um ver- dadeiro massacre, recuperou-se rapidamente, bloqueando os golpes. 
Agarrou Kratos pelo pescoço e o atirou no jardim na parte de trás da casa. Depois, investiu 
correndo contra ele, que o repeliu com um golpe desferido com um tronco de árvore que 
havia caído no início da luta, jogando-o novamente sobre o telhado. 

Kratos precisava agir puramente por instinto. Enquanto corria em direção à casa, viu que o 
estranho havia caído do telhado e, então, atropelou-o com toda a sua força. Tinha de 
impedi-lo de entrar. Não podia descobrir o alçapão. Acima de tudo, tinha de proteger Atreus. 
machu- Seria o menino o objetivo do estranho? Teria ele vindo para car ou mesmo levar 
embora seu filho? Quem você está escondendo? o estranho perguntou en- quanto desferia 
golpes nas costelas de Kratos. Bateu com os dois bra- ços, com tanta força que mandou-o 
para o chão. Em seguida, saltou para uma parte elevada do terreno e levantou uma rocha 
maior do que ele. 


- Pega aí! 

arremessou-a rindo. 

Kratos invocou o gelo e revidou o ataque, lançando seu macha- 
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do o mais forte que podia. A arma cravou no peito do estranho, jogando-o de joelhos no 
chão. No entanto, ele não congelou. De al guma forma, era imune ao maior poder do 
Machado Leviata. Kratos chamou o machado de volta e isso fez o inimigo cair no chão, No 
instante seguinte, a ferida se fechou. Ao presenciar um poder tão sobrenatural, o Deus da 
Guerra correu, pegou-o pelo pescoço e ar- rastou-o pelo chão. 

- Você é velho e lento. Jamais deveria ter vindo para Midgard - provocou o estranho, 

- retrucou o Deus da Guerra. 

Você fala demais Kratos então socou o rosto do estranho com toda força, queren- do 
encerrar a luta antes que o inimigo pudesse recuperar sua força. No entanto, sua própria 
força começou a diminuir. Seus golpes fica- ram mais lentos, e o estranho se aproveitou, 
revertendo a posição e desferindo outra saraivada de murros. 

Eu falo demais e você não quer falar. Tudo bem. Talvez quem esteja escondido naquela 
casa fale. Não se preocupe, eu voltarei. Nossa luta ainda não terminou - o estranho disse, 
sorrindo. 

Kratos foi totalmente consumido pela raiva. Com um grito que ecoou pela floresta, avançou 
rapidamente, pegou o estranho nova- mente pelo pescoço, jogou-o na árvore mais próxima 
e bateu nele até um pedaço da árvore cair. Em seguida, jogou-o de lado como se fos- se um 


trapo, arrancou a árvore do chão e, usando-a como um aríete, empurrou-o com ela, 
atravessando o quintal e quebrando tudo o que estava à frente, até prensá-lo contra uma 
grande rocha. 

- Quem você não quer que eu veja?! o estranho gritou. Com o inimigo prensado na rocha, 
Kratos voltou a desferir so- cos, mas começou a se dar conta de que sua força talvez não 
fosse 
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suficiente para enfrentá-lo. O poder daquele homem parecia muito maior do que o de 
qualquer outro que ele já encontrara. 

Vamos descobrir? - disse o estranho, de forma atrevida. Kratos então socou a rocha em 
pontos estratégicos, usando o res- to da força que ainda tinha. Assim, fez com que a parte 
superior se soltasse, desmoronando sobre o estranho e o esmagando. 

Imóvel, Kratos segurava seu peito para respirar. 

Acabou. Quem quer que fosse estava morto agora. Kratos teria poupado sua vida se ele 
tivesse ido embora e o deixado em paz. Não sabía com que tipo de pessoa estava lidando. 
Com o corpo machucado e dolorido, inspirou forte, enchendo pulmão. Revigorou-se com 
uma série controlada de inspirações e expirações. 

Alguns passos depois, ele parou. Um leve tremor se iniciou. Não podia ser. Aquilo era 
impossível. Nenhum mortal sobreviveria. - Já está de saída? - A grande rocha começou a 
se mover. De repente, Kratos viu o estranho levantá-la e sair debaixo dela. Exibia um 
sorriso relaxado. 

- Por que você insiste? Você não sabe quem eu sou - disse 

Kratos. 

- Evidentemente você é que não sabe quem eu sou- ele respon- deu, com um orgulho que 
parecia destoante de sua personalidade. Você começou uma batalha sem chance de vitória 
contra mim - Kratos provocou. 

Não acabamos ainda. 

O estranho já não sorria mais. 

Finalmente, levantou a rocha na altura da cabeça e a arremessou contra Kratos, que a 
segurou no ar e a arremessou de volta. O estra- 

36 

37 


J. M. BARLOG 

nho, por sua vez, pegou a pedra no meio de um salto e imediatamen- 

te contra-atacou. 

Kratos jogou todo seu peso sobre ele quando se chocaram no meio do campo. Ambos não 
conseguiam se mover, mas o embate fez o chão abaixo deles se abrir. Com a terra os 
separando, se braram, mas continuaram medindo forças. 

desequili- 

Odin me mandou aqui apenas para procurar respostas, mas 

você quis ser orgulhoso e transformou isso em uma batalha. Faça o que quiser, eu sempre 
vou voltar. Esse seu corpo velho vai fraquejar, sua dor ficará forte demais para suportar. 
Mas antes de acabar com isso, quero que saiba de uma coisa - alertou o estranho. 

Ele se aproximou com uma expressão selvagem. 


Eu não sinto nada — ele avisou, gargalhando. 

Então saltou sobre a rachadura no chão e acertou Kratos com um forte gancho, lançando-o 
para perto da fenda. Depois, chutou-o para dentro. 

Kratos bateu com o corpo no fundo, provocando um barulho alto. Mexeu a cabeça para 
clarear a vista embaçada. Enquanto subia do volta, podia ouvir o estranho gritar: 

vencer. 

Essa luta é inútil. Seu esforço é inútil. Você não pode me 

Com os braços tremendo, Kratos emergiu da fenda em posição de batalha na frente do 
estranho. 

- De novo... Então, venha - o estranho sorria, seu sarcasmo consumindo até a alma de 
Kratos. 

O Deus da Guerra correu em direção ao inimigo e acertou-lhe um soco que o deixou 
indefeso. Em seguida, jogou-o no chão, des- lizou para trás de seu corpo inerte e travou-o 
com um mata-leão. 
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Virando o braço com toda a força, apertou o pescoço do estranho até a cabeça dele quase 
virar para trás. 

o estra- 

Vamos, continue! De todos que eu já enfrentei, pensei que você seria aquele capaz de me 
fazer sentir algo. Mas não! nho provocou novamente. 

Kratos grunhiu, se agitou e finalmente torceu o pescoço do es- tranho em um estalo seco, 
deixando seu corpo mole deslizar, já sem vida, ao seu lado. Exausto, jogou o cadáver na 
fenda e ficou ali por vários minutos esperando, como se presumisse que aquele homem 
conseguiria voltar à vida e pular do buraco para atacar mais uma vez. Quando sua 
respiração voltou ao ritmo normal, entendeu que, naquele momento, a luta havia acabado. 
Kratos balançou a cabeça com uma mistura de raiva, desgosto 

e tristeza. Deu um suspiro antes de dar suas costas para a fenda e retornar para sua casa. 
Como ele sabia do meu passado? Como me encontrou depois de tanto tempo?, murmurou 
para si mesmo. 
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Krato 

CAPÍTULO 5 

ratos observou o estrago feito na sua casa. A estrutura conti- 

nuava intacta, mas o canto onde o telhado caiu mostrava vá- rias rachaduras nas paredes 
que subiam do chão ao teto. Utensílios de cozinha estavam espalhados pelo chão. Chutou 
um vaso de ferro no braseiro, ignorando a dor do golpe. 


lamentou com um sussurro para si. Faye, o que eu faço? Nosso filho não está pronto para 
fazer o que você queria... Eu não sei se vou conseguir sem você — e abaixou-se em frente 
ao alçapão. 

Ficou contente ao constatar que Atreus estava seguro embaixo da casa. Se o homem viera 
procurar por ele, perdera a vida sem saber onde o garoto estava. Mas como ele saberia 
sobre o filho? Viviam uma vida isolada e protegida na floresta com Faye. Tentou entender 


por que aquele estranho havia aparecido. Teria sido um encontro ao acaso com um homem 
que queria enfrentar o lendário Deus da Guerra? 

Viera para aquelas terras especificamente para esconder sua identidade e abandonar o 
homem de outrora. Como ele me encon- trou?, murmurou, tirando o tapete para abrir o 
alçapão. 

Garoto. 

A luz do Sol entrou no buraco e revelou Atreus encolhido em um canto escuro, abraçado às 
pernas e repousando o queixo entre os joelhos. Ao reconhecer seu pai na luz forte que 
entrou subita- mente pela abertura, o menino enxugou as lágrimas de suas bo- chechas 
pálidas. Sorriu aliviado quando percebeu que o caos havia acabado e seu pai estava a 
salvo. 


- Foi tão... eu pensei que você... 

tentou dizer, lutando contra uma nova onda de lágrimas. Desta vez, porém, eram lágrimas 
de fe- Tudo bem? - perguntou ao se levantar. licidade, não de angústia. Eu não me 
machuquei. Venha - Kratos respondeu com uma voz sem emoção, como se fosse esperado 
que não se machucasse. Ele ofereceu sua mão e levantou o filho com um puxão. 

- Pegue suas coisas. Vamos embora - Kratos ordenou, deixan- do Atreus confuso em meio 
ao quarto bagunçado. 

Bastava olhar de relance para perceber que a destruição fora maior do que Atreus tinha 
imaginado. O grande buraco no teto cha- mou sua atenção. Mal conseguia imaginar a força 
necessária para quebrar o telhado. O que 

aconteceu? 

Seu pai estava ocupado perto da cama, coletando tudo 

va necessário para a jornada. 

que acha- 

Por que vamos embora? Nós moramos aqui - desesperou-se Atreus. Ele permaneceu 
imóvel, esperando a resposta. Abandonar a casa logo depois de perder sua mãe partiu seu 
coração. Se fosse embora, seria como cortar todas as relações com ela. 

Kratos mandou. Já estava do outro lado da 

Vamos, garoto sala, e nem olhou para ele. 
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Atreus correu para pegar seu arco e encheu sua aljava de flechas, depois pegou sua faca e 
algumas pedras de runas que sua mãe lhe dera. Vê-las em sua mão trouxe uma tristeza tão 
grande que deu a força nas pernas e se ajoelhou. 

O foi? que 

doença? 

ele 

per- 

Kratos perguntou, claramente nervoso. É a 

Acalmou-se ao perceber a frágil emoção que tomou conta de seu 

filho. 


O coração de Atreus estava partido. Ele deixaria para trás o único lugar que ainda 
conservava alguma presença de sua mãe. Todas as lembranças que tinha dela estavam ali. 
Tudo em que ele precisava se apoiar estava à sua volta. 

- Nós vamos voltar para cá? - criou coragem e perguntou. 

Pegue apenas o que for mais importante - Kratos respondeu. Ao colocar arco e aljava nas 
costas, Atreus voltou para o presen- te, deixando as memórias queridas de sua mãe nas 
profundezas de sua mente. Ele tinha que lidar com o que era mais importante no 
momento. 

Pensei que não estava pronto - disparou, cheio de sarcasmo. - Não está mesmo, mas não 
temos escolha Kratos abaixou o alçapão e recolocou o tapete no lugar para tornar a 
esconder a entrada. 

Prove o contrário disse quase para si mesmo. Pôs o Ma- chado Leviatã nas costas, um 
alforje de couro na cintura e um saco cheio de carne de veado, texugo, pães ázimos e 
damascos secos que haviam sobrado na casa. Isso seria suficiente para uma quinzena de 
viagem, se racionassem e abastecessem com o que encontrassem de útil no caminho. 
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- Sim, senhor - Atreus respondeu. Ele quase deixou um sorriso escapar entre seus lábios. 
Kratos tirou um instante para admirar seu filho e a força que ele mostrava, apesar da perda 
enorme que havia sofrido. Permitiu-se até um leve sorriso, que rapidamente desapareceu 
ao olhar para um espaço abaixo do chão. Seu olhar vazio o consumia ao considerar o que 
devia fazer. 

Estou pronto - Atreus disse já na porta, trazendo Kratos de 

volta para a realidade. 

Lá fora, o menino viu os estragos que a batalha havia causado, na 

sua casa e na área em volta. 

- Nossa... Como isso foi acontecer? - disse em completo es- panto. Era impossível 
compreender o que pudesse ter causado tanta destruição. 

Kratos não disse nada para se defender. 


Quem era ele? - indagou Atreus. 

Não sei - Kratos respondeu prontamente, marchando para o caminho que levava para a 
floresta mais próxima. 

Atreus tentava compreender cada nuance do que via enquanto corria para alcançar seu pai. 
Algumas coisas pareciam impossíveis de terem sido causadas por um homem normal. 
Quem tinha batido em sua porta não era um simples humano. Pensou se fora um deus que 
tinha aparecido para seu pai. Sua mãe havia lhe falado muitas vezes sobre os deuses, 
porém ele nunca sequer sonhara que teria a chance de ver um. Então, um pensamento 
terrível se instalou em sua 

mente. 

- Você podia ter morrido. Não me deixe sozinho de novo... Por favor! 
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Temos que continuar o pai respondeu. 


O que ele queria? A gente não é nada demais - Atreus disse Um Kratos calado continuava a 
marchar para a floresta. 

Então, Atreus percebeu o que não tinha visto até agora. 

Você o matou? 

Não havia um corpo quebrado ou machucado, não havia uma poça de sangue sequer no 
caminho. Achou estranho, levando em conta o que ouvira e o estrago que testemunhava, 
Fiz o que devia ser feito - disse simplesmente, como se aque las palavras não exigissem 
mais explicações, Felizmente, a resposta deixou Atreus satisfeito, 

Kratos parou um instante para olhar uma última vez para a runa gravada em sua porta. 
Aquele símbolo significava muito para sua esposa, Tudo que ele tentou construir, tudo que 
sonhava conseguir tinha sido tirado dele. Ao recuperar sua determinação, Kratos deu as 
costas à vida que levava e foi embora, seguindo seu filho pela trilha, O jardim da mãe vai 
sobreviver enquanto estivermos longe? E o falcão? 

Atreus perguntou. 

Kratos considerou qual resposta deveria dar. O jardim era algo especial para sua esposa e 
filho. Representava a vida conjunta deles, o futuro. 

Vai ficar tudo bem até voltarmos. Não se preocupe - tentou confortá-lo. 

Atreus sorriu. Eles voltariam para casa e consertariam tudo, e o jardim continuaria a 
germinar. Sua mãe ficaria feliz com isso. Porém, estranhou o tom suave na voz do pai, 
quase sempre severa. Como interpretar aquelas palavras? Será que havia dito aquilo só 
para o acalmar? Será eles voltariam mesmo para casa? 

que 
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Como ele se sentiria parte de uma família de novo? Sem mãe, sem casa e com um pai que 
mal o tolerava? 

Tudo bem-ele disse, 

Enquanto seguiam seu caminho, Atreus olhou para um dos sa cos presos ao cinto do pai, 
Sua mente viajou para quando Kratos se ajoelhou em frente à pira de cremação, coletando 
com cuidado as cinzas da sua mãe antes de colocá-las com suas mãos calejadas no 
pequeno saco. O pensamento daquele dia terrível foi tão forte que de repente uma mão o 
tirou da beirada perigosa de um barranco 

bem alto, 

Preste atenção por onde anda, garoto - seu pai resmungou puxando-o pelo pescoço, 
Desculpe. Eu posso levá-la? - Atreus arriscou, 

- Não!- 

Kratos respondeu com um jeito agressivo que Atreus sabía que não devia questionar. 
Para onde vamos? - Atreus quis saber depois de andar em silêncio pelas árvores que 
alinhavam o caminho. 

Kratos não respondeu. 

Subiram um morro por um caminho sinuoso. Ao se aproxima- rem do topo, o pico de uma 
montanha coberta de neve cortava o céu azul e limpo bem ao longe. 

É para lá que vamos - 

Kratos apontou. 

Vamos para aquela montanha? Quanto tempo vai levar para 

chegar lá? 

Isso eu não sei dizer. 

Kratos assumiu a frente. 


A gente vai encontrar mais pessoas? - Atreus perguntou de- pois de mais uns minutos de 
caminhada. Nunca tivera a oportuni- 
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dade de encontrar outras pessoas. Sem amigos e isolado na floresta, nunca havia falado 
com alguém que não fosse sua mãe ou seu pai mais a mãe, já que seu pai sempre se 
ausentava por longos períodos, 

Sim. 

Amigáveis? 

Não. 

Eles vão tentar nos roubar? A mãe me dizia que existem ho- mens que tentarão pegar tudo 
que temos. 

É 

possível, sim - Kratos disse, preferindo a honestidade. Ah... 

Nessa jornada, seremos atacados por todo tipo de criatura. Esteja preparado. 

Chegando ao cume, Atreus virou de costas para ver o quanto haviam progredido. Abaixo 
estava o vale da floresta de Iðunn, que cercava sua casa e onde um conjunto de árvores 
mágicas douradas com folhagem brilhante ficavam lado a lado, criando uma enorme forma 
de runa em meio às copas das árvores. Por um longo mo- mento, mirou o contorno que 
essas árvores vibrantes desenhavam. O padrão distinto delas formava o mesmo símbolo de 
proteção que estava talhado na porta de sua casa, e no alçapão em que ele se escondeu só 
que com um tamanho muito maior, formando um perímetro protegido na floresta. Kratos 
tinha viajado por este caminho centenas de vezes, porém nunca notou que as árvores for- 
mavam uma runa. Simplesmente não parecia importante até aque- le momento. 

Olha - Atreus chamou a atenção do pai, desenhando a forma com seu dedo no ar. Seu olhar 
era de perplexidade. - Como isso é possível? De onde surgiu? 

Kratos não tinha respostas para acabar com a curiosidade do fi- lho. Sua esposa talvez 
soubesse disso o tempo todo, mas nunca havia revelado a ele o motivo de a vida naquela 
floresta ser tão serena. O tempo todo... tinha um círculo de proteção ao redor da disse 
Atreus. Mas algo preocupante chamou sua - Só que ele foi rompido ali 

nossa floresta 

atenção. Ele franziu a testa, pensativo. 

apontou. 

Um trio de árvores mágicas estava faltando, o que formava um buraco na runa e impedia a 
continuidade do desenho. 

Aquelas foram as árvores que a sua mãe pediu para eu usar na pira. Ela mesma marcou 
cada uma delas. - Kratos lembrou-se. - Então ela pediu para você cortar exatamente 
aquelas árvores? Será que ela sabia que faziam parte da runa de proteção? 

Kratos se encheu de raiva com a descoberta. Não tinha ideia do que estava fazendo 
naquele dia. Não tinha ideia do significado das árvores douradas que cercavam suas vidas. 
Sua esposa nunca lhe contara... Isso presumindo que ela soubesse. Mas com certeza 
sabia. Insistira que eles construíssem a cabana precisamente naquele lugar. Fora contra 


todos os argumentos de Kratos para construir a casa no alto do morro em vez de no vale. 
Ela nunca disse, mas sabia. Quem ela estava protegendo vindo para este lugar? Ele? 
Atreus? Ou talvez ela mesma? 

Engoliu em seco a tristeza e o luto, pois sabia que se concentrar no passado só traria 
sofrimento. Após olhar pela última vez para a floresta que chamara de lar, Kratos virou-se 
abruptamente para o norte e começou a caminhar. 

Vamos, garoto. Não olhe para trás sinistro, mas determinado na voz. 

para trás - ordenou, com um tom 

46 

47 


48 

J. M. BARLOG 

Atreus, no entanto, precisava olhar mais uma vez para tudo que tinha sido a sua vida. 
Pensou se voltariam algum dia para este lugar, ou se o destino os mandaria para um local 
longe daquele que sempre chamara de lar. Após se repreender internamente pelas lágrimas 
que 

deixava cair, seguiu seu pai pela trilha. 

CAPÍTULO 6 

Amo 

monotonia da jornada mexia com a cabeça de Atreus. Via os arredores como nada mais 
que pedras e árvores espalhadas por caminhos tortuosos. Perguntava-se quanto ainda 
faltava para chegar ao destino. Sabia que fazer muitas perguntas iria irritar seu pai, por isso 
continuava rigorosamente em silêncio. Havia muitas coisas que queria saber sobre a vida 
de sua mãe, havia muito o que aprender. Sempre achou que teria tempo de perguntar a ela 
as coisas mais importantes. Viveram em paz por todos aqueles onze inver- nos. Nunca 
imaginou que a vida pudesse mudar de uma maneira tão brusca. 

Kratos parou de repente, se abaixou e sinalizou para Atreus fazer 

o mesmo. 

O menino procurou o perigo, mas não viu nem ouviu nada. Ten- tou ouvir algo fora do 
normal; não detectou qualquer sinal de ameaça. Seu pai sacou o machado. Por impulso, o 
menino pegou também seu arco e uma flecha. 

Segundos se passaram sem que nada acontecesse. Ambos então se levantaram, mas 
Kratos posicionou seu filho atrás de si. 
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Fique aí e esteja pronto - 

ordenou sem dizer o porquê. 

Os grandes pinheiros à frente ficaram mais escassos e levavam até uma clareira iluminada 
pelo Sol. Ao se aproximarem, o cheiro vil de 

carne podre permeou o ar frio e aumentou o estado de alerta. 

Que cheiro horrível é esse”? - Atreus segurou a vontade de 

vomitar. 


- São draugrs. A maldição do reino. 

Draugr? Mas o que..... 

Fique quieto. 

Kratos empurrou Atreus para dentro de densos arbustos e o se- guiu para que se 
escondessem. Ambos se agacharam, prontos para 

batalhar. 

Os três primeiros draugrs, carregando escudos e lanças, chega- ram à clareira. Possuíam 
formas humanas distorcidas e em decom- posição, com fogo queimando dentro delas, um 
magma no lugar do que seriam suas veias. Faye tinha explicado que eram guerreiros per- 
sistentes demais para morrer, que enfrentaram as valquírias que os vieram buscar e que 
reanimaram seus próprios corpos apenas com sua raiva flamejante. Agora existem só para 
se vingar indiscrimina- damente dos vivos. 

Eles não perceberam a presença de Kratos e Atreus, que conti- nuavam imóveis no meio do 
mato. 

- Eles estão... mortos? 


surrou. 


São soldados mortos-vivos, muito perigosos 

Kratos sus- 

Eles não nos viram. Devo atirar? - Atreus perguntou com a voz cheia de medo. - Como é 
que vou matar alguém que já está 

morto? 
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Espere meu sinal. Mire na cabeça. 

- Vamos atacar? - Atreus insistiu. Ele nunca esteve tão perto de iniciar um confronto real 
antes. Seu coração explodia em seu peito. Seus dedos doíam por esticar a corda do arco 
por tanto tempo. Ele se concentrava no alvo mais próximo sem titubear. 

- Fique quieto. Não faça perguntas 

mente. 

Kratos rebateu severa- 

A posição deles deixou de ser segura assim que um draugr voltou sua atenção naquela 
direção. Conseguiu vislumbrar a pele pálida de Kratos em meio às folhas marrons. O draugr 
levantou seu braço po- dre, esquelético, para mirar sua lança. 

- Atire! 

- Kratos ordenou, puxando seu machado enquanto 

corria para a clareira. 

Atreus lançou a primeira flecha. Ela passou ao lado de seu pai e perfurou um draugr no 
pescoço. Ele cambaleou, mas logo se recupe- rou e continuou a avançar, mirando a lança 
no menino. 

Enquanto o filho procurava outra flecha, Kratos cortou o draugr com um único golpe 
horizontal de seu machado, rasgando seu corpo ao meio. Na sequência, arrancou a cabeça 
de um segundo draugr. O golpe deu a Atreus o tempo necessário para atirar novamente, 
mas não acertou o alvo; foi parar no tronco de uma tília próxima. Seu medo o impedia de se 
concentrar nos inimigos. 


Concentre-se, garoto! Kratos disse, mal-humorado, en- quanto atacava os outros dois que 
chegavam à clareira. O pânico se instalou. Atreus se atrapalhava para tirar flechas de sua 
aljava. 

Mais dois draugrs, que entenderam a ameaça que o menino re- presentava, seguiram na 
direção dele, ignorando o Deus da Guerra, que já estava ocupado com outros dois. 
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Garoto, proteja seu flanco 

Kratos bradou, ao perceber que 

seu filho era incapaz de enfrentar os dois ao mesmo tempo. Atreus escapou por um triz de 
um dos draugrs. Armou uma flecha no arco e atirou rapidamente, acertando a testa do 
inimigo, Aquele já estava fora de ação. Quando o segundo o alcançou, Kratos recuou de 
sua luta e atirou seu machado no pescoço dele. Caído de joelhos, o draugr ainda pôde ver 
Atreus carregar uma flecha, atirar e acertar a cabeça de outra criatura que estava para 
perfurar seu pai com uma lança. 

O draugr que sobrou deu meia-volta e correu para um lugar se- guro no mato. 

A clareira ficou em silêncio. 

Atreus se levantou com uma flecha pronta para atirar e se juntou 

a seu pai, que chamou o machado caído de volta. 

- E aí? Ajudei? 

Kratos não respondeu. Em batalha, é necessário se concentrar em sobreviver. Ter que 
ajudar seu filho significava se preocupar com duas pessoas em qualquer luta. Dividir sua 
concentração poderia causar uma derrota contra algum inimigo. Ele precisava ter certeza de 
que Atreus seria capaz de se defender, pelo menos o suficiente para que ele pudesse lutar 
sem se preocupar com ele. 

Kratos estava despreparado para lidar com a jornada. Será que seria capaz de manter 
ambos vivos até cnegarem ao destino? Talvez enfrentar os inimigos de frente não fosse 
mais uma estratégia viá- vel. Eles precisavam improvisar algum jeito de impedir confrontos 
diretos. 

Se quer ajudar, distraia-os. Quem não estiver sob minha aten- Kratos en- ção tem que estar 
sob a sua, mas só quando for seguro 
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sinou. Olhou para o filho buscando sua concordância, mas, em vez disso, encontrou traços 
da sua esposa no menino. A imagem cortou seu coração. Naquele momento, se considerou 
o único responsável dali em diante. seguro 

por mantê-lo 

Pode deixar 

disse Atreus, cheio de confiança. 

Kratos não ouviu. Havia dado espaço para o luto em sua mente. Tantas coisas passaram 
por sua cabeça... e só trouxeram confusão. -Eu disse que pode deixar- Atreus insistiu, 
tirando Kratos de seu olhar distante. 

Bom - Kratos pós o machado de volta às costas. Atreus perguntou ao notar uma Para onde 
vamos agora? 


fina rachadura que corria pela parede de pedra logo à frente. Kratos parou para analisar o 
obstáculo à frente e, então, se ajoe- lhou e sinalizou para Atreus subir em suas costas. 

1 

Vamos por cima - Kratos disse. 

Eu consigo sozinho 

disse Atreus. 

Kratos permaneceu ajoelhado. 

Eu consigo! - o menino insistiu. Kratos virou-se para ele. 

Tá - Atreus subiu nos ombros do pai e Kratos passou a esca- lar a parede. Ele escolhia 
entre vários apoios, uma mão de cada vez. Não era uma escalada difícil, tanto que Atreus 
tinha certeza de que teria conseguido subir sozinho se seu pai tivesse ao menos lhe dado 
uma chance. 

Mais alguma coisa? perguntou Atreus. - Mais o quê? - Kratos respondeu, perplexo. 

- Tem mais alguma coisa que preciso saber caso a gente encon- tre de novo aquelas coisas 
no caminho? 
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- Aumente o intervalo dos tiros. Velocidade reduz precisão. 

Tá bom. 

Chegando ao topo, Kratos pulou para o solo e puxou Atreus, que caiu meio desengonçado. 
Uma parte dele queria sorrir, mas sua di- 

vindade mantinha a sobriedade. 

- E pense. Pense antes de agir. Saiba o que tem que fazer antes 

de fazer - concluiu. 


- Como posso saber o que preciso fazer antes de ter que fazer, 
se não sei o que fazer? 

Kratos se sentou e tirou o jantar do alforje. As formações rocho- 
sas à sua volta os protegeriam à noite. 

E agora? 

- Atreus perguntou. 

- Dormir. 

Um bando de passarinhos gorjeava nas árvores. 

Sua mãe lhe falou algo sobre os deuses? 

Sim - Atreus respondeu, parecendo na defensiva. 

- Ela falou algo sobre um homem que não sentia dor, que não podia morrer? 
Esse é Baldur. Filho de Odin. 

O que ela disse sobre Odin? 

Que ele é o rei dos deuses Aesir e vive em Asgard. 

A noite voltou a ficar silenciosa por alguns minutos. 


Mais alguma coisa? - Atreus perguntou. 

Esperou a resposta por alguns instantes antes de cair no sono. Kratos olhou para o mosaico 
que a Lua quase cheia fazia ao transpassar as copas das árvores. A mãe havia falado dos 
deuses para o menino. Poderia ensiná-lo a sobreviver em um mundo selvagem 

e, ao mesmo tempo, aprender a ser um bom pai. Esse pensamen- 
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to acendeu uma avalanche de imagens perturbadoras de seu pró- prio pai em sua mente. 
Ele as apagou com uma careta antes que não fossem mais embora. Só podia permitir que 
um único pensamento dominasse cada segundo seu: manter seu filho seguro. Kratos se 
per- 

mitiu dormir. 

Com os primeiros raios do Sol da manhã lambendo suas cos- tas, Kratos retomou a jornada 
por um caminho cheio de pinheiros. Atreus notou uma runa gravada em uma rocha maior 
que seu pai. Correndo na frente, ele disse as palavras para si mesmo enquanto lia. 

Aqui diz que tem um povoado Jótnar adiante. 

- Jótnar? - Kratos perguntou. 


Gigantes. 

Atreus pensou nos gigantes enquanto andava. Então percebeu que nunca esteve tão longe 
de casa antes, e que nunca havia saído em uma aventura como aquela. Sua mãe sempre 
ficou perto de casa quando saía para caçar com ele, e sempre o protegeu de qualquer 
perigo que encontrassem - isso se um texugo bravo contasse como um perigo real. Sua 
mãe parecia ter um senso especial para iden- tificar perigos antes de os encontrar. Talvez 
por isso suas caçadas sempre tiveram sucesso sem que entrassem em qualquer conflito. 
Atreus voltou sua atenção ao presente bem a tempo de ver um draugr se aproximando. 

- Mais dois! Ali! 

Atreus anunciou, pegando seu arco e flecha. - Não atire até que eles estejam próximos o 
bastante para Você 

não errar! 

Ansioso, Atreus esperou até os draugrs levantarem suas espadas enferrujadas em posição 
de ataque. Então atirou e acertou na testa 

o que estava mais perto, enquanto Kratos arremessou seu machado 
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a tempo de acertar o outro na cabeça. Ambos caíram imediata- 
mente. 

Agora fiz tudo certo? - Atreus sabia a resposta. 

Melhorou. Mas deixe espaço para eu poder lutar - Kratos o 
advertiu. 


Por algum motivo, elogios não pareciam elogios quando vindos è havia feito tudo direito: 
armou a flecha de do pai. Atreus achou forma eficiente, mirou no alvo sem perder tempo e 
atirou quando sabia que acertaria. Decidiu que ter "melhorado" era aceitável. 

E esperar o momento certo - Atreus resmungou. 

- Correto - Kratos concordou, sem se importar. 

O único caminho adiante levava a uma ponte precária. Cordas desgastadas e velhas 
seguravam tábuas apodrecidas que não inspi- ravam confiança. 

Empolgado, Atreus correu em frente, pulando pelas tábuas. Espere! Kratos bradou, já tarde 
demais. 

O décimo passo descuidado quebrou uma tábua, fazendo-o es- corregar para baixo. Seus 
gritos cheios de terror ecoavam enquanto ele tentava se segurar nas cordas para não cair. 
- Pai, socorro! 

Kratos rosnou de um jeito raivoso e decepcionado ao ver o filho ignorar seu aviso. O garoto 
tinha que aprender a pensar antes de agir. Precisava parar e medir o perigo antes de correr 
diretamente até ele. Porém, não conseguia pensar em um jeito de ensinar essa lição a ele 
de forma inócua. 

- Segure-se! Kratos avançou pela ponte frágil. 

Ele seguia segurando as cordas com as duas mãos e saltando as tábuas podres. 
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Atreus sentiu suas mãos fraquejarem. Sabia que tinha que fazer algo. Tentou balançar da 
esquerda para a direita numa tentativa de jogar seu braço da corda esquerda para junto de 
sua outra mão na corda direita. No entanto, o movimento brusco fez a ponte oscilar muito e 
jogou Kratos com tudo para o lado direito, impedindo seu 

progresso. 

- Não se mexa, eu vou te alcançar - Kratos ordenou, reprimin- do sua raiva e tentando dizer 
as palavras de forma calma, mesmo com o terror o corroendo por dentro. 

- Estou escorregando! - Atreus gritou. 

A estrutura não aguentou. Enquanto a ponte se desfazia, Kratos se lançou até o filho, que 
conseguiu agarrar seu braço. O Deus da Guerra abraçou seu filho contra seu peito 
enquanto caíam. Caiu de costas, aguentando o impacto de uma queda de cerca de seis 
metros com o filho por cima. 

ficar. 

Quebrou alguma coisa? - Kratos apalpava o filho para veri- 

Não me machuquei! — Atreus respondeu, irritado com a ati- tude de seu pai. 

Vá mais devagar. Sua pressa vai nos atrapalhar - Kratos avisou com uma careta que foi se 
desfazendo à medida que prestava atenção ao lugar onde haviam ido parar. Levou os 
dedos ao machado. 

- Eles estão mortos? Digo... mais ainda Atreus questionou logo depois, indicando um 
número de draugrs plantados de forma irregular como estátuas. Seu instinto o fez colocar 
uma flecha em 

seu arco. 

Preparados para o pior, eles se posicionaram. A calmaria, porém, seduziu Atreus a baixar 
sua guarda e sua flecha enquanto se apro- 
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ximava do draugr mais próximo para investigar de perto. Será que 

eram reais? Como teriam ficado petrificados daquele jeito? 

Garoto... Kratos avisou, sem levantar o tom de voz. Como se fosse um sinal, o draugr mais 
próximo deles voltou à vida, girando uma espada quebrada para acertar o menino. 

- Estão vivos! Estão vivos! - Atreus gritou em pânico, correndo para trás enquanto levantava 
seu arco. 

Kratos acabou com eles antes mesmo que o filho terminasse de falar. Com golpes fortes, 
decapitou os trés draugrs que estavam por perto. E, com um movimento giratório, cortou um 
braço de outro. 

Atreus atirou sua primeira flecha e errou o draugr que avançava em sua direção. Então 
passou por baixo da espada que o inimigo ba- lançava violentamente, virou-se e preparou 
outra flecha. Apoiou-se em um joelho e atirou, acertando a cabeça do draugr antes que ele 
iniciasse outro ataque. 

- Lembre-se, precisão em vez de velocidade! - Kratos instruiu enquanto dava meia-volta 
com seu machado para repelir uma espa- da que vinha em sua direção. 

O tiro seguinte de Atreus acertou as costas do draugr que estava atacando seu pai, que 
póde girar a tempo de cravar o machado no meio do peito do último draugr. 

Atreus então se juntou ao pai no centro da carnificina. 

Esse foi o último. Acha que melhorei? - perguntou. 

- Leve ainda mais tempo. Não importa se só atirar uma única vez. Quero ver controle - 
Kratos instruju. 

Entendi disse Atreus. Seu olhar distraído encontrou uma 

placa de pedra rabiscada com runas ao lado do caminho que levava adiante. Sua 
curiosidade o fez se aproximar. 

- Pai, olha - ele falou, excitado, aproveitando outra oportuni- dade de mostrar para seu pai o 
que Leia. 

sabia. 

Diz que, muito tempo atrás, os Jótnar costumavam se reunir neste lugar para negociar com 
os deuses. Aqui era um mercado. Será que Odin passou por aqui? 

Sua mãe falou-lhe dos gigantes? 

Sim, mas nunca falou muito sobre eles. 

O que você sabe sobre Odin? 

- À mãe me falou sobre ele várias vezes. 

Um barulho alto, vindo de trás das ruínas de uma antiga constru- ção de pedra a alguns 
metros dali, indicava mais uma ameaça. disse Atreus. Mais draugrs! Tem algo se movendo 
ali! Temos que voltar lá para cima. Mas como? 


- Siga-me. 
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ratos subiu o precipício carregando Atreus nas costas, corren- do para a parede do outro 
lado do desfiladeiro. Antes mesmo de os draugrs restantes conseguirem se aproximar, 
ambos já estavam longe do chão. Depois de mais alguns metros de subida, chegaram ao 
topo. Kratos não parecia ter a menor intenção de parar para comer, embora o menino 
estivesse com fome e quisesse saber quanto tempo mais teria de esperar até a hora do 
descanso. 

Podemos parar um pouco? - ele finalmente perguntou. 

Kratos observou os arredores: campos abertos, pouca grama, poucas árvores. Não era um 
bom lugar para descansar, consideran- do os riscos. 

- Espere aqui. 

Após avançar algumas dezenas de passos, sinalizou para que Atreus o alcançasse. 

Acho que isso significa "não" - o menino murmurou, sentin- do uma certa raiva. 

Quando alcançou o pai, Kratos apontou para a frente. Havia um portão fechado que 
bloqueava o caminho. Paredes de pedra enormes 

cobriam ambos os lados. A barreira se estendía além da visão; o úní- 

co jeito de continuar sería passar pelo portão. 

Vamos descansar depois de passarmos pelo portão. Isso vai 

evitar que alguém nos ataque pelas costas. 

Atreus voltou a sorrir. 

Ao se aproximarem do portão, descobriram corpos apodrecidos de guerreiros mortos. Eram 
muitos, lotavam o caminho e os cam- pos nas proximidades. Kratos diminuiu o passo e 
pegou Atreus pelo 

braço. 

Estão todos mortos. Será que passar pelo portão é seguro? - o menino perguntou. 

Kratos abriu o portão enferrujado com as duas mãos. Atreus en- trou primeiro e viu uma 
câmara abobadada de pedra logo adiante. De onde vem esse cheiro? perguntou, olhando 
para frente. 

De repente, uma voz rouca gritou: 

AGORA! 

Atreus olhou em todas as direções para identificar o perigo. Antes que Kratos pudesse 
reagir, o portão se fechou atrás deles, prendendo-os do lado de dentro. 

Um homem desgrenhado apareceu detrás de um pilar, com uma expressão feroz e as mãos 
firmes em uma espada. 

bras. 

São helívagos? - outro homem perguntou ao sair das som- 

apareceu. 

Estão inteiros - um terceiro Kratos se posicionou entre os homens e seu filho e pegou seu 
ma- chado, enquanto Atreus sacou sua faca o espaço disponível não 

permitia que usasse seu arco; além disso, não teria tempo suficiente para preparar a flecha 
se os homens atacassem. Logo depois, mais 
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quatro deles emergiram das sombras, enquanto outros dois desce- ram de uma posição 
elevada que se estendia pela parede norte da câmara. Em segundos, Kratos e Atreus 
estavam completamente cer- cados 

- Alguém acenda a fogueira, hoje vamos comer- um deles disse. Siegmund, suas facas - o 
bandido mais próximo de Kratos falou com um sorriso sem dentes. Kratos e Atreus não 
mexiam um único músculo 

Foram tantos dias sem carne - outro homem disse enquanto lambia os beiços. 

Atreus se perguntava por que seu pai não dizia nada para aqueles homens. Talvez 
pudessem se livrar da situação apenas conversando. Ao olhar para o pai, percebeu que ele 
nem sequer piscava enquanto encarava aquelas pessoas. 


- À came a que eles se referem somos nós? balbuciou o me- nino assustado. 

- Fique atrás de mim - foi só o que o pai disse. 

Atreus obedeceu e manteve a faca de prontidão para se defender, uma atitude inútil diante 
de tantos inimigos. 

E se eles atacarem? 

estava atrás dos outros. 

perguntou o mais baixo do bando, que 

Vamos deixá-los vivos e arrancar a carne aos poucos - a voz rouca respondeu. Estava claro 
que ele era o líder do bando. Kratos disse enquanto levantava seu para demonstrar que 
estava pronto para lutar. Oh, agora ficamos com medo 

Essa luta é só minha 

machado 

zombou um dos inimigos. 

Três homens deram o primeiro passo na direção de Kratos, que respondeu com uma 
sequência de ataques que cortou fora braços 

dos inimigos antes que pudessem atacar com suas espadas. Atreus recuou para a entrada 
e Kratos cortou ao meio o bandido que iria atacar seu filho. Instantes depois, mais dois 
caíram no chão mortos e sem braços. Entre os gemidos dos que morriam, o líder apontou 
uma espada trémula contra Kratos. 

Agora é sua vez de morrer - disse Kratos. - Ou então, se 

sobreviver, talvez consiga comer seus amigos. 

Quando o homem avançou, escolhendo a morte, Kratos usou seu desarmar o bandido 
inepto. Antes que o homem pu- 

machado para desse recuar, Kratos mutilou seu tronco e cortou o braço direito na altura do 
pulso. Ao tentar puxar uma faca em seu cinto, o bandido perdeu o braço esquerdo. Com 
sangue jorrando para todo lado, caiu de joelhos, encarando Kratos com um olhar vazio. 
Quem é... 

- Caiu morto antes de terminar a frase. Kratos baixou sua arma e olhou ao redor para 
confirmar que to- das as ameaças haviam sido eliminadas. 


Um único bandido que havia se escondido covardemente no mato saiu e agarrou Atreus 
pela cintura. Com um sorriso arrogante, levou sua espada ao pescoço do menino. 

Pai! Atreus gritou. 

Kratos se virou, mas antes mesmo de poder sacar seu machado, Atreus sacou sua faca e 
golpeou o inimigo de forma cega e violen- ta. O sangue jorrou pela garganta dele, 
escorrendo pelos ombros do 

menino. 

Atreus chutou o joelho do bandido e virou-se para encará-lo. No instante seguinte, o homem 
abriu a boca para dizer algo e, então, soltando o braço, caiu morto por cima dele, os olhos 
fixos nos olhos do cadáver durante toda a queda. 
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Tira ele daqui! -Atreus gritou, em pânico, Aquele corpo o sufocava, impedindo que seus 
braços o livrassem do peso, 

Kratos tirou-o de cima e ajudou o filho a se levantar, Uma faixa de sangue se estendía pelo 
rosto do menino, Abaixou-se na altura 

dele e colocou uma mão reconfortante em seu ombro. 

Atreus não quis encarar o pai nos olhos, 

Kratos não disse nada, apenas olhou-o com compaixão. Depois, colocou sua outra mão no 
outro ombro do filho. Ainda chocado com a ocorrido, Atreus fingia que seu pai nem estava 
alí. 

O pai então levantou gentilmente a cabeça de Atreus e forçou o contato visual. 

Atreus o olhou com uma expressão que ele jamais tinha visto, Tinha os olhos cheios de 
lágrimas. Sabia o que havia feito, entendia o que significava matar um homem. 

Não deixe isso afetar você. foi tudo que Kratos disse. Fazia tanto tempo desde que matara 
pela primeira vez, que nem conseguia se lembrar o que se passara pela sua mente na 
época. 

ini mu 

Naquele dia, aquela experiência afetaria seu filho para sempre. A partir de agora, ele veria o 
mundo de uma forma diferente. Sua mãe nunca poderia ter-lhe ensinado aquilo. A lição só 
poderia ser aprendida por experiência própria. 

Atreus falhou em compreender totalmente o ocorrido. Tudo aconteceu tão rápido que não 
parou um instante para contemplar sua ação e as consequências dela. Acenou 
positivamente para seu pai e respirou profundamente. Limpou o sangue do rosto com o 
braço, deixando uma mancha carmesim em sua bochecha. 

- Tudo bem- olhos. 

disse; seu pai continuava a olhar dentro de seus 
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Kratos ainda continuou a olhar para o menino por algum tempo, esperando encontrar 
alguma pista sobre o estado de espírito do filho. Nada transpareceu, então se levantou para 
guardar o machado, agira como se nada fora do ordinário tivesse acontecido, 

Então vamos. Temos um longo... - disse. Parou quando percebeu, de canto de olho, uma 
movimentação estranha. Os corpos espalhados pelo chão começaram a se contorcer 
violentamente. 

Ele estão vo-voltando à vida! - Atreus gaguejou. 


Os corpos começaram a se levantar, procurando os braços arran- cados antes de ficarem 
em pé. 

Kratos segurou seu machado com as duas mãos. 

Espere aquí. Eu cuido disso. 

Novamente, Kratos cortou, decepou e apunhalou até ter acabado com todos os bandidos, 
antes que pudessem se reunir em um ataque conjunto. 

Não vão voltar mais. - sentenciou. 

Quero sair daqui - Atreus disse, atordoado pela experiência. - Então recomponha-se. 
Precisamos encontrar a saída - Kratos disse de forma gentil, apontando para um raio de luz 
que adentrava a câmara por uma plataforma superior. Parecia ser o único jeito de sair. 
Certo 

concordou Atreus, pondo-se em pé. Kratos levantou 

o garoto até um andaime. 

No meio da subida, Atreus parou de repente, perdido em seus 

pensamentos. 

- Você está abalado, garoto. Esqueça. Ele teria matado você. Atreus virou-se para o pai e 
continuou a escalar. 
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- Eu sei. Tive de fazer aquilo. Eu sei, mas é que... 

Então vamos para casa, garoto. 

O qué? 

Atreus disse, alarmado. 

Desistir assim tão facilmente, logo no início... é imperdoável. As palavras de seu pai 
mexeram com ele. Forçou-se a enterrar seus pensamentos e a se concentrar no que devia 
ser feito. O cami- nho para o sucesso só é alcançado ao nunca desistir - palavras de 

sua mãe. 

Eu não vou desistir! disse Atreus. Eu consigo. Só preciso recuperar meu fôlegomentiu, 
tentando ganhar tempo para forta- lecer sua coragem. 

No topo da subida, passaram por uma beirada estreita que levava a uma janela alta ao 
fundo da câmara. 

Escute bem. Para ser eficaz no combate, um guerreiro não pode ter pena do inimigo. A 
jornada é longa e implacável. Não é para garotos, apenas para guerreiros. Você consegue 
ser um guerreiro? - Kratos desafiou-o após pular pela janela e voltar ao chão. 

nho. 

Entendi. Eu consigo ser um guerreiro. 

Prepare-se para qualquer obstáculo que cruzar nosso cami- 

Ao fim da conversa, Kratos liderou o caminho em direção ao destino na montanha. Ele não 
disse nada, mas estava preocupado. O garoto era muito novo para fazer o que era 
necessário. Tinha de aprender no caminho, senão poderia morrer na próxima embosca- da. 
Kratos relutou em aceitar a decisão de continuar em frente. Ti- nha a certeza de que 
conseguiria vencer qualquer coisa que o mundo jogasse em seu caminho. Mas ele 
conseguiria proteger seu filho ao mesmo tempo? 


Podemos descansar? - Atreus perguntou, depois de terem andando por três horas em 
silêncio. Tudo que ele queria era comer algo e ter um lugar macio para dormir durante a 
noite. O Sol já es- tava baixo no céu, criando sombras por toda parte. Também quería que 
seu pai falasse com ele como sua mãe falava quando viajavam. Nunca se sentira sozinho 
quando estava com ela. Porém, mesmo com seu pai ao seu lado, teve de afastar a solidão. 
- Ainda temos tempo antes do crepúsculo - Kratos respondeu, depois de avaliar a posição 
do Sol e observar o caminho em frente. Uns cem passos adiante, o caminho virava para o 
norte. Ele reparou no olhar de seu filho. 

Vamos descansar aqui disse por fim. 

M 

A escuridão que caiu em meio ao matagal denso era impressio- nante. Kratos e Atreus 
dormiram após fazerem uma parca refeição. Kratos fingiu comer e retornou boa parte da 
comida para o saco. Calculou que as provisões seriam suficientes para sete dias se redu- 
zisse suas refeições pela metade. 
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al amanhecera, pai e filho já seguiam sua jornada. Kratos caminhava com determinação, 
seguido por Atreus alguns passos atrás. Após algumas horas, eles encontraram uma ponte 
lon- ga de corda que atravessava uma ribanceira profunda. 

Tem alguém ali na frente - avisou Atreus. 

Kratos desacelerou o passo e estendeu seu braço para impedir seu filho de avançar. No 
meio da ponte havia um belo animal de car- ga cinzento, de orelhas curtas e focinho longo, 
carregado com sacas cheias e uma coleção de equipamentos de metalurgia, tudo pendura- 
do por cordas de cânhamo. Tinha patas traseiras musculosas e man- tinha o equilíbrio com 
a ajuda de uma grossa cauda, que chegava a alcançar o chão. Tudo isso parecia 
compensar suas raquíticas patas dianteiras, que pareciam inúteis. 

Levante-se e mexa-se de uma vez, animal estúpido, ou eu vou chutar a sua bunda! - 
berrava um homem pequeno, da mesma al- tura de Atreus, cuja pele tinha cor azul dos pés 
à cabeça. Ele puxava o bicho pelo freio para tentar movê-lo, porém a besta se recusava a 
sair do lugar. 

O homenzinho barbado foi para trás do animal e empurrou-o com toda a sua força. Kratos 
concluiu que ele não era uma ameaça. Em vez de faca ou espada, ou qualquer outra arma, 
tinha apenas um cinto de ferramentas cheio de martelos, limas e outros instrumentos de 
metalurgia. Nem pai nem filho haviam visto um humano tão es tranho até então. Tinha tudo 
de um homem comum, exceto pela cor azul, mais própria de uma criatura mitológica. 

O que é ele? - Atreus perguntou. 

Ao ouvir a voz, o homenzinho azul voltou sua atenção para a du- pla e, com seus olhos 
estreitos cor de ámbar, analisou a ambos. Sua mão procurou defensivamente o martelo em 
seu cinto. 

Por favor, levante essa bunda e ande! disse, voltando ao animal teimoso depois de 
considerar que os dois estranhos não ofe- reciam perigo. Se fossem hostis, teriam atacado 
sem aviso ou, pelo menos, o garoto tería atirado uma flecha. Porém, ele notou algo no 
machado nas costas de Kratos. 


O animal ainda se recusava a mexer uma pata que fosse. Vamoooos! - ordenou ao bater 
seus punhos nas ancas do 

bicho. 

Talvez você o tenha sobrecarregado- observou Atreus, Essa coisa maldita não quer 
atravessar a ponte! - lamentou-se agora para o paí, ignorando o comentário do garoto. 
Kratos considerou a situação. Se o animal continuasse a bloquear o caminho, ninguém 
atravessaria. Era preciso encontrar um jeito de forçar o bicho a se mexer. Observava o 
bosque do outro lado, en- quanto Atreus se apoiava na lateral da ponte, segurando-se em 
uma corda grossa para manter o equilíbrio. Acompanhou a direção do 

olhar do animal, 
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- Ela está com medo de alguma coisa nas árvores ali - o meni- no concluiu 

- Como @- o homenzinho disse com voz arrogante. - E como você sabe disso? 

Atreus se esticou pela lateral da ponte e apontou para um grande ulmeiro com folhas 
vermelhas, logo à esquerda da trilha. 

- Pai, jogue seu machado naquela árvore do outro lado da pon- te. Aquela com o tronco 
branco. 

Kratos localizou a árvore e tentou descobrir o que seu filho des cubrira. Não conseguiu ver 
nada fora do normal, então perguntou-se no que Areas estaria pensando. O machado 
continuou em suas coS- tas Ocaninha continuava bloqueado. Se atrasse o machado, ficaria 
desarmadio ate poder drama-lo de volta Embora pudesse diamar matado de qualquer 
distancia a arma leva un tempo importante revoltare dinte se instante de ese filo ficariam 
vulner?- res. Prodia ser una entoscada bem extorata. Se bandidos estive Toneriam wangen 
do momento em que tresem geta affee filto para se defenderem Ofor deconfario para o 
pequeno komen. Sea ido un in- 

Confe en min, si dessa vez Por favor-Aters damon Openée 2-Kans quis safer 

Kratos entrar em confine com a inocência do garoto. Não teria visto aquela situação da 
forma que ser filo vin Para o menino, não havia ali nada más que un homen e seu animal de 
carga. Ele, por outro lado, finita que pensar no que via depois. Entretanto, se não desse 
confiança as garoto, rompeta ainda mais os laços que tentara 

estreitar com ele. Precisava acreditar o bastante em si mesmo para que, ao confiar em seu 
filho, ainda pudesse manter ambos em segu 

rança. Hesitou 

- E se você estiver errado? 

Eu não estou. 

Atreus engoliu a culpa que subiu pela garganta com as palavras Lembrou-se de quando ele 
disse exatamente essas palavras para sua mãe e depois teve que admitir que estara, de 
fato, errado. Mas da o perdoou mesmo assim e permitiu que seus erros de julgamento 
ficassem para trás. 

Enquanto isso, o homem azul tentara chutar o traseiro do ani- 

mal, mas errone cain 

Você vai virar comidal-gritava para a besta 


- Jogue seu machado na árvore com o tronco branco e fultas vermelhas. Aquela à 
esquerda, logo depois da ponte-Atreus insis- in apontando para o alvo. 

Kratos pegon sen machado, mediu a distância e a direção e arre- messon a anta com toda 
sua força. Dois cortos negos sairan das fultas e varam para longe. Ver os pássaros 
gratarem démou uma sensação desconfortável em Atreus, embora ele não sonitesse erata- 
mente o mome 

Kratos chamon logo o machado, com receio de uma ameaca pe- las costas. 

Você estava certo-disse então, com certa surpresa. 

O animal de carga se levation, agitado e com ceno med 

Olha só! Você deve ser esperto ou sei lá, menino Você é me nino, não é? Hal-o pequeno 
homem disse, batendo na traseira do animal para que ele andasse 
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Confuso, Atreus olhou para o céu. Por que corvos inofensivos assustariam tanto um animal 
daquele porte? 

Ela tem nome? - perguntou, dando espaço para o animal dar seus primeiros passos. Agora 
ele podia olhar o bicho nos olhos e deixar que o visse enquanto andavam juntos. 

Sei lá. Essa mal-educada nunca quis saber o meu, então nunca perguntei o dela. Há! - 
zombou, antes de bater mais forte na trasej- ra. Ela se espantou, mas não avançou mais 
rápido. 


E qual o seu? - perguntou Atreus. 

Brok. 

O meu é Atreus. 

- Ah, e quem disse que eu me importo? Parece nome de menina. Você é uma menina 
disfarçada? - ele continuou fazendo troça. 

Atreus ignorou o comentário enquanto acariciava a crina do bi- cho de forma bem gentil. 
Vera logn - Atreus disse calmamente. 

O que isso significa? - Kratos perguntou. 

- Disse para ela ficar calma, que o perigo já passou - respondeu Atreus. 

Como se o animal tivesse entendido as palavras e confiasse no menino, tomou seu primeiro 
passo para o final da ponte. Atreus li- derava o caminho ao lado de Brok, com Kratos 
seguindo-os alguns passos atrás. 

Brok diminuiu o ritmo para ficar mais perto de Kratos e poder olhar melhor para o machado 
que ele levava às costas. 

1 

Olha, você não vai acreditar, mas, sabe esse machado aí? Fui 

eu que fiz. Bem, eu e meu irmão. Um dos melhores que fizemos. Não deixe ninguém mexer 
nele além de nós dois. Tem que tomar cuida- 

do, ou ele quebra e não tem conserto. Eu faço umas melhorias agora 

se você quiser, seu filho da mãe 

- Brok disse. 


Kratos pensou sobre a oferta do pequeno homem. Não dava para garantir que o anão não 
tentaria quebrar a arma de propósito. 

Eles atravessaram a ponte e seguiram o caminho pelo bosque, onde, após uma breve 
caminhada, encontraram um acampamento abandonado com um abrigo inacabado. Brok 
apontou com orgulho 

para lá, como se fosse sua casa. 

O que me diz? - perguntou. 

Tem razão. Eu não acredito - Kratos respondeu. O machado 

continuou em suas costas. 

E se eu disser que o machado tem uma runa com forma de garfo embaixo do cabo? — Brok 
disparou com um sorriso conven- 

cido. 

A curiosidade pegou Kratos. Enquanto puxava seu machado para examinar a runa embaixo 
do cabo, Brok tirou ferramentas de seu animal de carga para improvisar uma bancada de 
trabalho. 

- Essa era a nossa marca, minha e do meu irmão, antes de a gente se separar. Eu tenho 
metade dela aqui. Viu só? - Brok explicou para Kratos ao vê-lo olhar para a runa. Ele extraiu 
um ferro de marcar de uma das sacolas do animal e a colocou no mesmo lugar da runa no 
cabo. Elas eram perfeitamente iguais, mas apenas de um lado. 

- Vai querer melhorar o machado ou não? 

Kratos lançou um olhar que mergulhou nas profundezas da alma 

de Brok para decidir se confiaria nele. Com um sorriso quase imper- ceptível, passou o 
machado para as mãos do homenzinho. 

- Certo. Mas espero ver resultados - disse, ainda com resquií- cios de desconfiança em sua 
mente. 
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Cadê a outra parte da marca? - Atreus perguntou. 

- Ah, está com meu irmão idiota. Mas eu sou o irmão talentoso. Brok puxou uma corda de 
uma caixa de madeira que estava amarrada no animal e uma pequena bancada de trabalho 
se desen- rolou como um acordeão na sua frente. Isso permitia a ele trabalhar em qualquer 
lugar a qualquer hora. Vestiu um avental de couro, pe- gou um martelo de ferreiro duas 
vezes maior que sua mão e o usou para bater na lámina do machado. As batidas ecoavam 
pelas árvores. - Brok! - Atreus chamou. 

O que foi? 

Você não tem nada para comer nessas sacolas? - o estómago vazio do garoto roncava. 
Você não tem educação? 

nada 

para comer nesses sacos - 


- Brok o repreendeu. Brok o repreendeu. — Não tem 


disse e voltou ao trabalho. 

Decepcionado, Atreus sentou-se perto dos restos de uma fogueira. 

É claro que tem comida. Pega um pouco naquele saco ali Brok ofereceu pouco depois. 
Atreus sorriu com a atitude daquele pequeno homem, enquanto olhava dentro do saco que 
ele havia indicado. Só encontrou peque- nas unidades de pão ázimo crocantes, que dividiu 
com seu pai. De- pois, em outro saco, achou maçãs maiores que sua mão e água. Eles 
beberam e se sentaram para comer as maçãs. 

— Tem também carne seca de texugo, se ainda estiverem com fome - Brok acrescentou, 
sem olhar para eles. 

Já estou cheio, não consigo dar nem uma mordida a mais Atreus mentiu. A única coisa pior 
que um texugo queimado era ter que mastigar muito o texugo seco até conseguir engolir. 
Ele preferia mascar casco de árvore cheio de fungos. 

Kratos não disse nada. 

É uma iguaria. Tem certeza de que 

não querem? 

Depois de várias batidas cuidadosas, Brok colocou seu martelo na bancada e levantou o 
machado para examinar a lámina mais de 

perto, antes de observar o comprimento do cabo. - Está pronto Devolveu o machado para 
Kratos como se o presenteasse com a lâmina mais perfeita de todos os reinos. 

um sorriso tomou conta de seu rosto. 

Deleite-se-disse, como um pai orgulhoso admirando um 

novo filho. 

Kratos pegou o machado e deu um golpe para testar seu peso. Contente com o resultado, 
deitou-o para inspecionar a lâmina. Aceitável - Kratos resmungou. Sua boca se manteve 
fechada 

por um tempo, o que deixou o homem ansioso. 

do. 

Ah, somente aceitável, é? - Brok resmungou de volta, irrita- 

- Vamos embora - Kratos anunciou para o filho. 

Logo nessa hora, três draugrs surgiram das árvores da floresta, levantando suas espadas. 


Estão vindo para cá bancada e de seu animal. Cabe mais um aí? 


para trás do animal. 

- Só não vá quebrar nada. 

Brok gritou, se escondendo atrás da 

Atreus perguntou, também correndo 

Kratos avançou, balançando seu machado pelo ar para avaliar as melhorias feitas na arma. 
Acabou sorrindo pelo resultado. O anão azul tinha mesmo melhorado a arma. Com três 
golpes bem coloca- dos, Kratos derrotou os inimigos - dois decapitados com um único 
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golpe e o terceiro com um golpe para frente e outro para trás, dej xando os corpos estirados 
no chão, 

- Podem sair ele disse, olhando para Brok, 

O pequeno homem saiu do esconderijo e ficou ao lado de Atreus, 

Viu só o que meu toque fez?- Brok gabou-se. 

É adequado disse Kratos. 

Adequado... 

Obrigado por tudo, Brok - Atreus agradeceu, 

Ah, e vou 

pensar em um nome para o seu animal avisou quando já se reti- rava com o paí, 

Que tal chamar de Gratidão de Merda? Brok gritou. - Ei! Gratidão de Merda! Vem aqui! - 
gritou, direcionando sua raiva para o animal inocente. E tome cuidado com esse machado, 
Ele precisa de cuidados regulares de um especialista se você quiser con- 

tinuar vivo! 

A voz de Brok desaparecia conforme Kratos e Atreus seguíam at trilha na floresta, até 
chegarem a outro penhasco. 

Fim da linha 

constatou Atreus. - E agora? 

CAPÍTULO 9 

em alternativa, em alternativa, Kratos embrenhou-se pelo penhasco levando 

Sem 

Lá no acampamento do homem azul, você me deixou e lutei sozinho contra os draugrs 
Kratos disse depois de um tempo. - Sim- Atreus admitiu, envergonhado de ter se escondido 
com 

o anão, 

- Se forem pessoas, a situação é diferente. Se for qualquer outro inimigo, você luta até eu 
mandar parar, ou morreremos. Entendeu? Seja útil ou voltamos para casa. 

Entendi. 

Após ultrapassarem o obstáculo, Kratos observou o terreno em volta e percebeu chamas 
em uma pequena fogueira distante, em um caís no río, mas não via um barco próximo. 
Reparou em entradas para várias cavernas pela costa antes de decidir por um caminho ele- 
vado de pontes de corda. O pico da montanha ainda estava distante. Andavam pelas moitas 
densas de cedro e murta até chegar a um portão de ferro em frente a uma torre de pedra, 
que impedía a entra- 

da 

para outras terras. 
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Kratos inspecionou as engrenagens que controlavam o portio Um contrapeso de ferro 
estava pendurado por uma corrente do ou tro lado, guiada por uma série de roldanas. 
Identificou uma alavanca que mantina o contrapeso suspenso. Então, congelou o machado 
e calculona força do arremesso que precisava dar. Seu machado acer tou as engrenagens e 


as congelou instantaneamente, o que baixon a alavanca. O contrapeso desceu apenas 
alguns metros por caus da ferrigem rendo com que o portão também subisse pouco do 
ohio. Fra o suficiente 

Atreus passou primeiro, depois foi a ver de Kratos escorregar de costas por baixo do portão. 
So então chamou seu machado de volta 

O portio protegia a entrada de uma sala grande. Analisaram a situacio. O teto baixo deixava 
Kratos um pouco nervoso, mas ele percebeu uma porta cheia de pontas do outro lado da 
sala. 

- Parece a única saida-disse Atreus 

Kratos estudou todos os aspectos daquela porta por um longo tempo 

- Como vamos passar por ela?-o filho perguntou. 

Algo ainda parecia estranho naquela sala. Sem avançar, Kratos jogou seu machado na 
porta. A lâmina fez contato com uma ponta de ferro e caiu normalmente no chão. Ele 
chamou o machado de vol- ta para tentar novamente. Na segunda vez, o machado 
encontrou a madeira e partiu a porta. Ao atravessar a sala, forçaram-na até abrir. Por 
aqui-Kratos indicou o caminho. 

Uma passagem estreita e escura os levou até outra sala. Máquinas? - Atreus perguntou, 
impressionado e intrigado. ao ver muitas engrenagens e alavancas interligadas. Nunca tinha 
vis to um maquinário tão grande em sua vida, e parou para admirar 

toda a amplitude daquele mecanismo. Seguiu o caminho do metal ate encontrar o teto da 
sala, cheio de pontas, e voltou seu olhar para o ponto onde as engrenagens começavam. 
Uma manivela tosca pa- 

recia ser o controle de tudo 

Atreus tentou girar a manivela, mas ela não se mexeu. Desistiu e pediu a ajuda de seu pai, 
que jogou o machado nela e a fez girar em sentido horário. Conforme girava, o chão subia e 
os elevava em direção ao teto cheio de pontas. 

- Oh-foi tudo o que Atreus conseguiu dizer, percebendo para que o mecanismo servia. A 
situação começou a piorar bem rápido. As engrenagens começaram a tilintar e travar ao 
girarem sob forte pressão. Barulhos estranhos de canos batendo em alguma coisa po- diam 
ser ouvidos. Um painel de pedra desceu e os impedia de voltar para baixo 

- Isso não é bom- disse Atreus. 

Para piorar, o teto também começou a descer vagarosamente. O sangue de Atreus 
congelou. Ele nem conseguia respirar. O que teriam feito de errado? 

Kratos jogou seu machado mais forte dessa vez, e isso fez o teto começar a subir, porém, 
logo depois, ele voltou a descer. -Está descendo de novol!-Atreus gritou, procurando 
desespe radamente por uma saida. 

Kratos jogou o machado na manivela e parou o descenso do teto mais uma vez. Porém, ele 
voltou a cair novamente, bem devagar. 

As pontas do teto levaram Kratos a ficar de joelhos e Atreus a se abaixar perto do chão. 

- Está ficando apertado! - Atreus disse, tentando controlar seu pinico 
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Kratos jogou o machado novamente, dessa vez fazendo o teto re- 
troceder até os dois conseguirem ficar de pé. 

Não sabia se iríamos escapar dessa - aliviou-se Atreus. 


Eu não vou deixar que a gente morra-garantiu Kratos. Enquanto o teto subia, Kratos 
apontou para um túnel que fora revelado no alto da parede mais distante. 

Estou tão feliz que vamos sair daqui - Atreus comemorou, enquanto subia. 

Já passou - Kratos assegurou, acomodado dentro do túnel. Seguiu em frente, com o filho 
logo atrás. 

Trezentos metros à frente, Kratos e Atreus emergiram em um desfiladeiro ingreme, que 
proporcionava uma vista extensa de tudo ao seu redor. Enxergavam o distante pico da 
montanha que arra- nhava o céu azul sem nuvens. O panorama tirou o fôlego de Atreus. 
Não fazia ideia de que havia lugares tão bonitos fora de seu pequeno mundo, exceto pelas 
histórias que sua mãe contava. Sempre suspei- tou que ela inventava a maior parte delas, 
apenas para entretê-lo du- rante todos aqueles dias e noites solitárias em que seu pai 
estava fora de casa. Jamais acreditaria que tudo o que ela dissera era verdade. A 
majestade do pico da montanha dominava a paisagem e mexia com a alma. Ele se 
perguntava por que aquele lugar parecia tão importan- te. O que havia naquele cume que 
valia a pena arriscar a vida para alcançar? 

Atreus tentava esquecer sua tristeza quando notou seu pai o obser- vando. A austeridade 
no rosto dele forçou-o a esconder sua angústia. A mãe me contava histórias de lugares 
como este. Eles são ainda maiores do que ela fazia parecer. Queria que ela estivesse aqui 
dividir esse momento. 

para 

Kratos trouxe seu filho para mais perto de si, tentando não se dominar pelo luto que só a 
menção ao nome dela trazia à mente. Precisava guardar essas emoções no mais profundo 
âmago de seu ser. Tinha que evitar pensar nela. Precisava continuar e cumprir a promessa 
que fizera a ela e, ao mesmo tempo, proteger seu filho. 

Kratos começou a erguer o braço para apoiar no ombro de seu fi- lho e confortá-lo, mas 
parou na metade. Sua mão continuou erguida enquanto ele brigava com sua consciência 
agitada. Não sabia como ser o pai de que Atreus precisava; ninguém lhe ensinara isso no 
pas- sado. Confiava em Faye para manter a família unida. Eram felizes daquele jeito. Agora, 
estavam separados. Mas se sentia determinado traria seu filho de volta si. que a encontrar 
um caminho Sem saber como expressar o que sentia ou como atenuar a dor terrível que 
assombrava o filho, desistiu do gesto com a mão e se 

retirou. 

Venha - ordenou bruscamente. 

para 

Atreus continuou parado para admirar aquela vista uma última vez. Havia um ar especial ali 
que nunca sonhara que pudesse exis- tir. E, de alguma forma, se sentia estranhamente 
conectado àquilo, como se ele pertencesse àquele lugar em vez da floresta onde cresceu. 
Apertando um pouco o passo para alcançar seu pai, deixou para trás de as memórias de 
sua mãe, com a promessa que as revisitaria em outra oportunidade. 
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CAPÍTULO 10 

e 

Logo Kratos e Atreus encontraram uma floresta vibrante e fron- 
Mas a folhagem 


verde cintilante dos freixos era diferente 

de qualquer uma já vista antes. 

Nunca fui para tão longe de casa, a mãe nunca falou de um lugar como este. Aqui sempre 
foi assim? - Atreus perguntou. — Creio que sim. Pegadas Kratos disse, esperando que um 
detalhe desses tirasse o garoto de sua depressão. Ele não conseguia pensar em outro jeito 
de ajudar. 

- Javali, talvez - Atreus respondeu com entusiasmo renovado, mas não a ponto de voltar a 
sorrir. Essa era uma nova oportunidade de demonstrar suas habilidades para seu pai e 
talvez ganhar um pou- co mais de respeito, contanto que não falhasse. 

Encontre-o 

para mim. 

Atreus se ajoelhou para estudar as pegadas na terra lamacenta. A profundidade indicava 
uma criatura pesada. Seguiu-as com seu olhar até perdê-las em um matagal cheio de flores 
amarelas e espi- nhos. Depois correu na direção que elas apontavam e olhou ao seu redor 
para encontrar sinais que pudessem recolocá-lo na trilha. 

Kratos ficava alguns passos para trás e deixava seu filho liderar, aliviado por vê-lo 
concentrado em algo novo. 

Encararam uma caminhada difícil por uma trilha estreita, que terminava na ponta de um 
penhasco não muito ingreme. Em um primeiro momento, Atreus perdeu o rastro das 
pegadas e achou que tinha deixado o alvo escapar. Após subir o morro, Kratos avaliou a 
vegetação fechada. Se a criatura estivesse próxima, eles teriam que a 

encontrar antes que fossem vistos. 

Então, grunhidos de um animal fugindo ecoaram pela floresta. Kratos constatou. Estendeu o 
braço para 

É som de javali impedir o filho de avançar. Com um dedo nos lábios pedindo silên- cio, se 
abaixou atrás de um salgueiro alguns metros à frente. 

Parado em um riacho cintilante uns trinta metros a favor do ven- to, um javali forte, cor de 
ameixa com marcas amarelas, mastigava brotos suaves de abetos. A crina dourada da 
criatura ondulava de um lado para outro com a brisa gentil e suas presas de marfim contor- 
navam sua mandíbula. Ele parou e virou sua grande cabeça devagar em direção à floresta. 
Nem Kratos nem Atreus sequer respiraram enquanto a criatura estava alerta. O menor 
gesto podia mandar o javali correndo para o matagal próximo do riacho. Atreus precisava 
que o animal ficasse em campo aberto se quisesse acertar uma flecha. 

A criatura voltou a comer. Kratos sinalizou para Atreus pegar 

seu arco. 

Em um único movimento calculado, Atreus pegou o arco de seu ombro, sacou uma flecha 
da aljava e a pôs em posição. Respi- rou fundo ao puxar as penas da flecha até seu rosto, 
alinhando a ponta com a marca amarela na parte superior do javali. Era como 
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se o padrão peculiar da criatura destacasse o melhor lugar para 
mirar. 


Naquele instante, toda sorte de detalhes passou por sua mente. Avaliar o vento, levar em 
conta um possível desvio. Manter a ponta 

alinhada com o alvo. Respirar. Esticar o arco ao máximo para alcan- çar força completa. 

O animal era mais formidável do que os outros que Atreus caçara no passado. Por um 
breve momento, duvidou se seria forte o bastan te para disparar um tiro fatal na criatura. 
Solte quando estiver pronto - 

Kratos. Seu pai confiava nele. 

veio o sussurro confiante de 

Atreus estava pronto. E se a criatura tivesse ouvido as palavras de seu pai? Aquele 
momento parecia não acabar nunca. 

O javali, no entanto, continuava a pastar. 

Lembre-se, puxe até o peito. O couro do javali é grosso. 

Atreus não podia mais esperar. Ele temia que a presa ouvisse a conversa e fugisse a 
qualquer momento. Expirou antes da hora e ve- rificou que a ponta ainda estava no alvo 
amarelo. 

Atirou. 

A flecha viajou silenciosamente pelo ar. 

Acertou em cheio, logo atrás do osso da pata dianteira. A flecha, porém, rebateu com o 
impacto e teve a ponta quebrada. As marcas coloridas serviam para despistar e proteger o 
animal de ser alvejado em um lugar mais vulnerável, caso o caçador caísse na distração - e 
Atreus caiu. 

A criatura se escondeu no matagal. 

Atreus se levantou bravo, confuso e triste por ter falhado nova- mente na frente do pai. 
Mas... eu o acertei. Certo? Eu fiz o que você disse e a flecha é um javali mágico? 

que 

não cravou. Será O que você acha? 

perguntou o pai, decidindo falar com seu 

filho em vez de repreendê-lo para levantar seu moral apesar do erro. Não se parecia com 
nenhum dos javalis que a mãe e eu caçáva- mos na floresta. Era diferente de qualquer 
criatura que já vi. Então vá atrás dele Kratos o incentivou. 

Atreus correu e escorregou, perdendo seu equilíbrio ao subes- timar o quão íngreme era o 
morro. Abandonou a flecha quebrada, embora recuperar a ponta teria sido uma atitude 
correta naquele 

momento. 

Vejo pegadas! 

anunciou. 

Kratos correu para alcançá-lo. 

- O que devemos fazer quando encontrarmos o bicho? Eu puxei 

o arco até o peito, como você falou, e a flecha ainda não teve força para penetrar no couro 
dele. 

- Você mirou na lateral do animal. Da próxima vez, mire em um lugar mais macio, como a 
barriga - ensinou Kratos. 

Entendi. 

Ao chegarem à parte de baixo da colina, entraram em um acam- pamento que parecia ter 
sido abandonado há algum tempo. Agindo por instinto, Kratos segurou Atreus para mantê-lo 


ao seu lado en- quanto inspecionava o lugar. Não é porque parecia abandonado que o lugar 
estaria abandonado. 

Fique atento. 

Outras daquelas pessoas”? - Atreus perguntou, nervoso pela cautela inesperada de seu pai. 
- É outra coisa - Kratos disse, tentando ficar calmo. 

84 

85 


J. M. BARLOG 

GOD OF WAR 

Ao passar por uma cabana destruída, algo arrebentou a porta: era um soldado, armado e de 
armadura, porém já morto. Sua pele era azul e translúcida. Vinha acompanhado por um ar 
gelado. Ele atacou Kratos com sua espada, que revidou cravando seu machado na cabeça 
do soldado. Ao fazer isso, o corpo caiu no chão e irrompeu 

em chamas. 

O que era aquilo? Atreus perguntou, preocupado. - Não era como os outros homens mortos. 
Draurgs são quentes... aquele era gelado. 

- Não sei - Kratos se lembrou de uma palavra que os bandidos tinham dito: helívagos. 
Vasculhou o resto do acampamento à procura de outros. Apenas depois de um longo 
silêncio concluiu que a criatura era um guerrei- ro solitário naquela área. 

Atreus foi para outro lado, já que seu pai ainda estava procuran- do por algum sinal do 
javali. 

Pronto? - ele perguntou, esperando uma resposta positiva de Eu acho que ele foi Atreus 
disse, mostrando por aqui 


seu pai. pegadas novas. 


Então vamos. 

Seguiram as pegadas que levavam para o meio da floresta, paran- do quando a trilha virou 
para o norte. Trinta metros à frente, o javali comia frutos vermelhos brilhantes dos galhos 
baixos em uma moita com folhas douradas e espinhos. 

Kratos gesticulou. 

Atreus pegou seu arco e se ajoelhou. Seu pai se abaixou atrás dele, como da outra vez, e 
segurou-o gentilmente pelos ombros para aju- dar com a mira. 

Mas Atreus o dispensou. Seu pai o estava tratando como uma criança pequena. Sua mãe 
nunca teria feito isso. O pai precisava dei- xar que ele fizesse aquilo sozinho. 

Eu consigo - arriscou sussurrar. 

Kratos recuou e deu a Atreus o espaço de que precisava, mas ain- da ficou a um passo de 
distância para o caso de algo dar errado. Temia que, se seu filho errasse novamente, a 
criatura pudesse atacar, por isso se precaveu. 

Atreus inspirou e mirou a ponta da flecha na barriga do javali. Os sons da floresta cessavam 
conforme se concentrava. Ficou tão calmo que conseguia sentir sua própria respiração. 

- Cotovelo alto. Relaxe. Precisão em vez de rapidez ele disse para si mesmo. 


O tempo quase parou. Ele achava que o javali levantaria a cabeça a qualquer momento, o 
veria pronto para atirar e fugiria. Segurou a respiração. 

Atirou. 

O javali soltou um grito estridente quando a flecha perfurou sua carne. Apesar da agonia de 
seu ferimento, a criatura bateu em reti- rada e encontrou refúgio atrás dos salgueiros 
grandes à sua direita. Eu consegui, pai! 

- Não o perca agora - Kratos disse, com voz de aprovação. Sem uma palavra, Atreus correu 
pelos arbustos. Ao pular sobre uma tora caída, passou perto demais de um galho saliente, 
que en- ganchou em sua roupa e fez sua faca sair da bainha. 

Kratos o seguia alguns passos atrás. Saltou a tora do mesmo jeito que Atreus fez, 
exatamente no mesmo lugar, e caiu sobre algo que chamou sua atenção: a faca do filho. 
Não poderia haver um erro 
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maior para um jovem caçador do que perder aquilo que pode salvar sua vida. Balançando a 
cabeça em reprovação, pegou a arma e a pôs em seu cinto. Talvez Atreus precisasse 
aprender uma lição. 

Então olhou para frente. Apenas alguns momentos haviam se passado, mas Atreus tinha 
sumido. O pânico tomou conta dele como uma avalanche. Como era possível? Tinha se 
distraído por apenas 

um instante. 

- Atreus! 

CAPITULO 11 

O 

desespero tomou conta de Kratos, sufocando a raiva que sua voz trazia inicialmente. À 
medida que o tempo passava, a 

raiva se transformava em medo. 

- Atreus! Cadê você? — gritava. 

Seu coração pulsava com emoções que ele raramente sentia. Cor- reu por um caminho que 
levava a um bosque denso, cheio de amiei- ros. Os galhos retorcidos recobertos por folhas 
viravam armadilhas. Procurava desesperadamente por qualquer sinal, tremor ou distúr- bio 
que pudesse indicar a localização de seu filho. 

Por 

que o garoto não respondia? 

Ele está parando! - - ouviu ao longe. 

Atreus! Mas o filho parecia estar distante. E as palavras ecoavam de um jeito que o obrigou 
a parar e dar meia-volta para tentar deter- minar a direção da voz. 

Onde você está? —- gritou. Kratos seguiu na direção da voz, mas o bosque era como um 
labirinto arborizado, cheio de caminhos falsos. Depois de momentos torturantes de busca 
pela floresta sem nenhum sinal do menino, obrigou-se a parar. Precisava se reorientar. 
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Estava perdido e não parecia mais próximo de encontrá-lo do que 

estava no início, 

- Garoto!-não conseguia mais conter seus sentimentos, Pu xou seu machado e se preparou 
para atacar qualquer coisa que esti 

vesse entre eles. 

- Encontrei! - Atreus comemorou. As palavras, no entanto, vieram de uma direção 
totalmente diferente desta vez. Kratos ficou 

zonzo e desesperado, 

Vamos logo, pai! 

A mente de Kratos vagava por mil direções diferentes. Quando um draugr surgiu detrás de 
uma moita, seu corpo gelou, 

Espere, garoto! - Kratos gritou. Precisou de vários golpes de machado antes de 
desmembrar a criatura e finalmente cortar sua ca- beça. 

Pai, venha logo, por favor! 

Desta vez, a voz parecia mais distante. Atreus estaria indo para mais longe? 

Fique parado! 

Kratos bradou, repetindo as palavras en- quanto virava para mandar sua voz em várias 
direções. 

ção. 

Cadê você? - seu filho perguntou sem se dar conta da situa- 

Kratos precisava respirar calma e profundamente antes de voltar seu foco ao que precisava 
fazer. 

De repente, Atreus ouviu uma voz feminina repreendê-lo. O que foi que você fez? 

- Perdão! - desculpou-se Atreus. 

Ao ouvir o filho, uma sensação gelada subiu pela espinha de Kratos, deixando-o em pânico. 
Atreus estava em perigo. 

Atreus! - Kratos exclamou. Onde você está? - O silêncio 

fez o pânico aumentar. 

Responda! - berrou o Deus da Guerra, 

Após se esgueirar por um caminho estreito de cardos, Kratos fi- nalmente distinguiu no 
mato as vestes do filho, Respirou profunda mente em alívio, Atreus estava ajoelhado em 
frente ao javali caído, em uma clareira banhada pelo Sol, 

O que você fez?! 

- a voz feminina gritou novamente. 

O menino não estava sozinho. Uma figura trajada de capa, por- tando uma espada dourada 
embainhada em suas costas, se curvou sobre o animal ferido, 

Com a respiração forte e as pupilas em chamas, Kratos se aproxi- mou, com o machado em 
punho, 

- Não sabíamos que ele tinha dona - Atreus alegou. 

mar. 

Ele não tem dona. Ele é meu amigo- a figura misteriosa disse. O garoto seguiu minhas 
ordens - Kratos disse ao se aproxi- 

A mulher, surpresa, virou a cabeça para olhar Kratos sobre o om- bro, e continuou a cuidar 
do animal ferido. Tinha as mãos mancha- das de sangue. 

- Então me ajude - ela pediu, puxando Kratos pelo braço para ficar ao seu lado. Pressionou 
a mão enorme dele sobre a ferida do javali. 


Segure aqui 

disse para Kratos. E, voltando-se para o javali, que respirava com dificuldade: - Hildisvíni, 
eu avisei para não ir tão longe. Não estou brava com você. 

Atreus percebeu o terror que acompanha o medo da morte imi- nente nas pupilas do animal, 
que a ele pareciam humanas. Era como 
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se estivesse olhando para outra pessoa, não para uma criatura da floresta. Não conseguia 
compreender como isso era possível. 

Kratos tampava a ferida e Atreus se aproximou para tentar aju- dar, enquanto a mulher 
andava em volta do animal e dizia algo in- compreensível. Kratos a olhou e, pela primeira 
vez, conseguiu ver seu rosto com clareza. Tinha os olhos azuis como o oceano, scus lábios 
eram finos e o rosto tinha linhas fortes. Parecia ter a mesma idade de sua esposa. Ele 
detectou uma pequena cicatriz de batalha em seu rosto. Um cristal brilhante azul, suspenso 
em seu pescoço, chamou sua atenção. Não esperava encontrar uma mulher nessa flo- 
resta, ainda mais uma que possuísse uma joia tão valiosa. 

Sua beleza radiante paralisou Atreus. A mulher lembrava sua mãe, não tanto pela 
aparência, mas pela compaixão que revelava. Segure bem! Ele está perdendo sangue 
recomendou a 

Kratos. 

O javali se debatia em dor intensa, soltando gritos de terror. Sua respiração difícil se tornou 
errática e fraca. Atreus, desamparado, apenas observava o sofrimento quando a grande 
cabeça da criatura pousou sobre suas coxas. 

Eu não vou deixar você morrer, ouviu, Hildisvíni? - a mulher engoliu um choro sem lágrimas. 
A flecha disparada por Atreus estava ao lado deles. 

A mulher pegou um pequeno saco em seu cinto e tirou dele al- gumas ervas. Amassou-as 
na palma de sua mão e as misturou com cuspe para preparar uma pasta. 

O último da espécie em todo o reino e vocês o atacam! Ti- nham fome? -- ela perguntou, 
contrariada, enquanto completava seu remédio freneticamente. 

- Praticava tiro Atreus disse, envergonhado. 

Kratos. 

Prática de tiro! - ela gritou, não para o garoto, mas para 

Eu sinto muito arrependeu-se Atreus, com a voz carregada 

de culpa. 

Você sente muito? É bom sentir mesmo! - e, olhando para Kratos: - Mantenha a pressão na 
ferida. 

O olhar do javali passou do garoto para Kratos e depois para a mulher, de forma que Atreus 
se convenceu de que a criatura havia 

entendido tudo, 

A culpa é minha. Deixei Hildisvíni bravo. Ele correu. Não fi quei de olho. Eu avisei sobre 
andar pela floresta sem mim... voltando-se para o javali: Por que você não me ouviu?! 

hoje 

Ele... vai morrer? Por favor, não deixe! - Atreus implorou. Eu não vou deixar. Ouviu, 
Hildisvini? Você não vai morrer disse a mulher, com tanta intensidade que Atreus acreditou 


ela possuía o poder de tornar aquilo realidade. Ela terminou a pasta e a espalhou em 
ambas as mãos. Em segui- da, disse: 

que 

- A flecha rompeu um vaso sanguíneo. Precisamos abrir a ferida. e encontrá-lo para 
estancar o sangue. 

Enquanto falava, ensinava Kratos a fazer uma incisão em volta da ferida na barriga com sua 
faca. Com isso, o vaso sanguíneo ficou 

aparente. 

Agora segure bem as duas pontas - instruiu Kratos. Rapi- damente, em meio ao sangue que 
jorrava em pulsos, ele conseguiu segurá-las. 

Agora alinhe perfeitamente as duas pontas. 
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Kratos obedeceu. Quando se juntaram, a mulher colocou suas duas mãos cheias da pasta 
misteriosa sobre o vaso sanguíneo que 

Kratos segurava. 

- Sunnan-poka - ela recitou devagar e claramente. Atreus arre- galou os olhos em espanto. 
Uma coroa de luz saiu de suas mãos fechadas por um instante. Hildisvíni sacudiu e gritou. 
A bruxa retirou suas mãos e Kratos tam- bém. A pasta havia restabelecido o vaso. 

Você é uma bruxa espantou-se Atreus. 

- Eu não consigo terminar a cura aqui. Minha casa fica logo depois daquelas árvores. Você 
vai levá-lo até lá - ela disse a Kratos, ignorando Atreus. 

Atreus lançou um olhar cheio de piedade para seu pai. 

A bruxa repetiu o gesto, mas seu olhar revelava firmeza e uma força intensa. 

Ele não pode morrer- determinou. 

Kratos retribuiu o olhar. Ao perceber a urgência das palavras dela, apoiou o animal em 
ambos os braços antes de levantá-lo. De al- gum jeito estranho ela o convencera a 
obedecer sua ordem. O Kratos de antigamente não teria mostrado qualquer sentimento com 
um animal ferido. Ou teria sido seu filho que amolecera seu coração? 

Por aqui - a bruxa se aproximou de uma parede de pedra de três metros, coberta por cipós. 
Ficou de frente para a parede, pegou um pouco de terra e a soltou de sua mão enquanto a 
balançava. - Greiða. 

Os cipós começaram a se retorcer até se desatarem, revelando um caminho atrás da 
parede de pedra. 

Kratos e Atreus prestaram bastante atenção na mágica que ha- 

viam acabado de testemunhar. Atreus achava fascinante, enquanto Kratos demonstrava 
preocupação. Quanto poder mágico essa bruxa possuía? Ela poderia se tornar uma 
ameaça. Não gostou do jeito que ela o olhara quando o vira pela primeira vez. Ele achava 
que era ape- nas por ter atirado no animal, mas agora já não tinha certeza. 

Atreus correu na frente, preocupado com o javali. Se a bruxa pu- desse de fato curar o 
animal, ela expiaria a culpa que atormentava sua mente. Pelo menos, diminuiria a dor pelo 
ato que cometera. 

Kratos apertou o passo, mesmo com o grande peso do javali em seus braços. Desacelerou 
quando alcançou a bruxa. Achou prudente deixá-la em seu campo de visão o tempo todo. 


- Esse arco é grande para você, não acha? - disse ao observar o jeito que Atreus o 
segurava enquanto corria. Ele tratava o arco como se fosse mais do que apenas uma arma. 
- Foi minha mãe que fez para mim. Disse que melhora confor- me eu crescer - ele explicou, 
orgulhoso. 

Sua mãe é uma mulher muito esperta - a bruxa comentou, olhando de relance para Kratos. 
- Falta muito? - Kratos perguntou. 

Eu nunca vi vocês nesse bosque. Sua mãe deve sentir sua falta, com você longe de casa - 
ela observou. - Ela... minha mãe morreu- Atreus revelou, com o sofrimento entalado na 
garganta. Ele nem sabia por que havia contado para ela, mas fazer isso o obrigou a olhar 
para seu pai com a culpa estampada em seu rosto. Se a revelação deixara seu pai nervoso, 
ele disfarçara bem o sentimento. 

Atreus apontou para o topo da montanha, visível pelos espaços 

entre as árvores. 
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- Estamos levando as cinzas dela até o pico mais alto. Cinzas? 

- a bruxa perguntou, com certo alarme em sua voz. - Foi o último desejo dela Atreus 
acrescentou, 

Garoto! 

- Kratos grunhiu. 

A bruxa olhou para Kratos com uma expressão indecifrável. 

Sinto muito por sua perda. Chegamos. 

Atreus parou. O lugar não era o que ele esperava. Haviam che gado em um morro estranho, 
com forma de carapaça; uma grande árvore no topo arranhava o céu cinzento. 

quis confirmar sua suspeita, sur- 

Você vive nessa árvore? preso e ao mesmo tempo fascinado. 

Não na árvore. Embaixo dela - sorriu. 

- Heimili 

Ao seu comando, o morro se levantou. Na verdade, o tal morro se revelou ser a carapaça 
de uma criatura enorme, semelhante a uma tartaruga velha. Uma cabana feita de raízes e 
galhos firmemente en trelaçados surgiu da barriga do animal, como se tivesse nascido na 
própria floresta. 

CAPITULO 12 

uando Kratos confrontou o olhar da bruxa com o seu, ela lhe 

Qua 

assegurou que estavam em segurança. Ao encará-la, achou 

que, ao menos por enquanto, poderia confiar nela. Atreus, destemi- do, correu em direção à 
criatura gigante. 

Ele é amigável? - perguntou, para então se dar conta: - É 

ele ou ela? 

Garoto - Kratos avisou, 

- Não há perigo, eu garanto- disse a bruxa. 

É ele. 


A criatura baixou sua cabeça para Atreus, que respondeu estican- 

do o braço para acariciar o queixo enorme do monstro. Ele não vai ferir ninguém disse 
Atreus. 

A bruxa se aproximou da porta coberta por vinhas e abriu cami- nho fazendo um gesto com 
o braço. 

Rápido. 

Kratos a seguiu. De fora, Atreus viu seu pai sumir dentro da casa. Ainda desconfiado, 
Kratos parou depois de alguns passos. A luz do Sol entrava por quatro janelas abertas, que 
iluminavam cada canto, Uma quinta janela no canto mais distante não tinha luz e 
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a vista era sombria e sem plantas. Kratos não compreendeu por que aquela janela era tão 
diferente das outras. Prateleiras, mesas, bancadas e pequenas estantes se espalhavam por 
toda parte, todas cheias de produtos ligados à antiga magia seiôr. Montes de cuias e 
frascos de madeira se alinhavam pelas prateleiras. 

Atreus só entrou depois que Kratos consentiu. Ele também fi- cou fascinado com o interior 
peculiar. A casa era exatamente como havia imaginado pelas histórias que sua mãe lhe 
contava sobre as bruxas do reino. Porém, ela sempre as descrevia como feias, mes- 
quinhas e malvadas. Ossos descartados pelo chão em um canto ao lado da porta 
chamaram sua atenção, além daquela quinta janela estranha. 

Atreus identificou uma roca com linho na ponta. Sobre uma mesa do outro lado, havia ainda 
raminhos de ervas. 

A mobília era simples. Não parecia haver itens de valor senti- mental, sugerindo que este 
era apenas um lugar para dormir e tra- balhar. Certamente, a verdadeira casa da bruxa, 
onde estariam seus objetos pessoais, seria em outro lugar. 


Atreus largou seu pai para investigar objetos curiosos pela sala. indicou o local onde 
Coloque-o aqui sobre o símbolo rúni- Kratos deveria deixar o javali, apontando para uma 
gravura ca pintada em vermelho no chão de madeira. Velas marcavam os pontos cardeais 
no símbolo, sugerindo que aquele era um signo sagrado. 

Segure firme! 

Kratos se abaixou com alguma dificuldade, tentando manter o equilíbrio enquanto o grande 
animal se debatia em seus braços. Dei- tou o javali gentilmente sobre o símbolo. Embora 
não soubesse o que 

aquilo representava, tinha certeza de que, se era importante para a bruxa, devia ser 
importante para salvar a criatura. Enquanto a bruxa se apressava para pegar alguns 
ingredientes, o animal gritava de dor; Kratos o segurava bem firme no lugar. 

Eu sei! Não farei isso 

para Kratos, ordenou: 

ela respondeu ao animal. E, olhando 

Segure firme! 

Kratos aplicou mais força sobre a criatura. 


Tirando Atreus do caminho, a bruxa pegou um pilão e ficou ao lado da criatura ferida. 
Mantinha-se intensamente concentrada em sua tarefa. Dispôs os itens necessários no pilão 
e começou a misturar, sem olhar para Kratos, para o garoto ou o animal. Estava focada na 
tarefa. 


Você mora sozinha? 

Atreus arriscou uma pergunta. 

A bruxa fingiu que não ouviu. Depois, resolveu responder. 
Eu vivo aqui com o Hildisvíni. 

Eu... Atreus começou. 

- É melhor assim ela disse. 


Meu pai também não gosta de pessoas - ele observou. 

Garoto - advertiu-o Kratos. 

- Mas você não gosta 

insistiu Atreus. 

Kratos olhou para ele com a cara fechada. Enquanto isso, o javali se debatia violentamente. 
Ela 

Segure firme, antes que ele se machuque mais - disse a bruxa. passou um frasco debaixo 
do focinho do animal, que se acal- mou alguns segundos depois. 

Calma... descanse disse para o javali, acariciando-o com Preciso de duas coisas: uma raiz 
vermelha que cresce atrás da casa. Pode ir buscar um pouco? - pediu para Atreus. 
gentileza. 
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O menino, que se sentia incapaz até aquele momento, correu para a porta. So queria ajudar 
o animal, mas sabia que qualquer tentativa seria inútil se comparada ao que a bruxa e seu 
pai estavam fazendo. 

O que mais? Você disse duas coisas-Kratos lembrou-a, vol- tando seu peso para as pernas. 
Ao vê-lo querendo se levantar, a bru xa o puxou para perto, como se quisesse contar um 
segredo 

Eu... - ela começou, antes de encarar Kratos. Mas seus lábios ficaram paralisados 

Ela sabia, mas hesitava. Antes de dizer, olhou para a porta e viu Atreus. Precisou respirar 
fundo antes de falar. 

- Eu sei o que você é; sei que não é deste reino. Não tenho dú- vida. 

Kratos tentou esconder sua surpresa. Como ela sabia? Que tipo de poder ela tinha para 
conseguir olhar dentro dele? Sem encontrar respostas, permaneceu em silêncio. 


- O garoto não sabe, não é? Sobre a sua natureza... e a dele. Kratos puxou seu braço de 
volta. Estava bravo por ver a mulher invadir sua vida e a de seu filho. Ninguém deveria 
saber a verda de. Ninguém nesse reino devia conhecer a identidade do Deus da Guerra. 

- Isso não é da sua conta - Kratos disparou. 

Com tal reprovação, a bruxa se levantou e, afrontada pela reação. cruzou a sala para 
devolver um objeto para sua pequena botica. 

- Os deuses daqui não gostam muito de forasteiros. Acredite, eu sei 

A bruxa, com suas tigelas e copos, for para uma janela que dava para o jardim. Lá fora, 
Atreus procurava a raiz que ela havia pedido. Kratos a seguiu até a janela. 

Quando eles acharem vocês, e acredite, vão achar, vai ser difi- 

cil. O garoto vai exigir respostas. Isso é problema meu. 

Seja lã o que você esconde, não pode protegê-lo para sempre. 

Mas tem razão, isso não me interessa. 

Kratos tentou ler os pensamentos da bruxa em sua expressão. Precisava saber mais, e ela 
sabia mais, mas não queria comparti- lhar o que sabia. Era uma aliada ou uma inimiga? 
Tentava analisar o olhar indecifrável dela. Também preciso de flor de agrião. Pode buscar? 
É uma flor ela disse, mais para com pétalas brancas no jardim. Só um pouco 

si mesma do que para Kratos, enquanto se dirigia à porta dos fundos da cabana. 

Certo, Flor de agrião - disse Kratos. O tempo é critico. 

Kratos encontrou Atreus no jardim, ainda à procura da planta que a bruxa tinha pedido. 
Percebendo que havia algo que seu filho queria The contar, olhou-o com severidade na 
tentativa de coagi-lo a falar. Eu gosto dela. Ela vive debaixo de uma tartaruga gigante! ele 
exultou. 

- Não fale muito com ela. Não sabemos se ela é confiável Kratos respondeu de forma dura. 
Ela não tentou matar a gente - Atreus contrapos, sorrindo. Ainda - Kratos advertiu. 

Atreus finalmente encontrou a raiz vermelha. Tentou puxa la da terra, achando que tinha 
força suficiente, porém a planta não saiu do lugar. Mesmo usando as duas mãos e toda sua 
força, nada de 

arrancá-la. 
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- Rode me ajudar? Não consigo pegá-la. 

- Use sua faca disse Kratos 

Atreus tentou pegar a faca em seu cinto e viu que a bainha es tava vazia. A faca havia 
sumido. Em pánico, começou a andar em circulos, procurando pelo chão e forcendo para 
que tivesse deixado cair por ali. Começou a procurar pelo jardim inteiro. Até dar-se por 
vencido. 

Eu perdi-conformou-se. 

Naquele momento, em meio à angústia, se lembrou da pira do funeral em sua casa e do 
tecido que usou para preparar sua mãe. Essa faca agora é sua, seu pai lhe dissera. 

- Eu perdi minha faca - confessou e caiu de joelhos. Aquela faca era a coisa mais 
importante que ele tinha de sua mãe. Como fora tão estúpido a ponto de perdê-la? 

Kratos tirou a faca do garoto de seu bolso e estendeu o braço. Você a deixou cair indo atrás 
do javali. 

Com um misto de alívio, constrangimento e raiva, aceitou a faca 

e tentou desesperadamente esconder a vergonha de seus erros. Qual é o meu problema? 
Se eu perdesse... -Mas você perdeu - seu pai o corrigiu. 


repreendeu-se. 

Atreus cortou facilmente algumas raízes e as colocou junto das flores com pétalas brancas 
que o pai havia colhido. Voltaram para dentro. 

Prometo que vou tomar mais cuidado agora - disse Atreus, se recusando a olhar para o pai. 
Kratos 

CAPITULO 13 

ratos ficou perto da porta e Atreus foi levar as flores e raízes as a a bruxa. Sem sorrir, mas 
agradecendo a ajuda, ela pegou 

as ervas da mão do garoto e, sem perder tempo, juntou-as a outros ingredientes para moer 
no pequeno pilão. Fez uma espécie de po- mada, que depois aplicou na ferida do javali. 
Instantes depois, a cria- tura já respirava com mais facilidade e, sem dor, caiu em um sono 
profundo. 

Minha mãe contava histórias sobre bruxas - disse Atreus. 

- É mesmo? - a bruxa revelou curiosidade. 

Mas ela dizia que as bruxas eram velhas e feias e más. 

E eu sou feia? 

Você é linda. Como a minha mãe... era. 

A bruxa sorriu e colocou uma mão sobre o ombro de Atreus. 

Qual é o seu nome? - Atreus quis saber. 

A bruxa o observou bem. 

Pode me chamar de Bruxa da Floresta, já que é o que você diz que eu sou. - A resposta 
inesperada deixou o garoto com uma 

expressão confusa. 
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- Ele vai viver? - perguntou. 

Sim. 

- Então vamos embora - Kratos interrompeu, desconfortável ao ver o filho falando com a 
bruxa do mesmo jeito que costumava falar com sua mãe. Ele ouvia as palavras do garoto e 
sentia o coração generoso de sua esposa nelas. Não queria mais nada daquele lugar, nem 
da bruxa. Quanto mais rápido partissem, melhor. 

Esperem, preciso retribuir - disse a bruxa. 

Ela colocou um dedo em um líquido escuro dentro de um vaso e tentou tocar o pescoço de 
Kratos que, cheio de desconfiança, agar- rou o braço dela, impedindo o toque. 

les 


perguntou entredentes. 

- Você quer se isolar? Essa marca o tornará invisível para aque- que tentarem... dificultar 
sua jornada. 

Ele pensou por um instante e soltou o braço da bruxa, permitin- do que uma runa de 
proteção seior fosse pintada em seu pescoço. Ele continuou a olhar para ela com atenção, 
em dúvida sobre o que pensar dessa misteriosa bruxa ermita que mora com um javalie o 
chama de amigo. 

Leyna — ela sussurrou ao gravar a runa. 

Em seguida, ela se abaixou à frente de Atreus e notou que o rosto do menino ainda estava 
manchado de sangue. Lambeu o polegar e o usou para limpar. Atreus aguentou a vergonha, 
porém o toque cálido em seu rosto o lembrou outra vez de sua mãe. Ele ficou imóvel en- 
quanto ela pintava a mesma runa em seu pescoço, terminando com a mesma palavra. 

- Significa esconder - ela disse, respondendo ao olhar perplexo de Atreus. 

A bruxa sorriu para ele do mesmo jeito que sua mãe sorria. Atreus pensou que ela olhava 
para ele como se o tivesse perdoado. - Existe um atalho embaixo da casa para sair do 
bosque em se- gurança. Siga em direção à luz do dia. 

ÇOS 

Kratos já estava à porta. 

A bruxa foi até uma caixa de madeira e pegou um coelho, peda- de pão e uma variedade de 
frutas. 

Levem isso com vocês. 

Kratos continuou onde estava. Atreus teve de pegar as provisões ofertadas com as duas 
mãos e levar até seu pai para encher a sacola 


que, aliás, já estava quase vazia. 

- Nós agradecemos - Atreus disse. 

- Heimili - ela ordenou. 

A estrutura começou a tremer e a descer, como se afundasse na terra em direção a outro 
mundo. Na realidade, a grande criatura es- tava apenas se abaixando para levá-los até a 
saída. A vista das janelas, que revelavam o Sol e o céu azul sobre a floresta, foi se 
alterando para terra e raízes. Apenas a vista daquela quinta janela não mudou. Kratos teve 
que se segurar para se equilibrar. Atreus, porém, pa- recia empolgado demais para fazer 
qualquer coisa. A cabana final- mente se estabilizou. A porta agora levava a uma escada de 
madeira em espiral. Um cheiro forte de terra invadiu o ambiente. 

A bruxa ficou ao lado da porta enquanto Kratos e Atreus pas- 

savam. 

- E nem todas as bruxas são más - ela avisou, com um toque de tristeza no olhar. 

A expressão dela paralisou Atreus. Por que ela o olhara daquele jeito? O que havia na 
expressão dela que o deixara tão pensativo? 
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- Vamos nos ver de novo?- ele sentiu uma súbita urgência em 


perguntar. 

Kratos já seguia pelo caminho, mas rosnou e deu meia-volta ao perceber que seu filho não 
o estava seguindo. 

- Isso vai depender da vontade de vocês Pode ir agora. Ela os observou por um momento 
antes de fechar a porta e os 

deixar sorinhos na escadaria. 

- Essa passagem subterránea vai colocar vocês de volta no cami- nho da montanha, mas 
agora que os mortos andam sobre Midgard, sua jornada estará repleta de perigos. 
Cuidem-se- ela sentiu a ne- cessidade de avisar do outro lado da porta. 

Kratos verificou se seu machado estava seguro em suas costas. Atreus teve a mesma ideia 
e passou a mão em seu arco. 

- Ela disse que os mortos andam por Midgard. Ela se referia aos draugrs, ou aquela outra 
coisa que vimos? 

--Ficaremos bem - Kratos disse, raivoso por dentro por aquela bruxa louca ter alarmado seu 
filho. 

Eles seguiram pelo caminho complicado da caverna que levava pouco a pouco até um 
distante feixe de luz do Sol. 

- Ela não era o que eu esperava. Você acha que a mãe estava errada quando falava das 
bruxas? - Atreus precisou acelerar um pouco para alcançar seu pai. - O que ela quis dizer 
com depender de a gente querer vê-la de novo? 

Kratos não respondeu. Apenas pegou seu machado. Quanto mais cedo voltassem à 
superficie, melhor. Os caminhos apertados da caverna tornavam o manuseio do machado 
bem dificil e dificulta- riam uma eventual luta. Além disso, a falta de iluminação impediria 
Atreus de atirar em seus alvos com precisão. Kratos ficou desconfor- 

tável enquanto estavam na escuridão. Por um momento, chegou a pensar que a bruxa os 
enganara e os trancara em um túnel infinito, 

sem saída. 

Você acha que ela... - Atreus começou. Kratos resmungou. Ele ficava cada vez mais 
Quieto, garoto 

desconfortável. Como ele permitiu ser colocado em uma situação como aquela? Pensou em 
voltar para a cabana e subir à superficie. Sabia que ficariam mais seguros lá do que 
andando sem rumo nesse 

buraco sob o chão. 

Atreus percebeu o suspiro de alívio de seu pai quando, ao virar uma curva, viram os 
primeiros raios de luz entrando pelo túnel. À medida que avançavam, a luz ficava mais forte, 
então Kratos guar- dou seu machado. Emergiram para um cais velho e alagado, com tábuas 
podres e um barco a remo para duas pessoas. Subiram nele, Kratos na popa, controlando o 
remo e a direção, e Atreus na proa. Kratos remou rumo à luz do Sol. 

- Kratos final- - Sua mãe falava dos deuses com frequência? mente perguntou, quando 
navegavam em ritmo confortável por um rio calmo. 

Não muito 

logo depois. 

- Atreus respondeu, olhando para o horizonte 

- Diga a verdade, garoto. 

Atreus pensou em várias respostas possíveis que povoavam sua mente. A verdade traria 
problemas? Ele convenceria seu pai com ou- 


tra mentira? 

— Às vezes..... geralmente quando você estava fora, caçando. - Contra minha vontade - 
Kratos endureceu seu rosto. - não parecia se importar. 

Ela 
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Ambos permaneceram em silêncio por um tempo. 

Kratos averiguou as margens dos dois lados, preocupado com o que podia estar à espreita 
atrás dos pinheiros e arbustos. Depois, chegaram a um grande desfiladeiro beirando o rio. 
Logo as paredes do desfiladeiro mudaram para afloramentos irregulares e pequenas ilhotas. 
As pequenas pedras que cobriam a margem deram lugar a grandes rochas cobertas de 
musgo. Eles estavam entrando em novo território e Kratos decidiu ir para a margem. Era 
hora de comer e 

dormir. 


Acabei de me lembrar de outra coisa que a mãe me falou sobre Odin — Atreus disse, 
enquanto se deitavam debaixo de um cobertor de folhas caídas nos limites de uma pradaria, 
um lugar apropriado para fugir rapidamente para o barco, caso algum perigo atacasse à 
noite. 

- O quê? 

- Odin só tem um olho. 

E como ele ficou assim? - Kratos perguntou, embora ele pre- 

sumisse que fosse o resultado de alguma grande batalha. 

A mãe disse que ele o sacrificou. 

Por qual motivo? 

- Não sei. 

Já falamos o bastante sobre Odin. 

E, assim, o silêncio tomou conta do prado. 

Acordados pelas gaivotas barulhentas que voavam sob as primei- 

ras nuvens da manhã, eles levaram o barco de volta à água para con- tinuar a jornada. 
Estamos em água marinha - Kratos disse um pouco depois. 

Como você sabe? 

Não sente o cheiro? 

- Se o mar tem esse cheiro, o mar é um lugar bem fedido. Atreus nunca havia saído da 
floresta, por isso nunca havia visto o mar. Sua mãe falara apenas algumas vezes sobre a 
vastidão da água. Ele nunca sonhara em poder ver o mar. 

para desembo- 

Passaram por baixo de um arco de pedra natural car em um lago enorme. Atreus ficou 
boquiaberto. Logo passaram por uma estátua monumental, metade submersa. Uma das 
mãos em- punhava um grande martelo. 

Olha. Aquele é Thor! - Atreus apontou. 


Eles se aproximaram de outra grande estátua que saía da água. A peça ornamentada que 
estava em sua cabeça indicava que era algum tipo de rei; brandia uma lança e um escudo, 
e vestia armadura pei- toral e antebraços. 

Podemos dar uma olhada naquela estátua”? - Atreus pergun- tou, cada vez mais fascinado. 
Kratos observou a água tranquila antes de responder. Tentou olhar para o fundo, mas era 
muito turva. Confiando em seu instinto de que continuariam seguros no barco, mudou a rota 
para a direção da estátua. Ao se aproximarem, Atreus apontou a inscrição rúnica que 
estava cravada no escudo. 

bolos 

O que ela diz? 

Kratos odiava ser ignorante sobre os sím- 

que esse povo usava e estava arrependido de não ter deixado sua esposa o ensinar. 
Porém, até agora ele tinha a ela para traduzir, ou seu machado para falar em seu nome 
quando um confronto se apresentava. Suas habilidades de guerreiro tinham sido suficientes 
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até então para comunicar seus pensamentos àqueles que impediam 

seu caminho. 

- Atreus leu, 

Sacrifique... suas armas... no centro... da água com pausas apreensivas. Eram palavras 
sinistras. Continuou, até se estômago se contrair: - Desperte... o berço... do mundo... nova- 
mente. Espera... Jogar nossas armas na água? - intrigado, olhou para o pai. 

Kratos não gostou. Abandonar uma arma sempre era uma opção imprudente. Seria isso 
trabalho dos deuses? Desobedecer aos deuses poderia resultar em punição severa. Kratos 
nunca confiou nas pala- vras de um deus. Ele conhecia o resultado. 

Querem que a gente jogue nossas armas na água”? Bem, acho que não seria um problema 
para você - disse Atreus para Kratos que, se não estivesse tão nervoso, teria até sorrido. - 
Você vai jogar? Kratos apenas murmurava algo incompreensível. 

Seria uma ordem dos deuses? Por que eles iriam querer nos desarmar aqui? Atreus insistiu. 
O Deus da Guerra analisou o ambiente e percebeu que mudar a rota tinha levado ambos 
para longe da margem. Se ele jogasse seu machado no lago, obedecendo à runa, poderia 
chamá-lo de volta, porém revelaria para quaisquer olhos atentos seu poder. Se conti- 
nuasse com ela, poderia ter de enfrentar a fúria de um deus. Kratos pegou sua arma e a 
arremessou no lago envolto por O machado desapareceu imediatamente. Segundos depois 
tentou chamá-lo de volta. 

névoa. 

O machado não volta - ele reclamou, confuso e alarmado. De todos os lados do lago, da 
margem às paredes rochosas, cen- tenas de gaivotas brancas alçaram voo. Começaram a 
circundar o 

lago, no que parecia uma tempestade de neve. A maioria voou para o alto dos rochedos e 
desapareceu de vista, mas algumas voavam em círculos para monitorar a superfície. 
Estavam esperando algo acon- tecer. Kratos interpretou a intenção delas pelo jeito como 
olhavam 


para o barco. 

- Pai, o que isso significa? - Atreus disse com a voz tremida. No instante seguinte, o nível da 
água do lago inteiro começou a diminuir, jogando o pequeno barco furiosamente de um lado 
a 


outro. 

Segure-se, garoto! 
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CAPÍTULO 14 

ratos largou mão da embarcação para dar apoio ao filho. 
Krate 

- Fique calmo! 


— Eu estou calmo — Atreus disse em tom normal, olhando para uma parede escamosa que 
se erguia ao lado do barco. 

Uma serpente gigante, tão grande que consumia o céu inteiro na frente dele, emergiu da 
água e baixou sua cabeça, virando de lado para olhar Kratos e o garoto com desconfiança. 
De suas fossas nasais enormes escorria água em duas cachoeiras. Como se descartasse 
um palito de dentes, a criatura cuspiu o machado de Kratos no barco. 

Apesar do coração acelerado, Kratos não tentou pegar sua arma, pois isso poderia 
demonstrar hostilidade e levar a criatura a atacar. Permaneceu completamente imóvel, mas 
sua mente estava inquieta. 

A água então ficou tranquila. As gaivotas pararam de fazer baru- lho, como se o monstro 
ordenasse silêncio. O ar solene deu a Kratos a sensação de que estavam diante de uma 
criatura grandiosa e im- que portante, mais divindade do animal. 

Um pequeno estrondo pareceu sair das profundezas da garganta da serpente. Seguiu-se 
uma voz profunda e harmônica, como uma 

combinação de cliques e canção, com camadas simultâneas de tons graves e agudos. O ar 
que corria entre seus dentes lembrava o ven- to batendo entre pedras. As palavras, se era 
isso o que aqueles sons eram, sempre terminavam com um sufixo ronronado. 

- Keh-naw-nooo00. Gooooo-thooooo seh-noo000. 

Ele fala? Está falando algum idioma? - Kratos perguntou. 

Acho que sim, mas não consigo entender. Cuidadosamente, Kratos abaixou para pegar o 
machado pelo cabo, deixando a lâmina apontada para baixo. 

Kratos balançou a cabeça de forma exagerada para expressar sua confusão à grande 
besta. 

— Pai, eu acho que é a Serpente do Mundo de quem a mãe falava! 
Go0000-thooo00-leeeeet, air-fooooo-thooooo. 

A serpente olhava de forma estranha para ele com seus olhos amarelos, expressando 
confusão. 

Ambos ficaram parados enquanto a criatura gigante desaparecia vagarosamente sob a 
água turva. Uma onda mais alta do que Kratos atingiu o barco, fazendo com que pai e filho 
tivessem de se segurar novamente. Porém, em vez de desaparecer completamente, a ser- 


pente manteve a cabeça acima da superfície, o que a deixou na altura do garoto, como se 
quisesse examinar somente ele. 

Com um pequeno sorriso e um gesto com o braço, Atreus se despediu da grande serpente. 
Porém, antes de ir embora, encarou- -a como se pudesse enviar sua mente entre aqueles 
globos oculares vividos. Não havia um animal por trás daqueles orbes; era um ser de 
inteligência suprema, com um grande poder que resolveu limitar durante sua conversa. Ele 
poderia ter matado a dupla sem o menor esforço, mas não quis. 
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Isso foi incrível disse um Atreus eufórico enquanto se sen- 

tava no barco. 

Quando a serpente se levantou, o nível da água abaixou. Ao lon ge, Atreus viu se revelar 
um templo ornamentado e todo coberto de cracas. A estátua de um antigo rei que estava 
submersa dominava a estrutura. Agora dava para ver sete torres ao redor do lago, com um 
espaço vazio onde devia haver uma oitava torre. 

Tudo isso estava logo abaixo da superfície. Tem uma doca lá Kratos observou. - O que você 
sabe sobre essa serpente? 

Ela é um dos gigantes. É tão grande que consegue dar uma volta em torno do mundo inteiro 
e morder o próprio rabo, 

Um exagero, certamente. 

As histórias que sua mãe contara anos atrás eram, de fato, verda- deiras. Atreus não 
achava que fossem, e, mesmo que fossem, achava que nunca vería nada de perto. Então 
um pressentimento sinistro, que virou seu estómago do avesso, invadiu a sua mente. Se as 
histó rías que ela contava em volta da fogueira naquelas noites solitárias eram verdadeiras, 
então... 

Trouxe sua mente de volta para a realidade. Não podía ter aquele tipo de pensamento. 

Ao chegarem à doca, Kratos e Atreus deixaram o barco e anda- ram até a antessala do 
templo. Ao entrar na cámara, notaram que tinha um formato estranho. E, para sua surpresa, 
encontraram nin- guém menos que Brok abrindo um grande par de portas. Ora, se não é o 
barbudão e a cría dele -o homenzinho de um sorriso. 

Atreus perguntou. 

Brok? Mas, como você chegou aquí? -Não é da sua conta. E tira o olho do meu lugar, achei 
primeiro. 

Como você... tudo estava debaixo d'água - disse Atreus, Brok desapareceu pela porta do 
templo. O som de metal batendo em metal começou a ecoar, 

O que 

acha que ele quer? - Atreus perguntou para Kratos. Testar nossa paciência. 

Quando souberem da minha nova loja, vão ficar doidos para -Brok reapareceu. 

dar uma olhada nos meus produtos Boa sorte! -Atreus disse. 

Quem liga? Brok deu de ombros, dispensando pai e filho para voltar ao trabalho, 

Como não encontraram nada no templo que poderia ser útil na jornada, Kratos e Atreus 
voltaram para o barco, Kratos remou até alcançarem a praia no lado oposto. 

Enquanto andavam pelos seus contrafortes, Atreus se lembrava de que devia estar 
preparado para qualquer coisa. Parecia muito fácil avançar até a base da montanha, 

Será que eu posso carregá-la nessa última parte? -Atreus perguntou tímidamente. 


Eu já disse que não - Kratos respondeu sem olhar para trás. Por qué? - Atreus perguntou, 
ficando nervoso com a teimo sía de seu pai. 

Kratos se recusava a pensar em uma resposta. Não entendía por que não queria ceder o 
controle, mesmo que por um breve momen- to. Ter sua esposa ligada a ele o permitia achar 
que ela ainda fazia parte de sua vida. Entregá-la para Atreus, apenas por um instante, 
podería acabar com o seu luto. Controlou a vontade de tocar no saco de couro em seu cinto 
para reafirmar que ela ainda estava ao seu lado, do mesmo jeito que dividiam sua cama 
como casal. Se ele fe- 
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chasse os olhos, conseguia ver o rosto dela, e ela o olhando de volta, e o sorriso que 
sempre mostrava quando estavam deitados. 

- Ela significava mais para mim do que para você- Atreus res- 

mungou 

Kratos parou de andar. 

- O que foi que você disse” - rugiu, apertando os dentes. Furio- so, encarou Atreus com 
uma expressão ameaçadora. A veia saltada em sua testa pulsava. 

Atreus nunca vira tanta raiva em seu pai. 

Naquele momento, só retomou o controle porque se lembrou das palavras de sua esposa. 
Ele é apenas um garoto. Lembre-se disso aci- ma de tudo, Kratos. 

Atreus começou a entender pela primeira vez a dor que sua lín- gua podia infligir, mesmo 
em alguém tão forte e corajoso quanto seu pai. Ele precisava consertar o que havia dito, 
desfazer o problema 

que causara. 

- Eu só quis dizer que... eu passava mais tempo com ela. Você sempre estava fora 
caçando. 

É melhor você ficar calado. - Havia gelo nas palavras de Kratos. Sim, senhor - Atreus 
aquiesceu. 

Kratos continuou a andar com força e determinação. Atreus dei- xou a distância entre os 
dois aumentar, encontrando uma solidão que o ajudava a lidar com o emaranhado de 
emoções que invadiam sua mente. Seu pai não entendia como ele se sentia. 

Ele perdera a mãe, não tinha mais ninguém. Jamais seria tão pró- ximo do pai quanto era 
da mãe. O pai parecia incapaz de entender como agir como um pai. Será que ele sequer se 
importava com seu filho para tentar ser um pai de verdade? 

Atreus sentia que essa solidão o acompanharia por muito tempo. Saiu da trilha em direção a 
uma floresta próxima e, por um breve momento, pensou no que aconteceria se apenas 
corresse para longe e desaparecesse na floresta. Quanto tempo levaria para seu pai per- 
ceber que ele havia sumido? Ele sequer se importaria? 

Atreus levou a mão à aljava e contou quantas flechas ainda tinha. Contou dezenove flechas 
e uma faca de caça. Conseguiria sobreviver sozinho... 

O que estava fazendo? Como ele poderia sequer pensar em aban- donar seu pai? 

Seu olhar esfriou ao perceber que seu pai nem olhava para trás para confirmar se ele ainda 
estava ali. Talvez ele tenha ficado tão bravo que não queria mais saber se ele estava ali 


atrás. Talvez ele ficasse até feliz em olhar para trás e ver que seu filho o havia aban- 
donado. 

Tanta revolta e angústia atormentavam seu coração. Pensou em apenas cair no chão e se 
recusar a andar. Então a voz de sua mãe apareceu em sua cabeça. Fugir não era o que ela 
queria de seu filho. Abandonar seu pai apenas levaria arrependimento e vergonha ao co- 
ração dela. 


Mais rápido, garoto caminho, dez metros à frente. 

Kratos chamou, parado no meio do 

Atreus olhou para além de seu pai e viu um arco de pedra que levava a um desfiladeiro ao 
pé de uma grande montanha. Aboliu todos aqueles pensamentos sobre si mesmo. Se 
recusou a olhar para o saco de couro no cinto do seu pai. Sabia que generosidade era o 
que sua mãe esperava dele. Isso a deixaria orgulhosa, mesmo que não afetasse seu pai. 
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Diante de um céu encoberto, Kratos empurrou as portas do arco que permitiam adentrar os 
contrafortes do desfiladeiro. A frente, pai e filho observaram um pequeno homem, do 
tamanho de Atreus, porém mais velho e muito mais musculoso, trabalhando em uma 
clareira à esquerda do caminho. Ele usava uma armadura dourada no peito e calçava luvas 
de metalurgia que iam até o cotovelo. Careca e barbudo, estava ocupado com algum tipo de 
máquina. A luz cintilava na fogueira próxima dançava pelo rosto do homem quando 

ele se virou e os encarou. 

que 

Vári 

CAPÍTULO 15 

árias engrenagens e roldanas grosseiramente construídas es- tavam dispostas em panos 
largos pelo chão. O homenzinho estava ajoelhado em frente a uma roldana e a martelava 
brutalmente. O mecanismo ligava-se a um longo cabo, do qual pendia uma pe- quena 
gôndola, e que se estendia em direção ao pico da montanha. Ao perceber a aproximação 
de pai e filho, levantou-se. 

Desculpe-me- disse com voz melodiosa 

- mas como você 

encontrou esse machado? perguntou enquanto mirava a arma. 

Isso é problema meu - respondeu Kratos. 

O homem avançou de modo a bloquear sua passagem. 

No entan- 

to, parecia desconfortável em tomar uma ação tão invasiva; de fato, 

seu rosto tímido praticamente implorou por perdão. 

- Não contesto isso, bom senhor. Apenas falo porque conheço essa lâmina. É uma das 
nossas. Mas nós não a fizemos 

- Afaste-se, anão magricela 


Kratos ordenou. 

Meu nome é Sindri. Odeio ser tratado de "anão". 

para 

você. 

Mas é isso que você é - Atreus retrucou, recebendo um olhar furioso como resposta. 
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Kratos avançou um passo, mas Sindri se manteve firme à sua frente, com o rosto contraído 
em sinal de desafio, olhar fixo nele, 

embora seus ombros se encolhessem. 

- Eu não vou me afastar - Sindri proferiu, com uma força que 

provou ser maior do que seu tamanho. 

Olha, nós fizemos essa 

lâmina para uma mulher especial... - ele se atrapalhou. - Bem, eu gostava, eu... gosto muito 
dela. E eu ficaria descontente se no final 

das contas... você tivesse feito algo a ela. 

Então, você quer o quê? Pegar de mim à força? Kratos olhou para o homenzinho com uma 
expressão que beira- va o ridículo, 

Em vez disso, eu pediría que você se rendesse sem briga Sindri respondeu francamente, 
engolindo seu medo. 

Você não quer que eu te machuque, não é? - Kratos levantou o machado, fazendo com que 
um Sindri encolhido protegesse a ca- beça com os braços. 

Foi da minha mãe 

interveio Atreus rapidamente. - Ela deixou para o meu pai quando ela morreu. 

Atreus rezou para que seu comentário poupasse a vida do homen- zinho. Pela primeira vez 
desde que encontrou Sindri, Kratos lançou um olhar de desaprovação para seu filho. Ele 
não precisava de uma resposta diplomática do menino para lidar com aquele anão, 

Faye está morta? - Sindri murmurou para sí mesmo. Como você a conheceu? - perguntou 
Kratos. - Por 

fez o machado para ela? 

que 

Você 

Sindri ignorou as perguntas. Uma expressão de tristeza tomou 

seu rosto. Ele baizou os braços, inclinando o queixo para baixo en- quanto simplesmente 
balançava a cabeça. 

- Lamento muito ouvir isso. Ela era uma grande guerreira e uma boa mulher. Farei 
melhorias ao machado, se isso lhe agradar. Você conheceu minha mãe como uma grande 
guerreira? 

perguntou Atreus, perplexo. 

Tanto Kratos quanto Atreus o encararam confusos. Sindri conhe- cia a mãe de Atreus, mas 
ela nunca havia falado dele, nem de como ela tinha conseguido um machado. Atreus nunca 
pensou em sua mãe como outra coisa senão sua mãe, aquela que se importava com ele, 
que tinha um toque gentil, que elogiava todas as suas realizações, independentemente de 
quão insignificantes fossem, e que nunca le- vantou a mão com raiva para ninguém. Como 
ela podería ter sido uma grande guerreira? 

Ninguém está pedindo para você melhorar nada - resmun- gou Atreus, 


Isso é verdade. Mas conhecendo sua mãe, ela tería insistido em reparar aquele ato de 
vandalismo perpetrado pelo meu irmão contra o machado dela, 

Eu sabia! Você é irmão de Brok! - exclamou Atreus. Atreus tomou a liberdade de vasculhar 
os objetos de Sindri até encontrar o que procurava. Pegou um ferro em brasa e o levantou 
no ar 

A outra metade da marca- mostrou ele ao paí. 

O azul é seu irmão? - perguntou Kratos a Sindri, 

Sim, embora o meu talento seja muito superior. Sem querer me gabar, juro por Freya - 
assegurou o homenzinho. 

Por que você também não é azul se são irmãos? - 

Atreus, 

Isso, rapaz, é uma história para outra hora. 

indagou 
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Kratos examinou seu machado com cuidado antes de entregá-lo 

a Sindri 

- Não desfaça o seu trabalho, entendeu? Apenas o aprimore, 

Sim... Mas você pode colocá-lo ali? Essa alça é...-pediu, Não disse Kratos com rispidez. 

Ok, então eu vou apenas... Eu vou apenas... - Sindri gague jou, procurando por qualquer 
coisa para pegar a arma. Como não localizou nada adequado, tirou a bota, enfiou o cabo do 
machado no cano do calçado para que pudesse segurá-lo sem realmente encostar em 
nada, apesar de estar calçando luvas. Então levou a arma para perto da fogueira, 
estendendo-a para longe de seu corpo como se segurasse um rato morto. Colocou a 
cuidadosamente sobre a banca- da de trabalho - Que nojo. Isso é sangue seco? B, não é? - 
de cara fechada, o homenzinho pegou uma lixa e começou a trabalhar ao longo da borda da 
lâmina. 

Você realmente fez aquele machado para a minha mãe? - perguntou Atreus, com um sinal 
de descrença em suas palavras. 

Fizemos... - Sindri fez uma pausa para encarar o garoto. Eu vejo muito dela em você, sabe? 
Ela era uma mulher muito es- pecial, que falava a lingua do meu povo. Ela dizia: Maðurinn 
sem gengur eigin vegum hans... 

- gengur einn-Atreus concluiu, surpreso. 

O que isso significa? - Kratos intervelo rispidamente. -O homem que anda por sua própria 
estrada... - Sindri co meçou. 

-... Anda sozinho-completou Atreus. 

Ah! Ela lhe ensinou um pouco da nossa lingua também Sindri sorriu. - Você e eu temos uma 
ligação. 

- Acho 

que sim! - exclamou Atreus, aproximando-se do ho- 

menzinho com espírito de irmandade, 

Sindri se afastou, 

- Não me toque! - ele saiu de perto, 


O qué? Eu não encostei em você. 

Não, mas você estava chegando muito perto - Sindri o re- preendeu, como se Atreus tivesse 
cruzado algum limite invisível. 

O homenzinho terminou de afiar o machado, examinando seu trabalho de todos os ângulos 
antes de devolvê-lo a Kratos, novamen te utilizando sua bota para segurá-lo apesar da mão 
enluvada, 

Kratos aceitou o machado, levantando-o acima do nível dos olhos para admirar o trabalho 
antes de movê-lo para frente e para. trás, como se chicoteasse, para testar seu novo peso. 
Satisfeito por Sindri não ter feito nada para degradar a eficácia da arma, a colocou nas 
costas, 

Seria sábio se você impedisse meu irmão de pór as mãos nele novamente. Mas se ele fizer 
isso, insista para que tempere o aço por mais tempo. Ele está deformando o trabalho 
advertiu Sindri. -No que você estava trabalhando antes de a gente chegar? Atreus 
perguntou, fascinado pelo macanismo de roldanas, engrena- gens e alavancas, 

É um Move-Céu - respondeu Sindri com orgulho. Ele subs- titulu as ferramentas da oficina. - 
Acima daquela montanha há um tesouro de recursos raros. Quando terminar de minerá-lo, 
vou pre- cisar de um jeito de trazer tudo para baixo. 

- E você sabe como consertar isso? 

Nem de longe. Mas ela vai me dizer o que está errado, com tempo... provavelmente... bem, 
espero. 
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Sindri voltou a trabalhar no mecanismo. 

- Garoto! - gritou Kratos. Ele já havia retomado o caminho, 

distanciando-se uns trinta passos. 

- Eu tenho de ir! -exclamou Atreus. Foi bem bom falar com 

você. E boa sorte para arrumar isso aí... 

Sim, sim, que seja. Melhor ter cuidado. Não tem mais nin- guém bom por aí afora --- Sindri 
resmungou para si mesmo, voltan do-se para a caixa. - Roldana estúpida. Me diga o que há 
de errado 

com você! 

Por um tempo, Kratos e Atreus caminharam contra uma brisa forte sem dizer palavra. 
Kratos desacelerou intencionalmente para esperar que o filho o alcançasse e, então, acertar 
o passo para seguir ao lado dele. 

Atreus perguntou ao pai se a conversa que tivera com o homen- zinho o enfurecera. Ao se 
lembrar do diálogo, pensou que não tinha dito nada de errado, mas sentiu que algo havia 
feito com que seu pai se escondesse atrás daquele silêncio. Não saber o que era o 
torturava. 

Escalando uma longa e traiçoeira subida em uma rocha, chega- ram a um beco sem saída 
em um antigo templo, cujas imensas portas vermelhas estavam bloqueadas por um pilar 
caído. Não havia cami- nho alternativo, então eles teriam que entrar no templo de qualquer 
forma. 

Afaste-se! - Kratos ordenou. Com um grunhido alto seguido de um suspiro, Kratos levantou 
o pilar o suficiente para tirá-lo do caminho. 


Tão logo foram desbloqueadas, uma grande força fez com que as portas do templo se 
estraçalhassem. Ouviu-se um grito terrível. E, então, um Foraô saiu rapidamente por elas. 
CAPÍTULO 16 

al fora libertado, o Forao atacou Kratos, torcendo-se para prensá-lo contra uma parede e 
prendendo-o no lugar com seu antebraço musculoso. Com olhos esbugalhados e fríos como 
o gelo, inclinou-se sobre ele, impedindo-o de sacar seu machado, e fa- rejou toda a parte 
superior do seu corpo. 

- meú mein líki ngkkurr guð. Ganga bak nú disse o Foraô. Atreus avançou, mas vendo que 
pouco podía fazer contra uma criatura tão enorme, hesitou. 

Não o chame assim! - Atreus gritou, puxando seu arco. O Foraô apenas riu. que 

O 

ele disse? - Kratos conseguiu cuspir a frase, apesar da pressão esmagadora em sua 
garganta. 

Disse que você cheira a deus - explicou Atreus, incerto se en- tendera a língua do ogro. 
Como um deus poderia ter cheiro, afinal? E mandou você partir imediatamente. 

Atreus saltou em direção ao rosto do ogro, esperando que, ao mesmo tempo, pudesse usar 
o arco para fazer com que a criatura tirasse o braço da garganta de seu pai. 
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Deixe-o em paz! gritou, lançando uma flecha no pescoço 

da criatura. 

A dor da flechada les o Forad recuar, deixando Kratos livre, mas conseguiu desferir um tapa 
no menino que o mandou de volta ao chão. Em seguida, se virou, Aurioso, para atacá-lo. 
Aterrorizado, Atreus assumiu uma postura defensiva, com o arco em prontidão Kratos 
intervelo no último segundo, interceptando com seu biceps a boca escancarada do ogro, no 
momento em que a criatura estava prestes a abocanhar o ombro de seu filho. 

Kratos sentiu os dentes afiados rasgarem sua carne e gritou de don Com o braço livre, 
golpeou com toda a força a cabeça do na esperança de força-lo a relaxar a mandibula, que 
apertava mais e mais. Apesar do duro golpe nas temporas, o ogro não se abalou. 

Atreus olhou à sua volta, em busca de uma pedra. Não encon trando nada por perto, 
recorreu à sua faca de caça. No entanto, o ogro segurou sua mão e o imobilizou antes 
mesmo que a lámina da arma tivesse deixado a bainha. Lutando para mover o outro braço, 
o menino conseguiu alcançar a adaga atada à cintura do pai. Tinha de conseguir libertar seu 
braço o suficiente para usar a arma. Tinha de ajudar seu pai. 

Com um grito raivoso e desesperado, Atreus finalmente conse guiu soltar um braço do 
aperto do ogro. A fera inclinou a cabeça para vislumbrar a intenção do menino, que, 
aproveitando a oportu nidade, cravou a adaga em seu olho direito. 

O Forað soltou um urro tão alto que quebrou a paz da floresta ao redor. Ele então recuou, 
soltando as garras do braço de Kratos, e, levando as mãos em direção ao olho que jorrava 
sangue, libertou 

também o menino. 


Atreus respirou aliviado... até perceber que o ogro estava se re compondo e preparando um 
novo ataque, apesar de ter apenas um único olho e um único braço prontos para o 
combatea besta pre- cisava do outro braço para segurar o olho ferido. 

Bnokumr gidubo--a criatura rosnou para Atreus. -Não. Agora você vai morrer! o menino 
gritou de volta, Kratos atacou do lado cego da criatura, cortando o rosto do ogro com um 
poderoso golpe de machado, O Porao caiu para trás, Pai! Atreus gritou. Kratos percebeu o 
terror em sua voz, que não tinha motivo de existir 

Confuso, já que o ogro não era mais uma ameaça, Kratos se virou para onde o filho olhava. 
Helivagos! Uma dúzia de helivagos se aglomerava no perímetro da clareira, suas armas 
prontas para atacar quem vencesse a batalha, Kratos se voltou preocupado para Atreus. 
Essas criaturas não se riam fáceis de derrotar. Helivagos gostavam de atacar em bandos, e 
Kratos precisaria encontrar uma maneira de combatê-los enquanto protegia seu filho. 
Prepare-se! - Kratos ordenou. 

Atreus preparou seu arco. Se fossem atacados em massa, ele nun- ca teria tempo 
suficiente para disparar mais do que algumas flechas antes de serem subjugados. 

Em vez de enfrentar as criaturas, Kratos buscou uma rota de fuga. As portas estraçalhadas 
não podiam mais ser usadas para deter o ataque, então entrar no templo seria infrutífero, 
Perscrutou à sua volta e, na penumbra, avistou outras portas que davam acesso a uma 
caverna. Recuando dos helivagos, conduziu Atreus através delas, fechando-as antes que 
pudessem ser alcançados, 
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Agora em segurança, seguiram para outra câmara, onde se depa- 

raram com um rosto enorme esculpido na rocha. 

aqui 

- Consigo entender por que a mãe queria que a trouxéssemos 

- afirmou Atreus. 

De fato Kratos concordou. 

Eles se aproximaram da entrada de uma caverna na parte lateral da montanha. A rocha que 
a ladeava era esculpida na forma de um gigantesco rosto uivante, com a entrada da 
caverna servindo como a boca escancarada que gritava. Um miasma negro saía do chão 
em 

ondulações, impedindo a passagem. 


Isso é fumaça? 

perguntou Atreus. 

A dupla então se deparou com um trio de cotovias que lutava no meio do caminho. Tinham 
as cristas travadas em combate, mas, ao notar a aproximação dos dois, desvencilharam-se 
e fugiram. Duas aves alçaram voo, enquanto que a terceira, em desabalada corrida pelo 
chão, meteu-se através do miasma. Como se enredada aquela névoa misteriosa, batia asas 
descontroladamente, mas estava incapaz de voar. A cotovia se agitou em desespero até 
desaparecer no nevoeiro negro. 


por 


Fique para trás, garoto determinou Kratos, afastando-o com o braço estendido. Isso não é 
apenas névoa. 

Revirou sua memória. Nunca havia encontrado algo tão potente. O fedor pútrido de carne 
podre obrigou Atreus a enterrar o nariz 

na dobra do braço. 


Ah, o que é isso? — ele perguntou. 

Nós vamos encontrar outro caminho- disse Kratos. 

- Eu queria que a bruxa estivesse aqui. Ela podia usar sua magia contra isso - conjecturou 
Atreus, percebendo que sentia falta dela. 

po 

GOD OF WAR 

À sua maneira estranha, ela foi capaz de consolá-lo durante seu tem- de luto. Seu pai 
certamente parecia incapaz de ajudá-lo a lidar com todos os sentimentos conflitantes que 
estavam presos dentro de si. Por se tratar da dor pela perda de sua mãe, talvez qualquer 
mulher pudesse trazer paz ao seu coração. 

- O que faz você pensar que ela tem o poder de se opor a essa coisa”? - Kratos perguntou, 
irritado pela menção à bruxa. Não gos- tava que ela tivesse tal poder sobre ele, a ponto de 
fazê-lo pensar nela em um momento como aquele. 

Minha magia é inútil contra o Sopro Negro, e como você pode ver, não há como escapar 
dele. Odin previu isso há muito tempo era a voz da Bruxa da Floresta. 

- O quê? - Atreus pensou ter imaginado a voz dentro de sua cabeça. Seria seu desejo 
secreto de encontrá-la novamente brincan- do com sua mente? Ele se virou, esperando que 
não fosse um truque. Para sua surpresa, a bruxa estava a poucos passos dele. Seu rosto 
estava pálido. Mesmo assim, vê-la trouxe-lhe um sorriso. Kratos se fechou em uma careta. 
O que você está fazendo aqui? — perguntou Atreus. - Queria ter certeza de que você pode 
terminar sua jornada 

ela respondeu com um sorriso inocente. 

- Por que você esperou tanto para nos avisar, bruxa? - questio- nou Kratos, em um tom um 
pouco impaciente. 

ela ig- 

Eu estava ocupada salvando o meu amigo, lembra? norou o grunhido de Kratos. - O Sopro 
Negro é uma magia que não posso desfazer. Consome quem tentar atravessá-lo. Apenas a 
pura Luz de Alfheim é forte o suficiente para rompê-lo. Mas o cam- minho é perigoso. O 
quanto seu objetivo significa para você? 
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Significa tudo - pontuou Atreus, 

Kratos voltou-se para o menino, cujo olhar permaneceu fixo na bruxa, A seriedade da 
resposta de Atreus assentou pesadamente r mente de Kratos, O quanto ele deveria 
arriscar? O filho dele? Alcan çar o topo da montanha para cumprir o último desejo de Faye 
era tudo o que importava no momento, Ele não deixaria ninguém ou 

nenhuma criatura impedi-lo de ter sucesso, 


Por que 

Sigam-me, então. A bruxa disse, levando-os consigo. você nos ajuda”? questionou Kratos. O 
tom de sus peita envolvia cada palavra, Muitos pensamentos se agitaram in- quietos em sua 
mente. A bruxa sabía exatamente o que ele era. Ela não tinha motivos para se colocar em 
risco por conta eles. Será que fazia isso por conta de seu filho, porque ele havia perdido a 
mãe? 

A bruxa parou de repente, voltando-se para avaliar a expressão de Kratos. Antes de falar, 
inspirou profundamente. 

Talvez eu veja mais de mim em vocês do que estou disposta a admitir. Talvez... talvez 
ajudando vocês, eu repare uma vida inteira de erros - ela fez uma pausa para observar a 
reação de Kratos, que era mínima - Ou talvez eu só goste de vocês. 

Atreus. 

Mesmo que tenhamos machucado seu amigo? 

perguntou 

- Mesmo que vocês tenham machucado meu amigo, sim. - Ela revelou a verdadeira 
profundidade de sua dor e, também, sua vul- nerabilidade em seu olhar suave. Naquele 
momento, Kratos mediu a alma daquela mulher diante dele e, sem sentir malícia, decidiu 
que eles a acompanhariam. 

Para onde devemos ir? - perguntou o Deus da Guerra. 

Para um reino além do nosso. 

Eles pegaram o longo caminho de volta ao sopé da montanha, - Estamos indo para outro 
reino? Você não vem conosco? Atreus perguntou à bruxa. 

Só por algum tempo - Kratos disse a ela. 

Só por pouco tempo - ela repetiu para Atreus, sem sorrir. 
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CAPÍTULO 17 

bruxa levou Kratos e o filho para fora da caverna passando 

pela portas que haviam sido estraçalhadas pelo ogro. Os heli. vagos haviam se afastado em 
busca de outras presas e o grupo seguíu em direção às escadas da maquinaria do 
Move-Céu, as mesmas em que Sindri estivera trabalhando. Um manto emaranhado de 
trepa- deiras impedía o acesso. 

Nós vamos por aquí. Greiða- ela disse. Sua magia de seiór desenredou as plantas, que 
tentaram, em vão, resistir. 

- Esperem. Nós não podemos usar isso. Sindri avisou que estava quebrado - lembrou 
Atreus. 

Sindri?- estranhou a bruxa. 

Um tipo esquisito de anão que encontramos no sopé dessas colinas-explicou Kratos. 

Ele estava trabalhando duro quando chegamos aquí - Atreus completou. 

A bruxa levantou uma sobrancelha em sinal de preocupação. Não havia ninguém quando 
passei. Talvez ele já tenha termi- nado o serviço, não? Anões podem ser muito engenhosos. 
- E irritantes, conforme os dois que conhecemos 

Kratos. 

- Isso também. 


resmungou 
Chegando à gôndola do Move-Céu, a bruxa sentou-se primeiro, sinalizando para que Kratos 
girasse a manivela do carrinho. 

Tente dar uma volta. 

A gôndola se moveu, balançando enquanto descia lentamente. Apoiando-se contra as 
paredes laterais, Kratos e Atreus se sentaram em frente à bruxa. 

- O Templo de Tyr está localizado bem no centro do lago. É de lá que viajaremos para 
Alfheim. Felizmente, não está mais debaixo d'água. 

- Por que aquela criatura está na água? — perguntou Kratos. 

Ninguém sabe. Ele só apareceu um dia. Logo depois, Thor atacou. A batalha pôde ser 
sentida em todos os reinos. No final das contas, a luta entre eles terminou em um impasse, 
forçando Thor a retornar a Odin de mãos vazias. A serpente permaneceu, crescendo, e 
agora está tão grande que abrange toda a Midgard. Viu! Eu te disse! - Atreus exclamou ao 


pai. 


- À partir de então, passaram a se odiar. Estão destinados a ma- tar um ao outro quando 
vier o Ragnarök. 

- Você acredita no Ragnarök? - Atreus indagou, maravilhado. Eu quería muito que não, 
garoto - ela respondeu. 

A góndola alcançou a base da encosta, parando em uma platafor- ma de pedra que facilitou 
a saída deles. Kratos sinalizou permissão para que a bruxa liderasse o caminho. 

Você sabe, nós realmente conversamos com a Serpente do Mundo - Atreus se gabou. 
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Palaram com ela?-o rosto da bruxa mostrou um sorriso 

agradivel de surpress 

- Um exagero-corrige Kratos 

- Besom com Adomas Mesmo com aqueles que eu nunca ontantes. Mas quando ela falou, 
eu não conseguia entender!-er- 

phoon Arreus 

- Intelmente poucos conseguem Ela tala uma lingua morta 

- Ak Deve ser solitaria-acrescentou Atreus 

A bruxa ser em frente entrando em uma caverna rochost - Cuidado com seus passos 
Tenham para perto. Quero thes mostrar alge 

Sacando um arco com uma corda brilhante, encaixou uma flech eapontou para um grande 
cristal embutido na parede de rocha ac 

Certa de que eles estavam prestando atenção, disparou sua fecha brilhante em direção ao 
cristal. Quando o atingiu, a flecha explode em um jorro de brilho dourado, fazendo surgir 
uma ponte de la que atravessa o vio Sorrindo ela perdurou o arco por cima do ombro 
eatravesson a porte 

Esoidal Como pode ser?- Atreus murmurou incrédula Ele correa para alcançar a bruxa 
Arquitetura élfica. A corda do meu arco está encharcada na Luz de Alheim. Ela pode 
despertar a magia dos ellos. 

- Espere. A ponte não vai simplesmente desaparecer, vai? 


- Não enquanto a luz brilhar. Por aqui. 

Quando você moveu aquelas plantas là trás. Que tipo de m gia era aquela?-perguntou 
Atreus 

- Vanir-ela respondeu, esperando que o menino não enten 

desse. 

- De Vanaheim? - questionou Atreus. 

- Você conhece? - Ela levantou uma sobrancelha, desta vez de- monstrando surpresa. 

- Apenas 

histórias. A mãe raramente falava dos deuses dos Va- nit, mas me disse que eles estavam 
sempre em guerra com os Aesir. Eu acho que comparado a Odin e Thor, eles são os bons 
deuses. 

Não há bons deuses, garoto. Pensei que tinha te ensinado isso repreendeu-o Kratos. 

Sim, bem, a magia parecia eficaz contra essas criaturas, de qualquer maneira- a bruxa 
respondeu. 

Pouco depois, notaram helivagos vindo ao encontro deles. Kratos postou-se à frente para 
repelir o ataque. 

- Eu te protejo! Atreus disse para a bruxa. 

Que foto-ela respondeu com um què de condescendência. Kratos rapidamente mutilou cada 
um dos helivagos que entra- vam em seu raio de alcance, impedindo que qualquer um deles 
atin- gisse seu filho ou a bruxa. Um deles, no entanto, conseguiu desviar dos golpes e já la 
alcançá lo quando foi atingido por uma flecha cer teira disparada por Atreus... 

- Você está bem? - Atreus perguntou à bruxa assim que todos os belivagos haviam sido 
derrotados. 

- Estou agora, meu protetor. Você é muito corajoso. Os mortos ressuscitados são cada vez 
mais numerosos. Temo pelo futuro deste reino. Antes, as estradas e trilhas viviam cheias de 
pessoas. Agora, todos se escondem ou fogem, salvo os salteadores, que são selvagens 

o suficiente para sobreviver em um mundo assim. 
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O que são essas criaturas? - perguntou Atreus, Ouvimos 

dizer que são chamados de helivagos...? 

- São almas inquietas que negaram seu julgamento e sua paz. Uma praga, causada por um 
mundo sem equilibrio. Alguém ou al 

guma coisa se intrometeu com forças poderosas, 

Saindo pelas portas na outra extremidade da passagem, o trie avançou para outra ponte, 
que os levou a uma estrutura com nove caminhos distintos, que serpenteavam em 
diferentes direções sob uma enorme cúpula brilhante, todos submersos no centro do lago. 
No interior, a cúpula abrigava um templo ornamentado, quase vazio, exceto por uma 
solitária construção de pedra no meio, 

- Este é o Templo de Tyr, Construído com a ajuda dos gigantes, o grande Tyr usou-o para 
viajar pelos nove reinos em seus esforços de manter a paz entre eles-explicou a bruxa, 
Atreus, 

Aquelas torres ao redor da água... falta uma = constatou 


Você tem olhos aguçados, jovem. A torre de Jotunheim, que leva ao reino dos gigantes, 
está desaparecida há cento e setenta in- vernos, Ninguém sabe para onde foi, nem o 
motivo, 

Ela parou no topo de uma escada para esperá-los. Tinha o olhar indecifrável, Para onde ela 
os estaria guiando? 

- Vire à direita na parte inferior - ela instruíu, indicando que continuariam sem ela. Kratos se 
recusou a seguir, envolvendo os de- dos ao redor do cabo da faca em seu cinto. 

Por favor, desça as escadas e vire à direita. Eu vou esperar aqui ela insistiu. 

Kratos obedeceu, mesmo desconfortável com o que poderia en- contrar no próximo nível, e 
desceu as escadas com o filho. Ao dobrar 

uma quina, descobriram que seu caminho os levaria a uma ponte quebrada. Atreus espiou a 
superficie fria do lago logo abazo, en- quanto a bruxa os monitorava de cima, 

Acho que a ponte desabou! - Atreus gritou. 

Esperem al enquanto eu desperto a luz 

A bruxa sacou seu arco mágico, Olhando com cuidado para um grande cristal abaixo da 
abertura, lançou sua flecha brilhante em di reção a ele, Outra ponte cintilante de luz se 
formou através do vão Atreus olhou espantado para a luz. 

Momentos depois, avançou com um salto de fé juvenil para dar o primeiro passo em direção 
à luz, mas Kratos grunhiu e agarrou seu braço para puxá-lo de volta, Era seguro? 
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— Eu confio nela — retrucou Atreus, soltando seu braço à força e demonstrar que a ponte 
era segura, ape- avançando sem medo para 

sar da 

a preocupação do pai. De fato, a ponte de luz parecia tão sólida como se fosse de rocha. 
Seu pai ainda não mostrava fé na bruxa. Ao chegar do outro lado, pai e filho pararam diante 
de uma enorme roda em uma plataforma, na base onde os caminhos se conectavam. 


bruxa. 

gritou. 

da 

O que estamos fazendo exatamente”? - Atreus berrou para a 

Consertando a degradação. Comece levantando o eixo - 

Kratos concordou. 

Boa. Agora empurre de volta no lugar. Realinhe a roda. 

- ela 

Enquanto Kratos realinhava a roda, a ponte inteira girava, apoia- por um pivô sob a matriz. 
Podia conectar-se a qualquer caminho no templo. 


Excelente. Agora empurre a ponte ao longo da trilha. 


O qué? A ponte inteira está girando! Como pode? - pergun- Você é realmente forte - 
acrescentou, já que 

tou Atreus, surpreso. 

parecia que seria impossível para um humano mover uma estrutura tão massiva sem a 
ajuda de muitas feras enormes. 

A força de seu pai excedia em muito a de outros que haviam en- contrado em sua jornada 
até agora. O que fazia dele tão diferente”, Atreus se perguntou. Avaliando a disparidade 
entre seus corpos, o menino nunca esperou se tornar tão forte quanto o pai. Como pode- 
ria, com esses braços tão magros? 

Você deve empurrar a ponte até o final para que o mecanismo 

seja reiniciado - explicou ela. 

Como a bruxa havia instruído, quando a ponte chegou ao fim da pista, o mecanismo 
reiniciou com um barulho alto. 

Perfeito! Volte para cima! Estamos prontos agora! 

A bruxa esperou na entrada do Templo de Tyr. 


Por essas portas indicou ela com um gesto arrebatador. 

Espere! Afinal, foram gigantes ou elfos que construíram esse templo? - questionou Atreus. 
- Todas as raças ajudaram na sua construção. Foi o último gran- de ato de cooperação 
entre os reinos antes que a paz desaparecesse. A bruxa se aproximou de outro caminho 
quebrado. Lá, disparou outra flecha radiante para criar outra ponte de luz. E então, a corda 
brilhante do seu arco piscou e se apagou. 

Seu arco parou de brilhar-Atreus não pôde deixar de reparar. 

Seu poder está esgotado agora. Havia apenas alguns talhos de magia na corda do arco e, 
infelizmente, nós os usamos. - - Aper- tar a corda do arco de cânhamo fez com que ela se 
soltasse magica- Seu arco, por favor - ela pediu ao menino. 

mente. 

Atreus observou maravilhado: primeiro, ela pegou o arco e, 

com um grande aceno de mão, sua corda se soltou. Em seguida, 
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levantou a corda especial que magicamente se acoplou à arma do 

mening 

- Me escute com atencio-como ela com o rosto bem serio - Una vez que reivindique a luz de 
Altheim você deve infundir a 

conda do arco com seu poder Nilo se esque 

devolve are a des colocando-o reverentemente em ss is aber de se deseo de evitar a an de 
poldo a xamira nova cords. Que poder ele tera www.dar como o arco poderia audi-los no fur 
Automapons atraves d 

dev-made antes de porem que a bra 

- 10 avgustes moram tomadas medidas pa 


me manter pressa om Med 

Por que qua suspeita novamente havia despertado. Que podres essa bruxa possua a ponto 
de fazer com que os deuses restringisson seus movimentos? Que danos ela pods 

ma causar se a deixassom solta? 

Os deuses não tem muito amor por mim-ela explicon. Depois de mais alguns passos, a 
bruxa se apresson para se juntara eles, desafiando aqueles que tentavam puni-la. Mostraria 
que poderia lutar contra a magia deles com a sua própria, de igual para igual 

O trio continuou a jornada. Kratos e Atreus seguiram a bruxa ats uma câmara abobadada. 
Apesar da pouca luz, puderam ver os ade reços que a adornavam. Em seu interior, um 
pedestal com uma mesa elaborada pairava no centro da sala, flutuando acima de uma 
cavida de, como se desafiasse a gravidade. 

É isso? Está tão escuro-Atreus balbucion 

Este templo está adormecido debaixo d'água há quase cento e 

cinquenta invernos Precisa da luz de uma Bifróst para ser desperto Quando Kratos e Atreus 
se aproximaram do buraco, raizes de ár- vores irromperam da borda do chão para criar uma 
ponte sobre a 

Avera 

Essas raizes não parecem ter sido criadas com a sua magia 

conjecture Atreus 

Faio Bram Fles fazem parte da grande Arcore do Mundo e Pama vigem entre os reinos- 
bruxa responde. Esia posiciono-se ao lado do painel que continha um elaborado diorama 
que reprodania o lago e, no centro, o Templo de Tyr 

Depois de se comprometerem com essa jornada, talvez demore algum tempo are que vocês 
retornem a Mard 

Arreus se inclinon dischach Kratos, no entanto, continuowum pouco alistado. De onde 
estava podia observar tudo o que a brux nha para mostrar, mas ainda manter distância 
suficiente para per mitir que ele os defendesse de qualquer ataque repentino 

Pa posso lhes ensinar como viajar de um reino a outro mus so quando vocês estiverem no 
lugar certo. Venham-abraxaremo- veu uma artetiro metalico portatil, que abrigara um cristal 
levemente brilhante.-Você precisará desta Bindst para abrir os caminhos que permitem 
viajar entre os reinos 

Como isso funciona”?-perguntou Kratos 

Ela entregou a Bifröst ao Deus da Guerra, que examinou-a.com interesse cauteloso. Esse 
pequeno dispositivo poderia realmente transportá-los de um reino a outro? E que preço 
pagariam por tal beneficio? Havia sempre um preço a ser pago, mesmo por um deus 
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Quando Kratos assentiu, mostrando disposição de continuar, a bruxa 

respondeu apoiando o braço sobre a mesa. 

- Isso irá capturar, segurar e transferir a Luz de Alfheim. - Ela 

indicou o lugar onde precisavam ir. — 

Coloquem a Bifróst ali. 

Kratos consentiu, colocando o artefato em um receptáculo de energia que havia em um 
painel. Imediatamente a sala inteira ganhou 

vida, emitindo um zumbido de baixo nível. 


- Todo reino requer conhecimento de sua runa de viagem cor- respondente. Se não possuir 
a runa adequada, viajar entre eles é im- possível. Esta runa é a de Alfheim. Posicione a 
roda em seu destino. 

Quando Kratos girou o volante, dentro do diorama uma ponte girou em torno do pequeno 
modelo da disposição do templo. A pon- te dentro da sala de viagem entre reinos também 
girou, repetindo a posição do diorama. 

- Isso está movendo a grande ponte lá fora”? - perguntou Atreus. Correto. Seu pai está 
movendo a ponte para o reino apropriado. Kratos alinhou-a com a seleção de Alfheim. 

- Muito bom. Agora, trave na posição do seu destino. Assim fez Kratos. 

Nós estamos prontos. Lembre-se de levar a Bifröst; você não pode perdê-la - afirmou ela, 
induzindo Kratos a extrair a Bifröst do receptáculo de energia. 

Agora a ponte de viagem entre reinos se alinhará, e o caminho escolhido se abrirá. 

A ponte dentro da sala de viagem entre reinos moveu-se e au- tomaticamente se alinhou à 
porta da ponte do reino de Alfheim e, ao fazê-lo, abriu-se uma bolha da Bifróst. Eles 
olhavam para uma luz cósmica que brilhava muito e transcendia tudo o que existia 

em seu reino. Um caleidoscópio de cores e imagens estranhas de repente os cercava. Eram 
pedaços de uma realidade desaparecido entre as rachaduras, que haviam sido perdidos 
nesse 

reino entre os reinos. 

Então, isso não é Alfheim? - inquiriu Atreus. 

- Não, ainda estamos nos deslocando até lá. 

que haviam 

- Mas não estamos nos movendo, estamos? - Atreus não conti- 

nha sua curiosidade. 

Todos os nove reinos ocupam o mesmo espaço físico, mas em diferentes planos de 
existência. A árvore Yggdrasil conecta esses pla- nos; suas raízes existem em todos os 
nove reinos ao mesmo tempo... 

Atreus não conseguia compreender como algo poderia existir em mais de um reino ao 
mesmo tempo, ocupando o mesmo lugar. Se algo estivesse aqui com eles, como poderia 
estar em um reino dife- rente ao mesmo tempo? Eles viajariam de um reino para outro e, 
as- sim que chegassem ao destino, não existiriam mais no reino de onde partiram. Ou 
existiriam? 

A bruxa percebeu a expressão confusa de Atreus. 

A magia dos reinos está muito além da compreensão de qual- quer humano. É 
perfeitamente aceitável que você não entenda o que está experimentando agora. Mas você 
não precisa temer o processo. No momento seguinte, a luz desapareceu, mas eles 
permanece- ram de pé na mesma sala. 

Não funcionou. Ainda estamos aqui - disse Atreus. Kratos negou sumariamente a afirmação 
do filho. Sabia deveria confiar 

apenas no que via. 

- Sigam-me 

que 

não 


chamou a bruxa. Exibia um sorriso orgulhoso e mantinha o queixo erguido em sinal de 
desafio. 
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Kratos permaneceu exatamente onde estava. - A Bifróst está es- cura — reparou. O cristal 
que ele segurava tinha ficado completa- 

mente negro. 

— Lamentável. Esta viagem foi o seu último uso. Não há como voltar agora até que a 
lâmpada seja reabastecida com a Luz de Al- 

fheim 

- Bruxa, você está mesmo dizendo que estamos presos neste rei- no? - Kratos rosnow. 
Alguém com a sua habilidade não deve ter dificuldade em vol- 

tar para Midgard - ela rosnou de volta. 

para 

- E então podemos fazer o Sopro Negro desaparecer? -Com a Luz capturada de Alfheim, 
sim. 

Kratos não sentiu a mesma confiança que a bruxa claramente de- monstrava quanto ao 
sucesso da jornada. No entanto, como que para reconstruir a fé que depositavam nela, a 
bruxa deu o primeiro passo fora da bolha da Bifröst, em direção a Alfheim. Sentindo-se se- 
guro, Atreus saiu em seguida sem hesitar, depositando completamen- te sua fé nela. Kratos 
hesitou, e saiu por último, a mão pronta em seu machado. Seu olhar de falcão varreu toda a 
extensão do ambinete, correndo rapidamente em todas as direções para catalogar tudo ao 
seu redor. 

- Onde estamos? - Atreus quis saber. 

M 
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M 

al saíram pelas portas do templo, uma longa ponte se apre- 

sentou diante deles, estendendo-se até desaparecer no ho- rizonte. Ficava exatamente no 
mesmo local do reino de Midgard, mas, em vez de atravessar um lago, agora abarcava um 
abismo irre- gular. Árvores grossas, torcidas e retorcidas cobriam sua estrutura. Kratos e 
Atreus nunca haviam visto algo semelhante. Tal imponen- cia chegou até a intimidá-los. 

- Bem-vindo a Alfheim, cavalheiros. 

Bruxa, a espada que você carrega nas costas: você consegue lutar com ela? - Kratos 
indagou, apreensivo com o que viu ao redor deles. 

- Um feitiço de um deus raivoso me impede de empunhar mi- nha espada contra qualquer 
criatura viva. 

- Se você não pode usá-la, por que você a carrega? - Atreus pressionou-a. 

A bruxa avançou com passos determinados, passando a mão ao longo de um galho. 
Pequenas flores brancas brotaram ao seu toque. Eram as únicas flores a serem vistas na 
paisagem. A vegetação que 
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os cercava, até onde os olhos podiam ver, parecia murcha e caida, em vários estágios de 
decadência ou morte, Os galhos das árvores, juntamente com os caules das plantas abaixo 
deles, não tinham a turgidez normalmente presente em toda a vegetação. Não existia uma 
única planta que verdejasse; tudo estava deteriorado em uma cor castanha doentia, 
Marchou, acompanhada de Atreus, até onde pudesse vislumbrar uma ampla planície sob 
um céu de ardósia, que parecia vigiar o reino com seu estado crepuscular, Um Kratos 
caute- loso chegou por último à ponte. 


Pelo que me lembro... .... - a bruxa fez uma pausa no meio da frase, como se procurasse a 
palavra certa, Acho que você pode... 
ver... 


engasgou. Seu sorriso desapareceu e sua lingua ficou imóvel 

enquanto mantinha o olhar fixo no infinito. 

A luz. Eu mal posso vê-la. Algo está errado 

ela afirmou, 

com um tom tão alarmante que provocou medo em Atreus. Com um olhar lánguido, apontou 
para um raio de luz que penetrava naquele céu sem cor com um leve brilho. 

Estão vendo aquela coluna de luz no horizonte? Está aninhada no coração de um templo 
anelado. Nós vamos encontrar o que pre- cisamos lá disse a bruxa para Kratos. 

Por que você disse que algo está errado? - Kratos quis saber. Então, ele notou que a mão 
dela estava se desintegrando. Uma barulheira repentina de mil criaturas rompeu o ar aos 
guinchos. 

- Não, não, não,! Droga, ainda não - a bruxa murmurou para si mesma. De repente, foi 
tomada por medo, raiva e desespero. 

- O que está acontecendo? - Atreus exigiu saber. Embora quí- sesse, tinha medo demais 
para ajudá-la. O corpo da bruxa convul- sionou violentamente. 
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Não!-gritou Atreu Alguma força invisível arrastando-a de volta ao to O que é isso? - At 
Kratos não tinha idei tinham controle sobre el quer outra que já tivesse seria arrastado? Em 
me no lugar. No entanto, nã Pai, faça alguma Os elfos. Cuidad 

podem aju... 

Atreus tinha que ter Ele tentou agarrar a ma desse alcançá-la. Perder do com força no chão. 
Kratos se lançou so Mal fora tocada, a pele chaduras. No entanto, pedaço resultante foi s 
mística. 

Para restaurar a 

tenha muito cuidado p -Não! - Atreus A bruxa se desint que restou foi uma im fim, 
desvaneceu-se ler -Volte! - Atreu 
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Não! - gritou Atreus. O medo o manteve paralisado. 

Alguma força invisível e poderosa agarrou a bruxa pela cintura, arrastando-a de volta ao 
templo. 

é isso? - Atreus disse em uma voz frenética. 

- O que é isso? 

Kratos não tinha ideia de como poderia ajudá-la. As forças que tinham controle sobre ela 
eram muito mais poderosas do que qual- quer outra que já tivesse experimentado. Se 
encostasse nela também seria arrastado? Em meio a tantas dúvidas, permaneceu 
congelado no lugar. No entanto, não podia permitir que ela fosse levada. 

Pai, faça alguma coisa! 

Os elfos. Cuidado porque vocês viajam em seu reino... Eles podem aju... 

Atreus tinha que tentar. Ele tinha que ajudá-la de alguma forma. Ele tentou agarrar a mão 
dela, que se desintegrou antes que ele pu- desse alcançá-la. Perdendo o equilíbrio, Atreus 
caiu para trás, baten- do com força no chão. 

Kratos se lançou sobre o filho para alcançar o braço da bruxa. Mal fora tocada, a pele dela 
se abriu em milhares de pequenas ra- chaduras. No entanto, em vez de simplesmente se 
despedaçar, cada pedaço resultante foi sugado de volta ao templo por alguma força 
mística. 

- Para restaurar a magia da Bifröst, você deve entrar na luz. Mas tenha muito cuidado para 
não ficar preso em. 

- Não! - Atreus berrou, com sua visão borrada pelas lágrimas. A bruxa se desintegrou, 
desaparecendo por completo. Tudo o que restou foi uma imagem fantasmagórica de sua 
silhueta, que, por fim, desvaneceu-se lentamente. 

- Volte! - Atreus tentou gritar, mas quase já não tinha voz. 
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Não ficar preso em quê? - repetiu Kratos, mais zangado do que triste por ela não ter 
conseguido terminar a frase. Aquela infor 

mação poderia ser vital. 

Por muitos momentos de silêncio, eles olharam para o vazio onde 

estava a bruxa. 

Ela se foi 

desesperou-se Atreus. 

Ela teria ido embora para sempre? Eles se reencontrariam quan- do retornassem ao seu 
reino? Atreus se recusava a aceitar que a ha- via perdido. Por que todas as mulheres com 
quem ele se importava subitamente eram levadas embora? O que havia feito que tornara os 
deuses tão zangados e vingativos? 

Ela não está morta, está? Ela está morta? 


Atreus ouviu-se 

dizer. Ele não podia nem acreditar que estava dizendo isso em voz alta. A magia dela vai 
salvá-la, certo? Diga-me que a magia dela é poderosa o suficiente para salvá-la! - procurou 
algum tipo de re- conforto no rosto do pai. 

Eu não sei. Venha, devemos continuar. - Kratos se virou. Atreus recusou-se a seguir. 
Parecia ter criado raízes por um longo e torturante momento. Como seu pai podia não se 
importar com ela? Ele havia virado as costas para ela como se ela não significasse mais 
nada. 

que 

O pai avançou alguns passos antes de Atreus se convencer de tinha que esquecê-la, ao 
menos por ora. Eles tinham algo importante para fazer. O menino então começou a correr 
para alcançar o pai. Kratos se recusou a olhar para ele, e nem mesmo reconheceu sua 
presença. 

Olhe para este lugar 

imensidão do novo ambiente. 
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Fique ao meu lado. Não toque em nada. 

Eles atravessaram outra longa ponte em direção à luz. Kratos observava tudo em seu 
caminho com olhos sagazes, perscrutando quaisquer sinais de perigo. Aquele lugar era 
estranho para ele, não sabia o que esperar. Mas com o que eles deveriam ter cuidado? 
Esse pensamento não saía de sua cabeça, visto e revisto por todos os ân- gulos, enquanto 
seguia com passos determinados. Algo estava à es- preita lá, e havia pouca chance de que 
pudessem evitar o encontro. Ela provavelmente não vai voltar, não é? - questionou Atreus, 
esperançoso de que estivesse errado. Kratos não disse nada, apenas permaneceu vigilante 
à medida que seguiam pela ponte. - A bruxa disse para ir para a coluna de luz gigante. 

- É para onde estamos indo 

olhar para silenciá-lo. 

retrucou Kratos, lançando um 

Enquanto eles andavam pela ponte, vislumbraram à distância algo de forma indistinta 
bloqueando o caminho. Kratos desacelerou para avaliar a nova ameaça potencial; Atreus, 
atento, manteve-se ao lado do pai. 

- O que você acha que é aquilo? - perguntou Atreus. 

Pela primeira vez, Kratos olhou para ele sem dizer nenhuma palavra. Quando se 
aproximaram, puderam discernir os tentáculos sangrentos, da cor da carne humana, 
enroscando-se uns nos outros como serpentes para formar uma massa grosseira 
semelhante a uma bola. Seria algo vivo? 

- Há algo brilhando dentro dessa coisa! - exclamou Atreus. 

- Fique ao meu lado - Kratos o advertiu, instintivamente colo- cando uma mão à frente do 
corpo do filho. 

- Eu vou. O que você acha que é? - indagou Atreus, que sentiu 
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um arrepio desconfortavel subindo pela espinha à medida que 

aproximavam da criatura 

Send que atacaria? Será que conseguiria atacar? 

Kratos empunhou seu machado. 

A criatura regi ao gesto como se pudesse vel De alguma percebeu o movimento. Quando 
Kratos deserin o golpea repeliu a lámina de seu machado apenas cortando se levemen 
Podemos deixa-la em paz, contanto que no nos ataque Kratos concluiu. Assim, 
contornaram aquela masa sangr mando cuidado para evitar que seus pas a focassem Sera 
que ne 

esse o perigo para o qual a bruxa queria alerta-los? 

Cerca de cem passos à frente, no flanco esquerdo, uma Andr Ihante atraiu a atenção dos 
dois. 


- Olha, eu acho que tem um elio da luz nessa colinal-An apontou. Seu pai ja havia percebido 
isso. 

Mais adiante descobriram outro ello da luz, mas este estava a ponte, clareando a área 
abaixo como um poste de luz. Antes que els pudessem alcançá-lo, uma mancha borrada 
caiu do céu, colidNG com a criatura, derrubando-a da ponte e fazendo a despencar 
escuridão da cratera do lago. 

Nossa, o que foi aquilo? - Atreus sussurrou para si me Não é da nossa conta, garoto. 
Foco-orientou Kratos Eles continuaram através da ponte, agora mais cautelosos como 
ambiente. 

Você disse alguma coisa? — Atreus perguntou, tentando ab 

sorver tudo ao seu redor. 

- Não-Kratos respondeu, levantando uma sobrancelha para o 

inquérito inoportuno. 
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Eles avistaram outro elfo da luz empoleirado no topo de uma ro- cha, a alguns metros de 
distância, usando um manto branco. Não era mais alto do que Atreus. Seus cabelos cor de 
palha davam contornos delicado rosto de querubim e eram destacados por uma aura de luz 
brilhante. Estava armado com uma lança brilhante. Parecia ser uma sentinela da torre do 
reino. Momentos depois, um elfo escuro, vestido com uma armadura de couro preto, com 
asas de morcego e pupilas escuras e penetrantes, mergulhou do céu para esfaquear o elfo 


da luz, recuando com suas garras para ganhar altitude antes de soltar o corpo para 
despencar de volta ao chão. 

Eles estão matando os elfos da luz! 

exclamou Atreus. 

Sem dúvida, há uma guerra entre eles, ou o fim de uma. Aque- les de manto perderam - 
proferiu Kratos, como se descartasse o que eles haviam testemunhado como algo que não 
era da conta deles. Eles não queriam se envolver com quaisquer conflitos existentes no 
reino. Estavam lá apenas para obter a luz de que precisavam e voltar para casa. 

- Ah - Atreus respondeu, também tentando ignorar o que viu. Pai e filho seguiam tentando 
se manter neutros, mas um grupo de elfos escuros desceu, em formação cerrada de 
defesa, em direção a eles. 

- Esteja pronto! - Kratos ordenou. 

Os elfos escuros se inclinaram para a direita, como se manobras- sem para um ataque 
frontal. Os três primeiros quebraram a forma- ção e avançaram com suas lâminas em 
prontidão, mas Kratos repeliu o ataque rapidamente com seu machado. Os outros 
permaneceram a uma distância segura da briga, avaliando seu novo inimigo antes de 
atacar. 
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Atreux teve tempo suficiente para encaixar uma flecha e lançá-la Na distante dos ellos que 
atacavam. O eixo rachou, forçando As a mudar para sua faca de caça para lutar contra o 
elfo 

que mergulho em seu peito 

negro 

Por que eles estão nos atacando? Não fizemos nada para pro- Atreus gritou. Ele bateu no 
chão para evitar a lâmina cortante do oponente e voltou, mas foi muito lento para montar um 
contra-ataque efetiva 

Esteja pronto. Mais deles virão! - Kratos gritou. 

Os ellos negros remanescentes alçaram voo e desapareceram no 

ceu em meio a nuvens de tempestade espessas e escuras, 

Ea suspeito que eles sacrificaram seus irmãos para medir nos- sas forças Devemos manter 
a guarda alta, pois voltarão em maior mimero na próxima vez — advertiu Kratos. Depois de 
esquadrinhar o ceu em todas as direções, considerou que estavam seguros para continuar. 
Ao passar sob a torre de viagens do reino, os olhos de 

Atreus marearam com o que acabara de ver: 

- Outro elfo da luz morto - avisou com a voz avisou com a voz embargada pela 

tristera 

Pelo menos estamos nos aproximando da luz. 

A dupla seguiu para uma praia arenosa de um grande rio, onde havia um velho barco 
coberto de trepadeiras como aquelas que encon- traram na ponte. Trabalhando juntos, pai e 
filho desembaraçaram os ramos, sem prejudicá-los, e livraram o barco, levando-o para a 
água. Viera a calhar, já que o rio era mais um dos desafios do caminho. 

- Sua mãe já falou desse reino a você? - Kratos perguntou quando já estavam remando rio 
abaixo. 

- Não muito. Ela só disse que os elfos sempre brigavam pela Luz de Alfheim, e isso os 
mantinha isolados de todos os outros mundos 
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O barco logo entrou em baixa e saliente. 

túnel sob uma formação rochosa 

O que disse? - Atreus pensou ter ouvido seu pai dizer algo, mas se enganou. —Esquisito 
Poderia jurar que você tinha dito algo. Eu não disse nada 

O barco, então, aproximou-se preguiçosamente de uma caverna. Um silêncio perturbador 
dominava o ambiente. De repente, Atreus se dobrou inteiro, levando as mãos às temporas: 
foi tomado repenti- namente por uma dor intensa 

am no 
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CAPÍTULO 20 

- Qual o problema, garoto? - Kratos perguntou com um inde- 
sejável tom de irritação. 

Vozes. Não está ouvindo? 

Atreus balbuciou enquanto se 

encolhia devido à dor que elas provocavam. 

Eu não ouço nada 

Kratos preocupou-se. Não tinha ideia 

de como lidar com o sofrimento do filho. E não havia ouvido nada. 
Enquanto isso, Atreus lutava para se equilibrar no barco. 

As vozes estão desaparecendo agora. 

levantava. 

realmente não ouviu? 


Não. 

disse, enquanto se 

- Estavam gritando. Eram muitas. Vozes irritadas. Você 
Kratos continuava preocupado. Isso nunca foi sinto- 


ma de sua doença antes. Nunca tivera de lidar com algo assim no passado. Procurou 
palavras que pudessem confortar o filho, mas percebeu que não havia nada que pudesse 
dizer. 

- Parecia... algo maligno. 

Então Atreus avistou mais dois elfos da luz posicionados estrate- gicamente em uma 
elevação na margem direita. Pareciam vigiá-los, embora os olhassem sem expressão. 
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Veja. Devemos tentar falar com eles? 

- Não-Kratos foi categórico. 

Os elfos recuaram depois de alguns instantes. 

Talvez eles precisem da nossa ajuda. Nós podemos ajudá-los. Você viu o que aqueles elfos 
negros fazem. 

Eles não nos impedem de seguir, então não são da nossa conta. 
Mas... 

Eles não são da nossa conta! 

Mas e se precisarmos da ajuda deles? 

Kratos reteve sua resposta. 

Rodopiando em uma curva, chegaram a um lago calmo e exten- so, de cintilantes águas 
azuis-esverdeadas. 


A guerra fez uma bela terra ficar feia 

constatou Atreus. 

A guerra é sobre sobrevivência e vantagem, e apenas isso. As batalhas podem ser 
vencidas pelo melhor soldado, mas as guerras são vencidas sacrificando-se tudo pela 
vitória. 

Bem ao longe, Atreus vislumbrou um templo de base redonda, que parecía proteger a 
potente coluna de luz que emanava de seu centro até muito alto no céu. Silhuetas de elfos 
escuros circundavam seu eixo. Era o Templo da Luz. 

- Veja, pai. É para lá que precisamos ir? 

Ao se aproximarem do Templo da Luz, avistaram uma ponte mís- tica composta 
inteiramente de pura luz branca que dava em uma porta azul. 

- Deve ser a entrada - constatou Atreus. 

Não muito longe dali, um bando de elfos escuros tomou a parte inferior da ponte, cobrindo 
completamente um cristal de luz locali- zado alí. 
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- O que eles estão fazendo?- Atreus não precisou esperar pela -Aponte se A Eles cobriram 
o cristal com aquelas coisas. Por Kratos explicou enquanto avaliava a 

resposta Aponte Aavia desaparecido 

Para evitar reforços 

e espadas. Quando ata acutilando e rasgando diram fugir. O elfo esc -Eles não vão de 
Quando Kratos av nada para puxar Atre Não! Pail-el ladamente na espera -Atreus! - Kra 
antes que o elfo neg 

possibilidades que adviriam do que tinham acabado de testemunhar Ao notar a presença 
deles, um trio de elfos escuros se lançou para o ceu para atacar. Kratos preparou seu 
machado e, dessa vez, Atreus teve tempo suficiente para colocar uma flecha e lançá-la para 
eliminar o lider do trio. Enquanto a criatura agonizava 4 Kratos golpeou os outros dois antes 
que eles pudessem s 

tornar uma ameaça 

na 

- O que eles têm contra a gente? - perguntou Atreus, frustrado por ser forçado a lutar a toda 
hora. Ele desejava poder, de alguma maneira, dizer a essas criaturas que eles não 
representavam nenhu ma ameaça para elas não precisariam morrer desnecessariamente. 
- Somos intrusos no seu dominio. Nós não pertencemos a esse lugar. Podem pensar que 
temos uma aliança com os elfos da luz Kratos argumentou com o filho. 

Livres do ataque, continuaram a jornada, até que uma sombra escura desceu sobre eles. 
Kratos olhou para cima e viu que um elfo escuro se aproximava dele e do filho com o olhar 
fixo neles. Preparou sua arma, puxando o menino para trás para impedir que a criatura o 
alcançasse. 

- Olhe os chifres. Este é diferente dos outros! - reparou Atreus. Pairando a uma distância 
segura, o elfo escuro soltou um grito retumbante e ensurdecedor. Imediatamente, outros 
elfos escuros que estavam no solo vieram de todas as direções, empunhando facas 
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e espadas. Quando atacaram, Kratos usou seu machado, cortando, acutilando e rasgando 
suas cabeças até que os que restaram decl diram fugir. O elfo escuro de chifres também 
havia desaparecido, Eles não vão desistir, né? - conjecturou Atreus. 

Quando Kratos avançou, o elfo escuro de chifres mergulhou do nada para puxar Atreus 
para cima, 

Não! Pai! 

ele gritou, tentando acertar a criatura descontro- 

ladamente na esperança de se livrar 

Kratos berrou, pulando para pegar a perna do filho antes que o elfo negro o tirasse do 
alcance. 

- Atreus! 

Com uma mão estendida e a outra segurando o machado, Kratos estava numa posição 
desfavorável quando dois outros elfos escuros se aproximaram para agarrá-lo. Enquanto 
um tentava sufocá-lo, o outro desferíiu um golpe com uma lança brilhante, Kratos evitou o 
ataque da lança, mas não conseguiu se livrar do elfo negro que segu rava seu pescoço. 
Também deixou escapar a perna do filho. 

Sai de cima dele - Atreus bradou ao observar a luta do paí, - Nós não fizemos nada. Me 
solta! 

Em um ataque de fúria, Kratos jogou longe os elfos que o ataca- vam e arremessou seu 
machado no elfo que havia capturado seu fi- lho. A lámina cortou a asa do inimigo, 
forçando-o a cair em parafuso e largar Atreus. Em uma manobra rápida, o elfo escuro 
conseguiu pegar o machado antes que o Deus da Guerra conseguisse recuperá- -lo. 
Enquanto isso, uma dupla de elfos escuros passou a atacar o me- 

nino. 

- Paí, depressa! - Atreus gritou por socorro.- Afastem-se de mim! - Ele gritou de raiva, 
empunhando sua faca de caça para man- tê-los temporariamente à distância. O que vocês 
querem? 
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Os elfos escuros voavam em circulos, com movimentos cauteloss e ataques implaciveis. 
Atreus não tinha ideia de como se manteria vivo. O medo alimentou sua raiva e o impediu 
de sucumbir ao terror 

Fique para trás! 

O ello escuro de chifres se lançou de cima, ainda segurando o com força no chão. Com a 
manobra, recuperou seu machado. Machado Leviata. Kratos contra-atacou segurando-o e 
jogando-o Então, postou-se para uma nova investida, mas o elfo escuro de chifres se 
esquivou, lançando-se no ar para flutuar fora de alcance. Atreus correu para o lado do pai, 
que se preparava para encarar os el- fos escuros remanescentes. De costas um para o 
outro, ambos se de. fenderam do ataque, o pai enfrentando os elfos mais fortes enquanto o 
filho conseguia esfaquear outro. Os dois elfos escuros que restaram 

recuaram. E, em questão de segundos, desapareceram. 

Kratos e Atreus contornaram cuidadosamente os mortos e os moribundos. Percorrendo a 
densa e espinhosa folhagem, chegaram, 

enfim, ao Templo da Luz e, ao encontrarem uma porta segura e im- penetrável, foram para 
a parte lateral, onde descobriram uma bre- cha nas paredes desmoronadas, 
suficientemente largas para permitir que se esgueirassem para o interior. Vagaram pelo 
espaço destruído, atravessando o que um dia foram grandes salões abobadados cober- tos 
de ouro. Agora não passavam de um deserto de vinhas cobertas com uma vegetação de 
ervas daninhas espinhosas e de folhas largas. Por toda a extensão do templo podiam ser 
vistas colunas quebradas. -- Este lugar é incrível - Atreus deslumbrou-se. Com os olhos 
arregalados, ele se afastou para explorar o templo em ruínas. 

Será que esse templo foi palco de uma grande batalha? -Aposto que isso aqui foi lindo um 
dia, antes que os elfos es 

curs destruíssem 

Pavelmente po 

quele reino Continuando ma ponte de luz -Lá Outro 

mou a atenção d Subitamente, 

para se atirar sob também. Os três 

do 

Por que el Atreus mal podia Você não s não tem como en -Mas ele ner Kratos se virou 
-Essa foi a es -Talvez os elf cabeça. Talvez esti - Você não po 

tros? 
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S. 

elfos es- 

curos destruíssem tudo 

imaginou Atreus. Ele sabia que seu pai 

provavelmente pouco se importaria com o que havia se passado na- 

quele reino. 

Continuando seu caminho, viram um elfo da luz correndo em uma ponte de luz no alto do 
templo. 

Lá. Outro elfo da luz. O que ele está fazendo”? - Atreus cha- mou a atenção do pai. 
Subitamente, um elfo escuro emergiu de uma colmeia logo acima para se atirar sobre o elfo 
da luz. Outros dois elfos escuros atacaram também. Os três desferiram golpes de facas em 
um frenesi alucina- 

do. 

Por que eles estão matando o elfo da luz? Ele não fez nada Atreus mal podia se conter. 
Você não sabe disso. Nós não sabemos nada deste reino. Você não tem como entender 
como eles chegaram a essa situação. 

Mas ele nem sequer pôde se defender. 

Kratos se virou para Atreus com olhar severo: 

Essa foi a escolha dele. Nós fazemos as nossas... 

Talvez os elfos da luz fossem os que gritavam dentro da minha cabeça. Talvez estivessem 
pedindo ajuda. 

- Você não pode ter certeza disso. E se as vozes fossem dos ou- tros? 

Os elfos escuros, que haviam acabado de matar seu inimigo, ago- ra se voltavam contra pai 
e filho, interrompendo a conversa. 

Vão descobrir que não somos tão tolos quanto aquele Kratos disse, apontando o elfo da luz 
que jazia sem vida no chão. Preparou-se para o ataque e, em segundos, após um forte som 
de bater de ferros, aniquilou os inimigos. 
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E agora? - indagou Atreus, 

- A luz está perto. Vamos encontrar um meio de alcanc Mal acabara de dizer isso, muitas 
pontes de luz se formaram redor do interior do Templo da Luz. Elas se espalharam com ww 
grande labirinto, tornando quase impossível determinar qual o O 

minho correto a seguir. 

C 
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C 

omo não havia como saber qual a ponte de luz correta, pai e 

filho resolveram experimentar por tentativa e erro. Mas essa logo se provou uma estratégia 
lenta e pouco eficiente. Mesmo assim, começaram a detectar o que era, de fato, um 
caminho que poderia levá-los à luz. Perseverando apesar dos erros e retrocessos, finalmen- 
te chegaram a uma intrincado labirinto em forma de colmeia que protegia a cobiçada Luz de 
Alfheim. 

Eu não acho que a gente deveria estar aqui - Atreus declarou, o medo começando a sufocar 
sua respiração. 

Quieto. Estamos onde devemos estar, se quisermos obter a luz para a Bifröst - Kratos o 
repreendeu, num tom pouco acima de um 

sussurro 

- Mas como? 

- Vamos destruir a colmeia. 

Quanto mais penetravam o labirinto, mais o clamor de insetos 

aumentava. 

Você ouviu isso? - Atreus sussurrou, sua voz trêmula. 

Permaneça alerta e ao meu lado. 
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Condo ao al de um corredor eles acessaram uma subida AVA Nao Ango da lateral da 
colmeia. Kratos a estuda da me escuro e de seu esconderijo, atacando-os andando 
chegaram ao ponto intermediário da subi Kasganta do ello escuro para mantê-lo sob con- 
-Grot use sue cal-ordenou, lutando para manter a cria- 

roke 

N-disse trevas 

Para contics 

Atreus ention a limina na testa do elfo. A criatura imediatamente marcho em suas mãos 
Atirou o ello sem vida de volta ao seu es conderjo e segue adiante ao lado do filho. Quando 
alcançaram o topo da colmeia tiveram de se contorcer para passar por um cami- 

abo apertado em direção à Luz de Alfheim. 

Hique perto de mim 

O menino engasgou de nojo quando a dupla roçou em uma bola apertada feita de came, 
como se fosse um novelo de restos mortais Rastejando por outra passagem pequena e 
pegajosa, eles seguiram em direção ao que esperavam ser uma entrada para a câmara de 
lan principal. À frente, a passagem se alargou, mas antes que pudessem se aproximar outro 
ello escuro os atacou. 

Atreus gritou 

Kratos agarrou o braço do elfo e, usando-o como alavanca, jo gou-o com força de cabeça 
no chão, levantando-o em seguida para repetir o golpe várias vezes. O elfo escuro morreu, 


mas os golpes zeram o chão abaixo deles colapsar. Seguiram tropeçando até atingir o 
centro da colmeia, apenas para descobrir centenas de elfos escuros pululando no teto, 
alimentando-se da luz mistica. 
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elfos escuros 

Calma, garoto... fique calmo 

sussurrou Kratos, com o co- 

ração martelando no peito. No meio de seu frenesi, as criaturas não notaram a presença 
dos intrusos. 

Os elfos escuros haviam construído sua colmeia ao redor da Luz de Alfheim, para impedir 
que qualquer outra pessoa a alcançasse. - Esta estrutura... Veja como as gavinhas das 
trepadeiras segu- ram tudo junto. Elas são os pontos fracos - o Deus da Guerra expli- cou 
em voz baixa, embora Atreus parecesse assustado demais para tentar identificar as 
vulnerabilidades que seu pai havia descoberto. 

Cada segmento da colmeia de formato irregular era fixado a uma peça adjacente com uma 
gavinha preta e firme. À primeira vista, a colmeia em si parecia impenetrável. 

- Aqui - ele apontou, aproximando-se de um dos ramos. Em seguida, viu outro entrelaçado 
na colmeia. - Se destruirmos os ra- mos, a colmeia se desfaz. 

Enquanto isso, o enxame de elfos escuros ganhou vida. Atreus evitou-os saltando para uma 
gavinha de uma colmeia diferente. Pai! Por aqui! 

Porém, quando Kratos se juntou a ele, acabou por desestabilizar a gavinha e forçou-a a se 
retrair. Atreus então saltou para a gavinha seguinte. 

Por aqui! — ele apontou. 

Depois de passarem para a gavinha seguinte, Kratos cortou em dois o ramo anterior, na 
esperança de enfraquecer a estrutura e faci- litar o seu colapso. 

Eles escalaram precariamente, de gavinha para gavinha, até che- garem a um beco sem 
saída. 


- Qual caminho agora? - perguntou Atreus. 
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Pai e filho assistiam à movimentação barulhenta dos elfos escu- ros: eles se chicoteavam e 
emitiam um som rouco, apagando toda a luz que os circundava e tentando escalar os ramos 
que Kratos sepa- rava para se aproximar deles. 

- São tantos! - exclamou Atreus. 

Kratos mantinha seu curso, tentando aproximar-se da última ga- 

vinha. 

Um caminho estreito evita ataques de grupos numerosos. Continue atirando, garoto! Você 
não vai errar. 

Certo! 

Então, Kratos alcançou a última gavinha da colmeia, que manti- nha a estrutura de pé. 

Eles estão perto! 

Atreus gritou. 

Postando-se ereto, Atreus derrubou vários elfos escuros dispa- rando rapidamente suas 
flechas. Seus esforços os mantiveram afasta- dos enquanto seu pai cortava o elo final. 
Mais depressa, depressa! - implorou Atreus. 

Kratos açoitou o ramo o mais rápido que pôde. 


Não posso dar conta de todos! — berrou Atreus. 

As 
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ssim que desferiu o golpe final na gavinha, Kratos estendeu a mão para um Atreus ansioso, 
que, por sua vez, saltou nos braços do pai para buscar alento. A colmeia desmoronou, 
desabando sobre si mesma e levando junto Kratos e Ateus, um instante antes de a Luz de 
Alfheim ser liberada e revelar as estruturas que evitariam a queda. Pai e filho chocaram-se 
contra um chão brilhoso, o filho de bruços e o pai de costas ao seu lado. 

Tão logo fora liberada, a luz mágica dos elfos da luz começou a preencher as estruturas 
que compunham o corpo do templo. Depois de concluída, a magia revelou todo o esplendor 
de um magnífico Templo da Luz. A Luz de Alfheim agora se estendia muito além de seu raio 
anterior, revitalizando toda a área ao seu redor. 

Apreensivo, Kratos se arrastou de joelhos até o filho. Desespe- rado, examinou as pernas e 
os braços do menino, procurando por sangramentos ou por ossos quebrados. 

Você está ferido? 

Estou bem 


perguntou. 
A poeira criada pelo colapso da colmeia começou 
a baixar, fazendo-o tossir. 


J.M 

Puseram-se de pé e perceberam que, finalmente, seu objetivo estava ao alcance. Atreus 
correu em direção à luz branca-azulada intensa, maravilhado com o seu fulgor. Nunca 
passou pela sua ca- beça que um dia testemunharia um espetáculo tão etéreo. Naquele 
momento, ele pensou em sua mãe e em como ela se sentiria se pu- desse vê-lo ali. 

É lindo. Você está ouvindo isso? Está... cantando Atreus. - Eu ouço... 

disse 

Ele continuou em direção à luz, hipnotizado por seu brilho en- cantador. 

Eu a ouço! - agora tinha a voz arrebatada pela emoção. E então, chorou. 

Atreus ficava mais animado a cada momento que passava. O sorriso que consumia seu 
rosto transmitia mais do que as poderiam dizer. Sem medo, passou os dedos pela luz. A 
superfície intocável ondulou e tremeluziu em resposta. Uma risada quase des- controlada 
escapou de seus lábios. palavras 

Você acha que ela está ali dentro? - ele indagou. Então arriscou enfiar a mão inteira na luz. 
Tinha de explorar aquilo ao máximo. Tinha de saber se a voz de sua mãe era real não 
apenas sua imaginação. Então foi deslizando mais e mais fundo na luz, até o meio do 
antebraço. Sua expressão mudou de jocosa para sombria. 

Um crepitar agudo e depois um estalo ressoaram como uma pequena explosão. Atreus 
uivou, seus membros vibraram como se tivesse tomando um choque; com a dor, puxou 
violentamente o braço para fora. Ao mesmo tempo, Kratos se lançou para pegá-lo pelos 
ombros. 
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- Parecia que minha mão estava pegando fogo - Atreus expli- cou, uma certa afobação na 
voz. 

Apesar da dor lancinante, a luz cnamou-o. Ele obedeceu; tinha que obedecer, retornando à 
coluna para explorar cuidadosamente os alcances da sua superfície. 

Kratos também começou a examiná-la, embora prudentemente, segurando o cristal da 
Bifröst escurecido em uma das mãos. 

filho. 


Fique aqui 

ele ordenou. 

Mas eu quero... 

Fique... aqui... - reforçou Kratos, entregando o machado ao 


Use-o apenas como último recurso. Atreus não podia con- Você está me dando seu 
machado” ter sua excitação. Era muito mais pesado do que ele imaginara, e achava 
empunhá-lo da mesma forma que seu pai não era algo que que poderia fazer facilmente. 
Duvidava que um dia teria força e re- sistência necessárias para lutar como o pai. 


Estou permitindo que você segure o meu machado. Não é um presente - corrigiu Kratos. 


- Ainda assim... - Atreus disse, seu sorriso desaparecendo. Kratos cerrou seu punho 
segurando a Bifröst na coluna de luz. Ela perfurou a superfície e penetrou fundo. Contudo, 
parecia que o fogo de Hades havia se apoderado de seu braço. Ele fez uma careta de dor, 
levando seu corpo para mais perto da luz. 

Teve vontade de gritar, mas rangeu os dentes para engolir o som e avançou. No momento 
em que a luz o envolveu por completo, sua dor se tornou tão insuportável que não foi mais 
possível segurar o urro, que se projetou como um vulcão em erupção, como se uma 
profusão de vozes gritasse. Tudo estremeceu à sua volta. 
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Pai! - desesperou-se Atreus. 

que, 

A luz branca ofuscante engoliu completamente Kratos. Então a dor lancinante e as vozes 
berrantes cessaram abruptamente. Veio então uma sensação de paz; uma calma que nunca 
tinha experimen- tado antes. Teve vontade de permanecer ali pelo resto de seus dias. 
Sentia como se a luz branca pura o acariciasse. Pareceu-lhe de alguma forma, havia 
entrado no cerne da coluna luminosa. Supe- rando a inércia que o medo do primeiro passo 
provocara, seguiu em direção a um único ponto à distância, que parecia se abrir à medida 
que se aproximava. Detectou apenas sons de uma brisa suave, seu coração acelerado e 
sua respiração controlada. O ponto à frente se transformou em uma passagem alta e larga, 
revelando por trás dela uma paisagem idílica de vales e montes cobertos por relva 
exuberan- te, que balançava ao vento sob céu claro e vibrante. 

Aninhado nas colinas, percebeu uma estrutura - sua casa. À frente dela, reconheceu Atreus 
ao lado de uma mulher, cuja identi- dade era um mistério. Além das colinas, estavam os 
dedos gigantes de Jótunheim, o reino dos gigantes. 

Uma voz feminina suave e melódica entoou uma canção solitária, mas bonita, que oscilou 
no ar. Conhecia a voz inconfundível — era a de sua esposa morta. A bolsa que estava 
presa ao seu cinto come- çou a levitar, flutuando diante dele. Enquanto se afastava, a bolsa 
se desenrolou em uma esfera de pura luz, que ondulava para 

o caminho na escuridão. 

- Faye? 

iluminar 

- Você tem que voltar. Me deixou sozinho aqui - era claramen- te a voz do filho. 

- Atreus? - não acreditava no que estava ouvindo. 

GOD OF WAR 

A luz o guiou em direção a uma floresta espectral ao longe, uma floresta que parecia tão 
familiar para ele. Que tipo de magia era aquela? Como ele podia ouvir a voz dela tão 
claramente, tão distin- tamente? Estava vindo de fora dele, ou era algo que se manifestava 
apenas dentro de sua mente”? Estava ficando louco? 

Quanto mais se aproximava, mais a floresta se estendia diante dele. Até que se viu forçado 
a seguir na direção da passagem e entrar. Qualquer esforço que fizesse para parar ou se 
afastar era anulado por uma força invisível e mais poderosa. Chegou ao que reconheceu 
ser a sua casa. A cada passo, a voz de seu filho ficava mais clara. Podia 

ouvir sua esposa cantando para acalmar e tranquilizar o garoto. Po- 

dia vê-lo andando por toda a casa. 


- Ele está sempre fora - Atreus disse, aborrecido. Kratos nunca teria tolerado tal 
comportamento. Ele teria respon- dido duramente se o menino tivesse falado com ele dessa 
maneira. A esfera de luz que pairava à frente brilhava na ponte de um ve- leiro em meio à 
névoa. Não havia som ou qualquer sinal de água, era como se flutuasse no ar. 


Eu não o conheço e ele não me conhece. Ele não parece que- rer... - a voz de Atreus 
apareceu novamente. Eu sou forte e sou esperto. Eu não sou o que ele pensa. Eu sei mais 
do que ele imagina. A esfera então explodiu em um flash brilhante. Kratos a perse- 
guiu. Estava agora à frente do mar. Correu ao longo da costa. 

Ele não fala comigo. Não me ensina. Ele é quem deveria ter morrido. Você me escutou? 
Ele, não você. 

- Não! - bradou Kratos; sua voz soou como um estrondo. 

A esfera de luz disparou novamente, desta vez deixando Kratos pendurado bem alto em 
uma montanha. 
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amo. Eu só queria que ele fosse melhor. Eu sei que ele pode ser — Só que... eu não acho 
isso de verdade. Você sabe que eu o disse Atreus calmamente. 

A esfera piscou mais uma vez. Desta vez, Kratos saiu do alçapão de sua casa para ver seu 
filho em pé ao lado do corpo de sua esposa, agora envolto por uma mortalha. 

Então, se ele tentar, vou tentar. Mas se ele não quiser, por favor, volte. Eu sei que você está 
aí em algum lugar. 

Kratos ficou ao lado da esfera espectral. Ela havia parado, agora simplesmente flutuava. 
Então estendeu a mão para tocá-la, pensan- 

do que poderia tocar sua amada Faye mais uma vez. 

Gotas 
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otas de água caindo sobre o chão de pedra marcavam o tem- po. Atreus aguardava 
pacientemente diante da Luz de Al- fheim, com o machado de seu pai na mão, imaginando 
o que estaria acontecendo. O desejo de se juntar a ele permeava seu próprio ser. Queria 
muito saber o que existia lá, mas sabia que, se desobedecesse ao pai, sofreria por isso. 
Apesar do raio de luz em seu núcleo, todo o templo permanecia no escuro. Horas se 
passaram sem que percebes- se. Queria saber o motivo de seu pai demorar tanto. Tudo 
deveria ser rápido: entrar na luz, recarregar a Bifróst e voltar... 

Enquanto o tempo se arrastava, sua atenção se concentrou na ve- lha estrutura. Ela tinha 
caído em desuso ao longo dos tempos. Ele viu apenas pegadas cobertas de pó sobre a 
pedra, parecia não haver sinal de que alguém havia entrado naquele lugar além deles. 
Mais quatro horas se passaram sem que notasse. Seu estômago roncou de fome. Suas 
pernas doeram. Com o corpo cansado de ficar de pé, sentou-se em cima de um pilar caído 
a alguns passos de onde seu pai o deixara. Ele não ousou se afastar muito, por medo de 
que 

seu pai voltasse e não o visse. 
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O que estava acontecendo dentro da coluna de luz? Seu estômago roncou, então o 
acalmou com alguns dos pães que a Bruxa da Flo- resta tinha fornecido. Queria comer 
mais, mas decidiu que precisava economizar um pouco para o retorno do pai, que 
certamente estaria com fome também. 

O silêncio mortal do templo o enervou. Com a parte inferior do corpo entorpecida de ficar 
sentado com o pesado machado apoiado no ombro, levantou-se de um salto, bem diante do 
ponto da luz por 

onde seu pai havia desaparecido. 

Um movimento súbito vindo de cima chamou sua atenção. Avis- tou um par de corvos 
voando em círculos ao redor do alto do pilar de luz, como se tentassem passar 
despercebidos. Quando percebe- ram que haviam sido descobertos, eles voaram mais alto, 
planando para fora do campo de visão através de uma fenda no teto da largura 

de um tronco de árvore. 

A presença dos pássaros fez com que tirasse o pai da cabeça por alguns instantes. Agora, 
pensava nas palavras de sua mãe sobre os corvos. O que os tornava tão importantes? Eles 
possuíam poderes mágicos que ela preferiu manter em segredo? Por quê? Os pássaros já 
estavam em Alfheim ou eles os seguiram até aquele lugar? Seu interesse pelo mistério 
desapareceu nas sombras depois de alguns 

minutos. 

Onde você está? — murmurou para si, pela primeira vez per- mitindo que pensamentos 
sobre seu pai tomassem sua mente. 

Certamente Kratos poderia apenas verificar o que tinha lá den- tro e retornar. Por que ele 
arriscaria deixar Atreus desprotegido por um período tão longo? Conhecia os perigos que 
existiam naquele reino. 

GOD OF WAR 

Atreus olhou pela fresta no teto. A noite estava chegando? Ele não sabia, já que a luz além 
do templo nunca mudava. Ele se per- guntou se seu pai passaria a noite do outro lado da 
luz. 

Então um pensamento aterrorizante penetrou em seu âmago. E se o pai dele estivesse 
perdido ou, pior, preso dentro da luz? E se não pudesse voltar? Aproximou-se da parede de 
luz, colocando só um braço para dentro. Poderia entrar completamente se quisesse. 
Poderia só fechar os olhos, suportar a dor e se lançar, para se juntar ele? ao pai. Isso se o 
pai ainda estivesse do outro lado da luz. E se estivesse procurando um caminho de volta 
para 

Pai! - Chamou-o, sem saber se seria ouvido. 

Sua voz poderia penetrar na coluna de luz? A dúvida o deixou agitado com o passar do 
tempo. Não conseguia detectar nenhum si- nal do pai do outro lado. Pela primeira vez 
desde que Kratos partira, sentiu medo de estar sozinho e vulnerável naquele lugar. 

Seu coração começou a bater de forma caótica. Girou frenetica- mente, levantando o 
machado para se defender, perdendo o controle quando achou ter detectado um ruído 
errante. O único som, no en- tanto, veio da lâmina batendo no chão de pedra. Havia mais 
alguém neste antigo templo? 

- Bruxa? É você? - indagou em um quase sussurro. 


Não, era a fadiga brincando com sua mente. Estava convencido disso. Abandonando seu 
lugar na frente da luz, sentou-se de pernas cruzadas no chão, sem se afastar, 
acomodando-se atrás de um pilar caído. 

Ordenou a si mesmo que permanecesse acordado até que seu pai retornasse. Seu olhar se 
desviou da luz, para os confins do templo, esperando por um vislumbre de movimento ou 
quaisquer sinais de 
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perigo iminente. Percebeu seu coração acelerado e sua respiração curta e ofegante. 

Sua doença estaria voltando? Isso era algo com que definitiva- mente não podia lidar no 
momento. Encostou a cabeça no cabo do machado que segurava nos braços. 

Ele vai voltar a qualquer momento - enquanto olhava para a luz, esperando que dizer as 
palavras em voz alta pudesse de alguma forma forçá-las a se tornar realidade. Mo- 
confortou a si mesmo mentos depois, desabando de tão exausto, adormeceu. 

Acordou acreditando que só havia dormido por alguns instantes. Uma luz ligeiramente mais 
brilhante se espalhou pelo antigo templo, indicando que havia amanhecido. Dormira a noite 
inteira e seu pai ainda não havia voltado. Então se levantou, sofrendo as dores por ter 
dormido em uma posição tão desconfortável no chão. 

Pai, cadê você?! - gritou, dessa vez com raiva da coluna de luz, furioso por ter ficado 
sozinho por tanto tempo. Ele marchou diretamente rumo à coluna, pronto para abrir 
caminho. 

- Estou aqui- ele chamou novamente pelo pai, esperando que, se estivesse perdido, poderia 
seguir o som da sua voz para encontrar o caminho de volta. 

Então, escutou um arrastar de pês. Por um instante, congelou de pánico, ficando sem ação. 
Sua expressão foi dominada pelo terror. Em seguida, mais passos, seguidos pelo retinir de 
espadas. Ele teve de se esconder. 

Afastado alguns passos e mantendo-se no chão, afastou-se da co- luna de luz, 
abaixando-se atrás de pilares caídos a alguns passos de distância. Desapareceu de vista 
um instante antes de uma dupla de elfos escuros entrar pelo templo. 

GOD OF WAR 

A maneira como andavam sem propósito deixou-o confiante de não ter sido descoberto em 
seu esconderijo. Seu coração aterroriza- do martelou no seu peito. Ele estava sozinho. Mais 
dois elfos escuros chegaram perto. Tentou engolir 

- não podia. Respirar tinha ficado difícil. O gos- to de bílis invadiu sua garganta. Segurava o 
machado com as duas mãos, cujas palmas suavam excessivamente e dificultavam a tarefa. 
Acabou convencido debilmente de que, ao menos por ora, es- tava a salvo. Enquanto as 
criaturas não conseguissem detectar sua presença, poderia permanecer em segurança. 
Não ousou tentar es- piar pela borda do pilar, temendo que o movimento pudesse chamar 
atenção. Queria tanto levantar o machado, pronto para atacar, mas sabia que não deveria. 
Olhou para a coluna de luz. E se o pai aparecesse naquele mo- mento? Estaria desarmado 
contra quatro deles. Não teria muito tem- po para se preparar antes de encontrá-los. 

- Por favor, não saia agora viu-se rezando. Levou a mão à boca. Teria realmente dito as 
palavras em voz alta? 

Tentava aplacar o aperto que sentia no peito empunhando o ma- chado com toda a força. 
Agachou-se, mantendo posição de pron- tidão para a batalha, de modo que poderia 


alcançar seu arco se o tempo permitisse. Cedo ou tarde, ele teria de espiar para monitorar 
os elfos escuros. 

Entretanto, o templo permaneceu em silêncio sepulcral. Nada além da coluna de luz se 
movia. Será que os elfos escuros haviam partido, convencidos de que não havia ninguém 
lá? 

Deveria arriscar um olhar de confirmação? O instinto argumen- tou contra. Seu cérebro 
pediu-lhe para descobrir se o perigo havia 
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passado. Não seria capaz de abaixar a guarda até que tivesse certeza de que estava 
seguro novamente. 

Então seus pensamentos voltaram-se para sua mãe. Quando o medo toma conta de você, 
Atreus, esse é o momento em que você deve se tornar destemido. O que ela esperaria 
dele? Será que gostaria que ele se levantasse e lutasse, ou permanecesse escondido até 
que o pe- rigo passasse? 

Lentamente, avançou seu corpo tremulo para frente até chegar à beira do pilar. O silêncio 
estava deixando-o louco de vontade de dar apenas uma espiadela, embora soubesse que 
não deveria. Então, respirou profundamente para insuflar sua coragem, que se esvaziou 
logo em seguida. Precisava saber se estava em segurança. Precisava avaliar a situação no 
caso de seu pai escolher aquele mo- mento para retornar. Precisava estar pronto para lutar 
e devolver o machado às mãos dele antes que qualquer um dos inimigos pu- desse 
alcançá-los. 

Mensurando sua distância até a coluna de luz, determinou o nú- mero de passos 
necessários para alcançar o pai se fosse necessário. Até que não resistiu. Inclinou-se para 
a frente apenas o suficiente para vislumbrar o templo aberto. Nada fora do comum. Ele se 
per- mitiu um pequeno sorriso. 

Haviam ido embora. 

Então deslizou a cabeça para trás, permitindo-se um momen- to para acalmar sua 
ansiedade. Estava seguro. Guardou o machado para esperar mais um pouco. Seu pai tinha 
de retornar. Tinha de voltar para ele. Não podia encarar sua vida sem mãe nem pai. Então, 
uma mudança na luz refletida na parede chamou sua atenção. Seu pai estava retornando. 
Tinha de ser isso. 

GOD OF WAR 

Sem pensar, irrompeu de seu esconderijo atrás do pilar. Ele es- tava em segurança. Mas 
antes mesmo que pudesse dar o primeiro passo em direção à coluna de luz, elfos escuros 
emergiram de um canto sombrio do templo. Tinha sido visto. Endireitou os ombros, 
preparando-se para o ataque iminente das criaturas já em formação dois a dois. Não havia 
tempo para pensar. 

- Pai! - berrou com todas as suas forças, soltando o cabo do machado para pegar o arco e a 
primeira flecha da sua aljava. 
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CAPÍTULO 24 

bola de luz permaneceu além do alcance de Kratos. 

Faye, não vá! - ele disse, sem fôlego. 

A visão de sua esposa amargurou seu coração. Ele a havia tirado da mente para se 
concentrar no que precisava ser feito e cuidar do filho. Enterrara sua dor tão profundamente 
que as lembranças dela não conseguiam emergir. Agora, contudo, ressurgiam com força, 
to- mando conta de todos os cantos de seu ser. 

Sinto sua falta ele murmurou, desejando que, onde quer que ela estivesse, pudesse ouvi-lo. 
Estendeu o braço ainda mais, es- perando tocá-la ou fazer qualquer tipo de contato. Nunca 
tinha cebido o quanto ela significava para ele, apesar do fato de que ele era um deus e, 
como tal, imune às fragilidades da condição humana. 

per- 

Ela existia neste novo reino? Havia uma chance de falar com ela, mesmo que apenas por 
um momento? Ela nunca havia olhado para ele de verdade. Nunca reconhecera que ele 
estava tão perto. 

Kratos gritou quando uma mão interrompeu o plano da luz para arrebatá-lo por trás. Em um 
borrão chocante, foi puxado contra sua vontade. 

Q 

Kratos estava deitado de costas, olhando para o teto destruído do antigo templo. Estava de 
volta. Levantou-se rapidamente do chão, piscando para se livrar do brilho que o ofuscava e 
se adaptar à luz ambiente. 

Kratos 

ele - Não! Não, o que você fez? Por que você fez isso? estava irritado e desorientado. Por 
que tinha sido forçado a suportar esse momento de um passado que ele precisava superar? 
Por que teve de enfrentar a escuridão que se instalara em sua vida, em vez do brilho que a 
deveria ter iluminado? 

Atreus se postou a poucos passos de distância de Kratos, que se esforçava para encontrar 
seu machado. Ainda lutando para se livrar da dor que acabara de suportar, o Deus da 
Guerra preparou a raiva para retrucar, mas não teve chance. 

Eu salvei você! Você estava preso lá. Eu esperei e esperei, mas Atreus desaba- você não 
saía nunca. Então eu te puxei para fora fou, removendo uma flecha de um elfo escuro morto 
para dar ênfase ao discurso. Em seguida, começou a tossir. 

Sua tosse se transformou rapidamente em asfixia, sufocando sua própria raiva. Caiu de 
joelhos na tentativa de se recuperar. Kratos se ajoelhou ao lado dele. Será que doença do 
menino havia voltado? Garoto, eu só estive lá por alguns momentos. 

Não, não foi. Você se foi há muito, muito tempo - Atreus estava ofegante. 

Quando finalmente ajustou sua vista à fraca iluminação do tem- plo, Kratos inspecionou o 
lugar. O que observou forçou-o a acei- havia sumido por mais tempo do que sua percepção 
de ter 

tar que 
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experimentado poucos momentos imerso na luz. Os elfos escuros abatidos espalhavam-se 
à sua volta, alguns mortos pelas flechas de Atreus, outros decapitados por seu machado. 


Uma pilha de pedaços de corpos grosseiramente desmembrados ornamentava o chão a al- 
guns passos de onde Kratos havia entrado na coluna de luz. Parecia que uma pilha de 
sangue marcava o lugar que Atreus havia sido for- cado a defender, lutando pela sua 
própria vida. 

Atreus olhou para Kratos, magoado, mas também enojado. Suas vestes estavam 
ensanguentadas e rasgadas em alguns pontos. Lim- pou o sangue de sua boca e tossiu, 
ainda ofegante e com falta de ar. 

Onde está meu machado? 

Seu machado? - Atreus se decepcionou. De todas as coisas que ele poderia esperar de seu 
pai naquele momento, a preocupação com o seu machado era a menor delas. Elfos mortos 
se amontoavam no templo. Estaria ele orgulhoso do filho? Atreus, ao menos, estava cheio 
de si pela façanha. Havia se provado a si mesmo, sobreviven- do sozinho a um ataque. 
Lutara com a mesma ferocidade que seu pai. Em sua mente, não era mais uma criança. Já 
era um homem. Não, era um guerreiro, como seu pai. Será que ele estava preocupado que 
o filho poderia ter sofrido uma lesão que o levaria à morte? Ou que poderia ter perdido seu 
filho? Não bastava ter perdido a esposa? Não, ele havia procurado o conforto de sua arma 
primeiro. 

Atreus apontou para as portas pelas quais haviam entrado. Na parede oposta, o machado 
estava cravado no peito de um elfo escuro. Determinado a não ceder à sua doença, Atreus 
voltou a se levan- tar, balançou-se até recuperar o equilíbrio e depois se arrastou pelo salão 
para recuperar as flechas disparadas para abater os elfos. 
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Eu não sabia o que deveria fazer. Você me abandonou aqui. 

GOD OF WAR 

De novo. Por que você não se importa? lágrimas. 

disse finalmente, lutando 

- Kratos murmurou, meneando a ca- Ele tentou suprimir sua emoção. Um guerreiro nunca 
chora. Nunca. -Eu... Isso é impossível 

contra as 

beça. 

A tosse de Atreus diminuiu, embora ainda ardesse de raiva. O que é impossível? - Atreus 
retrucou. 

Eu fiquei longe por apenas alguns instantes - Kratos explicou. Precisamos ir embora antes 
que mais desses apareçam Espero que você tenha pego o que Atreus já estava impaciente. 
precisávamos - disse, com amargura. 

Kratos olhou para o cristal da Bifröst, que agora brilhava. Sim- disse com a voz e o coração 
arrependidos. Ele perce- beu, naquele momento, que algo estava de fato vigiando-os. Seu 
filho havia sobrevivido. 

Arrancou o machado do peito do elfo escuro, permitindo que o corpo caísse no chão. 

Você poderia ter me dito que o machado só retorna para você! - Atreus reclamou. 

Pisou em um cristal inativo da ponte de luz, apontando para ele. 

Veja! Aqui está a nossa saída, mas não há luz para fazer uma ponte. Estamos presos. E a 
corda do arco da bruxa é inútil. Kratos ouviu com calma as palavras do filho antes de 
remover a brilhante Bifröst do cinto. 

Seu arco - ele pediu. 

Vendo a luz brilhante que emanava da Bifróst, Atreus rapida- 


mente sacou seu arco. 
- Segure-o em minha direção - ordenou Kratos. 
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Quando Atreus estendeu o arco entre as mãos, Kratos correu len- tamente a Bifröst por 
cima da corda, Quando o fez, sua luz inundou a corda do arco, dando-lhe um brilho próprio, 
Kratos devolveu a Bifróst ao cinto enquanto Atreus examinava a corda brilhante. De pé ao 
lado do cristal da ponte, Atreus preparou uma flecha, que também passou a brilhar. 
Quando eu avisar, atire sua flechal-instruiu Kratos, 

A flecha de Bifröst atingiu o cristal, iluminando-o para criar a ponte de luz, 

Funcionou! 

comemorou Atreus. 

Agora podemos voltar. 

No caminho, descobriram uma coluna caída à sua frente. - A passagem está bloqueada 
-Atreus reclamou. 

Eles então desviaram para uma porta enorme de carvalho, toda ornamentada, que levava 
para fora do templo. Quando Kratos a abríu, um desfile de elfos da luz que esperavam do 
lado de fora pas- sou por eles, tentando retomar o templo. Atreus virou-se para olhá- -los 
enquanto flutuavam majestosamente até que seu olhar voltou a se fixar no pai. Seu encanto 
se transformou em uma carranca. 

Entraram quietos na ponte principal. Quando chegaram à me- tade dela para retornar à sala 
de viagem entre reinos, viram aquele mesmo elfo de chifres passar correndo, para, em 
seguida, pairar so- bre eles, em atitude ameaçadora. 

Atreus. 

O elfo de chifres voltou. O que ele quer agora? - indagou 

Depois do que ele havia passado, seu medo pela criatura havia diminuído. Se era uma briga 
o que esta criatura queria, então teria uma luta até a morte. 
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Como se em resposta à pergunta do garoto, o elfo escuro sol- tou um guincho gutural antes 
de desaparecer em uma vala aberta ao lado da ponte, 

Eu odeio essa coisa Ele voltará, 

disse Atreus. 

Eles se prepararam para o pior. 

Estavam certos. Vendo que o elfo havia voltado, Kratos o ata- cou sem vacilar com golpes 
de machado, talhando-o e cortando-o para que recuasse. O elfo, no entanto, se defendeu 
usando sua lança. Quando Kratos percebeu que o elfo podía se defender, mudou de tática, 
usando o machado para distraí-lo enquanto estendía o braço para desarmá-lo. Com a lança 
já na sua mão, cravou-a no peito do elfo, 

Caindo aos pés de Kratos e lutando para respirar, o elfo escuro de chifres pode ver quando 
Atreus se juntou ao pai. Exibia tristeza e de- sapontamento no olhar. Quando tentou dizer 
algo, o sangue jorrou de sua boca junto com as palavras. 

- Vocês... grave... erro. Opressores vão... escravizar... tudo... E, então, deixou de respirar. 
Demorou um longo tempo para que Atreus compreendesse aquelas palavras. 

- Não. Isso não pode ser! O que nós fizemos? 

Kratos, ao contrário, não deu atenção às palavras do elfo escuro. O que acontecia neste 
reino não tinha nada a ver com eles ou com a sua busca. 


O reino de Alfheim passara por uma transformação dramática enquanto estavam dentro do 
templo. A Luz de Alfheim agora ilumi- nava todo o reino, trazendo vida à agora verdejante 
vegetação. 


J.M.B 

- Então... - Atreus começou. 

Foi o suficiente para tirar Kratos de seus devaneios. 

- Ela estava na luz? - ele perguntou. 

- Quem estava na luz? A bruxa? - Kratos perguntou, tentando desviá-lo, embora soubesse 
exatamente o que Atreus queria saber. -Atreus retrucou, impaciente. 

Você sabe quem! 

O momento exigia que Kratos tomasse uma decisão. Deveria mentir para o filho? Ou 
enfrentar as dificuldades que certamente 

surgiriam da verdade? 

- Não. Ela não estava lá - Kratos finalmente revelou, com um fo de voz que foi sumindo. 
Uma parte dele se sentiu zangada e desa pontada por se esquivar da verdade. Outra, no 
entanto, se consolara por isso. Sentiu um aperto no coração, como se uma cobra gigante o 
constringisse. 

O olhar de Atreus continuava fixo com o do paí 

Cuidado com a sua lingua, garoto. Até a nossa jornada termi nar, um de nós deve 
permanecer focado. Não confunda meu silenc com a falta de pesar Chore como quiser; 
deixe-me viver meu luto & 

minha maneira. 

Voltando para a cúpula do domo e a sala de viagem com a Bing totalmente recarregada, 
Kratos colocou-a no receptáculo de energ enquanto Atreus desenhou a runa para Midgard. 
Isso permitiu al- nhar a ponte para o reino de Midgard 

Alfheim ficara para trás. 

MIDGARD 
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N 

o momento em que saíram da sala de viagem entre reinos, encontraram Brok martelando 
atrás da fachada de sua loja. 

Brok! Acabamos de voltar de outro reino e conhecemos seu irmão. Espere... não nessa 
ordem - disse Atreus, correndo para se juntar ao homenzinho azul. 

Brok parou de martelar, depois enxugou a testa com a manga e, ao mesmo tempo, dirigiu 
um olhar desconfiado para eles. 

Você não deixou aquele sujeitinho colocar as mãos na sua lâ- mína, não é? Você sabe que 
ele simplesmente perdeu seu talento e tentou me derrubar junto. Ele estragou a nossa 
garota? Kratos entregou a ele o Machado Leviatã. 

- Muito pelo contrário - disse Kratos. 

Com um aperto de olhos, Brok avaliou a obra de Sindri com uma rápida reprovação antes 
de pegar o martelo. 

Humm, bem, até um porco cego vomita uma trufa de vez em quando. Mas você sabe o que 
realmente conta? - Ele martelou uma vez a ponta da lámina. - Consistência. E eu tenho isso 
exalando por todos os poros. 


J. M. BARLOG 

Depois que ele terminou de martelar, Brok devolveu o machado, com Kratos inspecionando 
cuidadosamente o trabalho do homen- zinho azul. 

- O que você fez? 

Está melhor agora, confie em mim. 

Kratos apenas grunhiu para o anão. 

Veja você mesmo como vai funcionar melhor. E não deixe 

novamente. 

que aquele meu irmão tratante de uma figa ponha as mãos nele 

Eu não prometo nada. 

Você se lembra do caminho de volta para o Sopro Negro? Kratos testou a memória de seu 
filho enquanto ambos exploravam, pé ante pé, um caminho longe de Brok e do templo de 
viagem entre 

reinos. 

Claro. Precisamos atravessar a ponte para a torre de Va- 

naheim. 

Eles correram pela ponte, com Atreus apontando a estátua de Thor à distância. 

Veja. Nós remamos perto da estátua de Thor, quando saímos da caverna da bruxa ele 
colocou. 

E 

que direção é essa? 

Estamos no meio da manhã, o Sol está lá, então... - elaborou Atreus, pensando. - É sul... 
sudoeste? 

Excelente. 

Saíram da ponte para caminhar entre as colinas. - Bem, pelo menos a maldição se foi -falou 
Atreus. Atravessando as colinas sem encontrar nenhum draugr, eles vol- taram para o 
Move-Céu que os levaria até o Sopro Negro. 

GOD OF WAR 

Você... acha que eu poderia carregá-la agora? 

- perguntou 

- Não - Kratos respondeu muito rápido, rápido demais. Pare- 

Atreus. 

cia que nem havia considerado o pedido do filho. O medo de que filho perderia o que 
restara da esposa o habitava profundamente. 

0 

1 

- Mas... 

- Eu disse que não - Kratos reforçou, calmamente. 

O menino ficou taciturno; por dentro, ele estava zangado e de- sapontado. Esperava que 
segurá-la pudesse reacender a imagem da mãe em sua mente. Estava lentamente 
esquecendo de sua aparência. Atreus chafurdou em seus pensamentos enquanto desciam 
na gôndola, alcançando o caminho envolto pela névoa negra. 

- O Sopro Negro de novo. O que fazemos agora” - disse Atreus. Veremos se a bruxa estava 
certa. 


Ao se aproximarem do Sopro Negro, Kratos ativou a Bifröst. Nada aconteceu. Eles se 
aproximaram; nada ainda. Atreus murmurou. Todo o perigo que Ela estava errada tinham 
passado foi em vão. Kratos começou a ruminar suas dúvidas. A jornada deles para Alfheim 
era apenas um artifício da bruxa para que eles a obedeces- sem cegamente? Podiam ter 
morrido por conta daqueles elfos escu- ros, e para quê? Kratos se repreendeu por escutar a 
bruxa. Se a sua missão era enviá-los para morrer nas mãos dos elfos escuros, então ela 
falhara miseravelmente em sua demanda. No entanto, não po- deria haver dúvida sobre o 
fracasso deles. Eles teriam que encontrar outra maneira de passar pelo Sopro Negro. 
Então o nevoeiro reagiu. Relutantemente, recuou como se esti- vesse zangado, 
curvando-se para trás enquanto eles o atravessavam, 
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revelando um caminho repleto de restos mortais daqueles que ha viam subestimado o 
maleficio da magia. Assim, o Sopro Negro su- cumbiu, dissipando-se inteiramente, 

Ela estava certa - disse Atreus, 

Sem sorrisos, Kratos colocou a Bifröst no cinto. 

Venha, Vamos terminar com isso. 

Durante o caminho, Atreus notou degraus de pedra que levavam à boca de uma caverna 
bloqueada por pedras caídas, 

O que fazemos agora? Nós escalamos, 

questionou Atreus, 

Depois de examinar o desafio a sua frente por alguns instantes, Kratos saltou para uma 
longa fenda na rocha, com Atreus seguindo -o alguns metros atrás, 

Você sabe, minha mãe disse que os gigantes costumavam visi tar as montanhas de 
Midgard antes de desaparecerem, 

Desapareceram? 

- Acho que um dia eles só se foram. Ninguém sabe por qué, Talvez eles só voltaram para 
casa, 

Para Jotunheim? Talvez... Eu me pergunto se o rosto na mon tanha foi uma homenagem a 
um gigante importante. 

Finalmente alcançando o rosto esculpido no lado da montanha, se aproximaram da entrada. 
A boca - nós conseguimos! 

Dentro, mais Sopro Negro fluía em direção a eles. Mas o dissi param com facilidade usando 
a Bifröst, o que lhes permitiu avançar para uma grande porta de madeira no fundo da 
caverna. A porta exibia bem no centro uma placa em forma de diamante, represen tando 
uma montanha em forma de mão. 

GOD OF WAY 

- contou Atreus, -Esse emblema coincide com o da porta de Jotunheim no Tem plo de Tyr. 
Os gigantes estiveram aquí Além da porta, pai e filho se moviam através de um túnel na 
mon- tanha, uma pequena quantidade de luz brilhante os quiou à frente. Quando se 
aproximaram do final do túnel, uma silhueta apareceu. E... um cervo? - perguntou Atreus, 
O túnel se abriu em uma sala abobadada, dividida por um abis- mo irregular. Do outro lado 
da fenda, uma estátua alta de um cervo com corpo de homem olhava para eles, estava 
sentado em um trono e segurando um cetro. Ao lado, uma alavanca projetava-se no meio 
de um estrado semicircular, com uma tigela de areia no centro, Es- tava cerceado por dois 
pedestals, um vazio, o outro segurando um cristal de luz do tamanho de um punho, 


Veja isso, Não me lembro de nenhuma história sobre um perguntou ele 67 que gigante com 
cabeça de veado, Quem será Atreus, aventurando-se perto da borda do abismo e fazendo 
com que cascalho solto se espalhasse no buraco negro, 

- Não tem jeito de atravessar, mas há uma tigela de areia, Quer que eu leia esta aqui? Sim, 
"Nenhuma besta atracada, nem escravo temeroso, nem árvore enraizada conhece meu 
chamado" 

Kratos puxou a alavanca, mas nada aconteceu na câmara, 

O chão, garoto - disse ele, indicando que talvez as marcações aparentemente aleatórias no 
piso pudessem fornecer uma pista para auxiliar no uso da alavanca, 

Essas marcas não significam nada para mim. Talvez algo esteja faltando - respondeu 
Atreus. 
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Atreus pensou por um momento, examinando o local em busca de qualquer sinal de 
solução. 

- Talvez seja necessário um segundo cristal de luz. 

Procure- ordenou o pai dele. 

Atreus vasculhou rapidamente o espaço, mergulhando o pensa- mento em cada rachadura 
onde um cristal de luz se encaixava. -Eu olhei por todo lado- um longo tempo em silêncio. - 
Não achei nenhum cristal. colocou ele, depois de procurar por Então, Atreus virou o olhar 
para cima. 

Como você acha que o cristal foi parar lá? Com o machado, Kratos liberou o segundo cristal 
do teto da cá 

mara. 

se eles nos testassem 

Este lugar deve ter sido importante para os gigantes. É como disse Atreus enquanto Kratos 
recuperava o cristal caído, colocando-o no pedestal vazio. 

Sim, isso parece correto. Kratos puxou a alavanca novamente enquanto os cristais 
permaneciam acesos, revelando palavras rúní- cas no chão agora iluminado. 

É isso! 

berdade" 

Atreus correu para a tigela de areia. - Significa "Ti- 

Quando Atreus cuidadosamente escreveu a runa na areia com sua faca, luzes misteriosas 
se dirigiram para o céu. 


Frelsa. Atreus recitou o encantamento rúnico. 


A estátua respondeu, tocando seu cetro três vezes, depois emitiu um feixe de luz. 
O 

que 

ela está fazendo? 

Kratos mudou o peso de seu machado em suas mãos. 

O feixe de luz revelou uma porta escondida na parede oposta 
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- Oh! Pensei que talvez fosse uma ponte - -Os gigantes querem nos testar ainda mais. 
disse Atreus. 

O Deus da Guerra abriu a porta, permitindo que eles chegassem na passagem abaixo. 

- Acho que devemos descer para depois subir - indicou Atreus. Aproximando-se de uma 
seção estreita do túnel, tão confinado que brandir um machado parecia impossível, Kratos 
se aproximou de Atreus para protegê-lo. 

- Essas passagens parecem pequenas demais para os gigantes - comentou Kratos, o que 
provocou uma risadinha de seu filho. - Você ri por qué? 

Atreus reprimiu sua risada. 

- Ah! Você está falando sério. 

- Eu sempre falo sério. 

Eu esqueço. Mamãe me contou que você nunca se interessou pela nossa história. Os 
gigantes são apenas uma raça, como os elfos e o povo huldra. Isso não significa que eles 
sejam realmente gran- des. Eles vêm em todas as formas e tamanhos explicou Atreus. Sua 
tristeza aumentou ao se lembrar de como sua mãe lhe explicara quando ele, em princípio, 
também achava que os gigantes eram cria- turas enormes e assustadoras. O rosto 
sorridente dela atravessou sua mente, afundando seu coração um pouco mais fundo dentro 
de seu peito. Se ao menos ele pudesse estender a mão para roçar sua boche- cha mais 
uma vez. Talvez até abraçá-la... 

Kratos. 

Então, o que acontece com Serpente do Mundo? - perguntou 

A pergunta forçou Atreus a abandonar com relutância a visão de 

sua mãe. 
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Nesse caso, gigante também significa grande. Mas há apenas uma. Gigantes são... 
complicados. 

Kratos decidiu que devia permitir que a conversa morresse. Ele precisava se concentrar no 
que estava por vir, e não em inúteis que uma mãe transmitia para seu filho. Eles alcançaram 
uma passagem extremamente apertada, com os ombros de Kratos raspan- informações 

do os lados. 

Cadáveres se espalhavam por toda parte, todos vítimas de uma variedade de armadilhas 
diferentes. 

Há muitos corpos. Eles se parecem com homens, não gigantes percebeu Atreus. 

Ladrões procurando tesouros. Veja as armadilhas, 

Bom para nós, eles já ativaram tudo. 

- Fique grato por estes permanecerem mortos. 

Depois de passar por uma barricada no final de um corredor, cujo piso estava lotado de 
esqueletos, eles emergiram na parte de trás da estátua do cervo, percebendo que, ao longo 
do caminho, haviam, de alguma forma, cruzado o abismo. 

Nós atravessamos! - exclamou Atreus. 

A entrada de onde vieram de repente desmoronou. 

Não vamos voltar 


por ali 

disse Atreus. 

Quando se viraram para deixar a estátua para trás, criaturas pa- recidas com lobos, de 
pelagem negra e brilhantes olhos amarelos, estavam parados, eretos, com suas mandíbulas 
escancaradas e suas presas gotejando. Eram wulvers. Os dois tiveram apenas alguns se 
gundos para se preparar para enfrentá-los. 

O 

CAPÍTULO 26 

ataque dos wulvers se mostrou feroz, mas a enxurrada de fle- chas de Atreus distraiu os 
inimigos o suficiente para permi- 

tir que o machado de seu pai os exterminasse antes que pudessem se tornar uma ameaça. 
Em meio à carnificina, Atreus seguiu seu cami- nho por carcaças sem cabeça para 
examinar uma espécie de escrita que identificou na parte de trás do trono do cervo. 

Este é Duraprór, um dos quatro veados da Árvore do Mundo. Ele deveria proteger a entrada 
de Jötunheim enquanto os gigantes dormem. Você acha que é possível que ele ainda esteja 
lá? Será que estamos perto de Jötunheim? 

- Eu não sei - Kratos admitiu, limpando sangue de seu macha- do antes de guardá-lo em 
suas costas. 

Ao abrir as portas da sala da estátua, viram-se diante de uma encruzilhada. Avaliando as 
opções e determinando que nenhuma parecia oferecer perigo iminente, Kratos escolheu o 
caminho à sua direita. 

Quando se aproximaram de uma engenhoca quebrada, vários outros draugrs emergiram 
dos seus esconderijos para atacar. Antes 
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mesmo que Atreus pudesse disparar a segunda flecha, seu pai já ha- via matado todos os 
restantes. Testemunhando o ataque cruel e im- placável, só podía imaginar se um dia se 
tornaria um guerreiro tão hábil e destemido como seu pai. 

Para onde agora? 

moribundos. 

perguntou, examinando os mortos e os 

O pico é nosso objetivo. Precisamos encontrar um caminho que nos leve para cima. 
Estamos vendo mais e mais dessas coisas. A situação está pio- rando? - perguntou Atreus, 
enquanto seguiam em frente. Seu pai não respondeu. 

Esse seria o futuro deles? Atreus se perguntou. Teriam de lutar todos os dias pelo resto da 
vida? 

Tiveram de escalar uma grande rocha para seguir caminho. Quando se aproximaram do 
topo, Kratos apontou a Atreus algumas runas gravadas. 

- O que elas...? 

perguntou. 

- É um nome, eu acho. Hraezlr. Significa "terror" 

Em seguida, pai e filho seguiram por um longo caminho ilumi- nado pelo fraco cintilar de 
tochas, com uma queda acentuada à es- querda. A luz de uma saída à frente os atraiu. 
De repente, Atreus parou. Kratos repetiu o gesto, momentos de- pois, com uma sensação 
desconfortável no estómago. 


Ei, quem você acha que acendeu essas tochas? Os mortos não precisam de luz as palavras 
de Atreus foram ignoradas por Kratos. Quem quer que tivesse acendido aquelas tochas 
enfrentaria a ira do eles. 

Deus da Guerra se ousasse se opor a 

J 

- Fique alerta 

respondeu finalmente Kratos. 
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Eles emergiram de uma passagem que levava a um grande espaço aberto, cheio de 
máquinas de mineração primitivas, das quais a mais proeminente era uma enorme garra de 
metal de duas pontas pendu- rada ao nível dos olhos de Kratos. 

indagou Atreus, Uau. O que é tudo isso? Onde estamos? vasculhando cada centímetro do 
maquinário. Nunca tendo visto tal trabalho antes, não tinha ideia de que essas coisas 
existiam. Sua vida na floresta o protegera da exposição a tais maravilhas. 

Estamos em algum tipo de mina. Talvez essas engrenagens e alavancas puxem essa garra 
até o pico. Nosso objetivo está próximo. 

- Certo. Então, como as usamos? 

Kratos mudou a alavanca de marcha até ela chegar a uma enge- nhoca composta por uma 
roda e uma corda. Empurrar a roda com a corda ativou o mecanismo e fez a garra balançar. 
Atreus estudou os movimentos, identificando como cada uma das quinze engrenagens se 
encaixava e se conectava às correntes, sendo acionadas por uma alavanca dupla. 


Eu acho que entendo como isso funciona. A garra está de um lado, e se conseguirmos 
soltar essa alavanca... disse Atreus, pu- xando as engrenagens que as impediam de girar 
livremente. - Uau! - gritou quando a corrente com a garra subiu na escuri- dão, puxando-o 
com ela, como resultado de sua ação. 

- Garoto! - grunhiu Kratos. 

Quando Kratos puxou o menino para um lugar seguro, uma cor- rente com um grande 
contrapeso de troncos de árvore caiu perto deles, causando um grande desmoronamento. 
Uma rocha enorme caiu sobre a corrente, prendendo-a em uma plataforma inacessível à 
esquerda. 
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Otimo. Agora a corrente está presa - disse Atreus. 

Sim, senhor. Desculpe por não considerar primeiro as consequências de suas ações. Ele 
pre- - Atreus se zangou consigo mesmo cisava dar tempo para visualizar o resultado antes 
de agir. 

Kratos puxou a corrente, testando o mecanismo, enquanto o con- trapeso permanecia 
preso. 


Atreus se afastou, atraído por algo que viu em um canto. Ergueu o objeto ao nível dos olhos 
para examiná-lo melhor. Era uma lanter- na com um estranho castiçal, cuja vela estava 
colocada dentro de um saco de pergaminho invertido. 


Huh, sem pavio. 

Isso não tem utilidade para nós. A Bifröst ilumina o caminho. Eu sei, Mas é interessante, 
pelo menos. Carregando a lanterna apressadamente, Atreus correu para al- cançar o pai. 
Caminharam através de um túnel lateral que subia em direção à plataforma com a rocha 
que prendia a corrente. 

disse Atreus. Acho que podemos chegar à rocha agora - Dimensionando a distância e os 
arredores, Kratos saltou para a plataforma para alcançar a rocha que prendia a corrente. 
Antes de alcançar a rocha, Atreus descobriu outra lanterna quebrada jogada no chão. 
Quando a pegou, viu-a mofar em suas mãos. 

Quebrado. Vá - Kratos ordenou. 

O que será que elas faziam? Há algo especial sobre elas. Eu posso sentir isso 

Atreus insistiu. 

Kratos ignorou o filho, seguindo em frente. Atreus o seguia, relu- que alcançaram a enorme 
rocha que prendia a corrente de tante, até 

contrapeso da garra. 
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Isso parece muito pesado 

disse Atreus. 

Kratos tirou a enorme pedra do caminho, rolando-a para fora da plataforma e liberando a 
corrente. 

- Como? Impossível 

- Atreus murmurou, incrédulo. - Apos- 

to que podemos fazer a roda de corrente funcionar agora. Pode ser como chegaremos ao 
topo! 

Mas, então, ele considerou mais profundamente os acontecimen- tos. Nenhum homem que 
ele já tivesse conhecido na floresta poderia ter movido aquela rocha. Nenhum homem 
sozinho poderia ter feito aquilo. Como podia seu pai ser tão forte, mais do que qualquer 
outro homem? Que explicação haveria para o que ele acabara de testemu- 

nhar? 
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treus teve pouco tempo para imaginar as respostas. No andar térreo, uma dúzia de 
tatzelwurms emergiu de buracos no chão. Estavam preparados para atacar. As criaturas de 
pele reptiliana, com corpos semelhantes a de gatos e enormes presas superiores o embos- 
caram, mostrando suas garras afiadas e seus dentes pontiagudos. 


Kratos assumiu a liderança, esmagando-os e matando-os um após o outro. Atreus lançou 
sua primeira flecha para derrubar um. apenas alguns segundos antes que a criatura 
pudesse alcançá-lo. Sua segunda flecha perfurou o pescoço de outro tatzelwurm que 
tentava se juntar à briga contra seu pai. O sorriso que vira o pai lhe dirigir incentivou-o a 
investir contra outra criatura. Mais quatro deles per- deram a cabeça. 

A calma retornou. 


- disse Kratos. 

De volta às engrenagens Operando o mecanismo, a corrente livre permitia agora que o 
contrapeso subisse. 

po 
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Conseguimos fazer funcionar! - Atreus comemorou, o tem- todo atento ao ambiente. 

A corrente que segurava a garra voltou ao chão. 

- Nós recuperamos a garra! 

Kratos manteve a corrente esticada e usou o machado de gelo para prender as 
engrenagens no lugar. 

Se pudéssemos subir junto com a garra de alguma forma, che- 

sao topo em pouco tempo - Atreus conjecturou. 

garíamos Kratos se posicionou sob a corrente. Usando a roda dentada, ele trouxe a garra 
para baixo, encaixando-a. - Isso é perfeito 

exultou-se Atreus. - Deve funcionar. Quando Kratos chamou seu machado, a garra 
começou a subir. Enquanto subiam, eles observaram draugrs se agrupando lá embai- 
xo. Procuravam maneiras de subir. 


Você acha que isso vai até o topo? - perguntou Atreus. 

- Nós veremos em breve. 

Algo parece estranho lá em cima. Estamos em um caminho perigoso - Atreus preocupou-se. 
- Concentre-se no que é e sempre permaneça vigilante - acon- 

selhou Kratos. 

- Sim, senhor. 

A garra parou antes do cume. Kratos e Atreus a abandonaram, saltando para uma 
plataforma adjacente. Atreus correu para uma lanterna próxima, escondida atrás de alguns 
escombros. 


- Espere! Esta não está quebrada! exclamou ele, segurando-a 

no alto, olhando por baixo para encontrar a vela. Puxando-a para fora, 

encontrou um pergaminho atado com uma corda de cânhamo. 

- Olhe só para isso - disse ele. 

Passou o pergaminho para o pai, que o iluminou com a Bifröst para que pudesse lê-lo. 
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- À oração de um gigante. Eles estão pedindo a seus ancestrais para vigiar e gulá-los para 
casa. 

Estudou a vela e a lanterna. Então, olhou para o poço do elevador. Um largo sorriso 
apareceu em seu rosto. Apoiando a lanterna no chão, rolou o pavio queimado da vela entre 
os dedos para sujá-los com fuligem. Então, usou-os para rabiscar algo na parte de trás do 
pergaminho. 

Garoto! - seu pai resmungou impaciente. 

Espera, espera! Eu acho que sei como funciona! - Atreus res- pondeu. Sua voz transbordou 
de animação. Puxando rapidamente duas runas de sua bolsa, ele as uniu sobre o pavio da 
vela. 

A faísca acendeu uma chama azul fraca. Cuidadosamente, de- volveu a vela de volta para a 
lanterna. Depois, levou-a para seu pai, ansioso para demonstrar o que ele havia deduzido. 
- Veja. 

Soltou a lanterna. Ela vacilou no início, mas depois começou a se elevar lentamente em 
direção ao céu, subindo pelo interior da mon- tanha. A luz da lanterna iluminou o caminho 
para cima, revelando a estrutura maciça e as paredes esculpidas na escuridão. Eles assisti 
ram à cena com reverente silêncio. 

Uau! 

O 

Atreus estava maravilhado. 

que você escreveu? - Kratos quis saber. Pedi a eles que vigiassem a mãe. 

Esticou o pescoço olhando para cima, o que o levou a se apoiar em seu pai. Kratos recuou 
um pouco e voltou-se para o filho. Ver sua expressão de alegria e admiração diminuiu sua 
apreensão. Ele se inclinou para permitir que o menino descansasse apoiando em si Você 
acha que eles vão nos vigiar no caminho para o pico? 
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Venha. Temos um longo caminho até lá. 

Localizando um contrapeso de ferro descartado na plataforma, Atreus disse. Kratos o 
prendeu à corrente e fez sinal para Atreus na garra. Depois fazendo com que a garra fosse 
puxada para cima. empurrou-o, Estamos quase lá. Nada vai nos parar agora Ele soltou um 
suspiro silencioso de alívio. ele estava errado. Só que 

Antes que eles pudessem chegar ao cume, um dragão de escamas escuras e sombrias 
como ébano, olhos amarelos e garras afiadas pu- lou de uma alcova invisível na parede 
para atacar. Desferiu um raio poderoso. Travando o ascensor com suas garras, ele se 
aproximou enquanto abria a mandíbula. 

Atreus entrou em pânico, gritando de terror. Acalme-se, garoto - Kratos exigiu. Entrar em 
pânico em um momento tão crucial podia matar ambos. - Fique atrás de mim. Apesar do 
ambiente apertado por conta da garra e do eixo, Kratos puxou seu machado das costas 
para empunhá-lo de tal maneira que pudesse golpear as garras que os seguravam. - Ele 
não vai soltar! Atreus gritou. 

O dragão arrancou a garra de suas amarras para arrastá-la por um túnel lateral, por onde 
Kratos e Atreus conseguiram escapar. Correra para longe antes que Kratos pudesse atirar 
seu machado contra ele. Por um longo período, pai e filho apenas olharam para a 
escuridão. - Como podemos derrotar aquilo? - questionou Atreus. Kratos não respondeu. 


Pegando uma nova passagem por um declive, eles percorreram as raízes vermelhas e 
retorcidas que tomavam todo o caminho. 

- Isso parece uma raiz da árvore Yggdrasil - constatou Atreus. 
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Continuaram através do túnel, de frente para a luz do dia,Go seguiram por uma curva na 
passagem. 

- Eu não posso acreditar que lutamos contra um rays, be tava mirando nos olhos dele, mas 
perdi o equilibrio. Vode acha que esta é a casa dele? Teria se mudado depois que os 
tagetes várat Ou teria feito com que os gigantes partissent 

O ar fica rarefeito aqui em doma. Não faga más porque, Apenas concentre-se em 
respirar-disse Kratos, emergndo no So brilhante perto do pico da montanha, Procurou por 
um caminho que os levasse mais alto. 

Tinham progredido não mais do que alguns metros em um camp nho sinuoso quando gritos 
distantes os impediram de seguir, -Vá emboral Socorrol Alguém me ajude! 

Era Sindri quem gritava. Havia se agachado atrás de uma forma ção rochosa para se 
esconder do drago 

Sindri está com problemas. Você consegue matar algo ma tão grande? indagou Atreus. 

Se pudermos desequilibrá-lo... 

Eu posso distraí-lo.- Atreus sacou seu arco e uma fled. Kratos sabía que a flecha teria 
pouco impacto no drago, cu pele escamosa e dura impedia a penetração. Viu que o filho 
segu na direção de Sindri e chamou-o de volta. 

você está fazendo? - ele rosnow. 

19 

O que Sindri gritou. O dragão arrancou um pedaço do esconderijo do homenzinho, fazendo 
com que ele se pusesse em posição fetal quanto a fera o cheirava, cada vez mais perto. Ele 
fechou os olhos como se para rezar, ou talvez para não testemunhar o que estava prestes a 
se tornar seu destino horrível. 
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- Nós temos que ajudá-lol- Atreus olhou para o pai Araliando a situação o mais rápido que 
pode, Kratos liberou seu 

Vá para a direita, encontre um bom ángulo para o ataque e espere pelo men sinal-Kratos 
instruin 

Atreus assentin 

O menino atravessou uma série de pilares de rocha sobre o abis- no que havia entre eles e 
o dragão, disparando flechas pelo cami- nto. Como ele esperava, as flechas distraíam a 
criatura, voltando sua atenção para ele e esquecendo-se de Sindri e de seu pai, que 
naquele momento estava se esgueirando pela vegetação rasteira até um lugar onde 
pudesse pegar o dragão de surpresa. 

Kratos atacou com seu machado voador, que não penetrou no ombro da besta. O dragão se 
virou, como se estivesse apenas ligeira- mente irritado. Kratos tentou novamente, acertando 
a arma no longo pescoço da besta, desta vez cortando o suficiente para tirar sangue. Atreus 
aproveitou a oportunidade para correr até Sindri, atrás da formação rochosa. 

Você está bem? 

- Por enquanto-respondeu o pequeno homem com a voz va- dante. Suas mãos tremiam fora 
de controle. Rapidamente, trocou de lugar com o menino, ficando atrás dele para se 
proteger. 


O dragão atacou Kratos com a cauda, derrubando-o, e estava pronto para dar o golpe final 
quando o Deus da Guerra se levantou e jogou seu machado a tempo de forçá-lo na boca 
escancarada da besta, impedindo-a de arrancar seu braço com uma mordida. En- tão 
recuou para ganhar espaço suficiente para planejar seu próximo ataque. 
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Um Atreus em pânico movia a flecha para um lado e para o ou tro, tentando manter a mira 
no alvo, Imaginou que ele teria apenas uma chance, na melhor das hipóteses. Tinha de 
fazer valer a pena. Agora! - gritou Kratos quando o dragão se virou. Atreus inspirou, expirou 
e disparou sem hesitar um segundo, A flecha voou silenciosamente pelo ar, fiel à sua 
marca. A ponta perfurou o olho direito do dragão, o que o fez cambalear em ago nía e se 
cortar na cabeça de um lado ao outro em uma va tentativa de retirar a flecha. Quando isso 
falhou, o dragão abaixou a cabeça, usando suas garras dianteiras para soltar a flecha. 
Naquele momento de vulnerabilidade, Kratos atacou, cortando a cabeça da fera. 

O dragão desmoronou, imóvel. 

Depois de alguns momentos de inércia, Sindri reuniu coragem para sair de seu esconderijo. 
Em seguida, Atreus se juntou ao pai Pararam sobre o dragão morto, enquanto Sindri se 
precipitou segu- rando uma bolsa. 

Uau. Nós realmente fizemos isso, Sindri! - disse Atreus. Ele tentou abraçar o homenzinho, 
que refutou e se afastou, impedindo qualquer contato. 

Mas, mas... há centenas de anos que ninguém consegue matar um dragão. Não desde o 
grande abate dos wyrms! - disse um Sindri espantado. E a menos que eu esteja enganado, 
você fez tudo isso 

por mim! 

Você está enganado, pequeno. O dragão estava simplesmente bloqueando nosso 
caminho... nada mais — explicou Kratos. Há! Negue se quiser, mas você me salvou. E isso 
- Sindri dis- se, enfiando a mão na sua pequena bolsa e remexendo todo o seu 

interior- 

merece compensação. 
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Percebendo que a aljava de Atreus estava quase vazia, o pequeno homem retirou um 
punhado de flechas que nunca poderiam caber em um espaço tão pequeno, 
apresentando-as ao menino. 

- Como você... Essas não são flechas normais, são? - o menino perguntou, avaliando-as 

- São flechas de visco trançado. Mais retas que Heimdall e per- feitamente balanceadas - 
explicou Sindri com orgulho. 

Sindri fez uma pausa 

Oh. Obrigado-disse Atreus, desapontado. -Ah, tudo bem... Espere aí... humm- para pensar. 
Voltando à sua bolsa mágica, desta vez ele retirou uma Eca, isso não. Hum. lança de elfo 
escuro. 

Continuou a busca, tirando um chifre ornamentado, depois uma picareta, seguida por uma 
grande colher, e foi espalhando os itens à sua volta. Depois de examiná-los bem e 
rejeitá-los, devolveu tudo à sacola. 

- Vocês viram meu irmão de novo? - ele perguntou, mudando 

de assunto. 


bufou. 

Sim! Ele disse que você havia perdido seu talento 

Kratos 

Ah, e que eu sou egoísta, tenho certeza. E também que va- lorizo a aparência de uma arma 
mais do que o seu propósito. Que sou pretensioso e tenso. Espalhafatoso. Sei o que ele 
pensa. Mas não pode me magoar... continuou Sindri, rejeitando os itens indese- jados que 
havia extraído. 

Em seguida, puxou um peixe da bolsa mágica. 

- Ah! Este pode ser o seu próximo jantar - disse. E o deixou cair. Eu não tenho tempo para 
isso Kratos já retomava o cami- nho, marchando impaciente. 
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- Não! Não não não espere, espere, espere, espere... Eu tenho uma ideia melhor-disse 
Sindri, 

Kratos voltou, embora com relutância. 

O quet 

- Eu só preciso de um dente. Eu prometo que você vai gostar. Kratos segurou o focinho do 
dragão morto. 

Veja onde você pega... ah, não importa. Tão imundo. Tão, tio imundo-observou Sindri 
Kratos torceu a cabeça do dragão para o lado para abrir a boca arrancando o primeiro 
incisivo que apareceu. 

Perfeito. Isso deve bastar. 

- Por que você precisa do dente”? - perguntou Atreus Sindri apenas sorriu. 

CAPITULO 28 

ratos ofereceu o dente a Sindri, que, é claro, recuou o braço, impedindo que o Deus da 
Guerra o colocasse em suas mãos. -Eu não vou tocar nisso. Quebre-o em dois - Sindri 
resmun- gou. Ele se apressou, montando uma bancada improvisada com ob- jetos que 
extraiu da sua mochila. 

K 

Irritado pelo fato de o homenzinho ter se recusado a manipular o dente, Kratos apenas 
resmungou uma resposta. Golpeou-o na tábua para abri-lo, o que gerou um pó fluorescente 
azulado. 

- Isso é mágica? perguntou Atreus. 

Sindri respondeu com um sorriso irônico. 

Extraindo um pó vermelho de um recipiente em sua bolsa, o ho- menzinho soprou-o na raiz 
do dente exposto, resultando em arcos azuis e faíscas brancas. 

- O que está fazendo? - Atreus assistia fascinado. 

-0 

Você faz muitas perguntas. 

- Minha mãe me disse que era assim que eu aprenderia. 

Então, é ela que eu deveria culpar - respondeu Sindri com uma expressão séria. 
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Kratos lançou um olhar desdenhoso para o pequeno homem, que deu de ombros com um 
sorriso. 

- O que? Meu irmão nunca poderia fazer isso - ele disse final- mente. - É parte da razão 
pela qual nos separamos, verdade seja dita. Ele queria fazer o que sabiamos melhor: 
armas. Mude ou mor- ra, eu digo. Aprendi isso em Vanaheim. É o mínimo que posso fazer 
para recompensá-lo. E, gesticulando para Kratos:- Agora, passe o dente ao longo da corda 
do arco do seu filho. 

Sindri se inclinou enquanto Kratos executava seu pedido. 

- Duas passadas devem resolver. Queria ver aquele bastardo azul fazendo isso -o 
homenzinho se vangloriava, com um sorriso e uma piscada para o garoto. 

De repente, a corda do arco de Atreus parou de brilhar. 

Então, agora como eu explico isso? O pó adicionou um novo padrão de vibração à estrutura 
do cristal. Apontar para os cristais irá fazê-los vibrar até o ponto de fratura - explicou ele, 
mais como um bruxo tentando impressionar do que um professor que queria instruir. 
indagou Atreus. 

- O que isso significa? Sindri olhou de cima a baixo, como se o menino fosse estúpido. - Faz 
com que os cristais façam BUM! Confie em mim, você vai adorar. 


Vamos embora agora 

Kratos chamou o menino. 

Antes de você ir: eu acho que algo possa ter chamado a ater- ção especial de Odin lá no 
topo daquela montanha. Estou apenas dando um aviso. 

Atreus balançou a cabeça em descrença quando Kratos começou sua escalada. Depois de 
um impulso, correu à frente do pai. Sua al- 
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java não parava quieta: independentemente de como ele a reposicio- 

nava ela continuou escorregando de seu ombro. 

- O que há de errado com essa coisa? - irritou-se. - O que está acontecendo com a sua 
aljava? 

disse Atreus. -A correia quebrou na luta contra o dragão. Ainda bem que foi só isso que 
quebrou. Tudo bem, posso segurá-la -Pare-Kratos ordenou. A exasperação apimentou sua 
voz. Abaixou-se para ficar no mesmo nível do filho e inspecionar o dano. -Suas armas são o 
que o mantêm vivo. Até mesmo algo simples como uma aljava quebrada retarda seu saque. 
A dor, suportamos, mas não um armamento defeituoso. 

A cinta havia se partido no meio, com as fibras remanescentes presas de maneira precária, 
impedindo o ajuste. Kratos reuniu as pontas soltas firmemente para segurá-las com uma 
mão, enquanto puxava uma flecha de visco com a outra mão. Ele enfiou a ponta pela alça 
de couro e pelo corpo da aljava para costurá-la. 

--Isso deve ser suficiente por agora. Bom” - Kratos perguntou. Atreus puxou a alça, ao 
mesmo tempo em que girou os ombros para a frente, aprovando o conserto. 

- Então vamos - disse Kratos. 


Retomaram a escalada em direção ao pico da montanha, fusti- gados por uma ventania 
uivante. Então, um padrão mais distinto de sons surgiu no ar. Quando se aproximaram do 
topo, os sons se tornaram uma enxurrada de palavras. 

--Você ouve essas vozes também, certo? - Atreus perguntou. --Sim. Fique em silêncio. 

- Você sabe por que estamos aqui. Minha última visita conse- guiu soltar sua lingua? -- falou 
uma voz. 
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O estranho, Kratos reconheceu a vos imediatamente. 

- Parece com o homem que o atacou em casa. Você disse que ele estava morto-Atreus 
sussur 

em voz ofegante. 

Novamente Kratos mandou Atreus ficar em silêncio. Ao se apro ximarem mais do topo, 
avistaram três homens que se aproximavam, interrogando alguém que não conseguiam ver. 
Vejo que você trouxe seus companheiros desta vez. Deve set importante, já que os filhos de 
Thor se dignam de me agraciar com sua presença. Diga-me, vocês dois ainda tropeçam em 
si mesmos para impressionar o seu pai-a voz não demonstrava insegurança, 

O homem tatuado. As pegadas mostram que ele viaja com uma criança. Para onde eles 
iriam depois o estranho perguntou com um grunhido intimidador. 

Kratos congelou. Agarrando se a um penhasco rochoso, forçou Atreus a permanecer fora 
de vista. 

Por que, em nome de Odin, eu saberia disso?- a voz oferecen 

inocentemente em resposta. 

Você é o homem mais inteligente do mundo, não é outra 

Voz entrou na conversa. 

Mais esperto que todos os mortos também. Uma pausa tensa se impôs 

Veja. Você me ajuda; eu ajudo você. Diga-me onde eles estão e falo com Odin em seu 
favor-barganhou o estranho. A resposta foi uma risada sem fôlego. 

Seu pai nunca vai me deixar em paz, Baldur, e também nunca vai deixar você me matar. 
Assim, chegamos a um impasse. Você não tem nada para me oferecer. Então pegue suas 
dúvidas, pegue suas ameaças, pegue seus dois idiotas inúteis e vá embora. 
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Quando ninguém estiver olhando... nós estaremos de volta para coletar o outro olho o 
terceiro homem disse. 

ordenou Baldur Calem a boca, seus idiotas, Vamos embora Kratos e Atreus chegaram ainda 
a tempo de ver o estranho e seus dois companheiros indo embora, felizmente por um 
caminho no lado oposto 

Não se esqueça, estamos em toda parte-disse a segunda voz. Nós realmente estamos. 
Perto dall, o homem mais velho, ainda de costas para eles, enca- rava um estrutura de 
pedra, Encaixado até o pescoço em cristalinas raizes retorcidas, apenas a cabeça e o braço 
permaneciam expostos. Estava rindo para si mesmo quando Kratos surgiu. 

Ah, o tema da nossa conversa. Um homem pálido, tatuado de vermelho, viajando com uma 
criança - o homem exultou com a surpresa, especialmente porque não era Odin quem 
aparecera à sua frente. 

nhos. 

Garoto, investigue a área; certifique-se de que estamos sozi- 


Mas acabamos de vê-los partir. 

Faça o que eu digo - Kratos reforçou. 

Atreus observou os chifres de cabra entrelaçados com cânhamo que adornavam a cabeça 
calva do homem enquanto se afastava para o outro lado da montanha. Sua longa barba 
grisalha exibia uma co- leção de restos de comida. 

Uma vez que Atreus estava fora do alcance, Kratos se dirigiu ao homem, que retrucou: 
Ah, entendo. Ele não sabe o que você é, não é? 

E espero que continue não sabendo. Quem é você? 
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Fu? Ora, eu sou Mimir, o maior embaixador dos deuses, dos gigantes e de todas as 
criaturas dos nove reinos. Conheço todos os cantos dessas terras, todas as linguas faladas, 
todas as guerras trava- das, todas as barganhas feitas. Eles me cnamam de o homem mais 
inteligente dos mundos, e tenho a resposta para todas as suas per- guntas. 

Bom. Então, por que o filho de Odin nos caça? Mimir olhou para ele com seu único olho 
branco - a outra órbi- ta ocular estava vazia. Em seguida, piscou, perplexo. 

Tá bom. Admito, há algumas lacunas no meu conhecimento, Mas Odin me aprisionou aqui 
por cento e nove invernos. Sou um cara esperto, posso resolver esse enigma, prometo. 
Apenas me de tempo. 

- Não tem ninguém, como eu disse - Atreus reclamou enquan- 

to retornava. 

- À mãe do menino está morta. Seu último desejo... - Kratos 

começou. 

Ela pediu que suas cinzas fossem espalhadas no pico mais alto de todos os reinos - 
interrompeu 

Atreus. 

Bem, você veio ao lugar errado, irmãozinho. O pico mais alto de todos os reinos não está 
em Midgard. Fica em Jótunheim, no rei no dos gigantes. 

Kratos e Atreus olharam ao redor da montanha com um crescen- te sentimento de derrota. 
Não disse Atreus. 

Isso não pode ser o que ela quis dizer - disse Kratos. 

Dê uma olhada Mimir falou, tentando mover o braço para indicar a direção para onde 
deveriam olhar. De repente, o olho de 
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Mimir brilhou com uma luz dourada. A luz que atingia a estrutura próxima projetava o que 
parecia ser uma janela alta e sem moldura que revelava outro reino. Ao longe, um pico 
escarpado, com salien- cias que lembravam três dedos, se erguia majestosamente, 

Essa é a última ponte conhecida para Jötunheim em todos os reinos. Vé aquela montanha 
que se parece com os dedos de um gi- gante tocando o céu? Aquele é o pico mais alto em 
todos os reinos. 

Então basta pegar essa ponte? Nós temos uma Bifröst - disse 

Não este aqui. 

Atreus. 

Quando os gigantes destruíram todas as outras pontes para o seu reino, eles trancaram 
esta com uma runa secreta. Somente um gigante, se é que existem ainda, saberia como. 
E todos saíram de Midgard há muito tempo - acrescentou Atreus. 


Verdade. Mas hoje os Ventos do Destino lançaram um es- tranho vortice de coincidência. O 
fato é que há apenas uma pessoa viva que pode levá-los aonde precisam ir... E, para sua 
sorte, minha agenda está vazia. 

Pensando, Kratos olhou para a bolsa de cinzas presa ao cinto, depois olhou em volta e, 
finalmente, encarou o filho, que também o encarava, inquieto, temendo que o pai pudesse 
pensar em espalhar 

as cinzas ali mesmo. 

- Nós vamos para Jótunheim, certo? - indagou por fim. 

- Diga-nos o que temos que fazer 

fazer - Kratos pediu a Mimir. 

- Sim! - Atreus entrou na conversa. 

- Primeiro, você precisa cortar a minha cabeça - informou Mimir. 
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CAPÍTULO 29 

Espere! O quê? - Atreus estava confuso com o pedido estranho. Odin havia garantido que 
nenhuma arma, nem mesmo o mar- telo de Thor, poderia libertar meu corpo dessas 
amarras. Mas feliz- mente, você não precisa do meu corpo. O truque é que precisamos 
encontrar alguém que possa reanimar minha cabeça usando magia antiga - Mimir explicou, 
tão casualmente como se estivesse falando sobre o tempo. 

Magia antiga... Nós conhecemos uma bruxa na floresta, ela é versada nos velhos modos - 
contou Kratos. 

- E ela ajudará? Sim, talvez ela possa ajudar. Vale a pena tentar! disse Mimir. 

- Espere. Se ela falhar, você estará morto - interpôs Atreus. Sua preocupação é admirável, 
rapaz. Mas equivocada. Estou disposto a arriscar. 

Não há garantia de que você possa viver - Kratos concordou. - Ele me tortura, sabe, todo 
dia, irmão. O próprio Odin cuida disso pessoalmente e, acredite em mim, não há fim para 
sua criativi dade. Todo dia. Isso... isso não é viver. 
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- Muito bem - aceitou Kratos. Sem qualquer hesitação, ele pu- 

xou seu machado. 

- Espere! - Atreus pediu, estendendo os braços. - Nós nem sabemos se a bruxa ainda está 
viva. E se ela não sobreviveu ao que aconteceu com ela? 

- O que aconteceu com ela? - perguntou Mimir. Ambos ignoraram sua pergunta. 

- Devemos aproveitar essa chance - Kratos incentivou. 


Está bem. Mas eu não posso assistir - disse Atreus, afastan- 

do-se até ficar fora de vista. Kratos levantou o machado acima da cabeça. 
Tem certeza disso? 

— Apenas certifique-se de achar uma bruxa capaz de realizar magia antiga. 
- Eu acho. 


1 

Era um momento tenso. Nenhum deles falou. Até que Mimir quebrou o silêncio. 
Irmão, caso você não me ressuscite, há algo que você deve saber. O menino... 
Kratos abaixou o machado. 

- Quanto mais você demorar a dizer a ele sua verdadeira nature- 

za, mais dano você vai causar. Ele se ressentirá e você poderá perdê- 

- lo para sempre. Você está disposto a arriscar isso? 

- Há muito de mim que eu preferiria que ele nunca soubesse. 

- Ah, sim... então você valoriza sua privacidade mais do que 

seu próprio sangue? 

- É mais que privacidade. Eu vou cortar sua cabeça agora e, as- 

sim, você finalmente ficará em silêncio. 
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- Justo. 

J. M. BAR 

Kratos levantou o machado. De longe, Atreus, incapaz de desviar o olhar, assistia. No 
entanto, ele se virou no último momento. Ape- nas ouviu o som da cabeça deixando o corpo 
com um único golpe limpo do machado. 

Atreus se juntou ao seu pai, enquanto Kratos colocava a cabeça caída em um saco e 
prendia-o no quadril. Logo começaram o longo retorno à casa da bruxa. 

Jótunheim. Estamos indo para Jótunheim, o reino perdido dos gigantes há muito tempo. 
Isso é... - Atreus disse, com alegria bombeando em seu peito. O pensamento de ver a bruxa 
mais uma vez o fez se sentir bem. Quando eles estavam juntos, ele se sentia mais capaz de 
lidar com a perda de sua mãe. A bruxa nunca poderia substituí-la, claro, ele entendia e 
aceitava isso, mas estar perto dela lhe dava uma sensação de família, de ser querido por 
alguém. Inconveniente? - Kratos completou. 

Sim, é o que eu ia dizer... 

Você se lembra do caminho de volta para a casa da bruxa? Claro. As florestas com as 
folhas vermelho-sangue, ao sul da baía. Eu sei exatamente aonde ir - respondeu Atreus. 
Seguiram em silêncio. Kratos pensava sobre o que deveria fazer; Atreus não conseguia 
parar de pensar na cabeça decapitada pendu- rada no quadril do pai. 

Espero que ela tenha retornado de Alfheim e possa trazê-lo de volta. Ele parecia legal... 
antes de você cortar a cabeça dele. E se nenhuma bruxa puder trazê-lo de volta dos 
mortos” - perguntou Atreus. 

- Preocupe-se mais com o que é... do que com o que poderia ser. 
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- Faz sentido. Talvez Odin nem perceba que a cabeça de Mimir 

se foi. Seguiram por várias horas em silêncio. Quando a noite caiu, dei- xaram o caminho 
mais comum para entrar em um matagal que po- dia oferecer abrigo seguro durante a noite. 
Consumiram o último dos seus texugos e os damascos restantes, juntamente com o que a 
bruxa lhes tinha fornecido. 

Quanto tempo vai demorar para chegar à casa da bruxa? Atreus perguntou. 


Talvez um dia ou mais - respondeu Kratos. 


- Estamos sem comida. 

- Eu sei. Caçaremos alguma coisa amanhã se não alcançarmos a bruxa. 

Então Atreus deixou escapar: 

- Eu ainda não consigo acreditar que o deus Baldur veio à nossa casa. E você lutou com ele 
e venceu! 

- Sim- concordou Kratos. 

- Filho de Odin. Irmão de Thor. E agora ele nos persegue com seus sobrinhos. Por que isso 
está acontecendo? 

- Se a bruxa puder reanimar Mimir, nós perguntaremos a ele. Novamente fez-se silêncio 
entre eles. Atreus olhava para o saco com a cabeça a cada poucos minutos, ainda em 
descrença. Sua mãe nunca falou sobre algo poderoso o suficiente para trazer uma cabeça 
separada do corpo de volta à vida. 

Eu secretamente esperava que pudéssemos encontrar um gi- gante em algum lugar 
naquela montanha. Acho eles realmente deixaram Midgard... exceto pela Serpente do 
Mundo. Ela pode ser que 

a última de sua raça... - ao dizer essas palavras, um pensamento se 
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acendeu na mente de Atreus: 

por isso que não gosta de falar sobre isso? 

- Minha espécie? 

Você é o último da sua espécie? É 

Quer dizer, de sua família. Antes da mãe e eu? De onde você veio Agora não é a hora para 
tal discussão 

assunto. 

- Kratos encerrou o 

Depois de mais algumas horas de viagem, chegaram ao barco no cais do grande lago. 
Você se lembra do caminho de volta para a bruxa daqui? - Kratos o testou. 

Para lá, em direção à grande estátua de Thor. E remamos sob ele Atreus apontou na 
direção que precisavam ir. 


Correto 

da bruxa. 

Kratos reconheceu, remando na direção da casa 

Eu sei que ela é poderosa, mas você acha que a bruxa pode mesmo trazer a cabeça de 
volta à vida? 

Atreus estava receoso. 

Ela parece hábil em seu ofício. E não temos nada a perder. Se ela não puder trazê-lo de 
volta à vida, podemos manter a 


cabeça de qualquer maneira? 

Não. Mas você pode alimentar os peixes com ela. Dirigindo-se ao cais, Kratos puxou o 
barco para a água. De lá, caminhou ao lado do filho pela densa floresta até chegar à 
cabana da bruxa. 

Quando entraram, sem se incomodar em bater ou chamar, o lu- gar parecia desocupado. 
disse Atreus. 

Ela está morta Estava mais do que desanimado e já não tinha fôlego. 

CAPÍTULO 30 

voz veio de uma escada em um canto escuro, onde alguém se ocupava em pendurar ervas 
do jardim para que secassem. 

- Quem está morta? - o rosto da Bruxa da Floresta se iluminou com um sorriso de 
boas-vindas ao ver Atreus. 

- É tão bom ver você de novo! Eu sabia que você não estava morta - ele disse. 

Correu para abraçá-la, o que a pegou de surpresa. Não tinha ideia de como reagir. 

Olá para você também! - ela riu. Seu olhar então procurou Kratos para lhe dar boas-vindas. 
Ah, você pode trazer essa cabeça de volta à vida”? - Atreus estava impaciente. 

Ela olhou para ele, que ainda a abraçava, atordoada e confusa. 


Eu não... tenho certeza se entendi o que... - ela se desvenci- lhou de Atreus, deixando-o a 
um braço de distância. Onde você conseguiu isso? - O tom dela se tornou agudo, mais do 
que apenas acusatório. A visão da cabeça claramente a enfureceu; e quando ela examinou 
as flechas de visco em sua aljava, seu rosto ficou pálido. 
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São só flechas. Por que você me olha desse jeito? Atreus. 

perguntou 

Kratos avançou para se colocar entre seu filho e a bruxa. Essas flechas. Passe-as para 
mim. Agora! - ela exigiu, seu olhar nunca se desviando delas. 

Por quê? Elas foram um presente. Faça o que ela pede, garoto 

ordenou Kratos. 

O Deus da Guerra percebeu a severa determinação na face da bruxa e se convenceu a 
confiar nela, embora não soubesse exata- mente por que naquele momento. Depois que 
Atreus relutantemente entregou o feixe de flechas de visco, a bruxa imediatamente se 
dirigiu para a lareira, onde as queimou, certificando-se de que nenhuma escapasse das 
chamas. 

Essas flechas são perigosas, más. Se você encontrar mais delas, destrua-as. Prometa-me 
que você vai fazer isso? - ela pediu, com 

ar severo. 

Confuso e com a boca aberta, Atreus apenas olhou para ela. Você entende? Prometa! - ela 
gritou para ele, com um timbre maléfico que nenhum dos dois tinha ouvido antes. 

Eu entendo! Se eu as encontrar, prometo destruí-las! - Atreus gritou de volta rudemente. 

A bruxa suspirou, aliviada. Examinou o semblante dele antes de sua expressão se suavizar. 


É tudo que peço. Perdoe-me. Houve uma longa pausa.- Por favor, pegue minhas flechas. 
Não preciso mais delas. 

Atreus se aproximou com cautela da aljava da bruxa. Olhou pan ela buscando aprovação, 
certificando-se de que poderia levá-las. Ela ofereceu um aceno de confiança. 
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- Agora, que história de cabeça é essa? 

Kratos tirou a cabeça de Mimir de sua bolsa, elevando-a para que a bruxa pudesse ver mais 
claramente. Horrorizada, ela recuou em choque com a visão. Algumas gotas de sangue 
ainda pingavam dos vasos sanguíneos pendurados e tendões cortados. 

Você tem alguma ideia de quem é ele? Você o matou? 

A pedido dele. Ele alegou que você poderia reviver sua cabeça - explicou Kratos. 

Eu? Tem certeza de que o ouviu certo? 

Por favor - Atreus implorou, com um olhar tão inocente que ela não podia ignorar. 

A bruxa apenas suspirou, estudando a cabeça, como se ainda es- tivesse decidindo se 
deveria cumprir a tarefa. - ela disse finalmente. 

- Leve-a para a mesa 

Em seguida, encheu os braços com frascos e sacos de ingredien- tes que retirou de suas 
prateleiras e os depositou na mesa, ao lado da cabeça. 

- Faz muito tempo que não pratico a magia antiga. Segure-a ali para que eu possa dar uma 
olhada. 

Desta vez, ela examinou a cabeça mais de perto. Se não houvesse vermes ou minhocas, 
ela poderia ser capaz de revivê-la. Faz quanto tempo que ele está morto? 

Três dias o Deus da Guerra respondeu. 

- O corte parece limpo, sem infestação de qualquer tipo e muito pouca deterioração - 
observou ela. 

A bruxa começou a misturar seus ingredientes, fazendo uma pas- la grossa. Enchendo uma 
mão com ela, passou a mistura no pescoço da cabeça morta. Não tinha ideia se os seus 
esforços funcionariam, 
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nem se devolver a vida à cabeça era uma boa ideia. Deixar que os mortos permaneçam 
mortos era, na maioria das vezes, o caminho mais sábio a ser seguido. 

Nem acredito que você cortou a cabeça dele, de todas as pes- soas nos reinos. Espero que 
saiba o que está fazendo mungou enquanto trabalhava na base do crânio. Em seguida, 
jogou as larvas de um pote na boca aberta de Mimir, depois fechou-a. Sem a bruxa res- 
falar, ela apontou para o caldeirão de água perto da lareira. 

Agora mantenha a cabeça submersa e não solte. Não solte. Kratos mergulhou a cabeça no 
caldeirão. A água imediatamente começou a borbulhar e a espumar. Um brilho de luz 
oscilou sobre a água. Momentos depois, a água se acalmou. 

O silêncio que tomou conta da cabana parecia interminável. 

Fiz o que pude. Você espera muito de mim. A velha magia não é usada há cem anos. Como 
você pode... — ela balbuciou, quebran- do o silêncio. 


Podemos levar alguma coisa de comer para a nossa jornada? - perguntou Atreus, enquanto 
esperavam. 

A bruxa assentiu, indicando a caixa de madeira do outro lado da sala. Atreus abriu-a e 
encheu um saco com biscoitos e frutas. Pegou 

também carne seca de veado. 

Depois de mais alguns momentos, ela fez sinal para que Kratos removesse a cabeça da 
água. Ele a levantou até que o olho morto es- tivesse nivelado com o seu. A esfera 
nebulosa permaneceu sem vida, com o rosto totalmente imóvel. 

- Alguma coisa? - ela indagou, esperançosa. 

Atreus olhou para a cabeça, resmungando baixinho, como se es- tivesse tentando rezar 
para que a magia funcionasse, 

- Eu falhei. A velha magia é muito complicada... 

Mal disse isso, e o olho de Mimir piscou. A íris, que estava turva, clareou. A cabeça 
gorgolejou um bocado de larvas, vomitando-as na frente do peito de Kratos. 

Funcionou - Atreus sussurrou espantado. 

- Deixe-me vê-lo. Mimir, você está aí? - ela perguntou, moven- do-se para poder olhar para 
o rosto dele. Então, sorriu. 

- Sim-Mimir respondeu simplesmente e sem alarde. Kratos inclinou a cabeça para permitir 
que a bruxa o visse. 

- Bom - foi tudo o que ela disse, embora o alívio em sua voz fosse evidente. E, então, 
cuspiu na cara dele. 

giu. 

- Olá, Freya. Há quanto tempo! Você parece bem - Mimir rea- 

O olhar da Bruxa da Floresta revelou desdém; seus lábios dese- nhavam uma linha fina e 
apertada em seu rosto errijecido. eles. No que me diz respeito, a morte cai 

- O que fiz, fiz por 

melhor em você. 

Você sabe que eu me curvaria se pudesse, sua majestade. Per- doe-me, se eu soubesse 
que a Bruxa da Floresta era a própria Freya, eu nunca teria sugerido isso - disse Mimir. 

- Freya? A deusa Freya? - Atreus proferiu em admiração. 

- Você também não sabia? - Mimir perguntou a Atreus. E, voltando-se para ela: - 
Perdoe-me. 

- Você não entende? Quando a notícia de que Mimir está livre correr, a ira de Odin não 
ficará muito atrás - avisou ela. 

Kratos enrolou a cabeça de Mimir em seu cinto pelos cabelos. por ser 

- Você é uma deusa - disse Kratos, sentindo-se traído enganado. 
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Líder dos Vanir em uma época, sim, mas não mais. 

Você não achou importante o suficiente para me contar? - Kratos questionou, com a raiva 
fervendo entre os dentes. 

Você realmente tem direito de reclamar disso? 

Kratos a examinou por um longo momento. Então, virou-se para Atreus. 

Estamos indo embora, garoto. 

Mas... Agora! 


disse Atreus. 

O olhar assustado de Atreus saltou de Freya para o pai. Antes de saírem pela porta, Kratos 
ainda teve tempo de olhar para ela com tristeza e desapontamento. 

- De nada! - ela gritou, batendo a porta atrás deles. 

CAPÍTULO 31 

ão tendo progredido mais do que alguns metros além da ca- bana de Freya, Atreus 
questionou o pai: 

N 

- Por que você fez isso? 

Não podemos confiar nela. 


Porque 

ela é uma deusa? 

Eu não te ensinei nada, garoto? 

- Mas ela nos ajudou. Muito. 

- Ela mentiu. 

- Eu não entendo. Por que você odeia tanto os deuses? - Atreus 
parecia inconformado. 

Algumas pessoas valorizam sua privacidade, irmãozinho. Me- lhor não julgar - 
intrometeu-se Mimir. 

Quando eu precisar de seu conselho, eu perguntarei. 

- Justo. Leve-me ao Templo de Tyr, no Lago dos Nove, e eu te 
levarei para Jótunheim como prometido. 

- Nós conhecemos o templo. O que há lá? - indagou Atreus. 

- Apenas o último gigante vivo em Midgard. Quem melhor do 
que ele para nos dizer o caminho? 
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claro. 

- À Serpente do Mundo? Ei, você sabe como falar com ela? 

- Bem, ela fala uma lingua obscura, mais antiga até do que es- sas montanhas. Ninguém 
em Midgard pode entendê-la. Exceto eu, 

remos. 

Kratos marchou em direção ao cais, seguido por Atreus. Alcan- çaram o barco depois de 
alguns instantes. Subiram. Kratos pegou os 

- Vamos torcer para que a serpente se lembre de mim - disse Mimir. 

- Da mesma forma que Freya se lembrava de você? - desafiou Atreus. 

Kratos continuou a remar, com mais confiança por estar com a cabeça no cinto. Se alguém 
pudesse entender a serpente, seria Mimir. Cabeça, por que esse Baldur nos caça? -Eu 
tenho tentado entender essa. Odin deve querer fazer mal a perguntou Kratos. você, pois 
destacou seu melhor rastreador para encontrá-lo. E há pou- cas coisas que Odin queira 
tanto quanto um caminho para Jótunheim. Mas... como ele poderia saber que íamos a 


Jótunheim? Aca- bamos de descobrir que é para lá que precisamos ir! - Atreus estava 
confuso. 


Sim, bem... Mimir pensamentos. 

parou por um tempo, perdido em seus Odin é complicado. Dê ao meu cérebro um pouco de 
tempo para acordar e tenho certeza de que poderei explicar isso corretamente. Morrer é um 
negócio desorientador. 

Kratos murmurou algo indecifrável para Mimir e Atreus, que deixou a proa para se instalar 
ao lado da cabeça, querendo exami- ná-la mais de perto. Pressionando o nariz com os 
dedos em pinça, girou-a para os lados. 

Você poderia soltar meu nariz? 

- Isso & nojento. Eu posso ver o buraco por onde a comida desce mostrou Atreus. 

- Talvez você pudesse me alimentar com alguma coisa para ver Mimir desafiou-o com uma 
risada. 

o que acontece... 

- Não desperdice nossa comida, garoto - advertiu Kratos. Estraga-prazeres-Mimir 
resmungou para Kratos. 

Uma hora se passou. Kratos remava em silêncio sob o Sol ardente do meio-dia, que 
brilhava sobre colinas verdejantes alinhadas em alegrou-se. ambas as margens. Atreus 
decidiu retornar à proa do barco. 

Não acredito que conheci uma deusa Mimir sorriu maliciosamente para a ingenuidade do 
menino. Com o tempo, ele aprenderia a verdade sobre os deuses. Então, pen- saria 
diferente. 

Ei, por que ela cuspiu na sua cara? - lembrou-se Atreus. 

Mimir demorou alguns instantes para pensar em sua resposta. 

Bem, Freya me culpa por muitas e muitas coisas. Algumas são justificadas. Outras, não. 
Ela era a líder dos Vanir. Por que agora ela é uma eremita na floresta” - insistiu Atreus. 

- Isso é um conto e tanto, de verdade... 


- Cuide da sua vida, garoto! - exclamou Kratos. O passado dela é apenas dela. 

admitiu Mimir. 

- Ele está certo. Melhor não fofocar Mimir, que janela estranha era aquela na casa de 
Freya? curiosidade de Atreus parecia não ter limite. 

-a 

Sim! Eu percebi isso também! Parece ser uma janela criada a partir do cristal da Bifröst, 
alinhada ao reino de Vanaheim. A magia 
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punitiva de Odin a impede de sair de Midgard e voltar para casa. Essa janela pode ser o 
melhor que ela tem, mas deve atormentá-la com visões inatingíveis do que ela perdeu. 


Por que Odin fez isso? 

questionou Atreus. 

Pura e simplesmente porque ele é um filho da puta, é por isso. E Freya era líder dos Vanir, 
os inimigos mortais dos Aesir. Ela deve ter saudade de casa 

disse Atreus. 

Poderia ser pior. Ela poderia ter acabado como uma cabeça pendurada no cinto de alguém 
Mimir disse com sarcasmo. 

Alcançando seu destino no lago, Kratos atracou o barco no cais para que desembarcassem. 
A cem passos dali, encontraram o peque- no e azul Brok, sentado ao lado de uma fogueira 
com uma grande porção de carne sobre as chamas. O homenzinho havia roído o osso 

da perna carnuda de alguma criatura. 

Brok! Brok! 

Atreus chamou-o. Estava faminto. 

O homenzinho permaneceu focado no fogo. Brok! - gritou ele. 

O quê? gritou ele de volta. - Não está vendo que estou na porra de um intervalo? Não fico 
berrando toda vez que você fica chacoalhando seus pentelhos por aí, né? 

1 

Venha, garoto! Kratos fez uma careta e deu meia-volta, embora seu estômago roncasse. 
Ele imaginou que seu filho também estaria com fome. Um Atreus desolado o seguiu. 

Ah, dane-se... Vocês já estragaram minha solidão. Podem se - a voz de Brok parecia 
qualquer coisa, menos com- 

juntar a mim placente. 

Nós não estamos com fome 

- Kratos mentiu. Por ser um 

deus, ele nunca se permitia aquela falha humana de dever algo a 
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Brok respondeu imedia- qualquer um que fosse, por qualquer coisa. Bom. Não foi isso que 
eu ofereci tamente. Colocando a carne na bigorna para limpar as mãos ao lon- go de suas 
pernas, lançou um vislumbre de sorriso enquanto eles se aproximavam. 

Comam. A carne é boa. 

falar. Atreus não perdeu tempo. Puxou outro osso carnudo, rasgando- -o em dois, um para 
ele e outro para o pai. Arrancou um pedaço e mastigou-o rapidamente, para que pudesse 
liberar a boca para Sorriu. A carne não era tão ruim assim. Não era veado nem javali e, com 
certeza, não era nada demais. O homenzinho a cozinhara um pouco demais, mas ainda 
estava bem saborosa. 

disse Atreus. - Nada para mim, obrigado - disse Mimir. - Vi seu irmão de novo! 

ele mexesse de novo Bem, pa-ra-béns! Estão dando algum tipo de medalha para isso? 
Tenho certeza de que você permitiu que no meu machado, não foi? Deixe-me verificar o 
dano. nenhum Kratos jogou para ele o Machado Leviatã. Brok examinou a lâ- mina de dois 
gumes, murmurando para si mesmo algo que deles conseguia entender. -Como se o 
pequeno pústula entendesse de peso e equilíbrio. Nem Brok então elevou o volume da se 
fosse para carregar uma gostosa voz, querendo se certificar de que Kratos ouvisse: - Você 
já pegou uma gostosinha, garoto? Ah, esquece. 

Brok levou o machado com reverência à sua bancada de tra- balho improvisada. 

Ele está comendo bem o suficiente? - perguntou a Kratos. 


- O menino? - respondeu Kratos. 
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Não, por que eu perguntaria sobre seu pequeno perfido? 

disse Atreus. 

respondeu Brok em voz baixa. 

O homenzinho azul martelou o machado. 

Se você vai fazer o que eu acho que você está prestes a fazer, então é bom que tenha o 
melhor machado que eu possa forjar - Brok fez sinal para o saco pendurado no cinto de 
Kratos. 

Atreus arrancou mais carne da carcaça para oferecer ao pai, man- tendo um grande pedaço 
carbonizado para si. 

Tem vezes que ele fica tão envolvido em seu trabalho Sindri não consegue aproveitar ou 
saborear. E se ele se lembrar, ele nunca que vai cozinhar sua própria carne. Acho que 
tenho todo o estômago da família, e toda a inteligência — disse Brok, oferecendo um sorriso 
podre. 


que 

O que aconteceu entre vocês dois não pode ser tão ruim assim. Não podem consertar as 
coisas? Vocês são família — falou Atreus. Eu não preciso de lições de moral sobre a família 
de um ta- garela sardento de meio tamanho. Não fui eu quem esqueceu o que nosso nome 
significava. O que nós fizemos, as armas que fizemos eram lendárias em nove reinos. Você 
simplesmente não joga isso fora por causa de um mal... 

Brok parou abruptamente de falar, como se lembrasse de algo doloroso. Com a mesma 
rapidez, livrou-se da memória e voltou ao trabalho. 

Pronto. Tudo bem agora disse Brok, devolvendo a arma ao 

seu verdadeiro mestre. 

Ei! Onde está a Gratidão de Merda? - Atreus perguntou de repente. Brok indicou a carne no 
espeto. 
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Atreus largou o pedaço, cuspindo o que restava em sua boca. Seu rosto azedou. 

O que há de errado com você, menino? Jogando comida fora! 

Eu? O que há de errado comigo? O que há de errado com você? 

Brok o cortou. 

- Atreus retrucou. 

O quê? O leite dela secou. 

Atreus murmurou de volta, enquanto 

Kratos descartou o que restava de sua carne. 

Ela era sua amiga 

alcançava o pai. 

Então ela ficaria feliz que eu esteja tão bem alimentado. Não precisa ficar todo 
sentimental... - foram as últimas palavras que ouviram do anão. 

Cabeça, como falamos com a serpente? 


Silêncio. Kratos virou a cabeça para encarar Mimir. Lançou-lhe um olhar cruel, de quem 
exigia uma resposta. 

- Tudo bem. Há uma trombeta em uma plataforma no meio da ponte. Leva-me até ela. 
Depois de abrir caminho até a ponte, eles se aproximaram de uma trombeta gigantesca de 
latão que repousava sobre uma moldura esculpida em carvalho. 

A cabeça da Serpente do Mundo os seguia, deslizando embaixo d'água. 
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CAPITULO 32 

imir pediu que o bocal da trombeta fosse colocado em seus lábios. Soprou com força, 
emitindo uma nota mística de tom baixo que ecoou pela vasto lago. Atreus assistia 
ansiosamente enquanto a serpente gigante se erguia da água turva. A cobra avan- çou, 
mas parecia distraída pela grande estátua de Thor no anel exter- no do grande lago. 
Antes de proferir qualquer palavra, a Serpente recuou, soltando um assovio alto, e mordeu 
a estátua, cortando a imagem de Thor a meio pela cintura. 

Por ela fez isso”? - Atreus se espantou. 

Odin ordenou que a estátua fosse feita em homenagem a Thor. Já que a Serpente do 
Mundo absolutamente abomina aquele cara. provavelmente estava cansada de olhar para 
ela - Mimir sussurrou de volta. 

A Serpente inclinou a cabeça para engolir a estátua. Mas isso não dói? perguntou Atreus. 
A Serpente e Thor têm uma história desagradável entre eles, ou terão, de qualquer maneira. 
Acho que acordar com a estátua era 
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que a sensação de pedra sólida passando pela sua garganta. 

pergunte? 

- Não! Nossa única preocupação é Jótunheim - Kratos inter- 

Quer que eu 

rompeu. 

A Serpente voltou sua atenção para Mimir. Mais uma vez, sua voz profunda e harmônica 
ecoou. 

Ennnnndo0000000. Thoooo00 bloooo000 tooooo0x. 

Você de novo. Veio sacrificar o machado? - traduziu Mimir. Kratos arrancou a cabeça de 
Mimir do cinto, oferecendo-a para a cobra gigante. 

- Me deseje sorte! - gritou Mimir. 

Limpando a garganta antes de contorcer os lábios de uma forma não natural, Mimir lançou 
um canto harmônico igualmente profun- do, um estrondo baixo com cliques de língua. 


Yo0000000r-m00000000 hin meeee-meeeeeeeeer- disse. 
O que você disse para ela? - indagou Atreus. 
- Jôrmungandr, sou eu, Mimir. 


A Serpente se inclinou para um olhar mais atento. ela retrucou. - 
Yaaaaw-ehhhhhhh-thaaaaa foooooh-raaaaah Mimir novamente -Sim, mas costumava haver 
mais de você traduziu, com uma leve risada. - Me aproxime mais - ele ordenou 

a Kratos. 

Kratos concordou, embora não conseguisse ver nenhuma razão para a cabeça estar mais 
perto da criatura gigante. 

- Está tudo certo, rapazes. Ela se lembra de mim! Lyoo00000000... Ah! Não é isso! - Mimir 
murmurou quando percebeu que errou. — Maaaaaw-lon-go0000 vih-nooooor kooooon 
tooooon ele arriscou. Kratos e Atreus esperaram ansiosamente. 
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traduziu para eles. 

Meus amigos aqui estão procurando a entrada para Jotunheim 

monstruosas. 

A grande Serpente recuou de repente, mostrando as presas 

Caraca! 

exclamou Mimir. Ehhhhhh-ko0000... noooooh oh-thooooo voo-nooooor - a co- bra cuspiu em 
resposta. 

Não, não! Eles não são amigos de Odin, muito pelo contrá- rio. Eles só querem prestar a 
última homenagem à mãe do menino. Quero dizer, Ehhhhhhh-yooooounaaa tooooob 
sooolaooooo megaaa- 

W0000. 

A Serpente torceu o pescoço para examinar mais detalhadamen- te Atreus e Kratos. E 
então disse: 

- Mooooon-veeeee-taaaaah. Thaaaaaw-toooool Teeeeer, 

- Ahh. Primeiro, precisamos da ponta do cinzel sagrado. De- vemos também decifrar e 
reproduzir a Runa Negra, escondida Templo de Tyr — disse Mimir. 

no 

Y00000 soout aaaaaaaz keeee so000 luuuu paaaaut - a ser- pente disse em seguida. 


O que mais ela está dizendo? - Kratos resmungou. Ele entende a dor da sua perda - falou 
Mimir. Baaaaaw-thoo0oor-thaaaaah. Gooouul-dooo00 - acrescentou 

a serpente. 

- Efni Oo0o00-fooooon-goooor-Mimir ofereceu em resposta.- 

Curioso ele murmurou. 


O que é? 


perguntou Kratos. 


Nada para se preocupar respondeu Mimir. 

A serpente repentinamente pressionou sua cabeça enorme con- 
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tra a ponte do lago. Exercendo sua força colossal, empurrou a estru- tura com Kratos e 
Atreus ainda sobre ela, fazendo-a girar até com certa facilidade. 

- O que ela está fazendo? - Atreus gaguejou. 

Certificando-se de que estamos indo na direção certa. Para gravar a runa em Jótunheim, 
nenhum instrumento mortal comum será suficiente. Por isso, precisamos da ponta de um 
cinzel muito es- pecial. Felizmente, isso não está muito longe - disse Mimir. A ponte 
completou sua rotação e, então, se encaixou. 

Obrigado! - Atreus agradeceu com um aceno. 

Kratos e Atreus seguiram para o nível mais baixo da ponte, no- tando que o deslocamento 
da serpente reduzira ainda mais o nível da água, que agora expunha uma nova porta 
ornamentada. Chegan- do ao ancoradouro, subiram em um barco para levá-los através dos 
cânions. 

- Parecia que a Serpente do Mundo ia nos comer! - comentou Atreus. 

Minha culpa. Um clique ou dois foram mal colocados e cria- ram alguma confusão. Ele 
pensou que eu disse que vocês eram ami- gos de Odin. Você tem que me perdoar. A 
verdade é 

a lingua antiga sóbrio. 

que nunca falei 

- Não soou como se você estivesse dizendo muito... mas você estava dizendo muito! - disse 
Atreus. 

- Bem, a língua antiga faz uso de múltiplos fluxos de comunica- ção de uma só vez. Dificil, 
mas eficiente. 

- Você acha que eu poderia aprender? - perguntou Atreus. 

Você? Eu entendo que você sim. Só tome cuidado para não destruir sua voz. 
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Por horas monótonas, eles remavam em silêncio pelos cânions, com pilhas de pinheiros 
cobertos de neve em ambos os lados. Mimir parecia em paz com sua nova condição. 

Você disse que eu não deveria me preocupar com o que a co- bra disse. Mas estou 
preocupado 

revelou Kratos. 

Na verdade não é nada. Ele só falou que o menino já parecia familiar quando ele o 
encontrou naquela primeira vez, quando vocês se conheceram. 

Eu?- Atreus interveio. 

Como pode ser? Esta é a primeira vez que o menino saiu da nossa floresta. A cobra não o 
conhece-insistiu Kratos, embora algo se agitasse dentro de sua mente. 

Bem, isso pode não ser exatamente verdade. Veja, a Serpen- te do Mundo está destinada a 
matar Thor durante o Ragnarók, e o Deus do Trovão está fadado a matá-la. Enquanto eles 
lutam, Yggdra- sil, a Árvore da Vida, treme tão violentamente que se fragmenta, a Serpente 


do Mundo é lançada para trás no tempo. Agora, ela está presa em um tempo anterior ao do 
seu nascimento. Tudo é muito mais claro na língua antiga. 

Como?- Atreus estava confuso. 

- Seu futuro é, na verdade, o passado dela. Esta foi a primeira vez que você a conheceu, 
mas pode não ser a primeira vez que ela o conheceu - Mimir disse com um suspiro. 

O destino é apenas outra mentira contada pelos deuses. Não há nada que esteja escrito 
que não possa ser reescrito. 

Que seja, então - disse Atreus. - Mas, Mimir, por que a Ser pente do Mundo é a única 
gigante que sobrou? Para onde foram to- dos os outros? 

e 
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- Esse, meu menino, é um dos maiores mistérios dos nove rei- Ninguém sabe. Nem mesmo 
eu. A principal teoria é que, um dia, eles se cansaram e foram para casa, quebrando todas 
as pontes do reino para Jótunheim ao longo do caminho para que ninguém pudesse 
segui-los. Outros acham que a culpa é de Odin. - O que você acha? - perguntou 

nos. 

Atreus. 

Eu? Eu acho que depois de séculos de sofrimento nas mãos de Thor e daquele maldito 
martelo, eles escolheram lamber suas feridas com privacidade e planejar seus próximos 
passos em paz. Isso é mui- to ruim. Eu gostava de todos os gigantes que conheci 
perguntou Então, Mimir... por que Odin está tão desesperado para en- contrar um caminho 
para Jotunheim, afinal de contas? Atreus. 

Ele está convencido de que os gigantes detêm a chave para mudar seu destino quando o 
Ragnarók chegar. Eles são os inimigos mais antigos dos Aesir. É o exército deles que deve 
destruir os deu- 

ses, no final. Mais do que isso, ele cobiça seus dons de profecia. para -Espere. O Ragnarök 
não está fadado a acontecer? Não dá mudar isso! 

Tente dizer isso a Odin. Ele é um dos poucos que não acredita que seja algo imutável. As 
coisas não acabam bem para ele e para os Aesir, ou mesmo para o mundo. Então ele 
escolheu simplesmente não acreditar no evento. 

- Mimir, a magia de Freya é bem forte, certo? Eu a vi curar seu javali quando ficou 
gravemente ferido, e ela até o trouxe de volta à vida. Será que ela poderia fazer isso com... 
outras pessoas? 

A pausa de Mimir sugeriu que ele estava pesando suas palavras: Garoto, o que ela fez 
comigo não deve ser desejado para al- 
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guém que você ama. Olhe para mim. Eu nunca serei completamente o que eu fui. 

A tristeza tomou conta de Atreus quando ele entendeu o que Mi- mir estava querendo dizer. 
Sua vida também nunca seria a mesma, Ele nunca poderia voltar ao passado, quando teve 
sua mãe. Ele nun- ca poderia voltar e mudar o relacionamento que tinha com seu pai. Mas 
talvez não fosse voltar... 

Entendo 

disse. 

O fato é que não estou inteiramente certo de que isso não seja apenas um sonho horrível 
seu pai não são apenas pessoas amáveis... humm - acrescentou, disse Mimir. momentos 
depois. Não... isso... você e 


Um longo silêncio se seguiu. 

samente os braços. 

Está ficando mais frio - Atreus reparou, esfregando vigoro- - Você sente o frio chegando? - 
ele se dirigiu 

para Mimir. 

Sim, acredito que sim- concordou Mimir. 

Me fale sobre esse cinzel que procuramos - Kratos desviou 

o assunto. 

Com prazer. Um gigante muito gigante mesmo chamado Tha- mur foi sem dúvida o maior 
construtor do mundo. Ele partiu para construir uma grande muralha em torno de Jótunheim 
para prote- ger seu povo dos Aesir. Orgulhoso, esperava um dia passar seu vasto 
conhecimento para seu filho, mas o jovem Hrimthur tinha coração de guerreiro. Uma 
discussão entre eles saiu de controle e o constru tor, sobrecarregado e cansado, atingiu seu 
filho com raiva. Hrimthur fugiu. Thamur perseguiu-o, mas logo se viu perambulando por Mid- 
gard, perdido e sozinho. Infelizmente, ele chamou a atenção de al- 
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quém que não queria encontrar sozinho à noite, tão longe de casa... 

Thor. 

O que aconteceu depois? 

- Logo você verá. 

Kratos O rio afunilou-os em uma caverna com uma abertura baixa, forçando Kratos a se 
abaixar para conseguir passar. Lá dentro, no entanto, o teto da caverna se arqueava alto, 
permitindo que voltasse para a posição vertical. 

- Está congelando agora. Isso não parece certo - Atreus co- mentou ao léu. 
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CAPÍTULO 33 

ratos, Atreus e Mimir emergiram da caverna, sendo forçados a parar perto de um lago 
congelado. Avistaram um cais atraves- sando o gelo ao longe e, mais adiante, uma enorme 
mão petrificada que se projetava sobre o lago, que deduziram ser do cadáver de um 
gigantesco construtor. Seu enorme martelo se encontrava, imponen- te, a poucos metros 
dali. 

Aquela coisa é maior do que se imagina, e Thor o matou - 

disse Atreus boquiaberto. 

Vire minha cabeça para que eu possa ver - pediu Mimir. 

Kratos tentou remar, ignorando o pedido de Mimir, esperando que o gelo estivesse fino o 
bastante para que se rachasse e abrisse ca minho para o barco. Algumas remadas depois, 
no entanto, tiveram de abandonar a empreitada para trilhar o resto do caminho a pé À 
medida que se aproximavam do cadáver, que em grande parte se encontrava submerso, 
Atreus reparou que, sob o gelo, no fundo do lago, havia várias formas retangulares embaixo 
da palma da mão do gigante. 

Ah, não, parece que ele caiu sobre uma vila - disse o menino 
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- Ah, sim. Quando Thamur caiu, esmagou um charmoso vilare- jo, famoso por cultuar o 
deus Vanir, Njord. Thor sempre se vanglo- riou de ter planejado isso, mas a verdade é que o 
péla-saco azedo só 

— É o cinzel dele que estamos procurando? - Kratos perguntou. - Sim. Mais precisamente, a 
ponta dele. Um cinzel muito, muito 

teve sorte. 

grande. 

ain- que Na praia congelada, eles se aproximaram de uma cabana da estava de pé, 
próxima da mão. Kratos tentou arrombar a porta da cabana, mas falhou. 

Deve estar selada por magia - deduziu Mimir. Encontrando uma longa corda enrolada ao 
lado da caba- na, eles localizaram uma construção parcialmente desmoronada sob a mão 
do gigante e a usaram para descer. O primeiro objeti- vo era localizar o cinzel, que 
provavelmente estaria sob o gelo. O que aconteceu aos sobreviventes? - Atreus perguntou 
enquan- to avaliava os arredores. 

Thamur era um gigante do gelo. Quando morreu, seu último suspirou congelou tudo. Tudo 
mesmo. 

Usando outra corda próxima, eles subiram de volta à beirada do lago congelado. 
Conseguiram avistar o contorno da cabeça gigante do construtor embaixo do gelo. O cinzel 
que eles buscavam estava enterrado na cabeça. Ele tinha partido o crânio. 

- Lá está - sussurrou Atreus. 

- Localize a ponta daquele cinzel. Precisamos dessa mágica ordenou Mimir. 

Enquanto se aproximavam, a ponta mágica do cinzel se tornou visível, separada deles por 
muitos metros de gelo maciço. Kratos e 
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Atreus se ajoelharam no lago por um tempo para avaliar a situação mais de perto 

cara. 

- Como vamos chegar lá embaixo? - Atreus indagou. Kratos analisou os arredores 

Tenho um plano 

Serio?- Mimir e Atreus se surpreenderam, quase em coro. Não fiquem tão surpresos - 
resmungou Kratos fechando a 

Sem querer ofender, meu amigo, mas acho que nem Thor com a Mjölnir em mãos 
conseguiria atravessar isso tudo de gelo. Então Thor é um imbecil - disse Kratos Oh. Isso 
sera interessante. 

De repente, uivos ressoaram sobre o lago. Eram wulvers que se aproximavam. 

- Garoto!-disse Kratos. Uma única palavra era o suficiente Pronto! — respondeu Atreus, já 
com a flecha armada no aron Uma alcateia coesa de cinco wulvers atacou. Atreus disparou 
a primeira flecha, certeira. À medida que iam ganhando alcance, Kratos, numa série rápida, 
rachou outros dois. Um wulver que se aproximara perigosamente de Kratos fora abatido por 
Atreus com outra flechada certeira. Uma enxurrada de golpes massacrou a fer 

restante. 

Atreus então conduziu seu olhar pela borda do rochedo coberto de neve a cinco passos de 
distância. Viu quando alguém acenou do togo. - Aquele não é o Sindri? Ele está nos 
seguindo? A gente deveria pedir a ajuda dele disse Atreus. 

Agora não temos tempo decidiu Kratos, meneando a c beça. A última coisa que ele queria 
era mais atraso causado por un 
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and Kratos orientou Atreus na direção de uma construção circular aboadada, com o martelo 
sobressaindo ao topo 

Sindri, o que está fazendo aqui? - Atreus o chamou. -Procurando por residuo mineral. 

O que? 

- O que vocês estão fazendo aqui?- gritou Sindri O cinzel-respondeu Atreus 

Sindri não conseguiu ouvi-lo. 

Esquece. Vamos continuar andando - Kratos despistou. -Mimir, você conhecia este lugar? 
Antes?-perguntou Atreus. 

- Vim aqui uma vez numa missão diplomática, tentando fazer as pares entre Asgard e 
Vanaheim. Aquela guerra... tantas vidas per- didas. O que eu não sabia era que Thor já 
tinha partido para uma onda de matança de gigantes. 

- O que os gigantes têm a ver com a guerra entre os deuses? Absolutamente nada, garoto. 
Por isso foi uma tragédia. Eles não tomaram partido naquela loucura... mas a paranoia e a 
perversi- dade de Odin são apenas superadas pelo desejo por sangue de Thor. Eles 
entraram na construção e começaram a subir pela haste do martelo de Thamur, que 
aflorava do gelo. 

- Por que estamos subindo quando o que precisamos está lá em- baixo? -Atreus indagou. 
— Raciocine — foi a resposta de Kratos. 

-- Bem, a ponta do cinzel está abaixo de grossas camadas de gelo, então, não vai adiantar 
nada tentar derretê-las. -Correto. 

-- Isso só nos deixa a opção de chegar lá destruindo todo o gelo. Mas precisaríamos de algo 
pesado para... ah, agora entendi. 
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- Bom-disse seu pai. 

Chegando próximo que seu pai pretendia usá-lo para arrebentar o gelo, mas só se eles 
conseguissem controlar a queda para fazer com que ele chegasse ao topo do martelo. 
Atreus compreendeu bem em cima do cinzel 

mos? 

Como vamos girar o martelo para que ele caia onde quere perguntou Atreus 

- Não é possivel Nos vamos soltá-lo, montar nele enquanto cai e descobrir o que vem 
depois. 

- Então seu plano envolve muita sorte - -Você é bem-vindo para sugerir algo diferente. 
Chegando à cabeça do martelo, eles examinaram as cintas de ponderou Atreus couro da 
amarração que prendiam a cabeça na haste. 

Segure-se firme - disse Kratos. Romper as tiras fez com que o martelo ficasse frouxo e se 
deslocasse. Acabou caindo, mas sem atin- gir o gelo. Em vez disso, se acomodou em uma 
cordilheira soterrada pela neve ao lado da construção. 

Uh. Esse plano parece desmiolado — disse Mimir. 

- Calado, Cabeça - resmungou Kratos. 

Ao romper outra correia, permitiu que o martelo se movesse e caisse mais, mas não o 
bastante. Agora, ele colidiu atravessando par- te do telhado da construção, com Kratos e 
Atreus pulando fora para aterrissar ao lado. 


Isso não funcionou. Ele só caiu um pouco - disse Atreus. Kratos então empurrou o martelo 
gigante. Pouco depois, Atreus se juntou a ele. Ele se libertou e começou a deslizar pelo 
buraco Como vamos descer? - questionou Atreus. 

Pule. 

Kratos agarrou o menino antes de saltar no martelo 
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Deitaram-se contra a superficie de metal da cabeça, caindo junto com ela. 

Não entre em pânico! - disse Kratos. 

- Por que eu entraria em pânico?-Atreus respondeu. 

Só então ele espiou o local de aterrissagem. O medo apertou tanto o seu coração que havia 
soltado do ponto onde se segurava. Kratos tentou segurá-lo com o braço antes que caisse. 
O machado foi abrindo caminho no gelo, numa crescente explosão de gelo e pedras. 
Conseguiram saltar numa estreita cavidade inclinada abaixo de um domo de destroços de 
gelo. Kratos virou seu corpo para proteger o filho enquanto blocos de gelo caíam do teto. 

- Você é realmente um demente, sabia? - disse Mimir. - Você está bem? - dirigiu-se ao 
menino. 

- Uau, podemos repetir? - respondeu Atreus, depois de perce- ber que tinha sobrevivido à 
queda. 

- Temos que continuar andando. 

Ao sair dos destroços, descobriram que uma rachadura se abrira no lago, revelando uma 
fenda em zigue-zague que levava até o crânio do gigante - e até sua meta final. 

- À ponta do cinzel - disse Kratos, apontando e se vanglorian- do do seu trabalho manual. 
- À você, dou o devido respeito. De fato, tem um talento para destruir coisas - acrescentou 
Mimir. 

- Lembre-se sempre disso, Cabeça. 

- Na verdade, isso nunca deixa a minha mente - Mimir se per- mitiu uma careta. Por sorte, 
estava fora do campo de visão de Kratos. - Cuidado! - gritou Atreus. 

Para evitar os blocos de gelo que estavam afundando na fenda, 
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Kratos e Atreus pularam através da abertura para uma plataforma de pedra, de onde 
começaram a escalar ao redor de antigas estruturas congeladas da vila. Um barulho 
ensurdecedor como uma trovoada separou um imenso bloco de gelo da parede lateral, 
alterando o ca- minho através do fosso. 

Onde eles estão? Magni 

respiração. 

- uma voz vagou no ar frio até eles. Mimir sussurrou. Aquela única palavra sufocou a 
CAPÍTULO 34 

- Eu odeio Midgard - ouviram outra voz. - Como é mesmo que a gente sabe que eles estão 
aqui? 

Você acha que aquele martelo caiu sozinho? - Magni, o mais alto e musculoso dos irmãos, 
falou. Os dois bajuladores de Odin ti- nham barba cheia cor de ferrugem e empunhavam 
armas largas. 


Quando os acharmos, o garoto é meu, certo? - Modi exigiu, seu rosto se iluminando com o 
pensamento de uma potencial car- nificina. 

- disse Magni. Respirando fundo, ele - Qual é o seu problema”? preencheu seus pulmões e 
mudou de assunto: - Sinto o cheiro de um anão. Tá sentindo o cheiro do anão? Vamos 
detonar o merdinha. Suas vozes se afastavam, indicando que, aparentemente, se dis- 
tanciavam de Kratos e o garoto, que permaneceram imóveis. A úl- tima coisa que eles 
queriam era outra briga. Só pegue a ponta do cinzel e suma da vista daqueles dois, Kratos 
lembrou a si mesmo. 


Fique quieto- disse para Atreus. 

Quando sentiram que o perigo havia passado, retomaram a es- calada 
para sair da fenda, saltando para uma pequena borda. Mas 
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Kratos se enganara, concluindo erroneamente que Magni e Modi tinham se afastado; na 
verdade, estavam bem ali, a menos de cinco passos. 

Puxando suas espadas, um Magni fanfarrão e um tremulo Modi avançaram sobre Kratos. 
Atreus sacou seu arco e disparou uma fle- cha. 

O disparo voou leve, para o alto e longe de Magni, que riu em sinal de deboche. Kratos se 
defendia, tentando evitar que os irmãos lançassem um ataque coordenado. 

Percebendo que o chão sob eles era instável, Magni e Modi re- cuaram rapidamente para 
se reagrupar do outro lado de um monte congelado. 

Eles estão correndo! 

Kratos saltou para um terreno mais alto, indo imediatamente gritou Atreus. - Vamos atrás 
deles? para longe de onde os irmãos haviam desaparecido. Isso seria um não para Mimir: 
Mimir: - Eram aqueles homens que o ameaçavam quando es- - o menino concluiu. Então, 
voltando-se távamos na montanha? 

- Oh, sim. Magni e Modi, filhos de Thor. Cautela com aqueles dois, são desesperados para 
impressionar o papai. São bem mais po- derosos e perigosos do que parecem. 

Minha mãe sempre disse que os deuses de Aesir eram os pio- res e que Thor era o pior de 
Aesir. Acho que ele é um péssimo pai também disse Atreus. 

Eles não são mais crianças. Eles não têm desculpa - Kratos 

sentenciou. 

Assim que Atreus e Kratos chegaram ao topo da colina, o cami- nho atrás deles 
desmoronou completamente, derrubando-os através 
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do telhado de um espaçoso cômodo abobadado com uma larga mesa de jantar. Mimir 
reconheceu o lugar imediatamente. 

- Ah, o grande salão de jantar. Invejado em toda Midgard. En- eu me lembro de um enorme 
candelabro adornando a graçado, mesa. Realmente, dava vida ao lugar. 

Kratos percorreu o salão com os olhos. 

- Se me lembro bem, o trono de Jarl era bem do outro lado da- quele paredão de gelo - 
Mimir disse. 


Kratos começou a quebrar o paredão até abrir um buraco grande o bastante para que 
pudessem espiar o outro lado. 

Vejo um trono. Acho que a gente consegue chegar até lá 

disse Atreus. 

Alguns poucos golpes depois e o paredão se abriu o bastante para que eles pudessem 
passar. Atreus foi, imediatamente, para as runas gravadas na parede atrás do trono. 

- Acho que essa é a própria marca de Nijórd. O deus cultuavam veio para janta? — 
perguntou ele. 

que 

eles 

-- Para mim, parece mesmo coisa de Njórd. Companheiro agra- dável, bom de bico. Os 
Vanir sempre foram um tipo de deidade mais pessoais que os Aesir. 

À medida que seguiam caminho para sair da câmara, vozes ecoa- ram através das fendas 
do paredão, tornando impossível discernir a direção exata de onde vinham. 

- A gente deveria ter ficado e lutado com eles lá - teimou Modi. - A gente luta nas nossas 
regras. Era preciso um terreno melhor 

- retrucou Magni, tentando agir como a voz da razão. - É isso 

que você diz para você mesmo, seu fuinha frouxo? - Shh! Tá ouvindo isso? 
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Kratos e Atreus se esconderam nas ruínas de uma rotunda anexa ao salão. Do outro lado, a 
crucial ponta do cinzel brilhou dentro de um bloco de gelo maior que Kratos. 

Já chega. O tio mandou que os levássemos vivos a ele. Não podemos simplesmente atacar 
sem descobrir como vamos fazer isso disse Magni. 

O tio falou? Falou. Então por que ele não está aqui? É porque ele quer que a gente... 

antes 

Eles estão aqui - Magni interrompeu Modi. 

Depressa, precisamos pegar um pedaço daquele cinzel e partir que eles vejam a gente 
apressou Mimir. 

Kratos e Atreus não avançaram mais do que meia dúzia de passos quando um ogro tosco 
despencou do domo da rotunda, bloqueando o caminho. Magni, coberto de respingos do 
sangue do ogro, estava montado em suas costas com um sorriso enorme, de orelha a 
orelha Tarde demais - disse Mimir. Pendurado no cinto de Kratos, teve apenas um vislumbre 
da cena, mas já sabia que era 

desespera- 

dora. Seus olhos se moviam freneticamente de um lado para o outro. Assim que caíram, 
Magni torceu o pescoço do ogro em um esta- 

lo, matando-o ali mesmo. 

Num salto, saiu de cima da criatura, caindo em posição de luta à 


frente de Kratos. O sorriso deu lugar a um olhar cheio de ódio. Você é o próximo disse 
bruscamente. De uma borda do outro lado da câmara, Modi pulou para a ro- tunda para se 
juntar ao irmão. 

Erguendo o corpo frouxo do ogro acima da cabeça, Magni o ti rou do caminho. 


Renda-se! 

Ordenou Modi. 
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sua postura. Estava certo de po- - O Pai de Todos exige - completou Magni com olhar cruel. 
Nunca! - Kratos gritou com cólera em sua voz. Segurou com der derrubar os dois 
semideuses sozinho. Ele testemunhara a força de um dos irmãos, mas ainda tinha de 
averiguar quão poderoso o o poderia ser. 

mais força seu machado, ampliando s 

Essa briga é só minha, garoto. Saia - ordenou Kratos. Atreus tentou fugir, mas Modi 
impediu-o: 

outro 

Olha, irmão, o bosti- - Aonde você pensa que vai, seu vermezinho cretino? - zom- maligno 
sorriso desdentado. bou, com um nha tem um arco. O que a gente vai fazer? 

Kratos lutava contra os dois semideuses, alternando golpes para mantê-los afastados. 
Magni concentrou seus ataques em Kratos en- quanto Modi parecia ter a intenção de 
perseguir o garoto, que, para se livrar, disparava flechas a esmo e apressadamente. 

Vem cá, seu mestiço. Você não vai mais segurar na mãozinha do papai-provocou Modi. 
Kratos veio em socorro do filho, mas o semideus, agarrando a espada com as duas mãos, 
conseguiu defender-se de todos os ata- do Deus da Guerra. Em seguida, desferiu repetidos 
golpes fu- ques riosos que mantiveram Kratos ocupado em se defender. Cada vez Kratos 
concentrava sua atenção em Magni, Modi renovava seu que ataque ao garoto. 

- Olha só para você, todo fraco e inacabado. Como conseguiu se arrastar para fora do 
berço? fora do berço? - Modi continuava a provocar. 

- Cala a boca! - gritou Atreus. 

- Hál Esses braços secos mal conseguem puxar seu frágil arco. -Eu falei para calar a boca! 
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Se acalme, garoto - Kratos gritou mais alto. 

Modi apenas riu. E começou a se aproximar gradualmente do menino, brandindo sua lâmina 
ameaçadoramente. 

Por que estão caçando a gente? 

de machado. 

Não sei. Não ligo 

arfou Kratos entre golpes 

respondeu Magni. 

GOD OF WAR 

E avançou contra um Modi agora acovardado e medroso. Como sua coragem 
repentinamente havia evaporado, Modi fu- Atreus rapidamente atirou uma salva de flechas 
tentando acertá- Jo enquanto Kratos partiu para a perseguição. 

Volte, seu covarde maldito! Eu vou arrancar a sua cabeça! - Gritou Atreus, ofegante. Um 
pouco depois, ele irrompeu numa con- vulsão de tosse tão brutal que pensou que iria 
expulsar suas tripas pela garganta. Seu sofrimento forçou Kratos a abandonar a persegui- 
ção, voltando-se a tempo de ver o filho desmoronar no chão. Visivel- mente frustrado, tudo 
o que ele pôde fazer foi assistir Modi escapar antes de correr até seu filho. Atreus continuou 
a tossir violentamente em seus braços. 


Ei, garoto, sua mãe deve ser uma piranha para se deitar com tipos como esse aí - Modi 
agora partia para a ofensa pura e simples. Funcionou: uma mistura de medo, raiva e aflição 
tomou conta de Atreus. Em uma ira descontrolada, descartou o arco e avançou em direção 
a Modi com sua faca de caça, rosnando como um animal ensandecido. 

Eu vou te matar! - gritou. 

Se controle, menino! - Rugiu Kratos. 

O inesperado e tolo ataque de Atreus distraiu por um segundo a atenção de Magni. E o 
vacilo custou caro, pois Kratos se aproveitou para golpear seu pescoço com o Leviatã. A 
lâmina cortou, sem esfor- ço, o pescoço do semideus. Seu grito de morte dilacerou os 
tímpanos do irmão que, incrédulo e imóvel, assistiu-o cair e tremer descontro- ladamente 
por algum tempo antes de morrer. 

Modi, meio de lado, estava atônito. Como um semideus poderia ter sido morto por um reles 
mortal? 

- Como ousa? 

Magni! Não! - gritou em pânico, recuando. Você não tem ideia do que... - gritou para Kratos, 
enquanto agitava sua espada violentamente para repelir o Deus da Guerra. - Quem é você, 
seu filho da puta? 

Kratos disse, sem emoção na voz. Seu 

Você é o próximo olhar se tornou vago, ausente. 

- À doença... sua febre voltou - disse Kratos, ajoelhando-se ao lado do filho. 

- Não... ela... não voltou - Atreus se forçou debilmente a falar. Kratos examinou-o com 
cuidado. Respingos de sangue cobriam a palma da mão do menino. 
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CAPITULO 35 

treus cuspia sangue entre cada acesso de tosse. 

Garoto 

- Eu... ficarei... bem - balbuciou. 

disse Kratos. Sua voz ressoava com frustração, te- mendo pelo seu filho. 

O menino percebeu a grave apreensão no rosto do seu pai. Tinha mais angústia do que ele 
esperava ver. 

- A tosse, o sangue. Seu garoto está doente. Precisa de ajuda disse Mimir. 

Fique firme 

Balançando sua cabeça, Atreus conseguiu controlar a tosse; cam- baleou para voltar a ficar 
de pé, vacilando como um cervo recém- -nascido se debatendo com suas pernas pela 
primeira vez. - disse Kratos, incomodado e sem convicção. Atreus caiu, incapaz de 
equilibrar-se em suas pernas vacilantes. Nervoso e recusando a assistência do pai, pôs-se 
ereto por pura força de vontade. Arriscou alguns poucos passos incertos em direção ao 
cinzel do construtor, ganhando firmeza a cada pisada. encorajou Mimir. Kratos estendeu 
uma 

Muito bem, rapaz mão firme; Atreus a afastou. 

GOD OF WAR 


Eu estou bem. Veja - declarou. - Vamos pegar o que viemos buscar e partir. Não convencido 
do estado do filho, Kratos sacou seu machado virando-se para encarar o cinzel, golpeou o 
gelo com uma força insana. A ponta do cinzel agora estava livre. Kratos imediatamente a 
colocou na sacola presa em seu cinto. 

O que faremos agora? - Atreus perguntou. 

De volta para o barco 

disse Kratos. 

Sim. Não devemos nos demorar. Magni pode ter sido um Ae- sir menor, mas seu pai, não. 
Haverá repercussões que você não vai querer enfrentar. 

Kratos, entretanto, permaneceu cético. Se ele tivesse de lutar con- tra os deuses desta 
terra, sabia que conseguiria derrotá-los. 

De repente, Atreus soltou uma tosse gutural, que rapidamente se transformou num gemido. 
- Não acho que nosso pequenino esteja indo bem. Agora, seu observou Mimir. rosto está da 
cor da sua pele -Eu estou bem! Nada para se preocupar - rosnou Atreus, ain- da tentando 
abafar sua tosse. 

- Se está, então mantenha o ritmo - ordenou Kratos. 

- Sim, senhor! 

Kratos mostrou uma saliência a Atreus. Ela poderia ajudá-los a sair das fendas. 

Ali. Salte - disse, apontando. 

Eu consigo - disse Atreus. Mas ele não conseguiu. Kratos teve de levantá-lo. O menino, 
então, rolou debilmente sobre a saliência. Escorregou, mas recuperou a posição imediata- 
mente antes de conseguir se erguer completamente. Seguiram pelo 
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J. M. BARLOG 

caminho ao lado do cadáver do gigante e sobre o lago congelado, até alcançarem o barco. 
Atreus estava exausto e fraco. Quando tentou subir, caiu dentro da embarcação. 
Lentamente, rastejou até sua po- sição no centro, onde desabou de cabeça baixa, com seus 
cotovelos descansando sobre os joelhos. 

Está mais frio do que deveria? - disse o menino, sua voz fi- cando mais frágil. 

Atreus começou a tremer incontrolavelmente. 

Rápido, precisamos levá-lo de volta para um local mais quente -avisou Mimir. 

Kratos já havia determinado isso por conta própria. 

E agora? Talvez Freya deva dar uma olhada no garoto-su- geriu Mimir. 

Tem que ter outro jeito 

Qualquer um que eu conheça, que seja capaz de ajudar, irá objetou Kratos. recusar. Na 
verdade, tentará nos matar. Não, ele precisa de Freya. Olhe ele, cara, estamos ficando sem 
tempo. Você vai perdê-lo se não corrermos! 

para 

Freya. Muito bem, então rápido que pôde, consumindo toda a força de que dispunha para 
aquiesceu Kratos. Remou o mais manter o barco em movimento numa velocidade ideal. 


Estou sonolento... - balbuciou Atreus, incapaz e levantar sua cabeça, nem sequer para olhar 
para seu pai. 

Garoto, acorde! Você não deve dormir - ordenou Kratos. Ele já havia visto homens 
sucumbirem em seu último sono quando es- tavam doentes. 

Converse comigo para me manter acordado. Sobre o que você gostaria de conversar? - 
ofereceu-se Minir 

GOD OF WAR 

- Odin. Me fale sobre Odin. Ele quer evitar o Ragnarók, certo? 

- Odin, o Pai de Todos, e o Senhor dos Enforcados. 

- quis saber Atreus. 

Por que ele é chamado de Senhor dos Enforcados”? - uma chama de curiosidade 
acendeu-se em Atreus. 

O 

- O deus é tão obcecado em acumular conhecimento que, em ele que uma ação bastante 
ousada, se enforcou para que pudesse entrar no reino dos mortos e pilhar os segredos da 
Árvore do Mundo. Eu acho, com quase certeza, que o reino ficou tão aborrecido com enviou 
de volta para a terra dos vivos. Ah, havia mencionado que ele estava louco? 

- Não entendo como Odin pode evitar o Ragnarök se a Serpente do Mundo já vivenciou o 
evento. Isso não significa que ele já falhou? O destino é um negócio complexo. E Odin é 
arrogante o bas- tante para achar que pode conseguir o melhor dele. 

Destino é apenas outra mentira contada pelos deuses - inter- rompeu Kratos. 

Não há nada que esteja escrito que não possa ser desfeito. Sim, já entendi isso - Mimir 
finalizou por ele. 

Desdenhando do comentário de Kratos, Mimir deixou escapu- lir um sorriso. Se mantivesse 
o garoto entretido, talvez conseguisse mantê-lo acordado e vivo, pelo menos por enquanto. 
Odin quer controlar seu futuro e, desta forma, controlar seu destino. 

Controlaria todos os nove reinos se pudesse. Mesmo que não possa impedir o Ragnarök, 
Odin espera ter informação suficiente para fazer o resultado pender a seu favor. Me lembre 
depois de te contar sobre os lobos. 
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consciència. 

As palpebras de Atreus cairam contra a sua vontade. O fluxo de sua respiração diminuiu, 
indicando que o menino tinha perdido a 

- O garoto pediu para que você o mantivesse acordado -ir- rompeu Kratos 

- O olho de Odin está sobre você. Especialmente agora que deu para matar os parentes 
dele. A floresta de Freya é um ponto cego para ele, portanto é a nossa jogada mais esperta. 
E se alguém pode curar Atreus, é ela. 

Kratos guiou o barco em direção à margem. A cabana de Freya 

surgiu em meio às árvores. 

- Ele está inconsciente - anunciou Mimir. — Acorda, garoto! Atreus tentou levantar as 
pálpebras, que abriram somente até a metade. 


Por que Freya cuspiu na sua cara? — Perguntou. 


Ah, aquilo. Numa tentativa de acabar com a carnificina entre os Aesir e os Vanir, eu negociei 
a paz entre eles. Foi preciso um certo nível de convencimento, mas, por fim, Odin foi 
persuadido a casar com sua inimiga mais mortal: Freya. Ela só concordou como uma forma 
de sacrifício para salvar seu povo... - a voz de Mimir foi sumindo. 

Atreus se encolheu, mas sua cabeça permaneceu caída, suas pál- pebras fechadas. 

O que aconteceu depois disso? 

Resumindo, ele ganhou a confiança de Freya e a usou para roubar a magia Vanir. Depois, 
roubou dela seu espírito guerreiro a exilou para sempre em Midgard. Ela não pode 
machucar nenhum ser vivo, por lâmina ou feitiço. Devo continuar? 

GOD OF WAR 

Mimir aguardou alguma manifestação do menino. Mas ele já não estava mais com eles. 

- Você vai perdê-lo se não se apressar-advertiu Mimir. Kratos retirou os remos da água 
assim que o barco encalhou na margem, alojando-se em uma lama de ervas daninhas. 

- Essa não é a primeira vez que isso acontece, né? - Questionou 

Mimir. 

Sem responder, Kratos saltou do barco, deslocando a embarca- ção lateralmente para que 
ele pudesse remover seu filho com mais facilidade. 

isso já 

A doença atormentou sua infância. Nós achávamos que tinha passado resmungou, 
enquanto pegava Atreus em seus bra- ços para apertá-lo contra seu corpo. A pele do 
menino estava fria, sem vida. 

- E você realmente não tem ideia do que possa ter causado isso? -Não-precipitou-se Kratos, 
lutando para firmar seu passo no solo pantanoso. A cabana estava a cinquenta longos 
passos de dis- 

tância. 

É possível que um conflito da mente esteja se expressando como uma enfermidade do 
corpo. Isso seria raro no caso dele... Ei, não tá esquecendo nada? gritou Mimir quando 
percebeu que Kratos o estava deixando para trás. 

Kratos parou no meio de um passo. Olhou de volta para a cabeça de Mimir. Se ele a 
deixasse para trás, podia ser que não estivesse mais lá quando voltasse. Perscrutou o céu 
em busca de predadores, depois checou o bosque ao seu redor. Não notou nada além de 
um par de corvos empoleirados perto do topo de uma árvore alta. Não tinha escolha a não 
ser voltar para o barco e coletar a cabeça. 
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Apoiando cuidadosamente Atreus no chão, Kratos correu para o barco e fixou Mimir em seu 
cinto. Em seguida, em um gracioso manejo, pos Atreus de volta em seus braços 

Uma sirene distante soon através das árvores. Um leve estrondo se seguiu. Atrás deles, a 
água se agiton, jogando o barco mais ainda contra a margem. Kratos disparou com o filho 
em seus braços 

Alguém acabou de chamar a serpente - murmurou Mimir num tom ameaçador. 

Kratos 

Agora sua febre queima. Ele estã tremendo 

constato 


- Isso é grave. Tentei lhe dizer que nada de bom poderia sair so impedir o garoto de seguir 
sua verdadeira natureza. Você vai ter q contar a ele. E não quero estar por perto quando 
descobrir que voc tem mentido durante toda sua vida... Mantendo em segredo a pa 

mais importante de sua vida, envergonhado do que ele é -Mi desabafou de uma vez, para 
evitar que Kratos o interrompesse tão parou, percebendo que esse momento era, 
possivelmente, opr para se criticar um deus, 

Eu vou ficar quieto agora. Sim-concordou Kratos. 

O Deus da Guerra parou diante da porta da cabana, acalentanh seu filho debilitado em seus 
braços. 

Tomara que a velha Freya esteja em casa - disse Mimir 

CAPITULO 36 

- Bruxa! Abra a porta! Precisamos da sua ajuda! - Berrou Kratos. Preferiu não derrubar a 
porta, pois para isso precisaria colo- car Atreus no chão, 

Talvez se você se dirigir a ela pelo nome em vez de "bruxa", possa obter resultados 
melhores... - aconselhou Mimir com ironia. Kratos percebeu movimento dentro da casa, 
apesar de nenhuma resposta a seu chamado. 

Mulher, está me ouvindo? É urgente! - urrou, 

Eu ainda sou uma deusa! Vá embora e me deixe em paz - ela gritou. 

- Freya, é o garoto. Ele está doente! - Kratos disse, ofegante. - Preciso da sua ajuda. 

A porta se escancarou, batendo na parede ao lado. Freya correu para fora, imediatamente 
pousando as costas da mão na testa do me- nino. Depois a deslizou até seu peito para 
avaliar sua respiração. 

Ele está mal - repetiu Kratos, com um impotente desespero 

de pai. Freya percebeu a tristeza no rosto de Kratos. 

- Entre logo. Temos pouco tempo para salvar seu filho. 
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Kratos a seguiu, deitando delicadamente Atreus em uma maca de palha trançada. Freya 
não perdeu tempo. 

- Não podemos deixá-lo morrer- viar seu olhar para o Deus da Guerra.- Este não é um mal 
comum A verdadeira natureza do garoto, que é a sua natureza, trava uma luta interna no 
menino para aflorar. 

murmurou ela, antes de des 

- Eu provoquei isso... - disse Kratos, envergonhado - Você vai me ajudar? 

Claro. Mas preciso pensar. A doença é mais agressiva do que eu tinha pensado. Qual é a 
natureza dessa coisa? 

Freya observou o estado dos olhos de Atreus. Com dedos ig checou o pulso no pescoço e, 
depois, com o ouvido colado ao pe do menino, auscultou o batimento do coração. Tomada 
pela rain 

sua face assumiu um aspecto tenebroso. 

- O que foi que Kratos fez? 

Deixou o menino por um momento para caminhar. O movie to estimulava o pensamento, 
que levava à análise concentrada Preocupado, Kratos não deixou de acompanhar Freya 
nem pr um segundo, atento a cada movimento, ansioso para que ela fal ou fizesse algo que 
poderia ajudar seu filho. 

- Fale alguma coisa! -Rosnou, impaciente. Ela tinha de ajudá-lo. Ela tinha de... 


Há uma coisa rara que só pode ser encontrada no reino d 

Helheim. Máttugr Helson. 

O que é Máttugr Helson? - Indagou Kratos. 

Não é o quê. É quem. Máttugr Helson é conhecido como ihy de Helheim. Ele é o guardião 
que protege a Ponte da Morte, Phi do coração dele para salvar o garoto. 

Tem certeza? 

GOD OF WAR 

- Sua face azedou, - Tão certa quanto posso estar neste momento. Faça exatamente como 
mando, se deseja que seu filho sobreviva. como se ela estivesse, de alguma forma, 
culpando-o pelo estado de 

- Helheim? - quis confirmar Kratos. 

Atreus. 

Sim, o Reino da Morte. Conhece? 

Não esse daqui - Kratos teve de confessar. O medo invadiu sua alma. 

- É uma terra de frio implacável. O fogo não queima lá, nem por mágica. Quanto aos 
mortos... seu machado de gelo será inútil. Você precisará de algo mais poderoso para obter 
o que te peço. 

--Então eu temo o que devo fazer - disse Kratos, já imaginando o que estava por vir. 
Gostaria que pudesse existir outra solução, mas ao perceber o rosto de Freya carregado de 
preocupação, sabia que existia apenas um jeito para salvar o que mais lhe importava. 

- Eu sei o que devo fazer - e virou-se para se dirigir à porta. Freya segurou-o pelos braços 
antes que pudesse sair. 

- Quem você era não importa. Aquele garoto não é o seu passa- do. Você é o pai dele e seu 
filho precisa de você agora. 

Kratos aquiesceu; Freya então pegou a mão dele e, virando-a com a palma para cima, 
desenhou uma runa com a ponta do indicador. O desenho se fixou, como se tivesse sido 
gravado em sangue. 

- Esta runa abre a ponte de Helheim. Quando estiver lá, não atravesse a Ponte da Morte 
sob circunstância alguma, pois não há caminho de volta. Entendeu? 

Kratos acenou afirmativamente com a cabeça. Atreus agitou-se na maca, soltando um 
gemido suave. Freya, então, tocou seu sino de 
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a casa estremecer. 

J.M 

batalha Norse, dizendo algumas palavras ao mesmo tempo. Imedia- tamente, a criatura 
mitológica do lado de fora se levantou, fazendo 

- Heimili! Se apresse. Através do meu que leva até meu barco. Pegue-o. Faça o que tem de 
fazer. Só volte se tiver o coração de Máttugr Helson. Assim, talvez seu filho sobreviva jardim 
tem um caminho 

Com um aceno, Freya escancarou a porta de trás e, então, come- çou a preparar seu 
emplastro. 

Mal chegara à porta, Kratos parou por um instante, voltando-se para ela: 

Da última vez que nos falamos... eu fui... - começou, ten- do dificuldade com as palavras. 
Pedidos de desculpas nunca foram parte do seu vocabulário. Freya permaneceu de costas 
para ele, se recusando a permitir que 


ele terminasse. 

GOD OF WAR 

- Helheim, de todos os lugares 

está bem, meu amigo? 

murmurou Mimir. -Você 

Farei o que tenho de fazer. Me deixe em paz. - Como preferir. 

Kratos subiu no barco e o empurrou, conduzindo a pequena em- barcação para a corrente 
acelerada que o levaria por um atalho até sua casa. Poderia chegar em questão de horas 
se a correnteza conti- nuasse forte. Remando com uma determinação implacável, manti- 
nha o olhar fixo no horizonte, onde nuvens púrpuras se formavam, indicando que teria 
problemas no caminho. Uma tempestade ver- melha estava juntando forças para opor-se a 
ele. Os deuses desta ter- ra buscavam fazer o que podiam para impedi-lo de salvar seu 
filho. O primeiro sinal foi a chuva mordaz, que parecia querer furar o barco. Ventos raivosos 
açoitavam a pequena embarcação, jogando- -a de um lado a outro ao sabor das ondas, 
forçando Kratos a lutar com os remos para manter o rumo, longe do perigo das margens pa- 
pedregosas. Recusava-se a permitir que sabotassem sua missão. De repente, notou que a 
deusa Atena estava atrás dele no barco. Ela recia mais uma estátua do que uma criatura de 
carne e osso, com sua pele de arenito emitindo um brilho lúgubre. Exibia na face uma 
confiança exultante. 

Não. Você é sábio em desconfiar da palavra de um deus. Não precisa se explicar. Não para 
mim. Não por aquilo - ela disse. Só então virou para encará-lo: - Vou manter Atreus a salvo. 
Farei tudo que estiver ao meu alcance para manter seu filho vivo. É uma pro 

messa de mãe. 

Antes de partir, precisava olhar para o filho uma última vez. De- sejou poder dizer alguma 
coisa, que faria tudo ficar bem novamente. A pele de Atreus começou a adquirir um tom 
cinzento, de quem está morrendo. Seu rosto relaxou, suas pálpebras mal se abriam. Em 
silêncio, Kratos finalmente partiu, determinado a voltar com o cora- ção salvador. 

O barco de Freya aguardava por ele na beira do rio, atrás do jar- dim. Era de uma 
construção primitiva, mas adequada. Parecia feito de lama de excremento vitrificada. 

Os dois deuses se encararam em silêncio. Teria ela vindo para se vangloriar? Para dizer 
que ele iria falhar? Ele não iria falhar! 

O vento continuava a fustigar a frágil embarcação, obrigando Kratos a trabalhar duro para 
mantê-la estável e no curso do agitado rio. Ao saltar uma grande onda, notou que Atena 
tinha desapareci- do. Kratos sacudiu o rosto, acreditando que a aparição da deusa nada 
mais era do que um produto de sua mente atormentada. 
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Uma hora depois, alcançou a margem próxima da sua casa, bem quando a tempestade 
vermelha se intensificou. Saltou da embarca- ção bem a tempo de vela se dissolver na 
água. Como que se recu- sando a aceitar a derrota, a chuva e o vento o golpearam com 
uma força impetuosa, em meio a furiosas trovoadas. Uma mistura de rai- va e medo assolou 
sua mente. 

Vocês não terão sucesso!-o Deus da Guerra gritou, brandin do um punho raivoso aos 
deuses. 

Pisou com força o terreno lamacento até a porta de sua casa Escancarou-a e entron, 
encontrando abrigo. O sossego e a calma o envolveram. Sem desperdiçar passos e tempo, 


se ajoelhou diante do tapete de pele de urso, arrancando-o de um golpe com seu ma chado 
para revelar o alçapão no solo. Abria-o e pegou uma caixa de carvalho impecavelmente 
construida. Tinha o comprimento dos seus braços 

CAPITULO 37 

s Láminas do Caos. Kratos olhava fixamente para elas, en- quanto um turbilhão de terriveis 
memórias inundou a sua 

A 

mente 

Trancafiada, la fundo, dentro de você, Kratos, está a esperança, ama suave voz feminina 
sussurrou em sua cabeça, a voz de uma vida que havia enterrado há muito tempo. 
Esperança é o que nos torna mais fortes. E o porqué de estarmos aqui. 

Lembranças dissonantes do seu passado atormentado assolavam sua mente: estendido 
num chão de pedra, imóvel e sangrando por causa de uma ferida autoinfligida, Kratos 
entendeu que os deuses jamais permitiriam que ele morresse por suas próprias mãos. 
Então, a despeito deles, coletou suas lâminas, determinado a encontrar uma maneira de se 
libertar daquela terrivel maldição. Viu uma verdadei- a coleção de criaturas tombarem 
perante suas armas indestrutíveis. Em sua existência, marcada por massacres insaciáveis, 
acumulou a montanha de homens que pereceram desnecessariamente em suas mãos. 
Seus gritos arranhavam sua alma aprisionada. Tentou se rar das laminas, atirando-as do 
mais alto penhasco. Mas um vento 
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aos seus pés. 

JM 

perverso fez o aço voltar, rodopiando para cima até cair novamente 

GOD OF WAR 

Ergueu as lâminas, lentamente enrolando os elos da corrente so- bre seus antebraços, se 
encolhendo das pontadas de dor que cada elo provocava. Uma enxurrada de emoções 
conflituosas vibrou na sua mente, mais intensamente do que a tempestade além da sua 
porta. Parte de Kratos se sentiu completa; uma parte mais sombria se sentiu aterrorizada, 
pois talvez este retorno para sua vida pregressa poderia não ser apenas um breve desvio. 
Os deuses, ao que parecia, haviam decidido a sua sina, ainda que Kratos se recusasse a 
sucumbir a ela. Então, a imagem de quando jogou as lâminas ao mar veio com força. A 
ação provocou tal ira dos deuses que resultou em naufrágio, com o mar varrendo-o até uma 
praia de areia negra em meio aos destroços. Quando ergueu a ca- beça, encontrou as 
lâminas apoiadas contra as rochas no o aguardando. Apesar de incontáveis outras 
tentativas de se livrar delas, que o levaram à beira da loucura, os deuses, inabalavelmente, 
penhasco, rejeitaram cada desejo de ser livre. 

Em seu desesperado ato final, Kratos ocultou as lâminas abaixo do piso da sua casa há 
cinco décadas, jurando nunca mais pegá-las novamente. Elas representavam o mal que ele 
já havia sido, um mal que ainda o assombrava. Determinado a nunca mais voltar àquela 
vida, ele se prometeu que não viveria para o mal que os deuses fa- zem, mas para o bem 
que um deus pode fazer. 

Agora, as mesmas lâminas abasteciam a esperança de que ele po deria salvar seu filho. 
Passou os dedos pela superfície brilhante, parando sobre a caveira no punho. As lâminas 
retiniram com um poder que jamais seria silenciado. Jamais seriam quebradas ou 
enfraquecidas. Um trovão reverberou e relâmpagos recortaram o céu furioso enquanto a 


tem- pestade vermelha rugia. Parecia que até os deuses estavam se dando conta do que 
estava por vir. Olhou para seus antebraços enfaixados encharcados de sangue, feridas 
nunca curadas das corren agora tes usadas para fundir sua came às lâminas. Aquela parte 
dele, que passara a odiar, agora estava de volta à sua alma. 

Um reflexo em uma lâmina causou apreensão em seu coração. Ele se virou. Atena, a deusa 
que tanto atormentava sua mente, preen- chia o vão da porta. Um relâmpago intenso 
iluminou sua silhueta enquanto ela o observava com presunção, exibindo um sorriso satis- 
feito em seu outrora rosto de pedra. 

Não há lugar algum onde possa se esconder, espartano 

ela 

disse. Kratos escolheu ignorá-la, voltando à tarefa de enrolar as cor- 

rentes. 

Ponha o quanto desejar de distância entre você e a verdade. Isso não muda nada. Finja ser 
tudo o que não é... professor... ma- rido... pai. 

A palavra pai o fez disparar um urro feroz. 

- Mas a única verdade inevitável da qual nunca pode escapar é que você não pode mudar. 
Sempre será um monstro. 

Kratos terminou de acorrentar as lâminas em seus braços. Man- teve o olhar fixo em Atena. 
Eu sei, Atena - admitiu. Os gritos estridentes daqueles que havia matado inundavam cada 
canto da sua mente. Sua voz carrega- va apenas aceitação e conformismo. Sem desviar o 
olhar da deusa, prendeu, com segurança, as lâminas nas costas. 
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Mas eu não sou mais o seu monstro. 

Recolhendo seu machado do chão, o Deus da Guerra o prendeu ao cinto, do lado oposto a 
Mimir, e marchou, decidido, em direção à porta. Atravessou a aparição, dissipando Atena 
em uma nuvem de neblina chuvosa. 

Eu sabia! Você é grego. Suspeitei o tempo todo — deduziu Mimir. 

Kratos o encarou. 

- O O que foi? com a deusa Atena. 

- Mimir desafiou Kratos. - Sou familiarizado 

A violenta tempestade vermelha novamente se abateu sobre Kratos assim que saiu de 
casa. A chuva parecia maciça, trovoadas sacudiam as nuvens e ressoavam com ódio, 
acentuado por podero- sas séries de raios que acertavam árvores próximas a ele enquanto 
empreendia sua jornada de volta ao lago. 

Enquanto a tempestade balançava o mundo ao seu redor, toda forma de criatura da floresta 
o espreitava. Empregando suas pode- rosas lâminas com a mesma eficácia do passado, 
Kratos facilmente executou cada um que escolheu atacá-lo. 

Solte seus piores monstros! Vocês nunca me derrotarão — rugiu para a tempestade, seu 
ódio acentuado pelo pensamento de perder seu filho. 
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Kratos diminuiu o passo e Brok deu um passo à sua frente, forçando-o a parar. O pequeno 
homem se aproximou do Deus da Guerra, deixando-se levar numa avaliação mais exigente 
do metal brilhante das lâminas. A luz reluzente o segurou como feitiço en- quanto admirava 
a forja, maravilhado. 


A tempestade se apaziguou no momento em que Kratos chegou ao templo, passando por 
Brok em sua oficina. O homenzinho olhou casualmente de relance para cima, tentando 
ignorá-lo. Mas não ré- sistiu quando viu as Lâminas do Caos. 

- Pelo amor de Nanna, o que são essas belezuras? — perguntou o olhar fixo nelas. 

- Nunca vi nada parecido... ao menos, nada que tenha vindo de qualquer um desses 
reinos... isso tem que ser uma relíquia de famí- lia — disse, boquiaberto, suas palavras 
cobertas de reverência de um ferreiro, que poucos poderiam compreender. 

Uma confusão de gritos dos mortos que conheceram seu destino por meio daquelas 
lâminas rasgou a mente de Kratos. 

- Não. E nem nunca vai existir - afirmou Kratos para silenciar sua feroz tormenta interna. 


o ho- Amigo, meu irmão e eu criamos Mjölnir para o grande idio- ta... eu reconheço a 
qualidade. E elas... elas são especiais menzinho azul acrescentou. Viu que Kratos estava 
sozinho. - Diga, cadê o bostinha? 

Adoeceu. - À voz de Kratos quase não saiu. 

- Não. O que aconteceu”? Aesir? 

- À culpa é minha... e a responsabilidade de consertar também. As palavras de Kratos 
atingiram uma tonalidade desconfortável. Perdido nos pensamentos por um momento, Brok 
acenou com a ca- beça, soltando um profundo suspiro. 

-- Todos nós temos que nos responsabilizar em algum momento, não é? Diga, o que posso 
fazer para ajudá-lo? Sabe, eu posso fazer coisas. Quer que eu o acompanhe? 

Não. 

- Para onde está indo com essas lâminas, se me permite saber? 
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Intrometer-se na vida de um deus não era, necessariamente, a jogada mais esperta que um 
homenzinho como ele poderia tomat -Helheim. 

- Meeerda! - Brok voltou sua atenção para as laminas. 

Kratos permaneceu apático enquanto Brok tomou para si as la minas para afiar suas 
arestas, sem desacorrentá-las dos braços de Kratos. Terminado o serviço, devolveu-as, 
Você fez um bom trabalho - disse Kratos, como uma forma de agradecê-lo. 

Um privilégio. Diga aló por mim para o piolho quando ele melhorar. 

Kratos seguiu seu caminho. As estradas que levavam de volta para o lago se provaram 
ainda mais perigosas do que antes, com guerreiros de Aesir se agrupando pela área depois 
de ouvir relatos de que Baldur e os filhos de Thor andavam pela região. A magia e trangeira 
das láminas, entretanto, não passou despercebida por eles 

Kratos deixou a floresta de Midgard, levando o barco de volta para o lago. No centro, sob o 
domo da cúpula, encontrou a ponte a alinhada com Helheim. Usando como referência a 
runa que Fre havia desenhado na palma de sua mão, copiou-a numa cumbuca de terra, 
usando a Bifröst para iluminar o caminho pela ponte 

Engoliu toda inquietação que tentava assolar seu coração. Ape- tou sua empunhadura nas 
láminas. Apenas uma única coisa impor- tava agora: seu filho. 

Um agourento miasma o aguardava. 


O que está prestes a fazer é insano. Nem mesmo Odin pode sobreviver a esse frío, então 
espero que essas láminas funcionem 
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omo Freya havia alertado, Helheim se provou intensamente 

frio, com uma bruma gelada permeando o ar. O reino estava sujeito a uma escuridão 
perpétua, sem separação entre dia e noite, o que tornava a exploração algo extremamente 
difícil. Kratos inspirou o ar congelado antes de se dirigir a Mimir, pendurado em seu cinto. 
Freya falou de uma ponte. 

Não há lugar mais inóspito do que esse. 

O que você sabe sobre essa ponte? 

A Ponte dos Condenados? Os mortos a usavam para atraves- sar até seu lar permanente, a 
cidade de Helheim. O guardião da pon- te é quem cuida das admissões, é ele quem 
procuramos. Apenas siga este caminho até lá. Por sinal, não tem como evitá-lo. 

O que tem além da ponte? Que perigos me esperam? 

- Eu não saberia dizer - disse Mimir. 

Kratos se ocupou catalogando cada detalhe do que conseguia ob- servar. Não tinha 
pressentimento algum sobre o que esperar. 

Sabe, eu realmente esperava nunca mais ver este lugar - Mi- mir acrescentou depois de 
uma pausa perspicaz. 
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dos mortos. Diminuiu seu passo quando avistou o guardião da pon- te, uma criatura alta, de 
chifres, cuja carne era azul devido ao terrível frio. O guardião estava em pé, observando o 
desfile de mortos aguar- dando sua vez para entrar. Segurava, com três dedos em forma de 
um totem mágico apoiado em braços imensos. garra, 

Kratos ajustou a cabeça dele em seu cinto: chegara a uma en- costa rochosa que precisava 
ser escalada. No topo, pôde admirar a vista escura e hostil. A Ponte dos Condenados se 
alongava acima de um enorme e obscuro abismo que desaparecia na neblina. Homens 
mortos marchavam por ela, alheios à sua presença. Alguns pareciam confusos, incertos de 
estarem caminhando para a direção correta. Esses mortos... o que aguarda por eles neste 
reino? - indagou 

Kratos. 

- A Ponte dos Condenados. E lá está o guardião, certificando-se de que os mortos estejam 
realmente mortos - explicou Mimir. Kratos avaliou sua presa, que surgia maior e mais 
corpulenta do que os trolls da montanha que enfrentara no passado. Ele teria de derrubar o 
monstro rapidamente, antes que o ar gelado pudesse drenar sua força durante a luta. O 
guardião da ponte, sendo nativo, estaria confortável em seu ambiente. 

Se eles atingirem o mínimo necessário na avaliação do guar- dião da ponte, poderão 
atravessar a Ponte dos Condenados Helheim. Lá, os mortos são avaliados, classificados, 
processados e conforme o caso, deixados em repouso. Mas julgando pelo número deles 
caminhando na direção errada, os portões de Helheim podem, 

de fato, estar fechados. Vamos descobrir logo. 


para 
Eles continuaram através da ponte contra o intenso fluxo dos 

mortos. 

Ah, está tudo errado. Só os recém-mortos deveriam estar aqui. Tem muitos. O portão deve 
estar fechado... E se o portão está fecha 

do, então é verdade: Helheim está cheio. Odin, seu velho tolo, o que 

você fez? 

Isso é obra de Odin? 

Observaram o soldado morto na frente da fila avançar até o guar- dião. Toda a fila atrás dele 
andou. O guardião da ponte acompanhou com indiferença o morto se mover sob uma 
lâmpada espectral. Quando a lâmpada mudou de cor, seu corpo foi incinerado, deixan- do 
para trás um brilho persistente. A luz da lâmpada espectral, en- tão, retornou para sua cor 
original, e a alma brilhante que resultou procedeu pela ponte. Atrás dela, a fila de mortos 
deu alguns passos para frente, e o processo recomeçou. 

- É a única explicação. Ele sempre cobiçou o poder das valqui- rias; esperava controlá-las 
de algum jeito. Não sei que magias ele an- dou manipulando, mas se elas não estão 
fazendo seu trabalho, tenho certeza de que é culpa dele. E sem as valquirias para organizar 
e es colher os mortos, Helheim está sobrecarregado... e em breve Mid- gard poderá 
também ficar. 

Kratos permaneceu em silêncio enquanto monitorava cada um 

Você é capaz de derrotar aquela coisa? Kratos grunhiu a resposta: 

Só preciso pegar seu coração para que a gente possa sair. 

- Como? - Mimir ponderou por alguns minutos, então acres- centou: - Comece alguma 
confusão. Você consegue, não? sorriu. 

Avançaram, não completamente certos se o precário plano teria sucesso. Passando por 
baixo das lanternas espaçadas em intervalos regulares ao longo da ponte, a cor de Kratos 
apareceu diferente para 
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os mortos. Avistando a anomalia, o guardião saltou para a vida, g- rando para se colocar em 
posição de defesa contra ele. 

- Lá vamos nós! - Mimir disse com uma voz varia Libertando as Láminas do Caos, Kratos 
atacou O guardião da ponte equilibrou seu totem nas duas mãos para se defender do ata- 
que, acreditando que o pequeno homem se provaria nada além de uma fácil e agradável 
distração para a monotonia do seu trabalho... Precipitando-se em direção ao Deus da 
Guerra, a fera foi capaz de desviar de cada ataque das láminas reluzentes. 

- Cuidado com o lado esquerdo!-Tremeu Mimit, se referindo ao lado onde ele estava 
pendurado. 

Quando o guardião da ponte ergueu o totem para esma Kratos, o Deus da Guerra deslizou 
as láminas por baixo para rasse -The o peito, erguendo a criatura em choque. Quando o 
largou, seu totem se partiu em dois, sendo arremessado da ponte. O guardian jazia sobre a 
ponte, os olhos já sem vida ainda fixos nele. 

- Belo show - disse Mimir-Nanca duvidei de você, nem por um segundo. 

Kratos grunhiu. Logo depois, montou no corpo, abrindo una cavidade no peito para 
escancará-lo. Do outro lado da Ponte das Condenados, o céu pegou fogo. 


Acorrentando suas lâminas, ele mergulhou as duas mãos na fer- da aberta. Enquanto 
tentava arrancar o coração da viima, un rad moinho de nuvem no horizonte se transformou 
numa aparição d Templo de Olimpo envolto em chamas. 

Com um puxão feroz, Kratos arrancou o coração fumegate respingos cor de sangue, que 
rapidamente congelou no ar aband zero. Gotas de sangue salpicaram em seus braços, 
balançando com 
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pingentes de gelo vermelho, Kratos se levantou, admirando seu tra- halber quase sentiu 
remorso, mas conseguiu afastar o sentimento da mente. Fizera o que tinha de fazer para 
salvar seu filho. 

- Matar o guardião da ponde vai ajudar os mortos a deixarem Midgard? - indagou a Mimir. 
- Não espero que vá. Apesar de não achar que vá tornar as coi- sas piores, também. Será 
um obstáculo a menos para que os vivos alcancem o santuario interno de Helheim... Mas 
quem seria louco o bastante para ir para lá? 

- Que reação virá como resultado do que acabei de fazer? 

Você precisa ver isto - disse Mimir, em vez de responder sua 

pergunta Depois de embalar o coração numa sacola, Kratos ergueu a ca- beça de Mimiz. 
Tenho o coração. Não preciso de mais nada? 

- Não. Mas é melhor não se demorar aqui, né? - Um silêncio se segniu. Então, retomou o 
que estava para dizer: - Oh, você precisa... 

De novo, não terminou a frase. Um relâmpago estalou ao abrir caminho no ar gelado, 
forçando Kratos a voltar sua atenção, pela primeira vez, para o templo em chamas no topo 
da montanha do outro lado da ponte. Sobre o templo, a neblina e as nuvens formaram un 
tubilão para revelar um rosto barbudo de vinte e cinco metros, com olhos de raios 
cintilantes. 

- Kratos-vociferou a voz. 

- Q-quem é você? - Gaguejou Mimir. 

-- Zeus? - Respondeu Kratos com perplexidade. 

-- Zeus? -- Repetiu Mimir, exalando uma mistura de choque e 

supresa 
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Kratos olhou descrente para a aparição. 

Meu pai - confessou. 

é possível. 

Como ele pode estar aqui? Isso não 

Uma ilusão. Hel tortura seus habitantes com as trevas do seu passado. Precisamos focar 
em voltar para o seu filho plicar Mimir. 

tentou ex- 

O garoto não deve nunca saber o que você viu aqui. Não. O garoto tem que saber. Ele 
nunca será inteiro sem a 

verdade. 

Você não contará nada! 

Muito bem... 

Que lugar é aquele? 

Kratos perguntou, para desviar a con- 


MIDGARD 
versa em direção ao templo situado do lado distante da ponte. 
Nunca vá ali, entendeu? 


CAPÍTULO 39 

E 

ntrando na cabana de Freya, uma inquietante sensação de 

déjà vu inundou o Deus da Guerra. Atreus dormia aninhado 

na maca trançada. Freya, ajoelhada ao seu lado, aplicava um pano úmido em sua testa; o 
fogo crepitava na lareira. Mas, na cena que se passava na entristecida mente de Kratos, era 
sua esposa Faye quem estava ajoelhada no lugar de Freya. Um aconchego acolhedor inva- 
diu a sua alma. 

Faye - sussurrou. 

Conseguiu? - Perguntou Freya, com esperança e entusiasmo preenchendo sua voz. 

A constatação de que não se tratava de Faye entristeceu seu co- ração. Ergueu o saco de 
couro, trazendo sua mente de volta para o que era mais importante no momento: seu filho. 
Freya o pegou para jogar o coração em um caldeirão que borbulhava sobre o fogo. Luzes 
azuis cintilantes subiram numa explosão de vapor. Kratos estendeu hesitante sua mão, 
tocando com a palma a testa do seu filho. A 

Use as costas da mão - ela corrigiu. 

Kratos obedeceu, mantendo sua mão sobre a testa do menino. 
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- Ele ainda está doente? 

Freya serviu uma concha cheia da mistura. 

- Posso baixar a febre, mas não curá-lo... 

- Ele deve saber a verdade sobre sua origem - admitiu Kratos. Sim, deve. 

- Não é tão simples - concluiu. 

AD 

Freya acenou para que Kratos ajudasse a posicionar o menino sentado enquanto terminava 
o remédio. Ela sentou-se ao lado dele, segurando a fumegante magia abaixo do seu rosto. 
- Já lhe falei que também tenho um filho? Já se passou um tempo desde que o vi da última 
vez. Em seu nascimento, as runas longo previram uma morte desnecessária. O bebê em 
meus braços era tão pequeno, tão indefeso. Soube, imediatamente, que faria qualquer 
coisa para protegê-lo. Não importava o sacrificio... - sua voz foi enfraquecendo com a súbita 
lembrança. - Claro, tudo o que fiz foi realmente para mim. Pus minhas necessidades, meus 
temores, à frente daquilo de que ele precisava... e não percebi seu ressenti- mento até ser 
tarde demais. Não cometa o mesmo erro. Tenha fé em seu filho. Sei que a verdade não é 
fácil, mas nada é quando envolve um filho. 

Levantando-se, Kratos deu as costas a Freya. 

queza. 

É uma maldição. O garoto foi amaldiçoado - disse, com fran- 

Eles aguardaram por qualquer sinal de que o remédio de Freya pudesse estar funcionando. 
Atreus se agitou de repente. Não parta sem mim. - tendo como se tentando andar. 

Ele murmurou, suas pernas se deba- 
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O tom de Kratos suavizou instantaneamente. 

- Eu não irei 


- Está zangado? - Perguntou Atreus. 

- Não-respondeu Kratos. 

Atreus tropeçou tentando se levantar da maca. 

- Estou melhor agora. 

Vejo que sim-disse Kratos. - Ele está bem o bastante para viajar?- Perguntou a Freya. 

1 

Por enquanto. 

Não vai acontecer de novo prometeu Atreus. 

- Cuide para que não - Kratos disse com um sorriso frágil, as palavras severas balanceadas 
pelo tom de um pai afetuoso. 

Com olheiras profundas, solenemente, Atreus acenou que sim antes de ir até Freya. 

- Obrigado-disse, abraçando-a pela cintura. Ele desejou, na- quele momento, que pudesse 
permanecer com ela por toda a eter- nidade. 

Freya levou as mãos até as têmporas do menino, acariciando-o como se fosse filho dela. 
Um encantador sorriso atravessou rapida- mente seu rosto. Lágrimas escorreram. 

Atreus se demorou em seu abraço. Sentia o toque de sua mãe em vez de Freya em seus 
braços. Se ao menos ele pudesse chegar até ela para abraçá-la só mais uma vez... Um 
vazio abissal consumia sua dolorida alma. 

- Foi seu pai quem fez o trabalho pesado. Contudo, você deveria ficar e se recuperar melhor 
- Freya aconselhou. 

- Você fez o bastante - Kratos foi rápido em intervir. - Não me esquecerei disso. 
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Freya enxugou as lágrimas, dirigindo seu olhar a Kratos. 

- Ele ficará seguro aqui até recuperar suas forças - garantiu, apesar de faltar insistência na 
voz. Ela jamais convenceria Kratos a deixar seu filho para trás. 

lado da parede. 

- O que tem além daquela janela”? - perguntou Atreus, indican- do a estranha vista que não 
correspondia com o que existia do outro 

Vanaheim. Meu lar. 

Ali é Vanaheim? 

- Sim. Só o que tenho é aquela vista através do cristal da Bifröst, Temos de partir - reiterou 
Kratos. 

O que aconteceu em Alfheim, que a impede de viajar para outros reinos? 

Uma punição do meu cruel marido. 

- O tempo está passando - disse Kratos, forçando um fim para a conversa. A última coisa 
que ele queria no momento era passar mais tempo naquele lugar. O quanto antes 
partissem, melhor para 

eles. 

Minha porta estará eternamente aberta para vocês - algo em seu rosto mudou depois que 
aquelas palavras deixaram seus lábios deixou cair os ombros em arrependimento. 

Com olhares indecifráveis como resposta, Kratos e Atreus parti- ram. Ela os acompanhou 
com o olhar até que sumissem na floresta. 

Cabeça, e agora? - 

um bom tempo. 
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- Por pura sorte, estamos a apenas um arremesso de pedra de distância do nosso objetivo: 
a casa do antigo deus Tyr. É lá onde encontraremos a Runa Negra, a senha perdida que 
nos permite criar uma ponte Bifröst até Jótunheim. 

Por que a Serpente do Mundo simplesmente não nos falou dessa senha” - indagou Kratos. 
- Porque não existe palavra equivalente em sua língua. Deve- mos ver a runa se o seu 
garoto conseguir aprender a grafá-la. Nada vem fácil, sabia? 

- Essas lâminas... de onde vieram? - Questionou Atreus. -Elas vêm de um tempo de antes 
de você ter nascido. 

- E você não deseja falar sobre elas. -Não-Concordou Kratos. 

Alcançando a caverna subterrânea além da cabana de Freya, Kratos alojou seu filho no 
velho barco e puxou-o com esforço, a lama na altura dos joelhos.nakedshet a 

- comentou Kratos. Atreus não respondeu. - Você está quieto - Você não está melhor? 
-Acho que sim- disse, finalmente. Silêncio. 

- Por que não está falando? - estranhou Kratos. 

Você disse que fui amaldiçoado. Você acha que sou fraco por- -per- que não sou como 
você. Eu sei que nunca fui o que você queria que eu fosse. Mas depois de tudo isso... talvez 
as coisas mudem mitiu-se que um ressentimento, há muito enterrado, deslizasse junto com 
suas palavras. Depois se arrependeu da entonação mordaz. - a severidade na resposta do - 
Você não sabe de tudo, garoto Kratos indagou após terem andado por pai o pegou de 
surpresa. 
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- Não. Mas pelo menos sei a verdade agora. 

- À verdade. Você acha que sabe a verdade - interrompeu-o Kratos, a raiva e a impaciência 
aumentando. Uma expressão de dor dominou sua face. Sabia o que tinha de fazer... mas se 
recusava a se obrigar a fazê-lo. Tanto poderia mudar se seu filho soubesse a ver- dade; 
tanta coisa teria de ser trabalhada... A vida de ambos poderia nunca mais ser a mesma. 

A verdade - disse Atreus. 

Kratos precisou respirar fundo, usando o tempo que levou para o ar entrar e sair para 
reconsiderar sua frágil decisão. Ele estudou cada nuance do rosto de Atreus, olhou para o 
interior de sua alma naquele instante. Será que seu filho poderia aceitar e lidar com a 
verdade”? -Eu sou um deus, garoto, de outra terra, longe daqui. Quando vim para cá, escolhi 
viver como um homem. Mas a verdade é que... nasci deus. Assim como você. 

até 

Um alívio tomou conta do Deus da Guerra. Acabara de revelar seu mais profundo segredo 
para o filho. Havia tomado a decisão que, agora, pensava que poderia evitar. O que viria 
depois? Fez-se o silêncio. 

Atreus olhava para o além, como se quisesse esconder o que esta- va passando a galope 
pela sua mente. Todas as histórias que sua mãe lhe contara sobre os deuses. Que eles 
eram bons, deuses benevolen- tes, não monstros. Será que ela sabia do seu pai? Se sim, 
por que ela havia guardado segredo dele? 

do 

Kratos chegou ao cais, puxando o barco até a água. Ficou olhan- o filho mudo. 

para 

Garoto? 

Kratos subiu no barco para se sentar diretamente à frente dele. 
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Você não tem nada para falar? 

- Eu posso... virar um animal? - Perguntou Atreus? 

Kratos suspirou aliviado. Estava incerto se seu filho, de fato, compreendera completamente 
a gravidade do que ele acabara de lhe contar. Sua percepção acerca de deuses estava 
fundamentada nos ensinamentos tendenciosos de sua mãe, em vez da realidade. Talvez ele 
pudesse evitar o confronto com o horror que tanto obstruiu sua 

- Se você pode virar um animal? Não... acho que não - res- pondeu Kratos. 

vida passada. 

Eu sou um deus - murmurou Atreus para si mesmo. - Ma- mãe sabia? Ela era uma deusa 
também? 

reza. 

- Não, sua mãe não era, mas sabia da minha verdadeira natu- 

- Eu sou um deus. Por que você esperou tanto para me contar? -Eu esperava poder te 
poupar disso. Ser um deus... pode ser uma vida de angústia e tragédia. Esta é a maldição. 
Atreus acenou com a cabeça, entendendo, agora, por que seu pai sentia que ele tinha sido 
amaldiçoado. 

Que tipo de coisas posso fazer? Posso voar? Ficar invisível? Não me sinto como um deus. 
- Não sei o alcance da sua divindade, mas, com o tempo, apren- deremos. 

Respirando tranquilamente, Kratos se acomodou, pegou o remo eo usou para se afastar da 
doca. 

- Tem certeza de que não posso me transformar num lobo? - Você é bem-vindo para me 
surpreender... 

O ranger dos remos em ação era o único som que se ouvia en- 
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quanto admirava o filho, que se confrontava com sua nova identida- de. Seu rosto jovem 
alternava entre a euforia e a desolação. Kratos nem podia imaginar que pensamentos 
passavam pela mente dele. - É por isso que eu ouço vozes em minha cabeça? 

Todo deus é único. À medida que for crescendo, suas capaci- dades se tornarão mais claras 
- explicou Mimir. 

- Espera. Se eu sou um deus, como posso ficar doente? Deuses nunca ficam doentes, não 
é? - questionou. Para isso, Kratos não tinha resposta. 

CAPÍTULO 
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aindo do barco, atravessaram a ponte em direção ao Templo de Tyr. Alcançaram a 
plataforma ao lado do domo do templo, ini- ciando a lenta descida até o acesso. 

S 

Olha, não fique zangado, mas eu já tinha visto essas lâminas deixei para trás. quando 
estava escondido sob o alçapão. De onde elas vieram? Elas são o meu fardo. De uma vida 
Agora, elas estão em minha vida também, e eu gostaria de 

ouvir essa história. 

que 

- Esses dias estão mortos. Revivê-los é... desnecessário. 

- Como pode ser desnecessário se é a verdade? 


- Veja, garoto, ali em cima na parede - interrompeu Mimir, 

numa tentativa de mudar a conversa. 

Dois painéis de um tríptico estavam pendurados na parede, ilus- de camponeses. por um 
grupo trando um deus sendo visitado - É Tyr! Mas... está faltando o painel do meio. Espera, 
pensei que Tyr era um deus, não um gigante - Atreus observou. 

Ah, sim, você está certo. Mas Tyr era amado por todos, inclu- sive os gigantes. Além de 
mim, ele foi o único a quem eles presen- 
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tearam com sua visão especial... - Fico imaginando se os gigantes deixaram uma gravura 
sobre mim em algum lugar também - acres- centou Mimir após uma pausa. Então, voltou 
sua atenção para o tríptico perante eles. 

Hum. Um deus da guerra... mas um que lutou pela paz. Ele tinha a reputação de ser heroico 
e leal, usando seu poder e conheci- mento para impedir guerras, em vez de começá-las. 

- Então existem deuses bons - concluiu Atreus. 

Todos os deuses escolhem servir a si mesmo ou a outros. Tyr escolheu servir a outros - 
disse Mimir. 

A plataforma desceu até um segundo painel rúnico. Atreus cor- reu até ele. 

Este aqui menciona lugares de que eu nem sequer ouvi falar. Parece que Tyr realmente 
gostava de viajar - comentou. 

- Tyr acreditava que a mente, não a força, era a chave para evitar a guerra e o caos. E ele 
também sabia que visitar outras culturas lhe daria uma perspectiva que não teria se tivesse 
ficado apenas em seus domínios. Enquanto Odin sempre acumulou conhecimento, guar- 
dando-o para si por puro ciúme, Tyr compartilhava abertamente seu aprendizado e 
sabedoria. Por isso, os mortais o adoravam, mostran do seu amor, levando presentes do 
mundo todo. 

que 

exibia 

A plataforma chegou a um terceiro painel rúnico Odin e Thor no centro de um estrado, 
olhando para Tyr, que apa- recia enforcado. Atreus analisou o painel e, em seguida, 
perguntou para Mimir: 

- O que aconteceu a Tyr, afinal? 

Odin chegou ao poder considerando Tyr uma ameaça ao seu regime. Suspeitou que Tyr 
estivesse colaborando com os gigantes em 

GOD OF WAR 

vez de ajudá-lo a roubar seus segredos. Algo do que ele também me acusa, apesar de que, 
no caso de Tyr, acredito que ele estava certo. -Então você acha que Tyr estava ajudando os 
gigantes? 

- Sim. Ele se sentia responsável pelo sofrimento que Odin lhes infligia. Suspeito que ele 
tivesse alguma coisa a ver com ajudá-los a 

cobrir seus rastros. 

- À desaparecida torre Jótunheim. 

- Correto. Seja lá o que tenha acontecido com ela, creio que só possa ter sido feito com Tyr 
e os gigantes trabalhando juntos. 

- Mas por que Tyr se sentiu responsável? 

Odin o levou a acreditar que queria paz, então Tyr o levou até Jótunheim para negociar. Os 
gigantes perceberam o engodo e bani- ram Odin de seu reino. Foi aí que Thor começou a 


usar Mjölnir para acabar com eles, que acabaram recuando de Midgard. A partir de então, 
nenhum homem ou deus pôs os pés em Jótunheim. 

A plataforma parou, permitindo que Kratos seguisse em direção à serie de portas. 

- Cadê essa Runa Negra, Cabeça? - indagou. 

- Não sei. Nunca estive aqui. 

Assim que a porta se abriu, um grande corredor se abriu diante deles. No centro de um 
cômodo majestoso, uma pedra negra pendia do teto. 

- À pedra! Tem que ser ela! - exclamou Atreus. 

À medida que se aproximaram da pedra, uma barreira esférica se formou ao redor dela, 
revestindo-a dentro de três anéis metálicos ornamentados que se ergueram do chão. Todo o 
conjunto ficou sus- 


penso no ar. 
- Claro! - disse Atreus, exasperado. 
296 
297 


Então, uma mão surgiu da cavidade de onde os anéis haviam emergido e envolveu a pedra, 
à espera da outra mão. No entanto, o que emergiu foi a cabeça de um draugr. Mais e mais 
draugrs se seguiram. 

Kratos atacou-os sem hesitação. Alguns poderosos golpes de ma- chado depois, o salão 
estava cheio de corpos mutilados espalhados pelo chão. 

Não achou que seria tão fácil, não? - disse Mimir. Não 

concordou Atreus-mas tava meio que torcendo para ser assim - sussurrou. 

Em seguida, voltou-se para seu pai: 

O 

que faremos agora? 

Kratos se afastou para uma alcova contendo uma estátua de um troll da montanha. 

O Rei Barba de Pedra - 

disse Mimir. 

Um rei? Atreus surpreendeu-se. 

Só porque ele se autoproclamou rei e nenhum outro troll pôde 

derrotá-lo. 

Encontraram uma passagem estreita. Sabendo que seu pai seria incapaz de defendê-los 
em um ambiente tão apertado, Atreus seguiu na frente, de faca em punho caso encontrasse 
algum inimigo. Ao atravessarem, chegaram a uma sala repleta de artefatos variados, vindo 
de todo o mundo. Um verdadeiro tesouro. 

Uau disse Atreus boquiaberto, segurando nas mãos ouro, prata e pedras preciosas. 

Ele nunca vira tal opulência. Sua vida era simples, sem rique- zas. Não tinha ideia de que 
tesouros como aquele existissem. Nem mesmo sua mãe havia lhe falado de algo como o 
que seus olhos tes- 
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temunhavam naquele momento. Deteve-se em uma mesa repleta de elmos com penachos 
e armaduras brilhantes. Algo chamou sua 

- Olha só aquilo! - alertou. 

atenção. 

Enquanto Atreus corria para examinar seu achado mais de perto, uma garrafa bojuda, 
descartando-a por cima do Kratos detinha-se em outra mesa, rastreando por algo útil. 


Exami- nou rapidamente seu ombro. A garrafa se despedaçou no chão, o mesmo destino 
que teve um vaso alto e delgado que encontrou próximo a ela. 

Deteve-se por mais tempo olhando um frasco de barro com mar- cas familiares específicas. 
Retirou a rolha e cheirou seu conteúdo. Um leve sorriso se formou em sua face, apenas 
pelo tempo suficiente de enfiar a rolha de volta e escondê-lo em sua sacola. 

Dois vasos gregos estavam apoiados em pedestais gêmeos, ilus- trados com silhuetas 
negras típicas da Grécia Antiga. O primeiro retratava uma Grécia em ruínas sendo 
reconstruída. O segundo tra- zia um guerreiro espartano, em pé no topo de um monte de 
corpos esmagados. 

Kratos reconheceu a pálida pele em contraste aos traços escarla- tes de suas tatuagens. 
Ele era o campeão de Atenas representado no vaso, gritando em fúria para os céus. 
Encarou as peças assustado. Naquela época, ele era temido e odiado na sua terra. Havia 
alcança- do proezas cobiçadas por todos os deuses, e ainda assim, o retrata- ram para o 
mundo como um monstro. 

Alheio ao que exatamente exigia tanta concentração de seu pai, Atreus se aproximou por 
trás, com uma coroa de faraó oscilando em sua cabeça a cada passo. 

- O que você encontrou? 
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Com uma força arrebatadora, Kratos esmagou os vasos em mi- Ihares de pedaços antes 
que o filho pudesse vê-los. Não queria per- guntas sobre o mundo que havia deixado para 
trás. Como poderia explicar a cena que o retratava na cerâmica? O que ele poderia dizer 
para invalidar a selvageria destinada a perdurar no barro para sem- 

pre? 

O que era aquilo? brando a expressão de seu pai. - insistiu Atreus, vendo o vazio assom- 
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Da 

eixando a sala de tesouros, seguiram para outro amplo salão circular. Na parede oposta, 
repararam em um imenso mural, que retratava dois lobos em posição de vigília sobre um 
afloramento rochoso, em meio a uma densa floresta. 

apontou Atreus. 

- São Sköll e Hati, os lobos gigantes - Kratos sentiu um calafrio ao reconhecer as bestas. A 
lembrança dele usando seus trajes gregos, sendo arrastado por um lobo negro de olhos 
verdejantes enquanto outros o cercavam por todos os lados, passou como um raio pela sua 
mente. Seriam aquelas as criaturas que o trouxeram para esta terra? Ele não se lembrava 
delas serem tão grandes. As feras que o atacaram determinaram seu destino contra sua 
vontade. Mas qual o propósito? Por que ele era destinado a estar 

nesta terra? 

Isso mesmo, garoto, os portadores do dia e da noite. Está pro- fetizado que o Ragnarök 
começará quando eles capturarem o Sol e a Lua. E Odin os controla. Ele acredita que, 
controlando os lobos, 

poderá controlar o calendário da batalha definitiva, uma batalha que 

ele 

espera vencer. 
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- Você não desfruta absolutamente nada disso? De ser um deus? De estar por aí numa 
aventura em algum lugar incrível? Talvez ma- mãe quisesse que a gente se divertisse um 
pouco. Tudo o que nós vimos e fizemos... teria sido um presente dela? - As bochechas de 
Atreus ficaram vermelhas. 

Não houve resposta. 

Por fim, Kratos e Atreus invadiram a mais profunda câmara do Templo de Tyr. Mal entraram, 
a porta se fechou com força. 

murmurou Mimir. 

Isso não pode ser bom Kratos atravessou a sala até uma manivela volante. Suspeitava que 
ela pudesse abrir as portas. 

- Espere. Olhe, a pedra rúnica está descendo - disse Atreus. Quando os anéis giratórios que 
estavam sobre a pedra tocaram o chão, uma armadilha de pulso agarrou as mãos de 
Kratos, prenden- do-o no lugar onde estava a manivela volante. 

O que está acontecendo? - Atreus dirigiu-se ao pai. Uma armadilha. 

O chão começou a afundar. Ao mesmo tempo, canos começaram a jorrar água. 

Pai! Atreus gritou. 

A água já se acumulava no salão, cobrindo os pés de Kratos. - Garoto, saia daqui! 

- ordenou. 

Eu estou bem. Como tiramos você daí? — Atreus gritou. Puxe as correntes, ali, na parede. 
Mas... são três delas. O que faço? 

- Atreus, se concentre. Você consegue. 

Por favor, rápido, garoto, eu ainda não sei se posso me afogar 

E prefiro não descobrir- cnoramingou Mimir. 
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- Certo... pense. Hati é o prata. Ele caça a Lua. Skóll é o dourado e caça o Sol. Para o 
Ragnarök acontecer, eles têm de comer o Sol e a Lua. Mas estão danificados. 

- Boa, garoto - encorajou Kratos. O nível da água já subia por suas pernas. 

- Então a Lua vai para a esquerda, o Sol para a direita, com Mid- gard no meio. Mas qual 
corrente devo puxar? 

Não havia mais tempo. Puxou as correntes da esquerda para a direita. Nada. Então tentou 
da direita para a esquerda, sem sucesso. Na terceira tentativa, ele puxou a corrente do 
centro, seguida pela da esquerda e, então, pela da direita. Sucesso! A água começou a 
baixar enquanto a plataforma subia. 

Conseguimos! 

comemorou Atreus. 

Quase-disse Mimir. Kratos continuava preso à manivela. A empolgação do menino se 
transformou em horror quando a plataforma abaixo do seu pai começou a subir em direção 
a estacas, que, simultaneamente, começaram a descer do teto. 

- Pai, em cima de você! 

Desesperadamente, Atreus procurou por algum jeito de salvar seu pai. Não encontrando 
nada que pudesse usar, desembainhou a faca da sua mãe, enfiando-a no mecanismo 
giratório para obstruí-lo. que Mas o mecanismo continuou a girar, partindo a lâmina. Houve 
um momento de estresse quando Atreus ficou sem opções, até pedaço da lâmina quebrada 
encravou nas engrenagens, forçando o 

mecanismo a parar. 


- A faca dela? - Kratos perguntou. 

um 

Não tinha outro jeito - a tristeza invadiu o coração de Atreus. Era tudo o que tinha sobrado 
de sua mãe. 
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Foi bem astuto, garoto - Mimir falou. Exceto que eu a arruinei. 

Salvando minha vida - lembrou Kratos. Olhou para o filho. Atreus acenou com a cabeça, se 
conformando com o que fez. Sua expressão, entretanto, tornou-se inquieta quando reparou 
no pesco- ço do pai. 

- À runa que Freya desenhou em você desapareceu. 

- Continuamos. 

É mesmo? - Kratos não demonstrou preocupação. O que faremos? - Perguntou Atreus. 
Depois de soltar as mãos de Kratos da manivela, seguiram até um portão de ferro. Com três 
poderosos golpes de machado, Kratos destruiu a grade, o que permitiu que eles saíssem da 
sala. De volta ao salão principal, ainda puderam testemunhar os anéis se retraindo, 
revelando a Runa Negra. 

- À Runa está livre - disse Atreus. 

estendeu a mão. 

Ajoelhando-se diante do filho, Kratos olhou-o bem nos olhos e 

- Fique com isso. 

Então ofereceu a ele outra faca de caça, esta com gravações gregas no punho. 

Atreus hesitou, mas finalmente segurou-a cuidadosamente, os dedos tremulos apertando o 
cabo com uma força tenue. Kratos fe- cnou sua mão sobre a do filho, apertando-a firme e, 
depois, envolveu sua outra mão sobre as duas. Então puxou Atreus para perto de si 

No dia em que você nasceu, fiz duas facas combinando metais da minha terra de origem e 
desta aqui. Uma era para mim. A outra era para você, quando estivesse pronto. — disse. 
Ele soltou as mãos, 
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- sentenciou. 

deixando Atreus segurar a faca. O menino a virou, admirando o pri- moroso trabalho 
manual. - Esse dia chegou- 

- Então, agora, eu sou um homem, como você? -Não. Não somos homens. Somos muito 
mais, O que torna nos- 

sa responsabilidade muito maior - o pai o corrigiu. Poderia o garo- 

to sequer compreender o que ele queria dizer? 

- E você tem que ser melhor do que eu. Entendeu? 

Atreus encarou a faca, depois seu pai. Acenou com a cabeça. - Fale em voz alta - ordenou 
Kratos. -Eu serei melhor. 

Kratos, não convencido de que sua mensagem tinha sido absor- vida, colocou uma mão 
encorajadora no ombro do menino. 

- O poder desta arma, e de qualquer outra, vem daqui. - Kratos apontou o coração do filho. - 
Mas apenas quando equilibrado por isto - agora apontava a cabeça de Atreus. - Pela 
disciplina e pelo autocontrole daquele que a empunha. É aí onde a verdadeira força de um 
guerreiro está. Nunca se esqueça disto - ensinou. 

Atreus acenou com a cabeça. 


Ótimo. Vamos. 

Continuaram a jornada, penetrando mais profundamente no templo até chegarem a um 
mausoléu lacrado. Kratos descobriu a Runa Negra dentro de uma orbe de vidro. A runa 
sagrada fora gra- vada numa placa de obsidiana e estava suspensa. Atrás dela, pairava 
uma estátua de pedra de um antigo troll da montanha cujos chifres, enrolados nas laterais 
da sua cabeça, se projetavam para a frente. Enormes mãos de pedra suportavam os 
pilares. 

Usando seu machado, Kratos derrubou a orbe de vidro no chão. 
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om um grunhido alto, Kratos esmagou a orbe caída à sua frente. 

O escudo de proteção de vidro que protegia a runa se estilha 

entregou para Atreus. 

çou em milhares de pedaços. Passando com cuidado entre os cacos, Kratos pegou a placa 
de obsidiana. Não encontrando nada nela, a 

- Em branco-murmurou, confuso. 
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pela placa da runa, quase em transe, Atreus não se deu conta do 

Kratos avançou para interceptar o poderoso soco. Cobrindo seu 

filho e a placa, o Deus da Guerra absorveu por completo o golpe, o que o fez se apoiar em 
um joelho. Praguejava em altos brados en- quanto impedia o punho do troll de esmagar a 
ambos. 

perigo. 

Conseguiu ver? 

Kratos perguntou. 

- Sim!- Atreus gritou. 

Tem certeza? 

Tenho. Está aqui dentro! - Atreus apontou para sua cabeça. Ótimo. Então mire na cabeça 
dele! - instruiu Kratos. Atreus sacou seu arco e armou uma flecha. Rapidamente enten- deu 
que só havia um jeito de parar o troll a tempo de salvar seu pai. Mirou com firmeza e atirou. 
A flecha perfurou o olho esquerdo do troll, fazendo-o cambalear para trás. Isso permitiu que 
Kratos puxas- se suas láminas enquanto o monstro lutava para manter o equilíbrio. 
Gingando de um lado pro outro, Kratos cortou o pescoço do inimigo. A criatura monstruosa 
caiu ajoelhada, olhando não para Kratos, mas para o garoto enquanto tombava de cara no 
chão. 

Como iriam conseguir a Runa Negra de que tanto precisavam? Espere disse Atreus. - 
Vejam! 

Ao toque do menino, a placa começou a cintilar, emitindo um brilho num crescendo mágico 
até preencher todo o ambiente, pro- 

vocando uma forte corrente de ar. 

Um símbolo antigo tremeluziu pela superfície de obsidiana; tão logo se apagou, pareceu 
entrar na pele do menino, escalando seus braços até se alojar no peito. 

Logo depois, o troll de pedra explodiu em vida. 

Garoto! - gritou Kratos. 


Um punho enorme precipitou-se em direção ao menino; absorto 

Com o troll de pedra derrotado, Kratos e Atreus deixaram o mausoléu, seguindo pelo único 
caminho possível. Logo chegaram ao que parecia ser um beco sem saída - uma sala 
circular pendura- da num antigo sistema puxado por correntes. Um foco de luz solar 
iluminou o centro do piso, onde jazia uma estátua de sete metros de Tyr, caída de costas 
com o torso quebrado e as pernas cortadas na altura dos joelhos. 

Atreus entrou sob o foco de luz do Sol para descobrir de onde vinha e reparou em um túnel 
estreito, que se estendia até a superfície 
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como uma chaminé. Nele, havia correntes suspensas, presas a um contrapeso. 

- Luz do Sol - disse Atreus. É a nossa saída. 

Usando seu machado, Kratos rompeu o suporte que segurava o contrapeso, o que fez com 
que a plataforma onde estavam subisse lentamente pelo túnel, como se fosse um enorme 
elevador. Estamos tão perto do fim - Atreus falou. 

Sente-se 

- Kratos ordenou. 

Estavam a salvo. Não havia nada para fazer a não ser esperar até que o elevador os 
devolvesse à superfície. 

Por quê? 

são do pai, aquiesceu. Kratos se abaixou para se sentar em frente a Atreus perguntou, 
surpreso. Mas, ao ver a expres- ele. Pegando sua sacola, tirou o frasco em forma de chifre 
que havia 

furtado da sala do tesouro. 

Vinho lêmnio. Da ilha de Lemnos, próxima de onde nasci. 

Atreus se aproximou. Seu pai raramente falava de si. Havia tanta coisa que Atreus gostaria 
de saber... Mas manteve suas perguntas sob controle, temendo que elas pudessem apenas 
induzir seu pai ao silêncio. 

Lemnos disse Atreus, saboreando o som de uma palavra grega se desenrolando de sua 
língua nórdica. 

Usando os dentes, Kratos puxou a tampa de resina de pinho do frasco antes de entregar ao 
garoto. 

- É para o fim da nossa jornada. 

Atreus levou o frasco até seus lábios, hesitando após sentir o odor desagradável que 
emanava pelo gargalo. 

- Cheira a ovo podre. Tem certeza de Possivelmente. 

que 

ainda está bom? 
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Respirando apenas pela boca, ele arriscou uma gota em sua lín- gua. Seu rosto se 
contorceu enquanto engasgava. Mas teve de en- um homem de verdade virava, 
generosamente, uma bebida. golir; Então devolveu o frasco em forma de chifre ao pai. 
Kratos esvaziou o vinho restante sem quebrar o contato visual com o filho. Com a cara dura 
feito pedra, jogou o frasco por cima do 

Atreus sorriu gentilmente, ainda sem saber se iria conseguir im- pedir o refluxo daquele 
líquido horrível. 


ombro. Só então sorriu. 

Agora observavam a poeira dançar ao sabor dos raios de luz do Sol. Havia tanta coisa que 
Atreus gostaria de falar... Nunca se sentia constrangido perto da mãe. Ela sempre soube 
como conversar com 

ele. 

Não quero esquecer nada dela - murmurou Atreus, com uma tristeza que consumia seu 
rosto e coração. Por dentro, ele estava ir- ritado por se sentir daquele jeito, nervoso por ter 
dito o que falou. Como ele deveria agir sendo um deus? Podia sentir algo pelas pes- soas? 
Ele se questionou se esse era o porquê de seu pai sempre pare- cer irritado o tempo todo. 
Talvez um deus sentir qualquer coisa por mortais fosse proibido ou, ao menos, 
desaprovado. 

Olhou para o pai, esperando por algum reconhecimento por seus sentimentos. Kratos 
apenas acenou com a cabeça antes de voltar o olhar para a luz do Sol. 

- Por que você deixou seu lar e veio para esta terra? Tem a ver com os outros deuses de lá? 
Kratos não respondeu. Era o melhor que podia oferecer sob as circunstâncias. E teve de 
encarar tanta dor que nem sequer sabia mais como lidar com aquilo. 
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- Tyr é a prova de que existem deuses bons. Você é um deus bom, né? Só mata aqueles 
que merecem. 

Uma súbita avalanche de imagens violentas incomodou Kratos: um sem-número de homens 
caíram, sem piedade, pelas suas mãos. Seu rosto, entretanto, permaneceu estoico, 
indecifrável. 

julgar? 

Ah, mas quem deve ser considerado digno o bastante para Interferiu Mimir. 

Quieto, Cabeça. Nós somos-retrucou Atreus. 

Agora você soa como seu pai -contra-argumentou Mimir. Pouco depois, cnegaram à 
superfície. Já podiam ver a ponte. Dis- tante, o pico mais alto dos reinos acenou para eles. 
- Pronto? 

- Pronto- 

perguntou Kratos. 

respondeu Atreus com um aceno confiante. Hora de agir como um deus. 
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treus fez um balanço do que haviam conquistado até o mo- mento. Contou a ponta do cinzel 
e a Runa Negra. Então, pu- xando a cabeça de Mimir para cima, disparou: 

A 

- Podemos ver os gigantes agora? 

- Ah, sim. Voltem ao pico onde me encontraram, e abriremos a ponte. 

- Nós vamos para onde quisermos, fazemos o que queremos e, agora, nós vamos ver os 
gigantes! Ninguém ficará no nosso caminho desta vez - disse Atreus. 

Eles continuaram, Kratos cada vez mais alerta a cada passo. Algo não parecia estar bem. 
Podia pressentir, ainda que não conseguisse identificar exatamente o que o incomodava. 
Você percebeu que seremos os primeiros deuses a colocar os pés na terra dos gigantes 
desde Odin e Tyr? Isso nos torna importan- tes! Mas... e se chegarmos a Jótunheim e 
também não tiver gigantes lá? - perguntou Atreus. 


Faz pouca diferença para nós. Realizar o desejo da sua mãe é o mais importante. 
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Ficaram em silêncio por um tempo. Kratos ainda estava inquieto, ainda assim, progrediam 
consistentemente rumo ao pico de Mid- gard. 

- Que tal você deixar eu levá-la a partir daqui? Kratos ignorou o pedido. 

Não- anunciou, por fim, em um tom de voz que desencora jaria qualquer pedido futuro. 

- Por que não? Estamos quase lá. E depois de tudo o que já pas samos, você deve 
acreditar que eu consiga lidar com ela. 

Um Kratos silencioso se recusou sequer a olhar para ele. Tá. Carregue-a sozinho então - 
resmungou Atreus. As palavras cortaram profundamente o coração de Kratos. Rumi- nando 
seus pensamentos, Atreus continuou em silêncio. 

Pararam abruptamente numa curva da estrada que seguia entre ulmeiros e salgueiros. Mal 
reconheceram Modi, que, todo machuca- do e coberto de sangue, titubeava à beira de um 
abismo profundo à direita deles. 

Encurvado e mancado, Modi se aproximou deles, usando a es- pada como bengala. 
Conquanto tivesse os lábios inchados de tão es murrados, fez o seu melhor para forçar as 
palavras a saírem. 

Thor... Thor me culpou... pelo que você fez a Magni. Meu próprio pai me chamou de 
covarde. 

- Aparentemente, ele fez mais do que isso. Saia do caminho, oua gente continua de onde 
ele parou - bradou Kratos, sem compaixão pelo semideus. 

Eu vou te matar! 

Modi ameaçou Atreus. 

Kratos conseguiu apenas rir quando Modi tentou um passo man- co em direção ao garoto. 
Suas pernas surradas desabaram antes mes- 
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mo que ficasse a uma distância de ataque. Desamparado, gemeu, um monte de carne inútil 
amassada sobre o chão. 

Atreus se aproximou do semideus que se debatia e, de cabeça erguida e pernas em postura 
de defesa, encarou a cena deplorável. Modi se acovardou, voltando seu olhar para cima. 
Sua face era a ma- nifestação de tristeza, desespero e derrota. 

Sem dizer palavra, Atreus desembainhou a faca que ganhara do pai e olhou para ele, 
buscando permissão. Então ergueu a lâmina. Kratos segurou a mão do filho quando ela 
chegou ao ápice do 

arco. 

- Não. Ele está destroçado... não vale a pena matar. 

- Ele deve pagar pelo que disse sobre minha mãe - Atreus sen- 

tenciou. 

Eu disse não! - bradou Kratos, com força o suficiente para manter seu filho sob controle. 
Ele só soltou o braço do menino quando percebeu que ele não iria desferir o golpe. Atreus 
aceitara a ordem do pai. Ao menos por 

ora... 

Mas nós somos deuses. Podemos fazer o que quisermos. Nós administramos a justiça para 
o reino. 

As palavras de Atreus fizeram Modi soltar risadinhas. 


- Foi o que eu disse... para sua mãe... antes de meter com ela. - Agora você morre! - gritou 
Atreus. 

Kratos tentou segurar o braço do filho. Chegou atrasado. 

O menino habilmente levou sua lâmina até o pescoço de Modi, assistindo com prazer o 
sangue escuro jorrar para todos os lados. Garoto! 

Kratos o puxou enquanto Modi gorgolejava algo ininteligível. Ti- 
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rando forças do seu último suspiro, o semideus rastejou, desespera. damente, em direção 
ao abismo. 

Atreus foi tomado pela raiva, Libertou-se do pai e correu em di reção a Modi, chutando-o 
abismo abaixo. 

- O que você está fazendo? - Disse Kratos, agarrando o filho pelos ombros. 

Com uma calma angustiante, Atreus limpou a lámina da faca nas calças antes de olhar para 
o pai. Havia algo impenetrável ali. Atreus não era mais a criança inocente que Kratos tinha 
gerado. 

- A cólera de Odin não estará muito atrás...-interveio Mimir Já chega de Odin e de toda a 
sua familia estúpida. Não é isso que somos destinados a fazer, como deuses?” - contemplar 
sua faca - É muito melhor do que a da minha mãe 

concluiu com naturalidade. 

Atreus parou para 

Kratos endureceu. O que estava acontecendo? Como podia se filho ter mudado tão 
dramaticamente? Não havia como delo que tinha sido feito. Ainda assim, encarou-or 

- Você matou contra a minha vontade, garoto. Pendeu comple 

tamente o controle. 

Atreus o encarou, apático e sem alma. A mesma express 

Kratos tantos anos atrás. 

Devo buscar sua permissão para matar? Vode não exa ensinando o tempo todo a matar 
como um deus? Voce é um professor na arte de matar 

Kratos se apelhos, apertando os ombros do seu filho e i que o forçou a manter o contato 
visua 

Eu tenho te ensinado a sobreviver. Nós somos esses isso nos torna alvo. A partir de agora 
até o fim de seus dias, s 
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marcado. Então te ensinei a matar, sim... Mas em própria defesa. Nunca como indulgência. 
- E quanto à justiça? 

Um silêncio inquietante se instalou entre eles. -Ninguém ligava para ele mesmo. Qual a 
diferença? -Há consequências ao se matar um deus. 

Qual seria? Como você sabe? 

Como Kratos não respondeu, perguntou novamente em de- 

sespero: 

- Como você sabe? 

- Cuidado com seu tom de voz, garoto. Não vou avisar nova- mente.-soltou os ombros do 
filho. 

Esfregando os ombros nos pontos onde seu pai aplicara a pres- são, Atreus meneou a 
cabeça e começou a correr, deixando seu pai 

para trás. 


Kratos apenas olhou enquanto seu filho corria. Não via mais a inocência de um jovem, mas 
o pior de si mesmo. A visão esmagou sua alma. Faye teria o odiado, pela eternidade, pelo 
que tinha permi- fido seu filho se tornar 

As árvores ao redor foram rareando para uma vastidão de grama seca quando chegaram ao 
pico. O pressentimento de perigo iminen- te de Kratos voltou com toda a força. Alguma 
coisa estava próxima 

de acontecer 

1 

Cuidado, garoto. Se o sobrinho nos encontrou, o tio não vai estar muito atrás-alertou Kratos. 
- Otimo! Eu tenho algumas palavrinhas para ele também. -Não, você não tem. Deixe ele 
para mim. Entendeu? -Não posso aprender se não for me ensinar. 

$314 

315 

JABAR O 

Você não acatou minhas lições. 

Eu fiz tudo o que pediu. E tudo o que eu quis foi a verdade. Não houve resposta. O menino 
estava se tornando algo que Kratos se recusava a aceitar. Será que temia que ele se 
tornasse aque- le monstro que Atena o acusou de ser? Será que ele escolhera o mal ou 
teria sido forçado a isso? Pensou sobre seu próprio pai. Um pouco depois, tentou se livrar 
do pensamento. Olhou sem piscar para o fi- lho. O que ele estava realmente vendo? 

Onde você conseguiu essas lâminas? 

Imagens horríveis de membros cortados, cabeças decapitadas e entranhas extirpadas de 
torsos rasgados atravessaram rapidamente 

a mente de Kratos. 

Por que você as escondeu? 

Seu pai se recusava a se confessar para ele. 

E 
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nquanto se dirigiam para o pico, subitamente um grupo de draugrs emergiu do matagal à 
frente deles. A raiva de Atreus se intensificou; disparou suas flechas num turbilhão furioso, 
aos gri- tos, mirando menos e atirando mais, cada vez mais parecido com o Kratos de 
outrora, especialmente pela maneira de despachar seus inimigos. Kratos reconheceu os 
sinais de que seu filho estava desli- zando, cada vez mais profundamente, pelo caminho 
que jamais pla- nejara para ele. Seria este o seu destino? Seria seu futuro imutável, 
tentasse o que tentasse? 

- Certo - murmurou depois de um tempo, então mudando sua atenção para a cabeça de 
Mimir. Mimir, adivinha. Sei tudo o que 

preciso saber. Não tenho mais nada para aprender. 

Hein? Parabéns! — Disse Mimir. 

Garoto, a runa — disse Kratos, uma vez que a ameaça tinha sido neutralizada. 

Atreus então furou a ponta do seu dedo com sua faca de caça sem nem pestanejar. Depois 
desenhou, de cabeça e com o próprio sangue, a Runa Negra no monumento da Bifróst. 
Use isso como guia - Atreus mostrou o desenho a Kratos. Usando a ponta do cinzel, Kratos 
entalhou a runa e ativou a pedra. Uma vibrante luz em forma de prisma explodiu em todas 
as dire- ções enquanto a ponte Bifröst se abria. A luz brilhante que irrompeu 
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etéreo. 

do monumento da abertura fez tudo pulsar e brilhar de um jeito 

É isso aí. Vamos! - ordenou Atreus. 

Eles se aproximaram da ponte, penetrando na intensa energia que emanava do portal e, 
depois, deram alguns passos para trás, pro- tegendo o rosto enquanto o portal começava a 
se abrir. 

BUM! 

Uau! Jótunheim. Nós conseguimos! - vibrou Atreus. Lindo, não é? Ora, lembro de uma vez 
ter...- Mimir empali- deceu antes mesmo de completar a frase: -- Rapaz, cuid... 

Era Baldur. Ele agarrou Kratos por trás, batendo sua cabeça no pilar do portal com tanta 
força que rachou a pedra. A potência ex- plosiva do ataque derrubou Atreus. 

Arrancando o Machado Leviatã de Kratos, Baldur o enfiou no ombro do Deus da Guerra. 
Quando Kratos o alcançou de volta, Bal- dur agarrou seu punho para puxar seu braço por 
baixo do cabo do machado, imobilizando-o. Então, agarrou a parte de trás da cabeça dele 
e, novamente, a bateu com força no pilar. 

Sentiu minha falta? - um sorriso perverso torceu seu rosto. - Corra, garoto! Atravesse a 
ponte! Um flecha mirada precipitadamente perfurou a bochecha es- Kratos ordenou. querda 
de Baldur, a ponta saindo pela direita, fazendo a haste ficar presa em sua boca. 

- Não! Eu sou um deus também! Eu consigo! Atreus disparou rapidamente várias flechas 
enquanto avança- va em direção à luta, atingindo as costas e os ombros de Baldur. Apesar 
dos disparos certeiros, nenhum causou qualquer efeito de- vastador. 
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- Sério? - Falou truncadamente Baldur com a boca atravanca- da pela haste. 

Atreus parou a alguns passos de Baldur, mirando a flecha na têm- pora do semideus. 

- Solte ele! - Ordenou. 

Num violento e rápido movimento, Baldur golpeou o menino com as costas da mão, 
jogando-o no chão. Depois, arrancou a flecha de seu rosto com nojo. 

Baldur. 

Caraca! Ele meio que caiu de um jeito estranho ali - zombou 

Eu vou te matar! - Gritou Kratos. 

- Ah, se ao menos você conseguisse - zombou novamente. Kratos agarrou Baldur pelo 
pescoço, disparando uma saraivada de socos. Insensível a eles, Baldur empurrou-o longe. 
De repente, uma rocha rolou pela encosta, caindo ao lado de Bal- dur. Uma segunda caiu, 
oferecendo a oportunidade de Baldur esma- gá-la contra a cabeça de Kratos, deixando-o 
atordoado. Reparando que a primeira rocha que rolara tinha uma ponta afiada, usou-a para 
espetar Kratos no pilar do portal, usando tanta força que a rocha se encheu de rachaduras. 
- Baldur, deixe-os em paz. Me leve no lugar deles. Farei o que você Não sou idiota. E, qui... 
- a joelhada que levou impediu Mimir de terminar a frase. disse Baldur à cabeça. Cale a 
boca voltando-se para Kratos: - Esse tempo todo pensei que precisava de você, mas é o 
pequeno que é o cérebro. Você é só carne. Meu pai vai ter o que precisa do garoto, custe o 
que custar. 

Baldur então socou com fúria a cabeça de Kratos. Depois, enfiou mais fundo a lasca nas 
entranhas ensanguentadas do Deus da Guerra. 
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Enquanto isso, Atreus se recompos. 

Kratos soltou um grito carregado de raiva. Quebrou a ponta da rocha para se libertar, 
dobrando-se em agonia. Baldur se aproveitou e pisou com força em suas costas. Kratos 
tentou pegar seu pé, mas Baldur o chutou de volta para o chão, socando sua cabeça por 
trás. 

Tirando forças de sua fúria, Kratos conseguiu se pôr de pé, mar- telando a cabeça de Baldur 
com socos múltiplos até encurralá-lo no pilar do portal. A pedra explodiu com o impacto, 
fazendo o portal ceder. 

- Não! - Baldur e Atreus gritaram simultaneamente. 

O portão desmoronou, desabando numa explosão de luz. Os des- troços cobriram Kratos e 
Baldur enquanto uma crescente nuvem de poeira subia. Atreus começou a cavar em busca 
do pai, mas foi Baldur quem primeiro emergiu dos escombros. Desequilibrado, apoiou-se 
em um bloco do portal para se manter em pé. Atreus então puxou sua faca e avançou em 
Baldur. O destino do pai poderia esperar. 

Você quebrou o portal. Aquele era nosso único caminho para Jótunheim! Atreus gritou. 

- Ah, seu bostinha idiota! -xingou Baldur. Neste momento, Kratos se livrou dos destroços e 
empurrou um grande rochedo que o cobria. 

Saia daí, garoto! ordenou, com o olhar fixo em Baldur. Vá, garotinho, voe como um coelho 
assustado. Deixe seu pa- 

pai fazer o trabalho pesado para você. 

Atreus grunhiu, deixando-se levar pela raiva. Atacou impruden- temente o deus Aesir. 
Rapidamente, Kratos interceptou-o a poucos metros do inimigo. 

- Me solte! - gritou Atreus. 

- Se acalme, garoto! Você não está pronto para isso. 

- Eu estou pronto!-- berrou Atreus. Ele empurrou seu pai com toda força que tinha. Kratos 
instintivamente o empurrou de volta. Naquele segundo, percebeu que permitira que sua 
fúria assumisse o controle. Havia despejado sua ira sobre o filho, algo que disse a si mesmo 
milhares de vezes no passado que jamais, nunca faria. Vendo o ridículo momento de pai e 
filho, Baldur explodiu numa risada rouca. 

Garoto, eu... começou Kratos. 

Astutamente, Atreus puxou seu arco, armando uma flecha. -Pruma! - gritou. 

Ele disparou a flecha contra seu pai. O impacto do projétil jogou Kratos para trás, fazendo-o 
colidir no que tinha sobrado do portal, forçando-o a se ajoelhar. 

- E achava que eu é que tinha família ferrada tou com a cena, batendo palmas. 

- Baldur se delei- 

Abandonando qualquer controle, Atreus investiu contra Baldur, brandindo sua faca. 
Saltando de uma pedra próxima, Baldur pren- deu o menino pelo pescoço, suspendendo-o 
a um braço de distância. Atreus futilmente esfaqueava o antebraço de Baldur. O asgardiano, 
no entanto, era insensível aos golpes. 

- Você devia se sentir sortudo por eu não poder te matar agora - disse Baldur. 

- Não- a voz de Kratos soou débil. 

Baldur olhou para a faca presa em seu antebraço. 

- Seu papai está certo, menino. Você está longe de estar pron- to-sorriu de canto de boca. - 
Agora, seria gentil o bastante para segurar isto para mim? 
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Retirando a faca do seu antebraço como se fosse um espinho in- cômodo, Baldur a enfiou 
brutalmente no ombro do garoto. 

Atreus gritou. Uma dor arrebatadora rasgou pelo ombro e subiu pelo pescoço até chegar à 
cabeça. O pânico se instalou e, por um bom tempo, sua respiração cessou. Estava prestes 
a vomitar seu es- tômago vazio. 

Baldur disparou um olhar demoníaco para Kratos, oferecendo- -lhe um sorriso arrogante. 
Depois, agarrando o menino com sua mão livre, prendeu-o embaixo do braço, carregando-o 
como um saco de dormir enrolado. Ele se virou e dirigiu a Kratos um último olhar furtivo 
antes de correr em direção à borda da montanha e sal- tar na imensidão vazia antes que o 
Deus da Guerra pudesse ficar de pé novamente. 

Atreus! 

Kratos gritou. 

Ele se forçou a levantar, mesmo tendo as pernas bambas. Sem desperdiçar tempo, correu 
para a borda e saltou também. 
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ratos abriu os braços como se fossem asas, tentando pegar o máximo da corrente de ar 
possível. O vento feroz segurou seu torso durante a queda, estabilizando-o após o salto no 
precipício. - Atreus! - gritou. 

Kratos 

Abaixo, Baldur, ainda carregando o garoto, pousou no dorso de um monstruoso dragão 
verde. Assim que sentiu o impacto do as- gardiano sobre si, o dragão arremeteu, 
afastando-se da montanha. Kratos inclinou-se para a direita, moderando sua resistência ao 
ven- to para aumentar sua velocidade. Precisava alcançá-los antes que o dragão ganhasse 
altitude. Segundos depois, chocou-se contra a gran- de cauda escamosa da fera. 

Agindo por puro instinto, puxou as Lâminas do Caos e as lançou, atirando-as em direção ao 
pescoço da fera. As lâminas atingiram o alvo, deixando-o pendurado no ar pelas correntes. 
Então, balançou- -se para tomar impulso e tentar alcançar Baldur. 

- Pensou que, em algum momento, eu permitiria que levasse o garoto? - disse com uma 
inesperada tranquilidade enquanto agar- rava Baldur pelo pescoço. 
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Para se defender, Baldur não teve escolha. Teve de soltar Atreus, que escorregou, 
desamparado, pelas costas do dragão. 

Kratos foi obrigado a soltar Baldur e balançar-se para a retaguar- da do dragão para salvar 
seu filho. Bem a tempo, conseguiu esticar um braço e agarrar Atreus pelo pulso. 

- Fique firme aí. 

Atreus agarrou a fera com força. Quando viu que estava segun Kratos soltou-o. Mas Atreus 
ainda não estava totalmente em segu rança e escorregou. 

Não! Kratos grunhiu em agonia. 

Em um movimento rápido, Atreus conseguiu agarrar-se com braço à cauda do dragão. Com 
destreza, jogou o outro braço pr 

cima da fera e conseguiu se firmar. 

Baldur então escorregou pelas costas do dragão em dire Kratos. Mas, antes que pudesse 
alcançá-lo, o Deus da Guerra solt uma de suas láminas da carne do dragão, girando-a 


furiosame para manter Baldur a uma distância segura. Só que o objeto asgardiano era o 
menino. Assim, desviou-se dos ataques de Krause girou para escorregar em direção à 
cauda. 

Kratos chicoteou sua lámina, enterrando-a na base do cráni dragão, que vibrou 
caoticamente suas majestosas asas ante a dr Kratos então puxou a lámina, decapitando a 
fera e fazendo-ap jetar numa queda em espiral em direção ao templo. 

Naquele momento, Baldur decidiu que teria mais chances agarrasse Kratos em vez do 
menino. Numa reviravolta ág -se em direção ao Deus da Guerra para se prender ao seu ca 
no último segundo. 
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- Vamos ver por quanto tempo você consegue ficar no ar-de- safiou Baldur. 

Então, chacoalhou Kratos para forçá-lo a se soltar do dragão. Kratos, contudo, sabia que 
enquanto mantivesse uma lâmina enter- rada na carne da fera, poderia permanecer a salvo. 
Baldur se balançou sobre as costas de Kratos e puxou a corrente, forçando a lámina a se 
soltar da fera. Kratos ainda tentou girá-la para que se prendesse novamente, mas levou um 
forte chute no peito, que o fez despencar em direção ao lago. 

Sua vista embaçou de pánico à medida que se aproximava do lago. Num último esforço, 
jogou seu corpo para tentar alcançar o dragão. Atreus ainda se segurava à cauda da 
criatura, que também despencava rumo ao chão. Caindo sobre terra macia, Kratos se pôs 
de volta de joelhos a tempo de assistir o dragão passar por cima do templo, caindo em 
terrível parafuso. Um segundo depois, duas figu- ras abandonavam a fera do lado oposto do 
templo. 

Kratos se pós de pé, seguindo em direção ao templo em um trote lento. Precisava se 
concentrar antes de atacar novamente. 

Baldur!- gritou. Sua voz estava carregada por uma ira incon- trolável. Então, correu como 
um demônio sedento por sangue em direção à sala de viagem entre reinos, onde Baldur e 
Atreus tinham caído. Enquanto se aproximava da câmara, a ponte mudou de direção. 
Baldur estava alinhando o painel de viagem Bifröst para algum lugar diferente. 

Kratos invadiu o templo, indo em direção à sala de viagem entre reinos, onde Brok tinha 
montado sua oficina. Antes que Brok pudes- se sequer se dar conta de que ele estava lá, 
Kratos já se encontrava no meio do caminho. 
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disse Brok. Quem está ativando a ponte? Ei! Eu te fiz uma pergun... 

Kratos calculou seu salto perfeitamente para atingir a porta da sala. Caiu e então rolou para 
pôr-se de pé, a tempo de ver Baldur curvado sobre o painel de viagem entre reinos. Tendo 
completado a sequência de travamento na ponte do destino, Baldur extraiu sua Bi- fróst do 
painel de viagem entre reinos quando percebeu que Kratos se aproximava perigosamente. 
GOD OF WAR 

1-mas falhou ao 

beça no painel. Bateu-a com tanta força que o painel estremeceu, deixando Baldur tonto e, 
temporariamente, fora de ação. Então, jo- gou-o de lado e, num ato de desespero, arrancou 
sua própria Bifröst para cravá-la no receptáculo de energia do painel 

Atreus se mexeu, emitindo um gemido fraco. 

tentar encaixá-la. 


Enquanto isso, Baldur havia se recuperado da batida. Pôs-se em pé e saltou nas costas de 
Kratos para estrangulá-lo por trás. Então apoiou os dois pés no painel, empurrando-os com 
toda a força para tentar afastar o Deus da Guerra. 

Tarde demais. Sem interromper o passo, Kratos se jogou contra Baldur com força total, 
imobilizando-o no painel. O Deus da Guerra lançou seu olhar aos portões da ponte assim 
que os anéis internos e externos da sala fizeram sua lenta e continua rotação em direção a 
Asgard. Então, viu seu filho deitado, imóvel, do outro lado do painel Uma espectral e 
brilhante névoa de poeira rodopiou pelo painel como um tornado ascendente. Baldur se 
recuperou e conseguiu em- purrar Kratos de volta. 

- Tarde demais, está travado. Quando a ponte abrir, todo o po- der de Asgard vai cair sobre 
você - Baldur soltou uma gargalhada presunçosa. 

De repente, a sala começou a ribombar; um zumbido chiou no ar. Baldur agarrou a cabeça 
de Kratos e bateu-a violentamente contra o painel. 

- Acabou. 

Os anéis internos e externos da sala giraram, passando pela en- trada da ponte de Alfheim. 
Baldur bateu novamente a cabeça de Kratos, que resistiu. 

- É mesmo? - Kratos desafiou-o; tinha a voz calma. Aprovei tou-se da perplexidade do 
inimigo para bater mais uma vez sua ca- 

A manobra, no entanto, foi em vão. Ao menos por ora, Kratos conseguiu se segurar, 
mantendo-se firme. 

Os anéis internos e externos giraram, passando pela entrada de- saparecida da ponte 
Jótunheim. 

Atreus recuperou a consciência, o suficiente para arrancar a faca de caça do seu ombro. 
Desajeitadamente, levantou-se. Estava pronto para investir contra Baldur. 

gritou. 

Agora você vai morrer! - -Não! Você precisa me ouvir! - Kratos alertou-o. Me deixe ajudar! - 
a voz de Atreus ganhava força. Kratos teve de controlar sua raiva por tempo suficiente para 
ar- gumentar com o filho; Atreus não entendia a criatura que estavam enfrentando. Até que 
compreendesse completamente a verdadeira natureza de Baldur, qualquer tentativa que ele 
viesse a fazer para aju- dar seria inútil. 

Baldur ainda tentava tirar Kratos da frente do painel. Atou seu outro braço por baixo do 
braço do Deus da Guerra, simultaneamen- te apertando o estrangulamento. 
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- Solte o painel ou eu vou matá-lo. Você sabe que vou-Baldur saboreou as palavras 
enquanto as sussurrava lentamente no ouvido de Kratos. 

GOD OF WAR 

direção à ponte aberta. Enquanto voava, Baldur lançou seu braço para, no último instante, 
agarrar Atreus. 

Seu rosto se contorceu num sorriso maligno enquanto desapare- ciam na rodopiante ponte 
Bifróst. 

- Atreus! - Clamou Kratos em angústia. 

Ele não tinha escolha a não ser se soltar do painel e deixar-se levar em direção à ponte 
aberta. 

Com os dentes rangendo, Kratos soltou um terrivel rugido, como se fosse uma leoa a 
proteger sua prole. Ele apertou sua Bifróst com mais força. 


O receptáculo finalmente cedeu; a Bifröst travada nele. A luz bri lhante fora ofuscada, o 
zumbido se reduziu a um leve chiado. O pró- prio templo ressoou e rugiu. Kratos suspeitou 
que forçar sua Bifröst no painel não era algo permitido. 

Os anéis internos e externos continuaram em direção à entrada da ponte para Helheim. 

- O que você fez”? - Um agora aterrorizado Baldur falou. Seu rosto ficou cinzento. 

Raízes da espectral Árvore do Mundo ergueram o cristal de transporte, retirando-o do 
centro do painel de viagem; outras raízes suspenderam o cristal da ponte Helheim, 
alinhando ambos. 

Um feixe de luz multicolorida conectou os dois cristais. 

Então, a avariada ponte Bifröst para Helheim abriu-se com uma espetacular sequência de 
luzes e faíscas. Um redemoinho se formou Toda a sala parecia estar dentro de um furacão. 
Destroços rodopia- vam por todo canto. A ponte aberta sugou tudo, como se houvesse 
vácuo do outro lado. 

Com o vortice o suspendendo no ar, Atreus agarrou-se às raizes que se prendiam à ponte. 
Do lado oposto do painel, Kratos era pu- xado com força, tentando resistir enquanto os 
ventos rodopiavam ao seu redor. Violentas correntes de ar fizeram Baldur, ainda agarrado 
às costas de Kratos, virá-lo e navegar através da árvore espectral em 
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CAPÍTULO 46 

O 

vento furioso arrastou Kratos através da passagem aberta. Gi- 

rava com as súbitas mudanças de direção das correntes de ar, cortando os céus em amplos 
arcos. Mesmo assim, em nenhum mo- mento desviou o olhar de Baldur, que ainda segurava 
Atreus. 

Apontou o queixo para baixo, colando-o no peito, e cruzou seus braços para aumentar sua 
eficiência aerodinâmica. Conseguiu mano- brar para chegar bem perto do filho. Esticou o 
braço para alcançá-lo. Estendeu seu bra- Vendo seu pai, Atreus encheu-se de esperança. 
ço também, esticando o máximo que pôde, até a ponta dos dedos. Sentiu-os roçar na mão 
do pai, mas o vento impediu que a agarrasse. 

Kratos, então, girou o corpo até ficar de lado e diminuir a resis- tência ao vento. Conseguiu 
deslizar para mais perto. Desta vez, a manobra permitiu que agarrasse na mão estendida 
de Atreus. Uma onda de adrenalina inundou seu corpo e o alegrou. 

Percebendo a manobra de Kratos, Baldur virou-se e agarrou-o pelo pescoço. 

Você acha mesmo que pode salvar esse merdinha? - Baldur zombou com um sorriso 
forçado. 
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Kratos socou Baldur furiosamente, mas a força de seus golpes ti- nha de ser dividida com a 
luta contra o vento, diminuindo o impacto. Baldur respondeu, balançando-se com vigor, mas 
seu golpe apenas passou de raspão. Kratos, então, conseguiu golpear o asgardiano na 
barriga, fazendo com que ele quase soltasse Atreus. Percebendo que aquela talvez fosse 
sua única chance, puxou Atreus para si. Simulta- neamente, desferiu um chute nas costelas 
de Baldur, mandando-o para longe. 

do pai. 


A ação, no entanto, fez com que soltasse o filho. Atreus, agora livre dos dois, foi alçado pela 
força do vento, ficando fora do alcance 

Em furiosas piruetas, os três atravessaram uma espessa camada de nuvens, até acabar 
cruzando as fronteiras de Helheim. Durante o voo, Kratos avistou o que parecia ser um 
porto envolto por uma névoa fina, onde estavam atracados navios de guerra. 

Ao passar pelo final da ponte, Baldur se chocou contra uma construção antes de cair fora 
do alcance da vista de Kratos e Atreus. Kratos, por sua vez, quase teve o mesmo destino, 
mas conseguiu ma- nejar as correntes das Lâminas do Caos para prendê-las em um pilar e 
alterar sua trajetória. Mas ele ainda estava rápido demais para uma aterrissagem segura. 
Acabou chocando-se contra as docas. 

Mesmo cambaleando devido à dor excruciante, Kratos conseguiu pôr-se de pé. O frio era 
intenso, fazendo com que encolhesse os om- bros. Recompondo-se, vasculhou o horizonte 
em busca do filho, sem sucesso. Ele não estava em lugar algum onde pudesse enxergá-lo. 
Atreus! - gritou. 

Estou aqui. A voz veio de algum lugar do abismo sombrio de Helheim. 

GOD OF WAR 

- Fique onde está. - Kratos escalou a estrutura de pedra em direção ao som. - Cadê você? 
Aqui. 

Kratos disparou através da névoa que envolvia o estaleiro. Os barcos pareciam estar em 
prontidão para uma guerra iminente. 

Está muito frio... onde nós estamos? - choramingou Atreus. A voz parecia mais próxima do 
que quando Kratos tinha ouvido o primeiro chamado. Estava na direção certa, tinha certeza. 
Ainda assim, não tinha ideia do quão longe estava de Atreus. A neblina po- deria estar 
alterando o som, fazendo-o pensar que estava próximo, quando, na verdade, ainda teria um 
longo caminho até ele. -Helheim... descreva o que você vê ao seu redor. -Helheim é isso? 
Estou soterrado por um monte de destroços. - Estou perto. 

- Não consigo mexer nem meus braços, nem minhas pernas respondeu Atreus. Suas 
palavras vinham carregadas de medo e levaram um tremor nauseante a Kratos. Precisava 
alcançar seu filho antes de Baldur. Seguiu em direção do último chamado quando, ao 
chegar a uma pilha de escombros, caiu de joelhos. Começou a retirar os detritos 
furiosamente, tentando abrir caminho. Até que encon- trou o braço do menino. 

- Estou aqui - Atreus disse, aliviado. 

Kratos continuou retirando destroços até conseguir resgatar Atreus. Mas, em vez de 
aninhá-lo em seus braços, grato por ele estar vivo, permitiu que a sua raiva e o seu passado 
tomassem con- ta dele. Ajoelhou-se em frente ao filho ainda caído, com um dedo esticado, 
nervoso, apontando para um rosto ainda aterrorizado pelo que acontecera. Quando Atreus 
tentou levantar-se, Kratos o 
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sua fúria. 

forçou a voltar ao chão. A veia pulsando em sua testa denunciava 

Atreus a reconheceu imediatamente; ainda assim, encarou o paí com descrença. Como ele 
poderia estar com tanta raiva? O que havia feito desta vez para justificar a cólera do seu 
pai? 

Você vai me ouvir, e não vai soltar um pio. Eu sou seu pai, e você, garoto, está 
descontrolado. Você se deixa levar pela raiva muito facilmente. Você é imprudente, 


insubordinado e descontrolado. Isso vai acabar agora. Você vai honrar sua mãe e 
abandonar esse caminho que escolheu. Não é tarde demais. 

Atreus queria falar, precisava refutar as acusações do pai. Estava agindo como ele, então 
como podia estar tão bravo? Não era assim que um deus deveria agir? Como poderia agir 
de uma forma diferen- te daquela do homem que ele mais admirava? 

Passos. O som da precisão cadenciada de uma patrulha militar em marcha ficou mais alta. 
Os helívagos estavam chegando. 

Kratos se virou para espiar por cima de uma pedra larga: um es- quadrão se aproximava 
deles. Abaixou-se rapidamente para não ser visto e virou-se para encarar o filho 
novamente. 

Esta discussão está longe de acabar-grunhiu. Atreus acenou com a cabeça aceitando, 
ainda confuso e um tanto abalado pela ex- plosão do pai. 

Estamos aqui por sua causa, menino. Não se esqueça disso. Em seguida, voltou sua 
atenção para os inimigos que se aproxi 

mavam. 

Atreus disse com uma voz etérea, que - Agora você morre! - ecoou pelo ar. Claramente não 
era a sua voz. 

GOD OF WAR 

Kratos então buscou refúgio no estaleiro próximo para planejar a defesa. Abrigaram-se em 
uma estrutura de madeira. 

- Por mil mortais, o guardião da ponte sempre manteve os vivos fora deste lugar. Mas, 
agora que você arrancou fora o coração dele, cá estamos. Engraçado como tudo dá voltas - 
a voz que parecia a de Atreus continuou. 

Um intenso clarão de luz os cegou momentaneamente. 

- Ele deveria pagar pelo o que disse sobre Mamãe - uma voz fantasmagórica soou 
carregada pelo vento. A voz de Atreus. 

- Garoto? - murmurou Kratos, confuso e agora preocupado. -Não fui eu - Atreus disse logo 
atrás dele. 

De repente, Kratos e Atreus pararam, estarrecidos. Uma imagem etérea de Atreus ocupava 
o centro da estrutura onde se abrigaram. - Mas nós somos deuses. Nós fazemos o que 
queremos - a ima- gem de Atreus continuou. 

Kratos virou-se e viu Atreus atrás de si, apesar de ter testemunha- do, um pouco antes, ele 
a dez passos à sua frente. 

- Eu me vi- disse Atreus atônito, seu rosto pálido, a respiração saindo em arfadas 
aterrorizados. 

Eu também vi. 

O que era aquilo? 

Uma vez que a imagem tinha desaparecido, Kratos e Atreus avan- çaram pelo interior da 
estrutura, entrando numa nova sala. Outro clarão de luz chamou a atenção. Era novamente 
a imagem de Atreus, tinha quan- mas Modi também estava lá, com a exata aparência que 
do o encontraram na Passagem do Pico - guentado, massacrado e em estado deplorável. 
Modi começou a rir no chão. 

caído no chão, ensan- 

Garoto? 
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- Foi isso que eu disse... para sua mãe... antes de meter com 

Modi disse numa ecoante voz etérea. 

O Atreus etéreo desembainhou sua faca de caça para esfaquear Modi com destreza, 
fazendo com que o sangue jorrasse. Ajoelhou-se perante o homem, agarrou seu cabelo e 
puxou sua cabeça do chão. Então, inclinou-se sobre o moribundo aterrorizado. 

- Minha mãe ainda é uma puta? Hein? Ela ainda é uma puta? — a imagem de Atreus 
inquiriu. Então soltou-o, vendo que Modi não conseguia mais dizer algo inteligível. 

Em seguida, a imagem de Atreus deu as costas a Modi, limpando suas mãos sujas de 
sangue em suas vestes, como se desejasse vestir-se com o sangue dele, como uma 
medalha de honra. Atrás dele, Modi rastejava desesperadamente em direção ao precipício. 
Então a ima- gem de Atreus chutou-o para o abismo. 

Um Atreus tão confuso quanto inexpressivo assistia às próprias ações. Por fim, disse: 

- Eu não devia ter feito aquilo. 

CAPÍTULO 47 

- Por que eu devo reviver as coisas que fiz? Isso faz parte de ser um deus? Essas coisas 
irão me assombrar pelo resto da vida? Kratos não ofereceu explicação alguma, apesar de 
saber as res- postas. 

Eu... eu nem me reconheço mais - assustou-se Atreus. Este lugar corrompe a mente. Não 
se demore nesses pensa- mentos. Não aqui. Não agora. 

Entendi. 

- Temos que andar. Temos que nos mexer. Rápido. 

Seguindo entre várias estruturas do estaleiro, Kratos e Atreus chegaram até um panorama, 
desconsiderando um abismo profundo 

e uma ponte espectral. 

Ali. Precisamos ir para o outro lado da ponte. 

apontando para o destino deles. 

É seguro atravessar? 

- Somente os mortos podem atravessar. 

- Então... como? 

disse Kratos, 

- Temos que achar outro jeito. - Afirmou Kratos. 
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Atreus. 

J. M.RAPLOT 

Antes que pudessem deixar o estaleiro, um esquadrão de seis helívagos designado para 
patrulhar os barcos surgiu na direção de- les. Apenas o fogo das lâminas acorrentadas de 
Kratos era capaz de derrotar sua investida. Assim que derrubou o último, virou-se para 
disse. 

Temos que correr para alcançar a ponte Enquanto se aproximava de uma torre adjacente à 
ponte, uma voz surreal ecoou através dos corredores de pedra. -Eu jamais iria querer isso! 
seco. 

Baldur. 

Ele está próximo - Kratos preveniu Atreus, engolindo 

em 

A mão de Atreus buscou o arco, apesar de ele saber que a arma era inútil contra seu 
inimigo. 


À medida que se aproximavam da torre, Kratos percebeu que ou- tro confronto com Baldur 
seria inevitável. Mas o homem não podia ser morto! Iria continuar voltando, até ter sucesso 
em destruí-lo e a seu filho. Kratos esquadrinhou sua memória, desesperado para des- 
pertar alguma habilidade, algum truque, alguma nuance que, como deus que era, poderia 
permitir que derrotasse aquele monstro em forma humana. 

Não tinham progredido muito quando outro clarão de luz trou- xe uma nova imagem de 
Atreus. Pai e filho pararam, perdidos, sem saber como lidar com aquilo. Ao lado deles, 
separados por uma bar- reira de energia translúcida, estava Baldur em carne e osso. Estava 
em transe, testemunhando sua própria ilusão, na qual segurava uma faca ameaçando 
alguém oculto. 

Você não tinha direito - a imagem de Baldur bradou. 

GOD OF WAR 

Eu tinha todo direito. Eu sou sua mãe retrucou com um tom venenoso. 

uma voz feminina 

- Nenhum direito, bruxa! - a imagem de Baldur gritou, as veias do pescoço saltando. 

ispera 

Kratos e Atreus se aproximaram da cena. E descobriram quem afrontava Baldur. 

Freya. 

A cena continuou. 

Destemida, Freya se postou bem à frente de Baldur, apesar da faca pronta para eviscerá-la. 
Não consigo sentir sabor. Não sinto cheiro. Não posso nem sentir a temperatura desta sala. 
Banquetes, bebidas... mulheres. Tudo se foi! - a imagem de Baldur soluçou. 

Mas você nunca mais vai sentir dor. A morte não tem mais poder sobre você. Preferia 
morrer? 

-- Em vez de nunca mais sentir algo novamente? Sim! Tire isso de mim, mãe. Agora! 

Não posso. 

Você não considerou todas as consequências da sua decisão. O Baldur espectral enrolou 
uma mão ao redor da parte de trás da cabeça de Freya, puxando-a para perto para 
encostar a ponta da lâmina em sua delicada carne. 

- Tire! Agora! 

- Não funciona assim. Com o tempo você vai me agradecer. Não... e nunca te agradecerei. 
Ele pressionou a faca com mais vigor. Uma gota de sangue ver- melho-rubi vazou. Tomada 
pelo medo, Freya já não tinha mais o comportamento estoico de outrora. 
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passo. 
O verdadeiro Baldur ousou se aproximar. Só conseguiu dar um 

- Você arruinou minha vida-a imagem dele murmurou -Meu menino, meu filho amado, nós 
podemos... Não!-a imagem de Baldur a interrompeu 

pode consertar... 

Se você não 

Sem fazer esforço, empurrou Freya por trás, trazendo-a aos seus joelhos, sem nunca soltar 
a faca de sua carne. Seus músculos estavam retesados, prontos a cortar a garganta dela. 
Façal -o Baldur real disse em voz alta, esperando que, com a força de suas palavras, 
poderia alterar as cenas a que assistia a se favor.- Vamos - continuou, ansiosamente, mas 
apenas para s 

mesmo. 


- Filho...-o sussurro indefeso de Freya saiu fraco e ofegante Vamos, faça 

No entanto, a imagem soltou Freya com um empurrão. Enojado, saiu cambaleando de perto 
dela. 

Covarde! gritou o verdadeiro Baldur, como se estivesse se dirigindo a uma pessoa diferente. 
A cena continuava. Freya olhou para ele, imóvel, se afogando en lágrimas, seu lábio inferior 
tremendo descontroladamente 

- Eu nunca mais quero te ver! - arrotou a imagem de Baldur explodindo de ódio, sua mão 
livre com o puriho fechado, pronto para desferir um soco. A faca permaneceu em posição 
de ataque como se sua batalha interna ainda estivesse acontecendo 

No segundo seguinte, o Baldur fantasma desapareceu, deixando um efervescente Baldur 
real perplexo perante a ilusão da mãe at- doada 

GOD OF WAR 

Kratos levou o indicador aos lábios para sinalizar silêncio a Aureus. Tinha esperança de 
conseguir escapar de lá sem que Baldur as notasse. Seu filho concordou com um leve 
aceno. 

Baldur avançou vários passos em direção a Freya. 

- O que você fez comigo? - disse calmamente, como um ho- mem em total controle de todas 
as suas emoções. Arrancando uma taba descartada próxima, levantou-a alto o bastante 
para esmagar a cabeça da mãe.- O que você fez comigo! - ele meio gritou, meio grunhiu, 
cedendo algum do seu controle. 

Mas, a exemplo do que vira em sua imagem, hesitou. 

A tábua pairou ameaçadoramente sobre a cabeça de Freya. Dei- xando a tábua cair, 
começou a soluçar, incapaz de sequer atingir uma ilusão de sua mãe. Caiu de joelhos. A 
batalha dentro de sua mente tinha terminado e o vencedor surgiu. 

- Covarde Covarde inútil-chorou 

Kratos jamais esperou testemunhar o lado humano e vulnerável de Baldur. A implacável 
perseguição e os terríveis ataques do as- gandiano contra ele e seu filho pareciam ter sido 
iniciados por uma pessoa muito diferente daquela que agora estava ajoelhada a vinte 
passos de distância, ainda ignorante da presença deles. 

Pai e filho rastejaram por baixo das partes quebradas da estrutura de pedra, deixando um 
Baldur soluçante para trás. Se não se moves- se, eles conseguiriam se manter em 
segurança, além do seu campo de visão. Uma vez fora de sua vista, mas ainda ouvindo os 
soluços, deslizaram sob o portão quebrado, deixando Baldur chafurdar-se em sofrimento. 
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CAPÍTULO 48 

treus suspirou de alívio quando ele e o paí já estavam longe o suficiente de Baldur para não 
serem notados. 

- Freya é a mãe dele. Como isso foi fugir de sua memória, Ca beça”? Kratos indagou Mimir, 
que estivera em silêncio desde que entraram em Helheim. 

Estou perplexo. Garanto que não tenho motivo algum para manter tal informação em 
segredo. Tinha avisado que minha me mória estava voltando aos poucos. 

Por que ela escondeu isso da gente? Ela sabe que ele está nos caçando? Nunca contamos 
para ela. 


Se serve de consolo, não acho que ela esteja de conluio.com seu filho. Aqueles dois não se 
falam há anos-disse Mimir. O tempo vai dizer. Lá está a ponte-apontou Kratos, mudan do de 
assunto, 

Enquanto avançavam em direção a ela, outra voz vélo com o ves to. Um carão brilhante 
apareceu bem atrás deles. 

idoso. 

Vou botar um fim nesse caos-soou a voz que parecia de um 

- Quem é esse?-perguntou Atreus. 

- Não-murmurou Kratos para si mesmo. Seu rosto se con- traiu de medo. Atreus percebeu. 
Aquela voz era familiar para seu pai, uma voz poderosa o bastante para forçá-lo a fraquejar. 
Então um nó se apertou em seu estômago; sua mão buscou a tranquilidade 

de sua faca. 

impassível perante eles estava um Kratos em trajes gregos, apa- rentando ser bem mais 
novo, sem barba e mais musculoso. Falava com alguém que ainda não se via na cena. De 
repente, o chão de pedra tingiu-se de sangue. 

- Tanto caos. Vou ter muito o que fazer depois de te matar - o velho disse. 

- Me enfrente, Pai. Está na hora de pormos um fim nisso - a imagem de Kratos desafiou-o. 

- Sim, meu filho. Está na hora. Só um de nós poderá viver. Como o som de gelo estalando, 
a ilusão desapareceu. 

Atreus teve dificuldades para compreender o que ele tinha aca- bado de testemunhar. Seu 
pai parecia tão diferente do homem com 

quem crescera 

- Não se importe com nada que assistir aquí, garoto. 

Atreus sabia que ele jamais conseguiria, simplesmente, descartar que tinha visto e o que 
podería ver enquanto progrediam em dire- Go à ponte espectral. Refletiu sobre as visões 
que presenciara sobre á mesmo. Eram cruas, eram brutais. Mas eram verdadeiras. -Vamos. 
Temos que ir-pressionou Atreus. 

- Sim 

Descobriram que o único caminho à frente era pelo convés de um navio de guerra de dois 
andares que estava atracado no final da 
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doca, bem ao lado da ponte. Era construído com mastro único que sustentava uma vela 
enorme. -E agora” - redores. 

perguntou Atreus, varrendo com os olhos os ar- 

Sim... e agora? Somente os mortos podem atravessar aquela ponte e, da última vez que 
olhei, eu era o único morto do nosso gru- po disse Mimir. 

Eu posso jogar você rolando pela ponte, se quiser - ofereceu Kratos, exasperado. 

Uma sirene rasgou o ar, como um coro de mil vozes mortas la- 

muriando em uníssono. 

- O que é isso? - assustou-se Atreus. 

Isso seria a cidade sendo alertada da nossa presença-infor mou Mimir. 

Áreas da doca foram agora iluminadas com uma luz dura, como se o lugar estivesse sendo 
sacudido para acordar. Soldados dos mor- tos marchavam pelo píer até eles. 

Gritando, Kratos avançou para a horda que se aproximava, par- tindo os helívagos com 
suas Lâminas do Caos. Membros e torsos voavam para todos os lados. Os corpos se 


tornaram uma bagunça de pequenas fogueiras pontilhadas pelo chão. Só depois que o 
último tinha caído que Atreus avançou para se juntar, ajoelhado, ao lado deles, e aplacar o 
frio que sentia. 

Não podemos ficar- 

disse Kratos. 

- Espere... mas esses corpos estão queimando - Atreus falou 

<-B 
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Kratos levantou o mastro do navio de guerra, cortando-o pela metade. Depois, usando as 
Lâminas do Caos para puxar a parte de cima da vela, criou um balão improvisado. Do seu 
vantajoso ponto no topo do mastro cortado, pôde ver centenas de mortos-vivos se juntando 
para um ataque organizado. 

- Sim. E se esperarmos o bastante, poderemos ter para nis mes mos uma 
fogueira-adicionou sarcasticamente Minit. 

Era bom que o plano improvisado às pressas funcionasse. 

A 
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nalisando o conves, Kratos viu que a estrutura de madeira do navio estava coberta por 
betume espesso 

Não tenho certeza absoluta de que essa cosa seja navegar- disse Mimir, incapaz de manter 
seus temores longe das suas palavras 

Ela dá pro gastoresmungpu Kratos. Não tinham opção Kratos teve de soltar tirantes do 
mastro, e bem rápido. Usando as Láminas do Caos e uma pedra, produziu faisca para atear 
fop no betume que cobris as vergas encharcadas de huus. Convendo sm 
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Isso significa que, mesmo que cheguemos lá intactos, ainda preci- sariamos, de algum jeito, 
navegar subindo a cachoeira - informou Mimir para o desalento deles. 

- Os Vanir construíram os melhores navios que já existiram, e podem voar-observou Atreus. 
- Skidbladnir foi construído para voar. Este aqui não - corri- go Mimir 

- Ainda assim, é este o barco que temos. Vamos dar um jeito - disse Kratos. 

Não voaram muito longe até o navio colidir contra um gigantes- disse Atreus. co iceberg, 
enroscando-se em uma de suas saliencias. 

- Estamos presos 

No que talvez seja o maior iceberg que já vi. E agora, em vez de voar, vamos 
afundar-constatou Mimir. 

- Pelo menos o fogo ainda está esquentando - conformou-se E agora? 

Mreus,- 

Kratos fez a única coisa que conseguiu pensar naquele momento. Puzou o Machado 
Leviata e começou a picar fervorosamente o frag- mento que impedia que velejassem 
livremente. 

Vai mesmo quebrar tudo isso de gelo? 

Parecia uma façanha impossível. 

questionou Atreus. 

De espaço ao seu paí-se intrometeu Mimir. 


Depois de uma dúria de golpes poderosos, o fragmento se que- brou, liberando 
completamente a vela. 

Otimo. Agora a vela está solta... - Atreus comentou, ainda incapaz de visualizar o plano do 
seu pai. 

Kraus pulou na balaustrada para fixar a vela de um jeito que crisse mais bolses de ar, como 
balões improvisados. Eles se enche- 
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ram de ar quente e fizeram o navio flutuar sobre o iceberg. 

Está funcionando mesmo - disse Atreus, impressionado com a possibilidade de tal façanha 
poder, de fato, ser realizada. Correu para a lateral do convés para ter uma visão melhor do 
que estava à frente. 

Antes que pudesse reagir, o navio sacudiu por todos os lados, derrubando pai e filho no 
convés. 

O meio-mastro havia atingido a gigantesca estrutura da ponte. E estamos presos de novo - 
pés funcionarem e indo ao local de contato. anunciou Atreus, fazendo seus 

- Não por muito tempo. Fique com o barco - disse Kratos. Não acredito. Você acabou de 
transformar este navio numa grande lanterna voadora disse Atreus, impressionado com a 
re- pentina ingenuidade do seu pai. 

Kratos passou por cima da torre que prendia o navio e acionou sua manivela, deslocando a 
ponte o suficiente para libertar o navio. 

Funcionou. Estamos soltos! 

navio começou a subir novamente. 

disse Atreus à medida que o 

Mid- 

Me espere aí! ordenou Kratos. Precisamos conversar, cara- disse Mimir. - Você tem cons- 
ciência de que acabou, não é? Mesmo que a gente volte para gard, você e Baldur 
destruíram o portal para Jótunheim. Estamos sem opção. E aquele garoto ali... Sua cabeça 
já deu tantas voltas... desconversou Kratos. Atreus não é problema seu 

Bem, ele pode se tornar problema de todo mundo se você não fizer algo. Não precisa ser o 
homem mais esperto do mundo para ver isso. 

Alguns segundos depois, o navio parou de novo. 

Olha! Agora estamos presos nesta ponte! - gritou Atreus. 
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Kratos se reposicionou onde a borda do navio havia se prendido sob uma das torres da 
ponte. Olhou para trás para procurar o filho, que o observava de perto. 

- Atreus - fez um gesto para a torre. Atreus correu para se jun- tar a ele. 

Eu posso ajudar. 

disse, aproximando-se de seu pai. 

Agora, juntos!-ordenou Kratos. 

Com toda a força, pai e filho empurraram a estrutura da torre. Atreus sentiu o navio se 
mover. Não conseguia acreditar na força que tinha surgido em seus braços. Logo o navio se 
soltou. 

gritou o menino. Conseguimos. Estamos livres - Outro clarão de luz se propagou acima de 
suas cabeças. 

- Me enfrente, Pai. Está na hora de acabar com isso - uma voz fantasmagórica oscilava pelo 
ar. Era a voz de Kratos, de outro tempo, de outro lugar. 


- Sim, meu filho. Está na hora - respondeu a voz do velho. 

Não... - o Kratos real sussurrou para si mesmo. Seu pior pe- sadelo se apresentava para 
seu filho testemunhar. 

1 

- É aquela voz de novo. Você sabe de quem é? - indagou Atreus. Kratos -Cabeça, quanto 
falta para chegarmos ao templo? tentou desviar o assunto. 

- Sim, quanto falta? Aqui está congelando - insistiu Atreus. 

- Contanto que a gente mantenha a velocidade e o fogo não se 

apague, 

, devemos chegar logo, rapaz - tranquilizou Mimir. 

Como você pensa em fazer isso mesmo, pai? 

- Eu... ainda não sei. 

do pai. 

Você está bem? - perguntou Atreus, ao ver o olhar distraído 
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Sim. Agora fique perto do fogo e descanse-ordenou Kratos. Enquanto o navio continuava a 
flutuar por Helheim, helivagos se jogavam dos telhados das construções ao longo do 
caminho. Kratos os atacava assim que aterrissavam, cortando-os e fatiando-os antes 
mesmo que pudessem iniciar uma luta. Depois de alguns minutos, alguns helivagos haviam 
escapado do ataque. 

Estão tentando apagar o fogo! Lado da mão direita! Quero dizer, estibordo! Os helívagos 
queriam derrubar o navio. Quanto mais Kratos lu- gritou Atreus para seu pai. tava, mais 
deles alcançavam as chamas na tentativa de apagá-las. Rápido! A gente vai virar de cabeça 
para baixo! Atreus, sentindo o navio emborcar à beira do porto. 

- Iceberg! Lateral do porto! - avisou. 

gritou 

O navio agora planava na altura de um iceberg próximo ao porto. Suas escarpas afiadas 
arranhavam toda a lateral do casco. 

Se segure! 

Kratos gritou. 

Antes mesmo que ele pudesse reagir à mais recente ameaça, um enorme arpão voou para 
prender o navío. 

Atreus. 

Alguma coisa está nos parando! Do lado do porto! - gritou 

Kratos matou o último dos helívagos bem a tempo de alcançar a balaustrada e identificar o 
que os prendia. 

Arpão! Vou soltar a gente! - bradou. 

Prendendo as Láminas do Caos no casco, Kratos pendurou-se para cortar a corda que os 
segurava. Uma vez livre, o navio emergiu em direção a um novo obstáculo. 

Vamos bater naquela ponte! - gritou Atreus. Kratos se balançou de volta ao convés, mas 
antes que pudesse 
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do reagir, o barco ricocheteou na ponte com uma explosão de poeira e destroços. Com 
sorte, a embarcação permaneceu estável no céu, transpondo o abismo e navegando por 
cima das encostas de He- o terreno que corria abaixo, viram o corpo lheim. Observando 
guardião da ponte na entrada dela. 

- Estamos quase de volta! Olha! Lá na frente. Estou vendo! disse Atreus, sorrindo pela 
chance de deixar um reino tão magnífico. 

Bam! Bam! 

Outro conjunto de arpões se enfiou no casco. -Paramos de novo! 

- disse Kratos. 

Mais arpões! - Estamos oscilando! 
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- alertou Atreus. O peso dos arpões esta- 

va puxando a proa para baixo. 

Usando as lâminas, Kratos teve de sacrificar a proa do barco para libertá-lo dos arpões. 
Acho que a gente não precisava dessa parte do navio! disse, com sarcasmo. 

Atreus 

Kratos então procurou no horizonte algum sinal do templo de viagem entre reinos. Estavam 
quase lá. 

Espera. Esta- 

O templo! Nós conseguimos! disse Atreus. mos indo rápido demais. Vamos passar dele! 
Antes que eles pudessem alcançá-lo, uma densa neblina surgiu a estibordo, envolvendo 
completamente o navio. Um clarão de luz se formou no ar. 

Está na hora, meu filho a voz da imagem do velho falou. Em pánico, Kratos se virou, 
seguindo a neblina enquanto ela to- mava todo o convés. A imagem de um velho de barba 
branca e olhos brilhantes se consolidou. 


Zeus estava caído no chão, ensanguentado. Havia sido abatido. 

Um pouco depois, o jovem Kratos sem barba apareceu. Trajava vestes gregas. Puxou uma 
lâmina pela corrente, depois a outra. E então correu para Zeus. Agarrou-o pelo pescoço, 
levantou-o no ar e depois o jogou violentamente no chão. Em seguida, golpeou o várias 
vezes, com socos e joelhadas, o sangue espirrando a cada golpe, e terminando por bater a 
cabeça dele contra uma pedra. Uma nova enxurrada de socos se seguiu. 

Atreus não acreditava no que via. A cada soco, o horror aumen tava, transformando-se em 
puro pânico. Então, correu para seu pai, empurrando-o para afastá-lo da visão. 

- Vamos. Temos de ir 

- Você viu... 

Não temos tempo, olha! 

disse para o pai. 

O navio voador atingiu outra torre na ponte, se chocando contra ela. Batendo e 
ricocheteando na estrutura, a trajetória do navio mu- dou. Agora estava em rota de colisão 
com o templo de viagem entre reinos. 

pai. 

Tenho um plano! Pule! 

disse Atreus, tomando o braço do seu 

Eles saltaram do barco sobre o Templo de Tyr, aterrissando na antecâmara. Pouco depois, 
puderam ver o barco colidir contra suas paredes. 


Era esse seu plano? Vocês dois são descompensados! - ali- viou-se Mimir, eufórico por 
terem sobrevivido à queda. Vamos deixar este reino. Agora! - afirmou Kratos. Contanto que 
a gente não tenha destruído o caminho de vol- 

ta... 
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lembrou Atreus. A entrada do salão convexo estava selada 
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por entulho, forçando-os a encontrar outro jeito de entrar. Seguíram por uma série de 
aposentos escondidos sob o domo. 

- O que é este lugar?- indagou Atreus, examinando o que po- deria ser a biblioteca. 

- Isso é coisa de Odin. Eu reconhecería seu gosto atroz em qual- quer lugar-comentou 
Mimir. - Olha só para isso tudo... a quan- tidade de conhecimento arcano escondido entre 
essas paredes. -Prefiro não estar aquí quando Odin retornar. Vamos-suge- riu Kratos. 
Olha para aquilo! É o painel que faltava, sobre...- disse Atreus, apontando para um painel 
do outro lado da sala retratando Tyr se movendo pelo ar, por cima de plebeus que os 
observavam. -Odin deve ter roubado. Mas por qué? - questionou Atreus. - Ele sempre tem 
suas razões. Será que eu poderia dar uma olha- da?-pediu Mimir. Kratos então pegou a 
cabeça e a ergueu para que - Isso é bem inesperado. Mimir pudesse examinar o tríptico. 
-Por quê? O que significa? - Atreus estava curioso. -Ninguém sabe. Não é inesperado isso? 
- Mimir riu. Cabeça... - ameaçou Kratos. 

Olha, claramente, aquele é Tyr... Viajando, de alguma forma, talvez magicamente. Mas o 
que isso tinha a ver com os gigantes, para eles devotarem um santuário para isso? Temo 
que isso não seja nada 

claro. 

- O que são aquelas runas no canto? 

Não são runas. São símbolos... de terras diferentes. Elas sig- nificam... 

- Guerra - completou Kratos. 

- Isso. 
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- Como você...?-questionou Atreus. 

- Esta aqui eu conheço bem demais-disse Kratos, apontando para um símbolo ômega no 
canto superior direito. E, quebrando o estranho silêncio que se seguiu, acrescentou:- Os 
olhos dele. Eram como joias. Como os seus. 

- Sem dúvida significando o dom da visão que os gigantes nos presentearam... Me deixe ver 
de mais perto - Mimir pediu. Kratos ergueu e posicionou a cabeça para a representação 
metálica de Tyr. 

- Interessante... - comentou Mimir, apertando seu olho bom enquanto inspecionava o 
tríptico. 

Assim que começou, uma luz dourada irrompeu do seu olho, atingindo a joia nos olhos de 
Tyr. O símbolo metálico acima da ca- beça da representação divina começou a tremer, 
fazendo ecoar o som sibilante de engrenagens de mecanismo de relógio atrás de uma 
fachada de madeira. 

Agora, isso é ainda mais interessante - disse Mimir. Uma imagem se formou na base do 
painel. Assim que ficou niti- da, parecia mostrar o diagrama de uma chave ornamentada, ao 
lado da porta na qual ela se encaixaria. Atreus gravou-a na memória. A imagem também 


mostrou um talisma na mão de Tyr. Então é isso disse Mimir, tentando fazer parecer que 
sabia o que era o tempo todo. 

O 

que é aquilo? — inquiriu Atreus, examinando o painel mais de perto. 

Vou te dizer. Acho que é algum tipo de plano secreto, ocultado por Týr para que ninguém 
mais tivesse acesso além dele e de outros poucos gigantes confiáveis. E bem debaixo do 
nariz de Odin, ha! Não prometi que te levaria a Jötunheim? - gabou-se Mimir. 
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- O que você quer dizer, Cabeça? Você disse que a gente estava sem opções-retrucou 
Kratos. 

- Não está vendo, cara? Odin nunca desistiu, e nem nós deve- ramos. Ele sabia que existia 
uma dica aqui, mas fomos nós os es- colhidos para encontrá-la. Estes planos são uma 
chave para alguma cámara que Tyr mantinha escondida. Não sei aonde ela vai nos levar, 
ou o que vamos encontrar... mas é um caminho. 

dele. 

Kratos lançou um olhar para Atreus, que imediatamente desviou 

perguntou. - Como fazemos essa chave? - Perguntamos para aquele que é especializado 
nesse tipo de coisa. Um anão. 

comentou - Esse símbolo na porta do templo... é um monte de runas re- unidas: paz, união, 
esperança e outras coisas também Atreus, enquanto seguiam para fora da sala. 

Criações próprias de Týr. Ele mesmo fez essa porta 

mou Mimir. 

infor- 

Kratos se inquietou enquanto subiam até a sala de viagem entre que, reinos. Vacilou entre 
permanecer em silêncio e falar. Entendeu quanto mais postergasse encarar o que tinham 
testemunhado, mais dificil seria. Decidiu-se. 

- Antes... o que você viu... - começou lentamente. -Eu não vi nada- Atreus respondeu, 
taxativo. 
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- Você não me viu com alguém? Um homem velho? Que homem velho? - disfarçou Atreus. 
Kratos analisou a expressão de seu filho ele estava mentindo. - Podemos ir? Odeio este 
lugar Atreus disse, esfregando os braços vigorosamente. Só podia esperar que funcionasse. 
Só queria 
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que seu pai deixasse a conversa morrer ali. Não queria mais con- frontação. Na realidade, 
se eles nunca mais falassem disso pelo resto da jornada, ele ficaria feliz. E suspeitava que 
seu pai também ficaria. -Sim... muito bem. 

O menino escapou para a brilhante ponte Bifröst no momento que ela se alinhou à 
plataforma. Por que seu pai daria uma surra num in- defeso velho? É algo que um deus faz? 
Atreus achava que não. 

Então, vamos voltar para Midgard e ver como fazer aquela chave- disse Mimir, quando 
sentiu a tensão se elevar entre pai e filho. 

O silêncio imperou até que chegassem ao complexo do templo do lago, onde ativaram o 
mecanismo de viagem entre reinos para voltar a Midgard. 
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CAPÍTULO 50 

á em Midgard, Kratos, Atreus e Mimir imediatamente segui- ram a trilha que os levaria até 
onde haviam encontrado Brok. Se o homem azul tivesse mudado sua oficina, talvez 
perdessem dias vagando pela floresta em busca dele. Felizmente, por obra do desti- no, 
Brok tinha permanecido no mesmo lugar. Ao se aproximarem, ele ergueu sua cabeça da 
bancada montada ao lado de uma foguei- ra crepitante. 

- Consegue reproduzir? - perguntou Kratos, mostrando o de- senho detalhado da chave que 
Atreus, de memória, desenhara na 

terra. 

Brok olhou jocosamente para ele. 

- É uma arma? Uma armadura? Ou um instrumento de guerra do tipo que sou mestre em 
amolar? Não? Então esqueça. Mesmo se eu quisesse fazer essa bugiganga insignificante, 
sou capaz de fissurar minhas ferramentas fazendo algo tão pequeno e delicado. 

- Faça em camadas - ouviram alguém dizer atrás deles. Quan- do se viraram, puderam ver 
Sindri em pé, a dez passos de distância, fuçando em sua bolsa de ferramentas. 
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Depois, solde com resíduo mineral. Mantenha as camadas fi 

nas, alterne o revestimento. 

Brok olhava para o irmão com escárnio. 

- Certo, espertinho. E onde você propõe que a gente vá achar re- síduo mineral? Da última 
vez que vi isso, ainda conseguia ficar duro aqui embaixo perguntar ao seu papai o que é 
que fica duro, garoto. - debochou Brok. Você provavelmente vai ter de Sindri então meteu a 
mão na bolsa e sacou um naco do tamanho de um punho de algo brilhante, erguendo-o 
como um troféu. 

Dããã, bem aqui! 

Brok perdeu o compasso da respiração. Ofegava como se tivesse acabado de presenciar 
uma verdadeira maravilha do mundo. 

Fala sério! Isso é...? Mas onde você... - a voz de Brok estava abalada, seu queixo pendia. 
Tive que sujar minhas mãos - respondeu Sindri casualmente. Se é que você me entende 
acrescentou, dando uma piscadela indicando um significado que apenas os dois 
homenzinhos podiam entender. 

Brok olhou para ele, depois começou a rir. 


Bem, não fique aí parado. Mãos à obra! 

Você... você de repente topou trabalhar em algo que não é uma arma? 

provocou Sindri. 

- Ah, diabos, por que não? Eles são gente boa. 

Sindri e Atreus olharam para Brok como se ele fosse algum tipo 

de alienígena. 

Qual foi? Também posso amadurecer. 

Os irmãos se apinharam na fornalha de fundição portátil de Brok, ambos martelando 
fervorosamente. 
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ofe- 

- Cuidado com a coluna! Mantenha seu pulso solto- resmun- gou Sindri -Sirvam-se com o 
que tiver de comer na minha sacola - receu Brok 

Kratos e Atreus pegaram maçãs, pão, carne seca de veado e da- masco. Depois que 
comeram, se esparramaram sob um carvalho para dormir, apesar do barulho ensurdecedor 
das marteladas dos irmãos. Horas depois, acordaram com o barulho da conversa dos dois 
ferreiros. 

- Brok 

- Mantenha o seu punho solto. Bote mais calor aqui! ordenou, fazendo gestos com o 
martelo. -Chega. Você vai temperar esse metal por mais tempo? - per- guntou Sindri 

Não preciso. Banhei três vezes em óleo de draugr. Viu? - sor- riu Brok de um jeito 
presunçoso. 

Seu castorzinho esperto. Que engenhoso. E higiênico! Nunca é tarde demais para aprender 
um truque novo, não é? - elogiou Sindri, com um sorriso coincidindo com o do irmão. 
Atreus assistiu feliz à cena pelos dois irmãos estarem finalmente trabalhando juntos. Deu 
uma olhada ao seu pai, que acompanhava tudo com cara de poucos amigos. 

- Aqui está! - declarou, finalmente, Sindri. 

Mostrou a chave com orgulho. Ela combinava exatamente com o desenho ainda visível na 
terra. Brok voltou para sua fornalha de fundição para extrair dela um ferro de marcação com 
uma ponta brilhante. 

- Não esqueça disto! - disse. 

Juntos, os irmãos anões marcaram o item com um silvo. 
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Uma criação da qual Dvalin ficaria verdadeiramente orgulho- 

So sorriu Brok. 

perguntou Atreus. 

- Dvalin é o pai de vocês? - -Sua mãe nunca te ensinou sobre Dvalin? Claro, óbvio que não, 
ele não é um deus. Seu povo só se importa com deuses. Ele é o go- vernante de toda a 
montanha dos anões. Não respondemos aos seus deuses. disse Sindri. 

- Tenho trabalho a fazer - falou Kratos austeramente, pegando a chave. Atreus deu de 
ombros enquanto o pai seguia com passos determinados. 
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Agora a gente só precisa descobrir qual porta esta chave abre. Tem que ser em algum lugar 
perto do templo... - disse Atreus. 

acrescentou Mimir. - E, além disso, com sorte, achar algum rastro de um caminho secreto 
para Jótunheim! 

Voltando para o Templo de Tyr, Kratos localizou a porta que combinava com a que tinham 
visto ao lado do diagrama da chave. Ao abri-la, revelou uma pequena antecâmara aos pés 
de uma estreita 

escadaria. 

indagou Atreus. - Ótimo. Entramos! Mas... que lugar é este? -Seu chute é tão bom quanto o 
meu, rapazinho - respondeu 

Mimir. 


De repente, a grande porta de Jótunheim se abriu, em conjunto com outra menor e que 
estava ao alcance deles. Essa, por sua vez, dava acesso a outra porta ornamentada com 
entalhes através de uma ponte Bifröst. 

Atreus balançou sua cabeça. 

- Me erga para que eu possa ver melhor os entalhes 

Mimir. 

pediu 
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Kratos colocou o olho de Mimir diretamente diante dele. 

- Um talisma! Desconfio que a gente vai precisar disso. Usando sua faca como uma 
alavanca, Kratos forçou o talisma para fora do seu nicho entalhado na porta. Tinha a forma 
da cabeça de um lobo. Ele abriu a porta revelando um portal mistico que se abria para um 
ambiente estranho, como um ramo de árvore que se esticava em direção ao infinito. 

Lá está! Conseguimos! - comemorou Atreus. 

O painel na biblioteca de Odin mostrava-o segurando isto disse Kratos. 

- Sim... sim! E isso. Agora eu entendo. Ele mostrava Tyr andan- do pelo reino entre reinos. 
Normalmente, se afastar do caminho é morte certa. Bem, Tyr sempre seguiu seu próprio 
caminho, se você entende o que quero dizer. 

do 

- O reino entre reinos... - refletiu Kratos. 

Então você está dizendo que o tríptico no Templo de Tyro exibia saindo de um ramo da 
Árvore do Mundo? E você está achan- que para chegar ao caminho secreto para Jótunheim 
é o que nós precisamos fazer? questionou Atreus. 

- Estou 

- respondeu Kratos. 

- Ah, cara. É isso que você está pensando, não é? - perguntou Mimir. 

sque 

Entraram na bruma do reino entre reinos, em meio a luzes circulavam ao redor deles, como 
se escrutinando os invasores. Se está pensando em arremessar a gente no nada, espero 
que 

tenha muita certeza do sucesso alertou Mimir. 

Não era essa a sua ideia? Encontrar nosso próprio caminho? 

- brincou Atreus. 
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Besteiral-disse Mimir 

Sem hesitar, Atreus correu pelos ramos até a beira de um precipi- cio semelhante aquele no 
painel triptico. 

Kratos o seguiu, parando à frente da escuridão do nada. 

Foi aqui que Tyr pisou para o além. Está pronto?- perguntou 

ao filho. 

Atreus montou nas costas do pai. 

- Bem... se for o fim, rapazes, foi uma honra disse Mimir com vez trémula. 

Tenha fé, Cabeça - disse Kratos. 

Ele caminhou rumo ao abismo, deslizando numa descida con- trolada. 

- Isso é incrível! - gritou Atreus. 


Eu... pensei... que... ia... ter... uma... ponte! - ofegou Mi- mir, contra um vento feroz que 
contorcia seu rosto. Ele flutuou para longe do corpo de Kratos de tão leve, só voltando para 
o lado do Deus da Guerra quando se aproximavam do chão. 

Kratos pousou em posição de gato, preparado para qualquer coi- sa. Atreus deslizou das 
suas costas. Estavam ansiosos pelo o que os esperava à frente. Um caminho tortuoso os 
levava para a torre desa- parecida de Jótunheim. A torre fora construída por arenito entalha- 
do ornamentado, com longas e estreitas janelas em todos os lados. - A torre! Eu sabia que 
tinha alguma coisa aqui embaixo! constatou Atreus. 

- Incrível. Como se esconde algo que existe em todos os reinos? É só levar para o reino 
entre reinos. Esperto, o velho Tyr tou-se Mimir. 

- Jötunheim está do outro lado”? - perguntou Atreus. 

- encan- 
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- Não, não é assim. Não é como se você atravessasse Vanaheim para chegar ao pico de 
Midgard - disse Mimir. 

Mas como usamos a torre? - indagou Atreus. 

de Tyr nunca são tão simples quanto parecem - aconselhou Mimir. Sugiro que olhe dentro. 
Mas fique alerta; os pequenos desafios 
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do pelos caminhos de outros reinos. Sem aviso, assim que a ponte de viagem entre reinos 
passou por Alfheim, dois elfos escuros se jogaram abruptamente para atacar. Chegaram 
com tal velocidade e voracidade que não houve tempo para Kratos ou Atreus pegarem suas 
armas. Kratos tirou Atreus do alcance e agarrou no pescoço do primeiro elfo. Isso permitiu 
que Atreus puxasse sua faca e se prepa- rasse para se defender do ataque do segundo 
elfo. Avançou gritando sobre ele, sua voz abafada pelo grito do elfo que atingira. 

Ao entrar na torre, constataram que, à exceção de um simples pedestal, estava vazia. Não 
vendo nada que poderia ser usado no pedestal, Kratos decidiu colocar o talisma nele, 
achando que poderia agir como uma chave para destravar algo. Entretanto, o talisma de- 
sapareceu logo depois que fez contato. 

Não sei se essa ideia foi tão boa assim - disse Atreus.-O talismã se foi e nada aconteceu. 
Kratos olhou ao redor, esperando que algo mudasse. 

E se a gente precisasse... Mimir não conseguiu terminar. A sala da torre começou a balan- 
çar, silenciando-o. 

Não sei quanto a isso - disse Atreus. 

A torre começou a se erguer. 

A torre está absorvendo a energia do talisma! - disse Mimir. ela sabe o que fazer. O artefato 
serviu ao seu propósito. Estamos realizando o encanto de Tyr! 

O que acontecerá agora”? - 

- questionou Kratos. 

Não faço ideia, cara. Mas depois daquela queda, acho que já 

passamos pelo pior. 

Paramos... acho que acabou 

constatou Atreus. 

Ah, sim... mas onde estamos agora? 


Assim que Kratos abriu a porta para a torre Jotunheim, eles v ram a ponte de viagem pelos 
reinos do lado de fora passando, girar- 

Kratos grunhiu para o elfo seguinte, jogando-o, com todo seu poder, contra a parede 
adjacente da torre. O sangue escuro jorrou pela boca dele enquanto o Deus da Guerra 
arrancava suas asas com uma só mão. 

Atreus deslizou de joelhos por baixo de um elfo em ataque, acertando-o com sua faca. E, 
levantando-se por trás do inimigo, esfaqueou-o ferozmente entre suas asas. Um agonizante 
lamento se espalhou no ar enquanto o sangue jorrava. Mesmo sem saber se a criatura já 
estava morta, hesitou. 

Kratos arrancou a cabeça do elfo que segurava, descartando o corpo a seus pés. Ele girou, 
esperando poder ajudar o filho, mas, em vez disso, testemunhou Atreus mergulhar sua faca 
na têmpora do elfo em um golpe mortal, até ele cair desfalecido. -Está morto-reportou para 
seu pai. 

Não tiveram tempo para baixar a guarda. A ponte se aproximou que esperar. da abertura de 
Vanaheim; eles não faziam ideia do 

Vanaheim, 

Os uivos dos wulvers deram a resposta às suas dúvidas. Quando o painel de viagem pelos 
reinos passou por trés wulvers saltaram pela porta. Atreus, de arco pronto, derrubou o lider 
com uma flechada certeira. Kratos fatiou os outros dois no 
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momento que abriram caminho pela torre. Então se virou para ob- servar o painel de viagem 
pelos reinos. A próxima passagem era a de Midgard. 

- Voltamos para Midgard! Lá está a ponte! Conseguimos! A tor- re de volta para onde 
pertence! - comemorou Atreus. Assim ela, chutando os mortos para fora do caminho. que a 
ponte se prendeu à torre de Midgard, correram para 

- Logo quando eu pensava que já tinha visto de tudo-confor- mou-se Mimir. 

- Agora a sala de viagem entre reinos de Tyr pode nos levar para Jôtunheim Kratos falou. 
O que estão esperando? 

Odin suspeitava que os gigantes, secretamente, tivessem al- guma remanescência da 
essência primordial de criação de Jótnar, o elemento de que todos os reinos são 
compostos. O talisma deve ter sido criado a partir dele. Eles devem ter ficado desesperados 
para confiá-lo a Tyr - disse Mimir. 

Kratos foi até o painel de viagem pelos reinos. 

Devo dizer, não sei o que vamos encontrar quando chegarmos a Jótunheim, mas é 
imperativo que a gente cubra nossos rastros. Hu- ginn e Muninn vão contar para ele da 
restauração da torre, e não devemos deixar que nossos esforços o beneficiem. 

Hugginn e Muninn? - perguntou Atreus. 

reinos para 

Uma dupla de corvos espiões de Odin. Ele os despacha pelos observar do alto o que 
acontece e relatar-lhe tudo. Os corvos... -murmurou Atreus para sim mesmo, enten dendo 
por que viram os dois durante a jornada, e por que sua mie precisava ser informada se ele 
visse corvos na floresta. Fram eles que 
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informavam Odin de seus paradeiros. Podia ser assim que Baldur os encontrava sempre. 


Esperem. disse Mimir. - Ative o painel para Jótunheim. - disse Mimir. Isso não vai funcionar. 
Não tem cristal de viagem - Tyr deveria usar seus próprios olhos para refratar a energia. Era 
sua medida derradeira à prova de falhas. 

Mas você tem olhos como os dele, Mimir-disse Atreus. Eu tenho um olho. Um! Odin 
arrancou meu outro olho preci- samente para não me deixar viajar. 

Um feixe de luz da Bifróst emergiu do painel de viagem entre reinos, atingindo o receptáculo 
do cristal de viagem que faltava. Desculpem, rapazes. Esperava que isso pudesse 
funcionar. O que Odin fez com seu outro olho? 

- Ele o mantém em algum de suas centenas de palácios, acho. Chegamos tão longe... Tem 
que ter um jeito - disse Atreus. Olha, durante anos, eu vi Sindri, e algumas vezes Brok, se 
es- condendo pela montanha quando Odin vinha para suas visitas. Tal- vez saibam de algo. 
excla- que encontramos vocês - Brok! Sindri! Estou tão feliz mou Atreus quando se 
aproximou da oficina de Brok. Os dois ho- menzinhos pararam para encarar o menino. 

- Cadê seu pai? - perguntou Sindri. 

Um pouco depois, Kratos apareceu na clareira. 

Vocês têm outro trabalho para nós? perguntou Brok, de um jeito que parecia que estivesse 
se preparando para recusar. 
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Estamos sempre felizes em ajudar-Sindri se intrometeu. -Não é um trabalho. É uma 
pergunta. Algum de vocês dois sabe onde podemos encontrar o outro olho de Mimir? 

- O outro olho dele? Para qué? Ele já tem um. Ninguém precisa de mais do que um olho 
bom - disse Brok 

Como pode dizer isso? - Sindri entrou na discussão - Se você tivesse só um olho bom, 
terminaria martelando seus polegares até virarem lascas achatadas. 

- Eu posso martelar você com um olho só a qualquer momento! -devolveu Brok. 

Kratos rosnou por ser forçado a aguentar as galhofas. -Sabem do olho? 

- Sim, sim, sim. Oh. Não, não, não. É que... sinto muito. Na ver- dade, Odin me pediu para... 
ele queria que eu construísse um... ede me mostrou, veja, e eu... recusei - de se retirar. 
Sindri gaguejou enjoado, antes 

concluiu Mimir. 

Bem, isso foi inútil Você sabe... foi na mesma época que Odin procurou por mim para que 
eu construísse uma estátua com algum tipo de comparts mento secreto. Agora, não sendo 
uma arma e sendo os Aesir um bando de otários, achei que poderia recusar. Mas eu sei que 
ele con- seguiu construir como queria - disse Brok. 

Uma estátua do quê? - perguntou Atreus. 

É aquela do Thor, apontando para a baía. 

A estátua que a serpente comeu 

disse Kratos. 

Ela comeu? Ela de fato comeu a estátua” - perguntou Brok Atreus deu voz à pergunta que 
todo mundo queria fazer: Como procurar algo dentro de uma serpente? 

K 
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ratos, Atreus e Mimir fizeram seu caminho serpenteando pela foresta de Midgard. 
Buscavam a trombeta gigante para cha- mar Jôórmungandr. Quando a encontraram, Kratos 
ergueu a cabeça de Mimir, mantendo seus lábios na embocadura do instrumento. Atreus 
cobriu seus ouvidos enquanto Mimir assoprava uma nota contínua e mística, que ecoou por 
todo o vasto lago. 

Pouco depois, a Serpente do Mundo emergiu, inclinando-se para a frente para observar a 
audiência. A onda resultante balançou até a ponte abaixo deles. 

Thoooooor stuh-tooooo... eeee-kneeee moooo-thoooo thoooor- fah-pronunciou Mimir na 
língua da serpente. 

Skeeeeel-yaaaaah. Pvooooo-meeeee-thooooor 

saiu em res- 

posta. A grande serpente ergueu-se, voltando à sua posição natural. perguntou -Perdemos 
a estátua? O que a serpente disse? 

Kratos com a ansiedade correndo pelo seu rosto. 

1 

- Bem, ela acha que ainda pode estar em seu estômago. Está dis- 

posta a permitir que a gente entre em sua boca para dar uma olhada. 

Ecaaaa. Sério? - disse Atreus. 
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Pela expressão do seu pai, não me parece muito empolgado com a ideia, também 
desanimou-se Mimir. 

Kratos grunhiu enquanto ponderava a oferta da serpente. Será que seria um truque para 
consumi-lo? Ousaria arriscar-se ou ao fi- lho e entrar na barriga da serpente? 

Ele seguiu em direção ao cais. 

Uma vez no barco, Kratos navegou em direção à boca da ser- pente. 

Espera! A gente vai mesmo fazer isso? Vamos deixar aquela coisa engolir a gente? 
apavorou-se Atreus. 

- Temos outra escolha? Se sim, então me diga-desafiou Kratos. Atreus ficou em silêncio. 
Você não tem de vir - disse Kratos, apesar do seu tom de voz entregar o fato é que isso era 
mais um desafio do que genuinamente uma oferta. Ninguém poderia convencê-lo a voltar 
ao cais e permitir que seu filho desembarcasse.bo 

O quê? E perder isso? - empolgou-se Atreus. 

O ardil funcionara. Kratos conseguira a resposta que esperava. Quando se aproximaram, a 
monumental fera posicionou a cabe- ça na superfície da água e escancarou a bocarra, 
exibindo suas presas gigantescas e uma garganta mais estreita do que o esperado. - 
Rápido, reme mais rápido! - disse Mimir. Por quê? - questionou Atreus. 

Lá, no céu! Huginn e Muninn. A gente tem que entrar antes que nos vejam. 

Kratos riscou a água com os remos com toda a força que podia enquanto Atreus examinava 
o céu. 

Estou vendo! - o menino gritou. 
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Reze para que a gente consiga entrar antes de ser visto - su- plicou Mimir, bem quando a 
sombra da boca da serpente os engoliu. Tem certeza disso? - perguntou Atreus, olhando as 
presas encurvadas ao lado de si 

- Não-respondeu Kratos. 

A escuridão os consumiu. 


Fluindo mais profundamente no corpo da serpente, Atreus pers- crutou a total escuridão 
ameaçadora do interior. Não tinha ideia do que esperar, nem de como iriam se locomover e, 
principalmente, de como seu pai pretendia tirá-los a salvo de lá. Ainda assim, nunca pensou 
em morrer. De algum jeito, ele sabia que o pai viria com alguma solução para qualquer 
coisa que os desafiasse. 

Talvez seja isso o que signifique ser um deus: poder superar qual- quer obstáculo que 
encontre, humano ou não. Esse pensamento em si bastava para inspirá-lo. Seria possível 
ele se tornar tão invencível quanto seu pai parecia ser? 

Kratos, destemido, usou os remos para controlar o pequeno bar- co, seguindo o fluxo da 
água que a serpente engolira com eles. Pro- gredia acompanhando a correnteza, cuja 
agitação sacudia a pequena embarcação. De repente, tudo ficou em silêncio, logo quebrado 
pelos ruídos provocados pelo estômago em plena atividade. 

Ativando seu cristal Bifröst e estendendo-o à frente, Kratos ilu- minou o cavernoso interior 
da serpente. Só conseguiam ver o esôfa- go; flutuavam em um fumegante suco gástrico, 
cuja ação provocava borbulhas. Tonéis de vinho, correntes de navios e até mesmo peda- 
ços de embarcações que se insurgiam àquele imenso poder corrosivo vinham à tona com 
muitos resíduos ainda em decomposição. 

- Está vendo a estátua em algum canto? - perguntou Atreus. 
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Kratos só resmungou uma resposta negativa. 

- O que foi? - perguntou Atreus ao ver a expressão do seu pai. Kratos conduziu a 
embarcação ao redor dos barris de vinho e fibrosas cadeias de algas que se estiravam à 
distância, grudadas a um cemitério de barcos. 

disse Atreus. 

Acho que estou vendo alguma coisa - avisou Atreus. Kratos remou com força para 
manobrar na direção apontada. - Lá! 

Após uma curva, conseguiram ver: a estátua de Thor estava meio submersa, o rosto 
escondido sob o suco gástrico. Kratos remou em direção ao elmo submerso. 

olho? 

- Mimir... alguma ideia de onde Odin pode ter escondido seu perguntou Atreus. 

gritou subitamente Kratos. 

Não. Não é como se eu ainda pudesse ver através dele - re- trucou Mimir. O Martelo! Saltou 
do barco imediatamente e se agarrou na lateral da estátua. Quando se estabilizou, 
escalou-a para alcançar o martelo. Ao notar um brilho em seu interior, deu algumas 
batidinhas com o cabo do seu machado. 

Tem alguma coisa dentro - inferiu. 

Então golpeou-o insistentemente com o machado, até que con- seguiu remover a placa 
externa. Revelando seu interior, Kratos pôde ver um pequeno baú se abrir. Meteu a mão 
nele e, tateando, encon- trou o olho de Mimir. Tirou a mão e ergueu o braço em sinal de 
triunfo, exibindo o olho. 

Com cuidado, agora com cuidado! - disse Mimir. Se ele ain- da tivesse seu coração, estaria 
disparado agora. 
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Kratos cuidadosamente ergueu Mimir do seu quadril, encaran- 


Talvez seja melhor você enfiar isso na minha cabeça para man- 

do-o olho no olho. 

tê-lo a salvo-sugeriu Mimir com sarcasmo. 

Quando Kratos empurrou o olho dentro da cavidade, Mimir imediatamente começou a olhar 
à sua volta. 

Obrigado, amigo. Ninguém sente falta de profundidade até 

perde-la. 

Kratos desceu até o barco. 

disse - Então, como a gente sai daqui agora”? - perguntou Atreus. 

Kratos. 

A gente avisa a serpente que terminou o serviço 

- Certo. Como? 

- À gente rema de volta para a boca e força o barco na abertura estreita. Quando a 
Serpente do Mundo sentir que estamos lá, vai sugeriu Mimir. abrir para a gente sair - - 
Perfeito - concordou Atreus. 

comemorou Kratos. - Como você está se sentindo, Mimir? - perguntou Atreus. Bem, eu não 
diria que me sinto completo novamente, mas é uma boa melhoria. 

Agora temos tudo de que precisamos - 

- A Bifröst está intacta? - Perguntou Kratos. - Vai servir. 

- Finalmente vamos para Jótunheim. Agora nada segura a gente - empolgou-se Atreus. 
- Garoto, você já ouviu o ditado que diz que não se deve contar com o ovo na cloaca da 
galinha? Comemorar antes traz má sorte - Mimir o repreendeu. 
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Sorte é outra mentira dos deuses-desdenhou Atreus. -Dita pelos deuses, claro. Você é 
mesmo filho do seu pai, sabe? Um ronco longo e grave interrompeu a conversa. O corrosivo 
suco estomacal da serpente começo a borbulhar, sacudindo o barco, Segurem firme! - 
gritou Kratos quando o líquido verde e vis coso começou a invadir e a se esparramar pelo 
interior do barco. 

O borbulhar ergueu-se num estrondo ensurdecedor. Uma onda de líquido ácido se chocou 
contra a pequena embarcação, banhan- do Kratos e a cabeça de Mimir primeiro, depois 
esparramando-se em Atreus, mergulhando-os na escuridão. Apesar das queimaduras, 
conseguiram se agarrar ao bordo do barco para permanecer nele en- quanto cruzavam as 
entranhas da serpente para chegar à garganta. O que está acontecendo? Sim! Aguente 
firme, garoto! gritou Atreus.- Você está aí? O líquido ainda aumentou sua agitação, mas 
logo voltou à ativi dade habitual. O barco ainda deslizava pela escuridão. 

Atreus. 

Ainda está aí? Estou. 

perguntou o menino. 

Eu também, se alguém estiver preocupado - lembrou Mimir, Meus dedos estão dormentes 
de segurar tão apertado-disse 

BUUM! 

De repente, um intenso estrondo reverberou pelo interior do corpo da serpente. 
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inda assustado com o estrondo, Atreus esgueirou-se desa- jeitadamente pelo barco e 
localizou a cabeça de Mimir para ergué-la. Usando seus olhos, a cabeça iluminou o 
caminho pela gar- ganta da serpente. 


A 

BUUM! 

Outra onda de choque fez a carne da serpente tremer, como se, do lado de fora, algo 
tivesse golpeado a fera. 

O que é isso? Ela está apanhando? - perguntou Atreus. Flutuaram até uma cavidade larga. 
Estavam na boca da serpente. Espreitando em direção a um estreito feixe de luz, buscaram 
uma saída. 

BUUM! BUUM! 

- Alguma coisa ruim está acontecendo lá fora! - Como evitamos? perguntou Atreus. 

gritou Mimir. 

Um verdadeiro bombardeio estava acontecendo. O estremecedor impacto balançava o 
barco. Atreus, desequilibrado, deixou a cabeça de Mimir, cujos olhos iluminavam seu 
caminho, no fundo do barco, mergulhando-os de volta na escuridão. 
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Pouco depois, uma luz intensa quase os cegou. A serpente estava abrindo a boca para 
falar. 

- Maaaaaaah-doooo000h-tooooo0oh. 

O ar expelido junto com a voz fustigou o barco, fazendo-o se chocar contra as bochechas 
da serpente. 

nalina. 

- O que ela está dizendo? - 

Impossível - disse Mimir. 

gritou Atreus para Mimir na adre- 

- O que é impossível? - perguntou Kratos. -Não, ela está dizendo "impossível" - explicou 
Mimir. Por quê? 

- Como que eu vou saber? 

Espreitando pela abertura da boca, olharam para fora de uma altura vertiginosa. De 
repente, a serpente arqueou sua cabeça para trás, virando o mundo deles de cabeça para 
baixo, e depois vomito fazendo-os jorrar para fora junto com o líquido nauseante. Enquan to 
caíam, detritos do barco destruído voavam ao lado deles. Kras percebeu o quão distante 
estavam sendo jogados. 

Caíram com força sobre o gelo. Kratos esperou a tontura se dis- sipar para varrer os 
arredores em busca do filho e de seus pertences. Pós-se de pé bem a tempo de ver a 
enorme cabeça da Serpente do Mundo tombar em direção a uma grande falésia. 


- Atreus? - chamou-o Kratos em pânico. 

O menino emergiu de uma pilha de destroços, cuspindo. Blaaargh! Estou bem. Estou meio 
que me acostumando a isso 

ele retorquiu. Então, olhou para a enorme serpente, que parecia estar perdendo a 
consciência: - O que aconteceu com ela? Alguma coisa que a gente fez? 

GOD OF WAR 

- Não. Alguma outra coisa-disse Kratos, buscando por qual- quer sinal de ameaça. 

Atreus olhou à sua volta para se localizar. Estavam empoleirados perto do cadáver do 
construtor. 


- O gigante morto... por que a Serpente do Mundo deixou a gente aqui”? - ele perguntou. 
Uma sombra forçou Kratos a olhar para o céu. Acima de sua ca- beça, um solitário falcão 
peregrino dava voltas. Era quase tão grande quanto ele próprio e tinha ardentes olhos 
vermelhos. Puxou o braço do filho, fazendo-o voltar-se a tempo de testemunhar a ave se 
assen- tar no chão e se transformar em Freya. 

- Freya? Fique longe - ordenou Kratos. 

- Por quê?-perguntou Atreus. 

Antes que Kratos pudesse responder, Freya seguiu até eles, gesti- culando em direção à 
serpente inconsciente. 

- À Serpente do Mundo tombou. O que aconteceu aqui? - Não foi a gente - respondeu 
Atreus. 

Você está longe de casa - 

disse Kratos. 

Procuro pelo meu filho. Vocês dois... 

Freya deteve-se. 

Ver vocês dois juntos me ajudou a ver as coisas mais claramente. 

1 

Então você não sabe onde ele está? 

perguntou Kratos 

- Não. Mas as florestas e os campos falam o nome dele. Eu sei 

que ele anda por Midgard. 

Depois de dizer isso, dirigiu sua atenção à serpente. 

- Deveríamos cuidar de Jórmungandr. 

- Quando foi a última vez que viu seu filho? 

perguntou 

Kratos, incapaz de acalmar a suspeita que permeava todos seus pen- 

samentos. 
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Freya percebeu sua desconfiança. 

- Há muito tempo. Antes mesmo do seu filho ter nascido. Kratos se virou repentinamente. 
Atreus puxou seu arco, mirando naquilo que desviou sua atenção de Freya. 

GOD OF WAR 

- Como me sinto? Você sabe como eu me sinto? - 

inquiriu Bal- 

dur, como se tentando cuspir nela com palavras. Encheu-se de ódio, Helheim havia 
acabado com toda a sua capacidade de raciocinar. Como eu me sinto? - a voz de Baldur, de 
repente, se tornou casual, quase desinteressada. Era como se outro ser tivesse assumido 
Eu passei os últimos cem anos sonhando com este o controle. - momento. Eu ensaiei tudo 
que diria a você, cada palavra, para que pudesse entender exatamente o que roubou de 
mim. Mas agora per- cebi que não preciso que você entenda. Não preciso de você. Baldur 
avançou três passos em direção a ela. 

Era Baldur, que, do outro lado, se esgueirava para sair debaixo do corpo da enorme 
Serpente do Mundo. Ajeitou suas roupas amarro- tadas, depois caminhou calmamente em 
direção a eles, como se nada de estranho tivesse acontecido. 

do 


Ah, você vai me pagar. Você não faz ideia do que me custou, que custou ao Pai de Todos. 
Chega de joguetes - desabafou Bal- dur, encarando ameaçadoramente Kratos. 

Ele então apertou o passo em direção a eles, mas deteve-se quan- do Freya pôs-se à sua 
frente. Ela surgiu por detrás de Kratos e avan- çou em direção ao filho, tomada por 
lágrimas. 

Meu filho Baldur não se abalou, mostrando até um certo desprezo. disse Freya, mal 
contendo sua alegria. Mãe? - disse com desdém. Seu olhar era frio. Estou aqui. Por favor, 
não fuja - ela implorou, como se diri- gindo a uma criança mais nova que Atreus. 

Não vou a canto algum, mãe retorquiu Baldur. Preocupado com Freya, Atreus avançou um 
passo em direção a Baldur. Mas Kratos sinalizou para ele voltar. 

Reconhecendo o drama prestes a se desenrolar, o Deus da Guer- ra se colocou numa 
posição defensiva entre ele e o filho. Atreus era muito imaturo, muito inocente para 
compreender o que poderia re- sultar daquela repentina reunião de família. 

Kratos tomou a dianteira, colocando-se entre eles, apesar de não entender naquele instante 
por que fizera aquilo. Afinal, pouco se im- portava com os dois. Não podia perder o foco em 
atender ao último pedido de sua esposa. Sabia o que poderia resultar de sua ação e, ainda 
assim, escolheu-a em vez do seu objetivo verdadeiro. Não agia para si mesmo. Teria 
preferido que mãe e filho se matassem um ao outro. Agia pelo filho, Atreus, cujo afeto pela 
deusa era intenso. Freya pressionou uma mão no ombro do Deus da Guerra, como se para 
persuadi-lo a ficar de lado. 

Eu sei que você está nervoso. Eu sei que seus sentimentos so- Freya lamuriou. 

bre mim não mudaram, mas... 

- Afaste-se, Kratos. Isso não tem nada a ver com você - orde- nou, sem desviar o olhar do 
filho. 

Kratos ignorou-a. Avançou até ficar frente a frente com Baldur. Nunca fugia de uma briga, 
apesar de que, naquele momento, ele não tinha ideia de como poderia derrotar alguém que 
não poderia ser morto. Aquela vil criatura tinha de ter uma fraqueza. Ele só precisa- va 
descobrir qual era. 

- Este caminho que você trilha... o da vingança. Não lhe trará paz. Isso eu sei. - Kratos disse 
a Baldur. 

383 

382 


B 

CAPÍTULO 54 

aldur, sem jamais evitar o contato visual com Kratos, empur- rou-o com as duas mãos, 
tentando tirá-lo da frente da s Cuidarei de você no devido tempo. Família primeiro. Assim, 
você entende... sendo um pai modelo e tudo mais-ironizou. Mas Kratos permaneceu 
inabalável. Empurrou Baldur de volta com uma força muito maior. 

sua mãe 

Você não entende. Se entendesse, sairia da minha frente- disse Baldur. 

E você cederia à mulher que o pariu - retorquiu Kratos. Há! E você é quem pode falar da 
honra dada àqueles que nos geraram? 

- Então me faça entender. 

Atreus aproximou-se de Freya. Suas mãos estão cerradas em pu- nhos, pronto para 
responder se Baldur a atacasse. 


Olha, tentei me matar cento e vinte nove vezes. Tentei com vontade. Não dá. Então... como 
exatamente você acha que isso vai acabar? 

Baldur lançou uma bateria de ataques no Deus da Guerra, socan- 

GOD OF WAR 

do seu rosto o mais forte e rápido que conseguia. Kratos aguentou, enquanto recuava para 
fortalecer seu ponto de apoio, o que permi- tia que ele lançasse um contra-ataque efetivo. 
Baldur, entretanto, se mostrou implacável, empurrando-o vigorosamente na tentativa de 

- Minha desgraça nunca terá fim enquanto ela respirar. Não en- tende isso?- gritou Baldur. 
alcançar sua mãe. 

Kratos devolveu soco atrás de soco, mantendo Baldur distante, mas incapaz de forçá-lo a 
parar. Atreus então cravou seu corpo em frente ao de Freya, esperando providenciar uma 
última linha de de- fesa se Baldur passasse por seu pai. Com rapidez, atirou flecha atrás de 
flecha, esperando que alguma pudesse detê-lo. 

- Você não vai machucá-la - gritou Kratos. -Por que você se importa”? Saia do meu caminho! 
Freya não se conteve mais. Quando Atreus se posicionou melhor para atingir seu alvo, ela 
deslizou à frente dele, deixando seu corpo entre os dois brigões. 

Esta briga não é sua! Eu posso lidar com ele! - disparou Freya para Kratos, que arremeteu 
seu corpo para se cravar entre ela e seu filho. 

- Não há nada para alcançar! Ele vai te matar, mulher! Não en- tendeu isso? - Kratos foi 
incisivo. 

- Que ele me mate, então. Fique fora disso! 

- Não! - gritou Atreus, o que fez Freya baixar sua guarda. Per- cebeu sofrimento e agonia 
extravasarem da face inocente do menino. Jogando todo seu peso em Kratos, Baldur o 
prendeu de lado. Em um movimento brusco com o ombro, conseguiu lançar o braço e agar- 
rar a capa da sua mãe. Com medo de acertá-la, Atreus parou de atirar. 
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desesperada. Eu fiz tudo por você! Se você fosse pai, veria isso-ela gritou 

- Mas eu nunca serei, não é? Você fez por onde-ele respondeu com palavras venenosas. 
Essa nunca foi minha intenção. 

- Tá certo. Nunca nada é culpa sua! - gritou Baldur, seu ódio agora fluindo desenfreado. 
GOD OF WAR 

ar como vira seu pai fazer centenas de vezes. Cortava o corpo de Baldur furiosamente. 

- Não! - gritou Kratos. - Deixe o garoto em paz! 

Tirando forças do desespero, Kratos conseguiu libertar uma mão e, com ela, começou a 
rasgar os ramos que o prendiam. Conseguiu libertar a outra mão, arrancando as raízes 
furiosamente até se pôr em pé novamente, libertando então os dois braços. Com um puxão 
decidido, livrou-se completamente. 

Pare! - ele gritou. 

Baldur se sacudiu e saltou para desviar do ataque de Atreus, ao mesmo tempo 
contra-atacando com um potente soco no peito do 

Sem nenhum aviso, raízes mágicas irromperam do chão conge- lado para enroscar-se nos 
dois deuses beligerantes. Kratos foi o pri meiro a ser aprisionado, envolvido até a altura do 
peito, Baldur, no entanto, antecipou a magia da sua mãe e mergulhou em uma fenda, 
fugindo com sucesso das raízes. Em seguida, atirou um pedaço de gelo contra ela. Acertou 
sua cabeça, derrubando-a inconsciente. tinha que decidir, e rápido, se corria para Freya ou 
tentava salvar gritou Atreus. A indecisão tomou sua mente. Ele Kratos. 

Nããão! 


Então correu para o pai com a faca em riste. Rasgando selvage- mente as raízes, 
conseguiu abrir uma fresta para que Kratos pudesse respirar. As raízes, entretanto, não 
davam trégua e continuavam a s enredar, constringindo o peito do Deus da Guerra. 
Baldur correu até Kratos. 

se 

Talvez você queira dar as costas, filho. Isso não vai ser bonito disse Baldur. 

Atreus parou de cortar as raízes, mirando sua lâmina no inimigo. Nunca permitirei que você 
machuque meu pai - desafiou. Não, garoto!-ordenou Kratos. Atreus não obedeceu. Me 
mostre o que pode fazer, seu merdinha. Atreus deu seguidas estocadas com sua faca de 
caça, saltando no 

Atreus foi arremessado nos braços do pai. 

menino. 

- Pare!-grunhiu Kratos, contorcendo seu rosto de ódio. 

Com o peito chiando e incapaz de falar, Atreus lutava para respi- rar. Kratos gastou alguns 
poucos segundos preciosos para examinar o peito do seu filho. Sua mão se encheu de 
sangue, que escorria pela frente da camisa e encharcava a correia de sua aljava. 

- Atreus, respire... por favor... - implorou Kratos, com o cora- ção se despedaçando. Não 
podia deixar seu filho morrer. Não podia falhar com sua esposa. 

Atreus balançou sua cabeça negativamente. Encheu o peito de ar com dificuldade e 
murmurou: 

Não é meu. O sangue... 

Ele retirou a haste quebrada da correia da aljava. Incapaz de pro- nunciar mais palavras, 
apontou para Baldur. 

O asgardiano estava imóvel, olhando para sua mão. Sangue. 
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- O que é isso? Dor!-murmurou para si mesmo. 

Uma ponta de flecha e algumas farpas de madeira estavam fin- cados em seu punho. 
Gargalhou intensamente, o som ecoando para além das cordilheiras próximas. 

- Eu posso sentir! - anunciou. Relutantemente, ergueu o olhar da sua mão para o garoto. 
Uma fina e, até aquele momento, invisível camada de proteção mágica, que rendera 
invencibilidade a ele, se tornou visível. O en- cantamento de Freya evaporava do seu corpo, 
levando-o de uma he dionda risada a soluços de felicidade. 


- disse Mimir. 

GOD OF WAR 

- Eu posso sentir. Mais. Me dê mais! - provocou. Kratos obedeceu. 

Baldur se afastou da bateria de ataque do Deus da Guerra para se colocar em pé de novo, 
contra-atacando com punhos voadores. Que sensação gloriosa! - regozijava-se. 

Kratos então bloqueou os punhos de Baldur, forçando-o a recuar. Nunca soube o quão 
divertido isso poderia ser! - Baldur ex- 

clamou em êxtase. 

Eu vou te matar! - gritou Kratos. 

- Há! Agora, te matar vai ser ainda mais recompensador! - dis- se, ao agarrar os dois braços 
de Kratos e impedir que ele alcançasse 


- Não vou permitir que você mate meu filho! - rosnou Freya, batendo com o punho no chão. 
A terra tremeu com um barulho vio- 

suas lâminas. 

- O feitiço se quebrou! A flecha de visco era sua fraqueza? - perguntou Atreus. Ele pode ser 
morto? - Você mesmo viu. Agora ele é vulnerável - sentenciou Mimir. quis certificar-se 
Kratos. Kratos e Atreus puxaram suas armas e correram para Baldur. Não! gritou Freya, 
tendo recuperado sua consciência. As- sistia a tudo à distância, aterrorizada. A ponta da 
flecha que Kratos usara para consertar a correia quebrada de sua aljava era de visco Como 
não estava junto com as outras, não fora queimada por Freya. Kratos atacou, metendo um 
punho no queixo de Baldur. 


Sim. Sim! 

comemorou Baldur, como se experimentando 

Atrás de Freya, uma enorme silhueta surgiu ao longe. 

lento. 

algum prazer extasiante do ataque. 

Kratos socou-o até deixá-lo estirado no chão. 

- Ah! A dor. É maravilhoso! 

Atreus, apressadamente, atirou uma flecha em Baldur enquanto seu pai recuava um passo 
para recuperar o apoio. Acertou o ombro. Baldur soltou um grito horripilante, olhando sem 
entender para 

o sangue que escorria em abundância. 
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sando a milenar maja seior, Freya reanimou o gate com trutor. Ao se levantar, olhou para o 
cenário da luta em m névoa crepuscular. Em seguida avançou e, em resposta ao movime to 
de deslizar de Freya, golpeou o chão entre Kratos e Baldur com sua monstruosa manopla, 
derrubando ambos. 

Você vai parar com isso agoral!-ela ordenon Percebendo que era Freya quem controlava 
cada aço do cons trutor, Kratos tentou achar um jeito de alcançá-la para evitar que é o 
usasse contra eles. 

Não faça isso, Freya! - grunhiu ele. Freya, no entanto, não lhe deu ouvidos. Estava 
determinadas fazer qualquer coisa para proteger seu filho, mesmo que custase sa vida. 
Pai, nós só precisamos dar a volta gritou Atreus quads percebeu que a intenção de Freya 
não era machucá-los, apenas quear o caminho deles até o filho. 

Kratos então decidiu saltar em direção a Baldur, calculando a fr ça do vento para que o 
ajudasse a superar a mão do gigante. As 

GOD OF WAR 

- Aterrissaram do outro lado do braço do gigante e parti Baldur, orgando-o a recuar Quando 
Reya gw so para levantar o gigante, Baldur se chocou em che dover sobre eles neve e 
lascas de gelo 

- Ah! Eu estou sentindo Sinto o frio e o gelo glorioso-gri- Baldur, abrindo seus braços para 
receber as novas sensações Em seguida, lançou um ataque furioso a Kratos e Atreus, 
chutando o menino contra o corpo do Deus da Guerra. Furioso, Kratos sacou suas Láminas 
do Caos 


Baldur agora tinha que ter agilidade nos pés para evitar os golpes das laminas. Como podia 
ser ferido e até mesmo morto, precisava mudar sua tática de luta. Gingou e torceu-se para 
fugir do ataque e, pegando um grande pedaço de gelo do chão, agitou-o no ar com faria 
para forçar Kratos a requat. Atreus atirou uma flecha em sua direção 

Baldur 

Daqui a pouco vou cuidar de você, garotinho - provocou 

gritou Freya, que estava a uma distância Você vai parar! segura do confronto. Ela bateu 
novamente o punho no chão, es- perando derrubar os dois deuses. Mas, desta vez, a 
artimanha não funcionou. Baldur se levantou rapidamente, meio desajeitado, para atacar 
Kratos antes que ele pudesse retrair suas lâminas para se de- 

fender 

Em um lance inusitado, Kratos evitou Baldur e saltou diretamen- te na mão do construtor. 
Havia se lembrado de um anel que vira em was dedos. Erguendo-a, expós um cristal abaixo 
dele. Aquilo tinha de ser a fonte da magia que Freya estava usando para controlar a 
chatura 
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feito com o arco usando a magia do dente de drago. Mas não teve Atreus, o cristal!-ele 
bradou, lembrando do que Simbr tempo de agir. Baldur saltou e o atacou pelas contas, onde 
o de volta ao chão. Kratos se contorceu embaixo dele para alcance was lâminas, mas 
Baldur sabia como evitar que ele o ang impedi-lo de usá-las. 

Atreus preparou uma flecha e mirou a no cristal -Nããão!-gritou em desespero Freya. 

A flecha atingiu o alvo, produzindo uma explosão dusc Exatamente do jeito que Sindri havia 
dito que seria. 

GOD OF WAR 

- Frjósal-gritou Freya, conjurando o feitiço do Sopro de Gelo. O construtor respondeu 
soprando uma feroz rajada de gelo, apartando os dois lutadores. 

Enquanto isso, Atreus havia se dirigido ao encontro da Serpente do Mundo, que parecia 
morta. Parou a poucos metros da cabeça. Tentou se lembrar das conversas que Mimir 
travara com ela. Só pre- cisaria juntar algumas palavras para se comunicar com ela. 

- Moooog-taaaay-00000m!- ele gritou. Não podia ter certeza, porque tinha costurado 
frouxamente pedaços de sons juntos, mas esperava que seu apelo desajeitado pudesse 
garantir a ajuda dela. 

Ele, então, correu de volta para se juntar ao pai. Atirou três flechas que zumbiram no ar, 
sem, no entanto, ferir Baldur. Repreendeu-se por atirar sem pensar. Então, parou para 
armar uma quarta flecha e limpou sua mente para fazer a mira. 

Ao cair, Kratos virou-se de um lado a outro, procurando cass camente pelo filho. Ele não 
tinha ideia do que tinha acontecidos Baldur, mas, naquele momento, só o filho importava. 
Atreus! Atreus! -Estou aqui em cima! Estou bem! ele o chamava, em pánico. arremessado 
sobre um rochedo gelado, a três metros de altura. -o menino respondeu. Fora Uma pancada 
forte fez Kratos desviar a atenção do filho, que ago ra saltava do cume e corria em direção 
oposta à da luta. 

E eu estou indo ma-ra-vi-lho-sa-men-te bem, obrigado por perguntar. Ora, nunca me senti 
tão vivo! - carregada de entusiasmo. 

disse Baldur com a voz 

Em seguida, disparou novamente seu ataque a Kratos, agarran- do-o pelo pescoço e 
prendendo-o com um mata-leão. Atrás deles, o do construtor lutava para se recuperar da 


explosão e voltar à corpo vida. Estraçalhar o cristal apenas retardara o corpo, sem destruir a 
magia que o controlava. 

Antes que morram, quero agradecer aos dois. Fizeram até o que o próprio Pai de Todos não 
conseguiu. Nunca me senti tão vivo! 

Um sibilar profundo e o surgimento de uma sombra roubou sua atenção. 

- Pai, olha! 

Todos se viraram. 

A Serpente do Mundo erguia-se sobre o cume com a bocarra aberta. Engoliu 
completamente a cabeça do construtor, arrastando- -o para longe e, logo em seguida, 
erguendo-o para cima, engoliu-o completamente. 

- Não! Maldito seja! - gritou Freya ao ver sua magia quebrada. Finalmente livre do ataque do 
construtor, Kratos disparou em direção a Baldur. Agarrou-o pelo pescoço com as duas mãos 
e es- trangulou-o. Freya, ainda fraca e exausta, só podia observar a cena. Vamos, faça! - 
provocou Baldur, os cantos de sua boca lenta- mente formando um sorriso. 
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à agonia. 

- Pare... por favor!- Freya agora chorava, totalmente entregue 

- Isto tem que acabar-rosnou Kratos. 

GOD OF WAR 

Dirigiu-se à mãe, falando em tom baixo para que Kratos ou Atreus 

não o ouvissem: 

- Você não consegue evitar, não é, mãe? Não importa o que eu diga ou faça. Você não vai 
parar de interferir na minha vida. -Eu sempre quis te proteger. Eu estava... - ela parou, 
sabendo que apenas regurgitava as mesmas e inúteis desculpas. -... Errada. Eu forcei 
demais. Não tive medo, mas agora vejo que também não tive amor... Mas não é tarde 
demais para nós dois construirmos algo novo-continuou Freya. 

- Mas ele está derrotado, Pai. Não é mais uma ameaça. Houve algo na voz de Atreus que 
fez Kratos parar. Olhou pri- meiro para Baldur, depois para o filho, depois de volta para 
Baldur. Seria a influência de Freya que o acalmara? Será que Atreus estava permitindo que 
suas emoções anuviassem seu pensamento? Seria por causa do afeto que tinha por Freya 
que tinha compaixão pelo inimigo? O antigo Kratos vivia apenas para matar, e teria 
quebrado o pescoço de Baldur e depois o esmagado até que cada osso do seu 

corpo se partisse. Mas não era mais aquele homem. 

Ouvindo a lamúria de Freya, cedeu. O deus que ele desejava ser triunfou sobre o deus que 
ele outrora fora. 

Soltou Baldur. 

- Novo? Não. Não podemos. Jamais perdoarei você. Ainda tem de pagar pela vida que me 
roubou. bents.Yote our 

- Você não entendeu? Eu pago todos os dias ao ver seu ódio por mim. Mas se minha morte 
é a única coisa que trará equilíbrio a este erro, se apenas isso o tornará completo, não irei 
me opor. smile s Freya olhou para cima. A tristeza que a consumia era mais do que 
qualquer alma humana poderia aguentar. Mas isso não signifi- cava nada para alguém tão 
maligno quanto seu filho. Baldur então se avultou ameaçadoramente sobre ela, segurando 
um enorme pedaço de gelo, pronto para amassar sua cabeça. 

Você nunca mais virá atrás de nós. Você nunca mais tocará nela com ódio - disse Kratos, 
seu rosto duro como pedra. - Não preciso de sua proteção - mais forte com a percepção de 
que seu filho seria poupado. disse Freya. Sua voz estava Kratos lançou um olhar 


desdenhoso para Freya, como se para dispensar suas palavras. Ela o encarou de volta, 
desapontada, ferida e quebrada. O Deus da Guerra deu-lhe as costas. Depois, foi embora. 
Atreus também olhou para ela, mas com tristeza, esperando que pudesse mudar o curso 
que os acontecimentos tinham tomado. Queria tanto ser próximo a ela. Precisava sentir seu 
amor, mesmo que esse amor não pudesse substituir o amor de sua mãe. 

Em silêncio, seguiu o pai. 

Baldur ainda estava caído em meio à neve, um tanto atordoada 

- Eu te amo - ela lamuriou, em paz com seu destino. Baldur se afastou. Seu rosto estava 
aceso por um olhar perverso, de doentia satisfação. 

Subitamente, algo o atingiu mortalmente na parte de trás da ca- beça. Era Kratos. Com o 
sangue saindo em golfadas pela boca, Bal- dur se virou, incrédulo. Sua voz não saiu. Então, 
o Deus da Guerra se inclinou para sussurrar em seu ouvido: 

Você escolheu este final. 

Um floco de neve que dançava no vento pousou no rosto de Bal- 
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dur. Ele se encolheu com o frio e sorriu debilmente. Experimentava agora uma sensação 
única, da qual havia sido privado por mais de 

um século. 

- Neve - Baldur ainda conseguiu dizer antes de sua vida se es- vair por completo, caindo em 
posição fetal ao lado da mãe. Gritando, Freya rastejou sobre o corpo do filho. A neve caía 
sobre eles. 

Não, não, não! Minha criança... meu querido menino -so- luçava Freya, aos prantos. Seu 
coração parecia estar partido para 

sempre. 

Kratos olhou para ela, insensível. Atreus se juntou a ele com o mesmo rosto vazio, apenas 
amadurecido pelas cicatrizes de batalha. 

Farei se abater sobre você cada maldição imaginável. Desfila- rei seu corpo frio sem vida 
por todos os cantos de cada reino, e darei de alimento sua alma desprezível para o mais vil 
e abjeto ser de Hel. Esta é a minha promessa - ela gritou para ele. 

- Ele salvou sua vida - disse Atreus. 

- Ele roubou tudo o que importava para mim! — então, voltou para encarar Kratos 
diretamente: - Você é só um monstro que es- palha crueldade e fúria. Você nunca mudará. 
Então você não me conhece. 

- Conheço o bastante - o rosto de Freya brilhou. 

- Conhece? - ele perguntou, tão francamente que forçou Freya a pensar. Ele então olhou 
sobre o ombro para se dirigir a Atreus: - Garoto, ouça com atenção. Sou de uma terra 
chamada Esparta. Fiz um pacto com um deus que custou minha alma. Matei muitos que 
mereciam a morte... e muitos que não. Eu matei meu pai. 

O das palavras de seu pai abalou Atreus. 

peso 

- Aquele em Helheim era o seu pai? disse Atreus, atônito. 

sempre assim 

que ter- 


Então olhou para Freya e depois para Baldur. Tentava achar sentido naquilo tudo. É isso 
que é ser um deus? É mina? Filhos mantando suas mães... e seu pais? Kratos finalmente 
virou-se para encarar o filho. Seriam aquelas palavras a verdade universal dos deuses? 
Uma inevitável verdade além do controle de qualquer um, mortal ou não? 

- Não. Nós seremos os deuses que escolhermos ser, não os deu- ses que existiram. Quem 
eu era não é o que você será. Nós temos que ser melhores. 

Atreus assentiu com a cabeça, convencido e, ao mesmo tempo, aliviado. 

Freya se levantou, recompondo-se para pegar o corpo inerte de seu filho. De cabeça 
erguida, deu as costas a Kratos e Atreus e seguiu o seu caminho. 

- Não entendo... e sei que salvá-la era a coisa certa, mas ela parecia um tanto maligna no 
final - disse Atreus. 

Maligna, não. Mataram o filho dela, rapaz. O filho dela! A morte de uma criança não é uma 
coisa que pais superam facilmente - disse Mimir. 

Mas ele ia acabar com ela! 

- Ela morreria para que ele vivesse. Somente um pai pode en- tender isso - disse Kratos. 
on-Então você me deixaria te matar? 

B-Se significasse que você poderia viver... Sim. 

Não existe escolha fácil, cara. Mas acho que todos nós po- demos concordar que você fez a 
coisa certa. O mundo é um lugar melhor com Freya. Só... dê tempo a ela. Freya vai voltar 
atrás. Respondendo a um repentino impulso, Atreus abraçou o pai, que 
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retribuiu afagando a sua cabeça, cansado demais para se opor à sua 

intensa crise interna. 

Você alcançou o impossível, Kratos. Aquele insuportável filho disse Mimir depois de um 
longo da puta está finalmente morto - silêncio. Pela primeira vez, Kratos detectou um sutil 
sinal de respeito 

em sua voz. 

Não me arrependo de tê-la salvo. A gente tinha de fazer isso 

disse Atreus. 

- Mesmo se ela amaldiçoar a gente? questionou Kratos. - Mesmo se ela amaldiçoar a gente. 
Ela sempre me odiou... Finalmente estou me lembrando o quanto! Mas é verdade, o mundo 
é um lugar melhor com ela - disse 

Mimir. 

Por que o visco quebrou o feitiço? 

perguntou Atreus. 

- Magia Vanir é poderosa, mas suas regras são indecifráveis. Tenho certeza de que isso faz 
sentido se você for uma bruxa. Oh, mas é tudo desgraçadamente trágico... Baldur era o 
maior pre- sente que Odin dera a Freya, a única coisa que ela estimava no seu casamento. 
Ela só esperava poupá-lo da dor, e poupar a si própria da dor de uma perda, mas tal 
impulso pode levar bons pais a tomar decisões terrivelmente estúpidas - filosofou Mimir. 
Kratos e Atreus não perderam tempo e retornaram para a sala de viagem entre reinos. Uma 
vez dentro dela, Kratos inseriu a Bifröst no receptáculo para ativar o dispositivo e moveu o 
painel para a nova torre Jótunheim. Em seguida, tirou a cabeça de Mimir de seu cinto, 


entregando-a a Atreus para que a segurasse no local onde deveria estar o cristal 
Jótunheim. 

- Espero que e você não exploda - ele disse. 

Mimir. 

Espera! Deveríamos falar sobre isso antes? - alarmou-se 

Kratos travou o destino no painel e iniciou a sequência. Um feixe de luz ofuscante atingiu os 
olhos de Mimir. - Ah, que desagradável! 

Atreus virou-se para se proteger da luz, sem soltar a cabeça de Mimir. A energia explosiva 
da luz que emanava dos olhos de Mimir atingiu o centro da entrada da ponte Jótunheim. As 
portas tremeram e, então, se abriram. 
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U 

ma escadaria dourada aguardava por eles. Pela primeira vez 

na jornada, avançaram sem medo. 

Uma escadaria? Eu estava esperando por outra ponte 

mentou Atreus, ofuscado pelo ouro reluzente. 

Uma palavrinha, por favor, antes de continuarmos 

Mimir, preso ao cinto de Kratos. 

- CO- 

pediu 

Kratos então parou, segurando Atreus pelo braço enquanto er- guia a cabeça de Mimir para 
olhá-lo bem nos olhos. Mimir então disse: 

Escuta, a última coisa que vocês dois precisam lá em cima é de uma cabeça em 
decomposição arruinando um momento que é só entre você e o garoto. Eu espero vocês 
aqui. 

- Isso é verdade. Mas se for encontrado... - conjecturou Kratos. 20-... Pela gentil Lady Sif e 
seus peitos macios e perfeitos - uma voz irrompeu das proximidades, interrompendo Kratos. 
Todos se 

viraram. 

Brok então sorriu. Tinha Sindri ao seu lado. 

Vocês conseguiram! 

- O homenzinho azul exultou-se. 
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Desculpe-nos pela intromissão. Mas nós tínhamos que ver 
isso-Sindri explicou, timidamente. 


Kratos olhou para os irmãos sem qualquer expressão, depois vol- tou-se novamente para a 
cabeça de Mimir e sorriu. 

Oh, não, não, não! Tá bom, merda, tá bom - desabou Mimir, que fosse que prevendo o que 
viria a seguir. Ele sabia que, fosse o Kratos pretendia, não se provaria ser em benefício 
dele. 

irmãos. 

Cuidem da cabeça até nós retornarmos 

- Nós, de fato, conseguimos, juntos- respondeu Kratos, com uma sensação de alívio. 
Haviam sobrevivido para cumprir o último desejo de sua esposa. Haviam batalhado mais do 
que qualquer um poderia esperar para chegar àquele lugar. 

Kratos desenrolou as bandagens que protegiam seus antebraços, expondo as grotescas 
feridas que nunca saravam. 

1 

Kratos pediu aos 

- O que você está fazendo? 

- Sabia!-desabafou Mimir logo antes de Kratos o soltar de seu cinto, entregando-o a Sindri. - 
Opa! Você percebe que me jogando assim me deixa tonto? 

- Ah, não. Não posso fazer isso. Não, não. Não consigo - Sindri se encolheu em agonia, 
cruzado suas pernas impulsivamente. Sem perder tempo, empurrou Mimir para Brok, que 
apenas encarou a cabeça. 

Ok, mas por quê? -questionou, estendendo a cabeça para longe. Respirava apenas pela 
boca, esperando que isso minimizasse o fedor ambiente. 

- Pronto? Kratos perguntou para Atreus. O garoto sorriu, começando a subir a escadaria 

o céu. 

que 

levava 

para 

Em algumas horas, alcançaram o ápice, ainda cobertos de san- gue e lama. Já estavam 
perto do cume da montanha. A neve fina os fustigava, especialmente no rosto. Ao norte 
deles, havia mais duas montanhas próximas em formato de dedos. 

Olha, estamos nos dedos do gigante. Vejo o pico mais alto adiante, bem ali. Nós 
conseguimos 

- comemorou Atreus. 

gens. 

perguntou Atreus. 

Não vou esconder mais nada. - Kratos descartou as banda- 

Podemos ir? Estamos tão perto agora! - Atreus disparou im- pulsivamente pelo caminho da 
montanha. 

- Garoto! - grunhiu Kratos. 

Seu tom exigente fez Atreus parar e se virar para ele. Kratos tirou a bolsa de couro do seu 
cinto, olhando para 

ela por 

um longo momento. Visões da vida com Faye passaram pela sua mente: o sorriso dela, o 
amor nos olhos dela quando olhava para ele. Desejava tanto que pudesse acariciar seu 
rosto rosado como uma pétala. Ergueu a bolsa sabendo o que tinha de fazer. 

O momento deles parecia congelado no tempo. Atreus olhava para a bolsa, as mãos nas 
bochechas. Era algo que ele queria desde o início da jornada. Agora, cara a cara com o 


momento que ele tinha que deveria? desejado, lutava com a incerteza. Será disse seu pai. - 
Carregue-a- Superando uma inércia que não conseguia explicar, avançou até o pai e, 
cautelosamente, pegou a bolsa que continha as cinzas de sua mãe. Seu coração ardia ao 
tocá-la. Sentia-se tão próximo dela ago- ra. Depois de ajustar a amarração de couro, atou a 
bolsa cuidadosa- 
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mente em seu cinto. Derramando lágrimas que se perdiam na neve, ofereceu ao pai um 
aceno de cabeça de gratidão. Talvez agora ele não o visse mais como um menino. Talvez o 
tivesse aceitado pelo que 

realmente era - um deus como ele. 

As rajadas de neve foram se tornando mais amenas, os flocos agora derretiam-se 
suavemente ao alcançar sua pele, retirando o sangue e a lama. Pai e filho agora encaravam 
a subida final ao topo da montanha. 

Spor 

Em poucas horas, chegaram ao ápice de Jótunheim, um enorme cume com formações 
rochosas dentadas e multifacetadas exatamen- te como os dedos de um gigante. Estavam 
em um labirinto de ângu- los agudos, lascados e com cantos afiados, caminhando com 
passos cuidadosos caminhos apertados que se retorciam às vezes numa inclinação de 
quarenta e cinco graus, serpenteando pela montanha. Com o Sol flutuando baixo no oeste, 
chegaram a um templo Jöt- nar que estava tombado pela metade. Havia sido construído 
dentro da montanha, e era uma estação de passagem final entre eles e o pico mais alto. 
Kratos entrou primeiro, com Atreus seguindo-o poucos passos atrás. Assim que passaram 
pela fissura, Atreus passou sua mão inconscientemente pela parede. 

O contato acendeu uma brilhante treliça de luz em forma de teia de aranha pela superfície. 
Atreus parou para assistir o efeito mágico se espalhar de onde havia apoiado a mão. Com a 
luz, uma série de imagens que cobriam toda a parede puderam ser vistas. 

- Pai, espera. Alguma coisa está acontecendo. 

Kratos voltou, viu a luz e retornou para se juntar ao filho diante da parede esculpida. 
Primeiramente, nenhum dos dois entendeu o 

significado dos desenhos. Uma mulher rechonchuda e madura es- tava em posição 
desafiadora perante um conselho de gigantes. Ela parecia gritar com eles. Perceberam que 
ela empunhava o machado de Kratos. Depois, um dos gigantes apontou para ela, como se 
para rejeitá-la. 

- Aquele machado é igual ao seu, pai. Não é? - Atreus pergun- tou, se aproximando da 
parede para examinar cada linha da gravura mais cuidadosamente. - Aquela é a... mamãe? 
- O primoroso de- talhe do desenho claramente indicava que era. - Está escrito Laufey. É 
ela? - a semelhança era inegável. 

Antes que Kratos pudesse formular uma resposta plausível, Atreus correu para a imagem 
seguinte, no lado oposto da fenda dentada. O que viu se parecia exatamente com ele, 
deitado em uma maca, do mesmo jeito que estava quando ficou doente. Ao seu redor, 
estava o interior da casa de Kratos. 

Como pode ser? Que espécie de magia conjurou isso? Quando essas gravuras foram 
feitas”? - ele se virou para seu pai, esperando que ele falasse. 

Kratos não tinha nenhuma resposta. 


Nenhum dos dois poderia entender como aquelas gravuras po- deriam existir. Elas previam 
o futuro, em vez de registrar o passado? E por que registrariam ele e sua mãe? 

A mulher da imagem anterior estava sentada ao lado do garoto, cuidando dele com panos. 
Mas essa imagem era de sua esposa e seu filho, com ele ao fundo. 

Consumido pela dúvida e pela descrença, Atreus buscou palavras para transmitir o que 
agitava sua mente. 

- É ela, não é? E aquele... sou eu? 
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Kratos não conseguiu responder. Em vez disso, olhou para os en- talhes e, depois, para o 
filho. Não precisava mais ser convencido de 

nada. 

Atreus nunca havia visto seu pai em tal estado de impotência. Ele não sabia como entender 
as coisas que alguém tinha apresentado à sua frente. Sequer deveria ver o que eles 
gravaram? Ele deveria um dia saber a verdade que esses deuses buscavam comunicar? 
Desco- brir a verdade sobre quem ele era atormentou sua mente jovem. E tão importante 
quanto, quem era sua mãe, para estar naquelas redes? 

pa- 

Kratos tentou encontrar palavras que pudessem aliviar o peso que caía sobre seu filho. 
Antes que formulasse uma resposta, no en- tanto, Atreus correu para o entalhe seguinte, 
ansioso para descobrir que destino estava reservado para si. 

A gravura mostrou Atreus preso numa briga contra Baldur, des- truindo sua 
invulnerabilidade. 

1 

Pai, olha, este aqui sou eu... Baldur. Mas como pode ser? Isso acabou de acontecer. O 
que... o que significa isso tudo? 

Juntando-se ao filho, Kratos estudou o último entalhe tentando compreendê-lo. Tinha tanta 
coisa que agora ele entendia. Houve tanta coisa não dita entre ele e sua mulher. Ela não 
era quem ele achava ser. 

- murmurou 

Eu não era o único progenitor com segredos Kratos, mais para si mesmo do que para seu 
filho. perguntou Atreus, com uma indisfarçável 

- Você não sabia”? - surpresa. 

Kratos olhou surpreso para Atreus. Seu próprio filho sabia mais ela ha- sobre sua mãe do 
que ele próprio sobre sua esposa? Será 

que 

via confidenciado algo para ele antes de revelar seus mais profundos segredos para o 
homem que amava? 

Será que ela sequer o amava? 

1 

Ela era uma gigante disse o menino, compreendendo que Kratos poderia agora entender o 
que isso significada. 


- Você sabia? - perguntou Kratos, com uma voz ofegante. - Não sabia. Ela nunca me contou 
quem era - disse Atreus. Alguns minutos se passaram, sem que nenhum dos dois abrisse a 
boca. Atreus continuava concentrado nos entalhes. 

- Eu sou um gigante! - descobriu. 

Kratos olhou para ele, depois para as gravuras. Qual seria a ver- dadeira natureza da sua 
esposa? Como pôde esconder dele uma ver- dade tão importante? 

- Por que ela não nos contou? - Perguntou Atreus. - ela achava que nós não 
entenderíamos? 

será que 

Talvez, por algum motivo, ela não pudesse revelar seu ver- dadeiro ser para nós. Ela nos 
enviou aqui, esperando que a gente encontrasse essas gravuras e descobrissemos a 
verdade por conta própria - inferiu Kratos. 

- Mas por que esconder a verdade daqueles que ela mais amava? ce-Você faz perguntas 
que eu não posso responder. 

- Mas por que ela simplesmente não nos contou a verdade? Porque talvez a verdade 
pudesse se provar perigosa demais, até para um gigante. 

Aquelas palavras incomodaram Kratos. Havia alguma coisa na- quelas gravuras que ele 
falhou em entender. Tinha alguma coisa so- bre a sua vida e a do filho que não conseguia 
compreender na época. 

Mas agora... 
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- Devemos confiar que sua mãe teria um motivo para... Kratos se interrompeu. Precisava 
entender seu passado. Precisava de um instante para reunir as peças do quebra-cabeça da 
sua vida. Baldur nunca foi enviado para me encontrar - Era ela quem ele estava rastreando 
o tempo todo... sem saber naquele momento ela já tinha se tornado apenas cinzas. Kratos 
colocou uma mão no ombro do filho. 

- murmurou. 

que 

Ela estava aqui. Viu todos os passos que demos, como se ela sempre estivesse conosco... 
cuidando de nós... nos guiando para 

casa-disse Atreus. 

O menino recuou para a saída do santuário. 

- Vamos! Estamos tão perto do final agora. 

O olhar de Kratos se demorou na imagem final do mural, ape- nas um fragmento 
parcialmente intacto. Ele mostrava uma imagem enigmática de um garoto segurando um 
cadáver, olhando para o céu, chorando e amaldiçoando tudo e todos. O resto do fragmento 
havia sido destruído, tornando a identidade do corpo um eterno mistério. Sim... sim, 
estamos - disse, numa voz distraída. Deixando o santuário, Kratos e Atreus continuaram a 
escalada, finalmente alcançando o topo do dedo mais alto. Nuvens cinzas começaram a se 
aglomerar no céu até onde a vista deles alcançava. Uma corrente de ar trouxe a eles uma 
sensação de paz e calma. 

Boquiaberto pela visão, Atreus disparou na frente, parando a cada ponta. Naquele 
momento, não pensou em si mesmo, somente na sua mãe. Ele gostaria de poder 
compartilhar tal magnificência com ela. 


Kratos se aproximou, forçando Atreus a voltar ao mundo que veria encarar para o resto da 
vida. 

de- 

- Pai? 

Ele ofereceu as cinzas a Kratos. Seria a última vez que ele tocaria sua mãe. Era como se 
aquela fosse a derradeira despedida. 

- Não. Faremos juntos. - disse Kratos. - Ela iria querer assim. Nesta vida, Kratos havia 
testemunhado mais mortes do que qual- quer outro homem poderia imaginar. Ainda assim, 
a morte de sua esposa rasgara o âmago do seu ser. Os deuses nunca deveriam se sentir 
do jeito que se sentiu naquele momento. Deuses nunca deve- riam se render aos seus 
sentimentos humanos. 

Kratos desatou o laço que amarrava a bolsa. Vertendo as cinzas sobre sua mão e a de 
Atreus, a libertaram, juntos. As cinzas voaram em espiral, espalhando-se para longe, 
arrebatada por uma brisa em meio a flocos de neve. 

Nenhum dos dois falou enquanto prestavam tributo a ela. Não havia palavras que 
pudessem transmitir o que aquele momento sig- nificava para cada um deles. A vida de 
Kratos nunca deveria chegar àquele ponto. Inconscientemente, ele pôs seu braço ao redor 
do om- bro de Atreus para trazê-lo para mais perto de si. 

O menino se virou de costas para esconder as lágrimas. Queria falar, mas se absteve, 
temendo que uma voz trêmula o fizesse pare- cer fraco. Precisava manter suas frágeis 
emoções sob controle, assim como seu pai estava fazendo. Ele era um deus, e deveria agir 
para sempre como um, apesar de que ainda existia tanto por aprender para entender quem 
e o que ele era de verdade. 

Atreus olhou para um vasto cemitério de gigantes que se espar- ramava no horizonte. 

aqui 

Realmente, se foram todos eles. Não tem nada para a gente i- ele disse, permitindo que a 
tristeza suturasse suas palavras. 
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Vamos. Temos que ir. Cumprimos aquilo para que viemos. 

Temos que deixar isso para trás. - disse Kratos. 

Atreus se retirou com relutância. Queria permanecer com ela, continuar sendo parte dela o 

máximo que pudesse. Deixar aquele local significava dar as costas para ela, ainda que ele 

soubesse que ficar não serviria a um propósito mundano. Eles tinham de dar a 

volta, iniciar a longa jornada de volta. 

Pelas próximas horas, eles cuidadosa e rapidamente seguiramo caminho de volta, cada um 
absorto em seus próprios pensamentos. - Então... entendo que mamãe era uma gigante. O 
que me torna parte gigante e parte deus - conclui Atreus. 

E parte mortal - adicionou Kratos. 

Ele lançou a seu pai um olhar confuso. Como ele deveria inter- pretar o que ele era? Como 
ele deveria esperar viver? E qual seria seu destino? 

- Sim, sou. Mas ainda não entendo. Meu nome na parede... Ma- mãe me chamava de Loki. 
as palavras forçaram Atreus a parar, segurando Kratos ao seu lado. 

Os gigantes me chamavam de Loki? Isso deveria ser meu nome? insistiu. 

Lembranças enterradas profundamente na memória de Kratos 


vieram à tona. 

- Sua mãe o agraciou com este nome quando você nasceu. Ela talvez tenha chamado você 
assim para o povo dela. 

Atreus? 

Mas por quê? Como então, em vez disso, sou chamado de 

Por escolha minha. Atreus era o mais bravo de todos os guer- reiros de Esparta. Busquei 
honrar a morte dele conferindo seu nome 

ao meu próprio filho. Agora eu entendo por que sua mãe concordou avidamente quando 
pedi isso a ela. Você deveria permanecer escon- dido da sua própria espécie. Ela, 
intencionalmente, me instruiu a destruir as runas de proteção na floresta para nos forçar a 
esta jorna- da de descobrimento. 

- Por que ela faria isso? 

Bom, essa é uma pergunta para outro dia. Está na hora de irmos para casa, filho. 
MIDGARD 
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ratos e Atreus deixaram a ponte Bifröst de Jótunheim na tê- 

Krato 

nue luz do crepúsculo do dia seguinte. Atravessaram o lago de gelo. Não havia sinal das 
batalhas que travaram ali. O construtor jazia sob um espesso banco de neve. 

Como Mimir explicou, a morte de Baldur aparentemente libe- rou o Fimbulwinter, o grande 
inverno, sobre Midgard, mesmo que a profecia não o sinalizasse ao menos nos próximos 
cem anos, pelo menos. Agora, em virtude do encontro deles com os deuses locais, outros 
eventos predestinados já estavam em andamento. Três inver- nos sem nenhum verão entre 
eles iriam assolar a Terra. Seriam tem- pos em que todas as criaturas buscariam refúgio, se 
entocando em hibernação estendida até ventos quentes chegarem para descongelar 

a tundra. 

Mas aqueles mesmos ventos guardavam mais segredos. 

Kratos e Atreus continuaram pelo frio mordaz, viajando na maior parte do tempo através da 
noite, sob o luar, optando por dormir es- condidos durante o dia para evitar confrontos com 
qualquer criatura que os ameaçasse. Com o tempo, chegaram à floresta envolta de neve 
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e avistaram o vale onde ficava a sua casa. Puderam vê-la, ao longe, 

entre as dobras dos morros cobertos de branco. 

Atreus olhou para o céu. 

Huginn e Muninn circulavam preguiçosamente a copa das ár- 

vores. 

Acomodados, com segurança, dentro das obscuras profundezas de uma entrelaçada moita, 
pai e filho, pacientemente, mantiveram sua posição. Atreus lentamente armou uma flecha 
na corda do seu arco e o levantou em direção ao céu; seu pai abaixou seu braço de volta 
com sua mão calma, mas firme. 


Posso acertar os dois. Sei que posso 

disse Atreus. 

- Acerte um e o outro saberá que estamos aqui, filho dis- se Mimir, cuja cabeça ainda 
pendia do cinto de Kratos. Depois do retorno a Midgard, Kratos pretendia abandonar a 
cabeça com os anões, mas Mimir o surpreendeu pedindo para se juntar a eles em sua 
jornada para casa. Como ele não consumia nenhuma provisão e poderia se provar um 
recurso para lidar com as incertezas do futuro nesta terra, Kratos aquiesceu. 

Atreus. 

Então fazemos o quê? Estou com muito frio e fome - disse 

Kratos pensou. Eles poderiam tentar chegar em casa protegidos pela noite, apesar de 
nenhum deles desejar permanecer ao léu por um período tão longo. Enquanto ponderava 
sobre o problema, como se a própria Laufey o estivesse observando, uma solução inusitada 
surgiu. Jóphie mergulhou lá de cima para atacar os corvos, forçando os lacaios 
emplumados do Pai de Todos a abandonar sua vigilância e 

sair voando ruidosamente para o Norte. 

Eles se foram disse Atreus. 

Rastejando lentamente de seu esconderijo, a carcaça de texugo que tinha nos ombros se 
enroscou em um galho espinhento. Sua ira se elevou desproporcionalmente enquanto 
tentava soltá-la. Não sa- bia dizer por que uma situação tão trivial o deixara naquele estado. 
Você estava certo. O falcão da mãe sabia que a gente retornaria - disse Kratos. 

Eles estavam em casa. 

fora uma 

Mas, para Atreus, sua casa nunca mais seria do jeito que vez. Revê-la trouxe um gosto 
agridoce, pois se deu conta de que sua mãe não estaria mais ali. Além disso, ele não era 
mais o menino que partira há tanto tempo. Nunca mais seria a mesma pessoa depois 

do que vivenciara com o pai. Seguiria um caminho muito diferente daquele que sua mãe 
indicara antes da sua morte. 

Será que seguiria um caminho similar ao do seu pai? Será se tornaria o que seu pai era? 
que ele 

Acima de tudo, ele escolheria o bem em vez do mal? Seria tão simples assim? Cresceria 
para se tornar um deus e um guerreiro, mas para qual fim? O que sua mãe esperaria dele? 
Atreus se deitou em seu leito e lembrou da sua última conversa com Brok e Sindri, depois 
de voltar de Jótunheim. Tendo descoberto a verdadeira natureza de sua mãe, achou os 
irmãos mais comunica- tivos quanto às experiências deles com ela. Ela foi até eles, como a 
última Guardiã de Jótnar que restava em Midgard, buscando uma dádiva para proteger seu 
povo. Eles, por sua vez, viram naquilo uma oportunidade para restaurar o equilíbrio de 
poder e construíram para ela o Machado Leviatã, que seria um equivalente ao Mjölnir. 
Acima de tudo, foi Mjölnir e a grande quantidade de massacres 

de Jótnar que Thor provocou que tanto os dilacerou. E a culpa, por 
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fim, se colocou entre eles, criando um longo e agora concluso ciclo de recriminação. Atreus 
sorriu com o pensamento da reconciliação deles. Trouxe a ele algum conforto ver os laços 
de família prevalece- 


rem sobre tanta divisão. 

Mas para que mamãe usou o machado? 

disse Mimir, - Eles chamavam sua mãe de Laufey, a Justa como se sentindo onde a mente 
do menino deveria estar. Ele havia se acomodado na cornija da lareira perto do forno, 
olhando do alto 

da sala. 

Você a conhecia? - perguntou Atreus. 

Nunca tive o prazer. Laufey era apenas um rumor nos cor- redores de Asgard, uma 
guerreira gigante que frustrou muitos dos planos dos deuses Aesir. Libertando aqueles que 
eles escravizariam, alimentando aqueles a quem eles matariam de fome e, geralmente, se 
tornando um incômodo dos jeitos mais nobres. Thor estava terri- velmente frustrado por 
nunca tê-la encontrado para enfrentar. Uma vez que o aprisionamento começou, só pude 
imaginar o que tinha acontecido a ela, e no que ela se tornaria. A sua linhagem é bastante 
singular, rapaz. 

Ela lutou para proteger os inocentes dos deuses malignos. - Oh, sim, ela lutou. 

Atreus ficou pensativo por um longo tempo. Kratos recebeu bem 

o silêncio. 

que 

para 

honrá-la. 

- Então é isso o devo fazer - Assim deve ser, rapaz. Mas lembre-se: no final, ela não perdeu 
a luta. Ela escolheu você. Vocês dois. Creio que ela pensou que era a melhor opção para os 
gigantes continuarem a viver. Mas o seu ca- 

minho é só seu. 

Finalmente, com aquele pensamento persistindo em sua men- te, Atreus fechou seus olhos 
e sucumbiu ao cansaço. Kratos escutou calmamente, compartilhando o interesse de seu 
filho por essa nova perspectiva sobre a mulher que ele amava, valorizando as sábias pa- 
lavras de Mimir. Em algum lugar dentro dele, já sabia que caminho o menino deveria 
escolher. Estava na sua natureza ajudar pessoas. E se Mimir estava certo sobre o mal que 
assolava as valquírias, então este reino com certeza precisava demais da ajuda dele, e 
logo. 

Kratos tirou o pensamento de sua mente e fechou seus olhos. Subitamente, acordou de um 
salto, cada músculo em alerta. Al- guma coisa o tirara de seu descanso. 

Estaria realmente acordado? Kratos lutou para recordar quanto tempo tinha passado ou 
qual era sua última lembrança. Ele se sentira em paz há apenas um segundo. Agora, 
alguma coisa terrível o arran- cara do sonho com a mulher que amava. 

O vento forte e quente assobiava através das rachaduras nas ja- nelas e portas. 

Pouco depois, relâmpagos iluminaram cada parede da casa, se- guidos por trovões que 
ecoaram por todo o vale. 

Atreus caiu de seu leito, acordando e cambaleando para plantar seus pés no chão. O 
instinto o guiou até sua faca de caça. 

- O-o que é aquilo? - gaguejou, buscando na escuridão pelo pai que não estava mais em 
sua cama. 

Kratos firmou-se em posição de luta. Suas lâminas estavam fora de alcance para ajudá-lo. 
Procurou pelo Machado Leviatã. Cruzando a sala, ele compartilhou o olhar com o filho. Não 
haveria esconderijo no porão desta vez. 

- Seu arco, rápido - ordenou Kratos. 
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Atreus rastejou pela sala no escuro. Suas mãos tremiam quando localizou sua aljava e arco. 
Devido à tutela de seu pai, ele havia se tornado um arqueiro superior. E agora acreditava 
que seu treina- mento estava prestes a dar resultado. 

Kratos brandiu seu machado. 

Pai e filho sabiam que o relâmpago não tinha vindo da natureza. 

Outro relâmpago cortou o céu bem ao lado da casa, inundando- -a com sua intensa e 
ofuscante luz. Por um ínfimo instante, o am- biente se tornou claro como o dia. Então 
ouviram passos pesados afundando na lama do lado de fora. Olhando de relance para trás, 
para confirmar que Atreus estava pronto, Kratos avançou até a porta, escancarando-a. 
Uma gigantesca e robusta figura, envolta em manto e capuz ne- gros, apareceu na 
escuridão, a chuva obscurecendo sua identidade. Agora, só se ouvia o barulho da pesada 
chuva que caía. 

Armando uma flecha em seu arco, Atreus se posicionou ao lado de seu pai na porta. A 
figura jogou para trás sua capa, revelando um martelo de ferro pendurando em seu cinto. 
Era Mjölnir. 

E o pesado homem era Thor. 

Nos céus, Skóll e Hati se lançavam para atacar o Sol e a Lua. O Ragnarök estava 
começando. 
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